

ADRIANO DE SÁ 


Pela Índia 


(ASPECTOS E iniPRESSQES) 



J. RODRIGUES ò C* 

LIVREIROS-EDITORES 

1Í36, RUA DO OURO, 188 

LISBOA 



Itnprimimm-se dez exemplares deste Hm, cm papel vergé, numerados e 
rubricados pelo autor. 



3099 - Comp, e impr, nas Of.Gráficas ío Mnseu CoBercial de Lisbca - R. do Quellia», 6>A 


Á mòm DE niNHA mium 

D. Othilia Augusta Chaves d’Oliveim de Sá, 


Foi feita a tua vontade. 


Adriano. 





PALAVRAS PRÉVIAS 


Quando, em 1895, fui para Goa, acalentava a idea de ver 
0 mais que me fôsse possível da índia dos Rajahs, de que fan- 
taziara maravilhas. 

Ao chegar lá e ao conhecer, de perto, a facilidade relativa 
com que se pode viajar pela índia, mais aquela idea se radi¬ 
cou no meu espírito. 

Aprendi um pouco de hindustani, língua em que a gente se 
pode fazer entender em qualquer ponto da índia, e que é ali 
falada por mais de 85 milhões de habitantes; preparei-me com 
a leitura de livros de história, arte, religião, literatura e civili¬ 
zação hindú e, depois disso, comecei as minhas excurções. 

Nem as obrigações do meu cargo me davam tempo, nem 
a minha magra bôlsa de funcionário público português me dava 
ensanchas para empreender longas e demoradas viagens. 

Fui realizando as minhas excursões consoante pude, sem 
grande método, subordinando-as apenas ao tempo e aos recur¬ 
sos de que, na ocasião, podia dispor. 

Pude, ainda assim, ver as mais notáveis cidades e regiões 
da índia, desde Cachemira ao cabo Camorim, da costa de Ma- 
labar à de Coromandel, das bôcas do índus às do Oanges 

Visitei também Ceylão e estive em todos os pontos da 
índia, onde ainda hoje se hasteia a bandeira das quinas, que 
cobriu com a sua sombra gloriosa um vasto império, ao pre¬ 
sente tão minguado e decaído... 
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Fri ;is minlias excursões em épocas diversas e diversas fo¬ 
ram Sarnbém as regiões percorridas. 

.Na primeira deslas excursões, a de mais fôlego, percorri 
tcdíí 0 noile da índia, desde Calcuttá e Darjeeling até Cache- 

iüim. 

Depois de leiteradas instâncias amigas, dou hoje à luz da 
fíuhlicidade, em livro, as minhas impressões sôbre parte do que 
vi .‘\!go do que vai ler-se já apareceu publicado em jornais e 
it-visías, desde 1898 até 1917. Poucas aiterações fiz. Agora, 
como então, nos nomes das cidades, monumentos etc., seguirei 
a oríogratia mais geralmente adoptada na índia Ingiêsa. 

Não se cuide que pretendo fazer uma descrição substan¬ 
ciosa da índia, de há muito feita por viajantes e sábios, com 
misiía mais autoridade e sciêiicia do que eu posso pensar em 
possuir. 

Viso apenas a mostrar que a índia, que, no país do Gama, 
não é sobejamente conhecida, tem muito com que prenda a 
atenção dos sábios, dos artistas e mesmo dos simples globe^ 

troíkrs. 

Não tenlio a pretensão de fazer um livro original. Posso 
mesmo não me haver, por ventura, libertado das remeniscên- 
cias que ine deixasse a leitura prévia que fiz. Tais remenis- 
céncias podem ressaltar das poucas linhas de história, espalha- 
líiadas pelo livro, o mais parcamente possível. 

De lesto, publico estas notas, tais como as ordenei, eni 
épocas diversas, durante as excursões, já para não lhes tirar 
0 sabor pessoa!, que por ventura possam ter, já também porque 
traduzem as minhas primeiras impressões sôbre povos, cos¬ 
tumes, monumentos e paizagens muito diferentes do que esta¬ 
mos costumados a ver. 

Sirva isto de desculpa à pouca unidade do que vai ler-se. 
h. já agora, seja-nie permitido transcrever a parte final do Pró¬ 
logo da 1! Década da Ásia, do nosso João de Barros. Diz êle: 

' E por nós trabalhamos em seguir mais as regras da His- 
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toria, com aqiielle dito de Apoio: De nenhuma coisa muito gue 
satisfazer ao requerimento de tantos: se em tudo não aprou- 
vermos,'ao menos será em dar matéria a alguns de poderem 
emendar, e murmurar, quehe a mais doce fruita da terra, e assi 
seremos aprazível a todos, a huns pera louvarem o beiír dito, 
e outros pera terem que dizer do ma! feito». 

Março de 1925. 


A, de Sá. 
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Meu caro Adriano de Sá 

E aqui estamos nós, velhos amigos e camaradas de 40 a 50 anos, anti¬ 
gos companheiros no nosso primeiro instituto militar, que, ao tempo, se 
chamava Escola do Exército, sobrevivendo a tantas memórias queridas, 
lendo seguido cada um o seu rumo e tendo-nos cruzado, em tantos pontos 
de inflexão de duas curvas caprichosas, que tantas vezes se têm tocado. 

:: Isto, agora, já são as «sombras do poente» de que fala o poeta e nós 
não temos o direito de ambicionar outra cousa que não seja uma declina¬ 
ção lenta e sem sobressaltos. 

Eu segui, mais de perto, pelo caminho das letras, enveredei pelo en¬ 
sino e, filho de um grande jornalista, sem pretender aplicar à minha 
pessoa um provérbio muito gasto, não quis faltar ao que devia à nascença 
e, a largos espaços,, tenho exercido, com fortuna vária, um mister para o 
qual me fadou, à falta de disposições especiais, o meio intelectual em que 
se passou a maior parte da minha juventude. 

Emfim, jornalista intermitente, diletante e completamente fora do con¬ 
tacto da política, a grande envenenadora. 

A ti levou-te a vida para essa índia, que foi, durante tantos anos, o so¬ 
nho fascinador da idade viril da Nação, para se tornar, depois, na brilhante 
criação política de Albuquerque e, finalmante, numa recordação dessas 
muitas que nos dão direito a viver e a ser respeitados na nossa pequenez. 

Eras, ao tempo, um moço tenente de engenheiros—vai isto há 31 anos 
-~e ias exercer, na nossa índia, o cargo de director da fiscalização do ca¬ 
minho de ferro de Mormugão. Mas, como tinhas no sangue a tarântula que 
mordeu tantos dos nossos viajantes dos séculos de ouro, decidiste-te um 
dia a transbordar para fora do teu dia a dia técnico e burocrático e reali¬ 
zar um explêndido itinerário como êsse que nos pintas, com côres tão vi¬ 
vas, iio livro que agora arremeças à publicidade. 
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Falo-te de camarada para camarada e com a despretensão e a fran¬ 
queza de quem não se preocupa, neste momento, com o leitor. Depois de 
uma bibliografia tão opulenta, tão variada e tão sugestiva de relações como 
as que nos deixaram esses escritores-viajantes, que devassaram, eni todos 
os sentidos, o continente asiático, é necessário que o teu livro se imponha 
por méritos muito reais para trazer ainda alguma novidade num campo li¬ 
terário, em que nos afirmámos com tanto explendor. 

O facto é perfeitamente explicável. No interessante e quási inédito 
itinerário, que seguiste, encontram-se os focos mais típicos da civilização 
norte hindustânica, não falando jà na magnífica digressão meridional que 
levaste a cabo e que te conduziu aos estados do rajah de Mysore, a Pondi- 
chery, à cidade de Madura e a Tanjore. 

E, depois, ainda quero assinalar um outro mérito do teu livro. Soubeste 
sempre, em boa língua portuguêsa e sem preocupações exclusivas de efeito 
literário, acentuar aspectos caraterísticos, evocar ecos sempre vibrantes 
dessas tradições magestosas, que ainda hoje nimbam de ouro o Hindustâo. 
Fizeste-lo sempre com sobriedade, com elegância, como observador que 
sabe observar e surpreender as realidades concretas, essas realidades que 
0 leitor moderno gulosamente procura na literatura do género. 

O técnico serviu-te â maravilha quando, em volta do sangrento episó¬ 
dio da grande revolta dos sipais, em 1857, puseste em relêvo a acção civi- 
lizadora dos ingleses, cimentada pelo sangue de mártires e de heróis, essa 
profunda e admirável acção que em tudo se palpa e sente: nos vastos tra¬ 
balhos de irrigação, no traçado e construção das, estradas e dos caminhos 
de feito, na organização dos serviços públicos, como por exemplo dos 
correios e telégrafos, nos trabalhos geodésicos e cadastrais, na organização 
industrial e na dos institutos scientíficos e pedagógicos de tôda a ordem. 

Aspectos grandiosos da paisagem consorciam-se, a cada moníento, 
com os que fornecem os formidáveis aglomerados urbanos da Península, 
não se esquecendo nunca o paisagista de que, nlestho fugazmente, tem de 
nos dar as suas impressões etnográficas. 

Tudo isto aparece traçado vigorosamente e eu julgo ver, através das 
tuas descrições, essa monumental Calcuttá, cidade inglesa das estátuas e 
dos contrastes, cheia de Opulência e de miséria, de palácios e de pardieiros. 

Seguídamente os deslumbramentos inefáveis que prenunciam o Hima¬ 
laia, com as slias neves, os seus pôres de sol, as surprêsas da sua luz e da 
sua atmosfera, certamente üm dos maiores espetáculos que se podem ofe¬ 
recer a vista dos homens; Darjeeling, a cidade-sariatório, com a sna popu¬ 
lação sinO-mongólica; Benáres, â cidade santa dobrahmaiiisnio, contra-par- 
tida de Meca e de Jeruzalém, conl os séus l:70d templos; Càwnpore, que 
lembra um dos mais terríveis e sangrentos episódios de 1857; Luckno¥, 
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outra cidade gangética, onde paira ainda a sombra sinistra de Nana Sahíh; 
Agia, com as suas formidáveis muralhas de grés vermelho, que comparti¬ 
lha com Delhi a honra de ter abrigado os imperadores niongóis e que jus- 
taménte se ufana do seu famoso Taj Mahal, o túmulo branco de Shah Jehan 
para sua mulher Arjamund Banu Begun; Fattehpur-Sikri, a cidade de Akbar, 
intacta como no momento da sua fundação, ainda que abandonada há 
muitos séculos, dando uma impressão inolvidável de soledade magestosa e 
triste; Qwalior, o estupendo morro rochoso, em cujas escarpas abruíaS 
foram talhadas estátuas que lembram os colossos egípcios e cujo topo, 
completando a obra da natureza, se coroa de muralhas, em. cujo recinto sé 
ábrigam velhos palkios e templos admiráveis; Delhi, outra capital moiigó- 
lica, a Roma da Ásia, na expressão dos ingleses, onde se coroavam os im¬ 
peradores mongóis e onde se coroara os reis ingleses, como imperadores 
da índia, em diirbars de exquisita magnificência; Amrítsar, a metrópole 
dos sikhs, com o seu chamado «Templo de ouro»; Lahore cidade tipica¬ 
mente mourisca, onde pululam afridis e afghans num enxame rodopiante; 
Jammu, em Cachemira, com a sua população quási árica e o seu vasto 
panorama de montanhas. 

E, einfini, a rematar êste imenso e flexuoso arco, Ahmedabad, a velha 
e imponente metrópole do Oiizerate, que Duarte Barbosa visitou em 1511, 
com a sua profusa arquitectura hindo-sarracena, comedouros e bebedouros 
artísticos para aves e com o seu magnífico hospital para animais. De hos¬ 
pitais dêstes nos falou já Fr. João dos Santos. 

Êste, 0 grande itenerário. 

Derivando para o sul, desfilam diante dos nossos olhos: Madura, a 
Benáres do Sul, com os seus estranhos gn/z/ím, gigantes pirâmides qua- 
drangulares regorgitando em cada face de ídolos de índoles e feitios diver- 
síssimos; Trichinopoly, com o seu templo-fortaleza no tôpo de um penhasco 
e as suas plantações de tabaco, não longe do templo de Sri Rangam, con- 
sagiado a Vishnu, e um dos de mais vasta área do mundo; Tanjore, com 
os seus templos singulares, onde se nota um estranho e híbrido exemplar 
de arte italo-hindú! 

A índia francesa, representada pela sua capital, Pondiehery, que se per¬ 
fila diante de nós graciosa e coquák, de um aceio esmerado. Ali se ergue, 
como umâ recordação gloriosa, a estátua do ínclito Dupleix, que sonhou 
um HindUstão francês, cortado rápido e cerce pelas ambições inglesas. 

À tua curiosidade de viajante não era natural que escapasse e com 
efeito nãò escapou êsse interessante recanto do sul indiano; as terras do 
rajah de Mysore, um dia avassaladas por uma dinastia moura que não deu 
pouco qile fazer aos ingleses. 

Eítes, que levaram bons 10 anos para desafrontar em Kartoiim a me- 
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mória de Qordoii, acabaram por eliminar, em combate, o valente e intru20 
chefe mouro, Typpu Sultào, e entregar aos dinastas indígenas o trono de 
Mysore. Typpu era um homem superior e um chefe enérgico. Deixou ves¬ 
tígios da sua acçao bem estampados ainda nas sólidas e fortes construções 
militares de Seringapatam. 

Eu não poderia, sem cair nos riscos de uma ingrata duplicação, reca¬ 
pitular, mesmo ao de leve, as múltiplas e variadas impressões que me dei¬ 
xou a leitura do teu livro. 

Pôr em relevo o interesse que oferecem a um leitor moderno e portu¬ 
guês a tua magnífica viagem e as considerações que ela te sugeriu, fazendo 
ver que ainda hoje, no dealbar do 2.o quartel do século XX, pode um es¬ 
critor da nossa língua trazer uma bela contribuição para acrescentar à 
copiosa bibliografia luzo-aziática, tal foi o objectivo que inspirou estas li¬ 
nhas, que te envia, cora um caloroso apêrto de mão, o 

teu velho amigo e camarada 
Manuel Ramos, 

Lisboa, 31 de Dezembro de 1926. 


CAPÍTULO 1 

De Mormugâo a Calcuttá. Calcuttá. 

No dia 31 de Outubro do ano da graça de 1897, empreen¬ 
dia eu a minha primeira grande excursão pela índia. 

Segundo um programa que havia elaborado juntamente 
com 0 meu companheiro de viagem e excelente amigo, Felipe 
Trajano Vieira da Rocha, distintíssimo oficial de marinha e, ao 
tempo, capitão do pôrto de Mormugâo, deviamos começar por 
uma viagem directa a Calcuttá; depois, uma vista de olhos ao^ 
Himalaya; seguidamente uma excursão mais demorada pelas 
cidades do vale do Oanges e do Jumna uma digressão a Ca- 
chemira e regresso a Gôa, por Amehdabad, Baroda e Bombaim, 
atravessando, de norte a sul, o Punjab e a Rajputana e vendo 
0 que fosse possível destas interessantes regiões, O programa 
foi quási inteiramente cumprido. 

Iniciei a viagem em Mormugâo, términus da linha férrea 
W. 1. P. Ry., que tanto tem concorrido para o descalabro das 
finanças de Goa. 

A região atravessada pela primeira parte da linha férrea é 
verdadeiramente indiana: vastos palmares virentes, por entre 
os quais espreitam curiosas algumas aldeias de aspecto triste, 
com as suas casas de oías (fôlhas de coqueiros), de onde a 
onde manchadas de branco pela mole incaracterística de igrejas 
sem magestade e sem arquitectura, ou de grandes casas sem 
beleza nem conforto. 
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Pitorescos outeiros, onde crescem e medram os cajueiros, 
por entre rochas avermelhadas de laterite," calcinadas peio sol; 
amplas várzeas de um verde monótono, alegrado aqui e além 
por uma brilhante nesga de água, por sôbre a qual se expan¬ 
dem as largas folhas e crescem erectas as flôres dos nenúfa¬ 
res, os lotus sacratíssimos; é esta, sem grandes variantes, a 
paisagem das Velhas Conquistas. 

Além de Sanvordem, começa de variar o aspecto. Os outei¬ 
ros multiplicam-se, o terreno acidenta-se, rareiam as planuras 
e, com elas, os palmares e as várzeas. 

Depois de Callem, opera-se como que uma mutação de 
mágica e entra-se na região belamente selvática dos Ghats, que, 
nesta parte, ostentam uma exuberância de vegetação que nos 
assombra. Passa-se junto da cascata de.Dudh-Sagor e, subiiido 
sempre, alcança-se Castle-Rock, já no planalto, em terra inglêsa. 

Daqui até Kanapor o terreno é ainda acidentado, eriçado 
de bambiis gigantescos, por sôbre os quais, às cabriolas, apa¬ 
recem numerosos macacos, já familiarizados com o arfar pos¬ 
sante das locomotivas e com o seu silvo estridente, que ecôa, 
perdendo-se pelas quebradas.;. 

Depois, a linha atravessa vastas planuras, a principio férteis, 
povoadas, e dando-nos um pouco a impressão de um trecho 
de paisagem do nosso Alentejo. 

Pouco a pouco, 0 terreno toma-se árido, deserto, estéril. 
Como representantes do rei no vegetal aparecem apenas os 
cactos e uma árvore espinhosa, muito agressiva, onde o Rapo- 
são da Relíquia podia fazer ampla provisão de coroas de es¬ 
pinhos, para levar à/ íYã 

Por fim alcança-se Poona, a antiga Punem dos Peshwas, 
capital do poderoso império maharatta, cidade cuja população 
é superior a 160.000 habitantes, na sua maior parte hindiis. 

A cidade está situada em um vasto plateaii, sobranceiro 
aos Ohats, 610®, acima do nível do mar, na confluência dos 
dois rios Mutha e Mula. 
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É a principal cidade de Deccan. 0 seu clima é temperado 
e sadio: a quantidade de chuva anual é de 736 milímetros, o 
que a torna muito procurada, durante a monção, pelos habi¬ 
tantes de Bombaim e das cidades da costa, ondea média da 
chuva anual é de 2540 milímetros,'! 

Para ali se transporta, durante as chuvas, o governo da 
Presidência de Bombaim e, nessa época, Poona é a capital 
aristocrática da índia ocidental, e cheia de atractivos e de diver¬ 
timentos, É 0 centro da sociedade elegante de todos os ver¬ 
dadeiros e falsos gentlemen que a Inglaterra exporta abundan¬ 
temente para estas paragens. 

^ Poona é o reduto da ortodoxia brahmânica e centro proe¬ 
minente de actividade política e religiosa da índia. Capital do 
.vasto e poderoso império dos maharattas, desde 1750, antes 
e depois dessa era, lutou fortemente contra o domínio mus¬ 
sulmano, foi testemunha de várias discórdias internas, que 
pouco a pouco, esfacelaram o império, o qual caiu finalmente 
nas mãos dos inglêses em 1818. 

Sem ter hoje a importância e actividade comercial de outras 
eras, é ainda muito animado o seu comércio e possui algumas 
indústrias de importância, devendo citar-se os seus magníficos 
brocados, os vistosos tecidos de sêda, trabalhos de ourive¬ 
saria, objectos de barro, etc. 

Poona e Kirkee, seu arrabalde, formam uma estação militar 
de grande importância, sede do quartel general do exército de 
Bombaim. Ali é que é ver o inglês, emproado e insolente como 
0 vilão em casa do sogro. Em Poona presenciei uma scena 
que me revoltou. 

Empertigado dentro da sua farda encarnada e pendurado 
em um enorme charuto, índian made, caminhava, muito cheio 
de si, com um pequeno stick de junco na mão, um soldado 
inglês. 

Diante dêle, seguindo na mesma direcção e sentido, ia um 
pobre hindu, ajoujado sob o pêso de um fardo que conduzia 
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à cabeça; caminhava, por isso, mais devagar do que o John 
Buli troupier, que em breve o alcançou. 

Para não se incomodar, desviando-se do seu caminho, en¬ 
tendeu que 0 melhor era fazer afastar o hindu, e, para êsse 
fim, aplicou-lhe uma chibatada nas costas! 

Ante a agressão inesperada, o hindú voltou-se ràpidamente, 
mas, quando viu o bruto do soldado, desviou-se submisso, 
sem um queixume e o inglês lá seguiu imperturbàvelmeiiíe 
empertigado. 

Várias pessoas precencearam, como eu, o facto, que não 
causou estranheza a ninguém, nem mesmo ao próprio chiba¬ 
tado! Concluí eu que o facto era vulgar e bastas vezes repetido. 

iO que é a Civilização! 

Kirkee é propriamente o bairro militar. Estão ali aquartela¬ 
das as tropas europeias, de que faz parte uma grande fôrça de 
artelharia. Funciona ali também a fábrica da pólvora e a de 
munições para armas portáteis. 

Foi Kirkee teatro de uma esplêndida vitória das tropas in- 
glêsas sôbre as de Baji-Rao, o último dos Peskwas. Um bata¬ 
lhão das tropas dêste era comandado pelo tenente-coronel José 
António Pinto, filho, de Goa, donde andava afastado para evi¬ 
tar as perseguições que se seguiram à chamada «Conjuração 
dos Pintos h>, de cuja família êle fazia parte. 

Seguindo o meu caminho, deixei Poona e, dentro em pouco, 
descia de novo os Ghats, que, se são muito mais imponentes 
e grandiosos do que os da nossa índia, são, no entanto, muito 
menos pitorescos e muito mais selvagens, 

Altos cerros nús, gargantas profundíssimas, enormes pene¬ 
dias escalvadas, com umas raras gramíneas a sublinhar-lhes 
os planos de estratificação, dando-lhes de longe o aspecto de 


^ Sôbre a «Conjuração dos Pintos» publicou o autor, no Portagal Ar¬ 
tístico, e nos n.os 60,62 e 63 do Comércio do Porto de 1896, um pequeno 
estudo. 


tiaras gigantescas, ásperas ravinas insondáveis, tudo me per¬ 
passa pelos olhos, deslumbrados pela opulência do scenário, 

Não sei qual deva admirar mais, se a beleza selvática da 
paisagem, se a forma habilíssima como os engenheiros inglê- 
ses conseguiram assentar um caminho de ferro, de via dupla 
e de grande largura, naquela emmaranhada penedia, vencendo, 
com pequeno desenvolvimento, uma diferença de nivel de 560 
metros. 

Verdade seja que houve de lançar-se mão de inclinações 
de 27 milímetros por metro, o que não dispensou o emprêgo 
de uma estação de reversão, para evitar maiores inclinações e 
curvas mais apertadas. 

Escusado será dizer que o serviço é feito a dupla tracção, 
nesta secção da linha. Os trabalhos, nesta parte dos Ghats, a 
que os inglêses chamam Bhore Ghat Incline, começaram em 
1855 e a linha foi aberta à circulação em 1863. 

No entroncamento de Kalyan, já na planície, mudei de li-, 
nha e, com rumo ao nordeste, voltei de novo a subir os Ghats, 
por ThiiU Ghat Incline, onde existe também outra estação de 
reversão. Nesta parte da linha, os trabalhos começaram em 185Q 
e a linha foi aberta à circulação em 1865, Todos os estudos 
e parte da construção da linha foram feitos sob a direcção do 
engenheiro James Berkley, que não viveu o suficiente para 
ver a conclusão da sua obra monumental. 

Percorri uma grande parte desta linha de.noite; ao ama¬ 
nhecer, achei-me atravessando uma planície vastíssima, que 
nada tinha de -característicamente indiana. 

Extensas plantações de milho, algodão, tabaco e rícino 
cobrem o solo com verdes de todos os tons. 

Grupos de gazelas, pouco acostumadas ao ruído do com¬ 
boio, perpassam fugindo, ligeiras, rápidas como sensações 
ternas em coração de mulher. A campina imensa, infindável, 
estende-se, a perder de vista, sempre monótona, sem uma on¬ 
dulação,, onde a vista repouse, cartsada de tamanha planura. 
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Cheguei de noite a Nagpiir, capitai das Central Provinces, 
muito notávei, dizem, pelas suas laranjas. O credo religioso 
dos naturais varia de terra para terra. Gerai mente s3o adora¬ 
dores da cólera e das bexigas: há também muitos adoradores 
de serpentes e, daí, talvez o nome da cidade. 

Nagpur, literalmente, quer dizer: «terra da cobra capêlo», 

Não me arrependi muito de só ter podido ver a cidade à 
luz do luar, que, por signaj, estava claríssimo. Uma terra, de 
que, se diz apenas que é notável pelas laranjas, não deve ter 
muito que ver. 

Em uma visita que fiz ao bazar- (mercado), notei que mui¬ 
tos dos indígenas da região eram de feições menos puras e de 
côr muito mais escura do que os que até então vira. Explica¬ 
ram-me 0 caso dizendo-me afirmarem os sábios que entre os 
habitantes do distrito de Nagpur, havia mais de dois milhões 
de aborígenes, denominados Kols, montanheses selvagens, de 
côr muito preta, com o nariz e lábios semelhantes aos da 
raça africana. Pelo visto, os montanheses são ageitadiços aos 
cruzamentos,.. 

Entre Nagpur e Calcuttá não parei. A região mais interes¬ 
sante que atravessei fica nas imediações de Dongargarh, onde 
0 terreno é bastante ondulado e coberto de densíssimos ma¬ 
tagais de bambús. É o autêntico Jungle indiano. 

Dá-se como certo que, nestes sítios, há sempre um tigre 
especialmente apaixonado de carne humana. 

O que é verdade é que, durante a construção da linha fér¬ 
rea, um grande número de trabalhadores foi vítima do bicho 
e êste, ou qualquer dos seus descendentes, continua a fazer 
boa colheita de homens por tôdas aquelas redondezas, 

Esta qualidade de tigres, - men eaters — especialistas de 
carne, humana, não, é, felizmente, muito vulgar na índia. 

Geralmente, gostam mais de vaca. 

A minha má sorte levou-me, nesse dia, à estação de Káiia, 
onde se achava estabelecido um lazareto. 
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Era quando a peste bubônica começara de grassar, com 
intensidade na Presidência de Bombaim. Pelo resto da índia, 
tomavam-se providências contra a invasão do mal. 

Lá tive que sujeitar-me a um interrogatório minucioso; 
explicar de onde vinha, para onde ia, em que hotel iria alojar- 

•me, quanto tempo ali me demoraria, etc., etc. 

Depois, apalparam-me todos os gânglios; tomaram-me o 
pulso, viram-me a língua e, por fim, declararam-me que o meu 
criado mouro, Issub, o meu factotmi, por ser de côr, tinha 
que ficar ali retido, em observação, durante dez dias! 

Bem expliquei eu ao doutor, que, por sinal, era de côr tam¬ 
bém, que nem nós nem o Issub haviamos parado em ponto 
algum infectado de peste; que vínhamos viajando sem demo¬ 
ras, A nada o doutor se moveu. E lá tive eu que seguir para 
Calcuttá sem criado. 

là furioso! É altamente incómodo viajar na índia sem criado. 
Além de ser incómodo, é algo shockitiè que o patrão, branco, 
ande a tratar directamente com os coolies, a despachar malas, a 
contratar transportes, eto. 

Ignorando-se a língua do país, tôdas estas relações acar¬ 
retam milhares de dificuldades. Felizmente o meu hindtistani, 
pôsto que limitado, prestou-me, na ocasião, excelente serviço. 

Saí-me perfeitamente a salvo, na barafunda da estação de 
Howrah, e, pela ponte de barcos sobre o Hoogly, um dos 
braços do delta do Ganges, entrei em Calcuttá. 

A Hoogly Floatiiig Bridge, de que tanto se ensoberberce a 
engenharia inglêsa, tem a extensão de uns 1.200 metros e a lar¬ 
gura suficiente para nela poderem caminhar, à vontade, oito car¬ 
ros a par; tem também dois largos passeios laterais para peões. 

A ponte é metálica e assenta, por meio de cavaletes, sôbré 
fortíssimos barcos de ferro. 

O pavimento é de madeira alcatroada, incessantemente 
renovada, por zonas, o que se torna indispensável, em vista 
do trânsito enorme que se faz pela ponte. 
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,.Na ocasião andava empregado, na reparação, um grande 

número de chineses. Trabalhavam açodadamente. Era de em¬ 
preitada, pela certa. , 

. Nas têrças e sextas, à hora da preamar, interrpmpe-se o 
trânsito na ponte. Durante duas horas, abre-se uma larga por¬ 
tada central, para dar lugar a que passem os vapores e os 
grandes navios de vela, de que está coalhado o pôrto. 
ç CALCUTTÁ.-t clássico chamar-se a Calcuttá a Ci¬ 
dade. dos Palácios. A denominação é inteiramente bem caída. 

Entrevista da margem direita do rio, através de uma flo¬ 
resta de mastros, tem um aspecto grandioso, com as suas 
torres, minaretes e campanários, aparecendo sobranceiros às 
vastas construções dos edifícios públicos, dos grandes clubs 
e hotéis e de muitas sumptuosas casas particulares. 

Não pode negar-se que o aspecto da cidade é imponente 
e que um grandíssimo número de edifícios é de uma bèleza 
de linhas monumental. 

, Mas, por mim, não posso libertar-me da idea de que, não 
havendo, em Calcuttá e imediações, pedra para construção, os 
edifícios são de tijoJo. Deixam portanto, a meus olhos, de ser 
obras de arquitectura, para serem obras de olaria. 

. Isto, porém, é inteiramente subjectivo, individual, porque o 
facto é que a cidade de Calcuttá, apesar do tijolo, impõe-se 
pelo aspecto, monumental de grande número dos seus edifí¬ 
cios, pela beleza de muitos, dêles, pela sua vastidão e pela 
animação, actividade e bulício que se notam na cidade, por 
onde ainda hoje se faz quási um têrço do comércio de toda a 
índia. 

Calcuttá importa principalmente ferro, maquinísmos e teci-, 
dos de algodão;, exporta chá, ópio Índigo, fardos de algodão, 
trigo, arroz, peles e juta. 

. A cidade actual é a sexta das capitais que a província de 
teve nos últimos sete séculos. 

Quando, em 20 de Dezembro de lô86,-Job Charnock, «/Ãg 
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first cdnspicous Enilishnian on Ms pãrtòf the. mlidi> e- inais 
um p.únhado de compatriotas, fugitivos da feitoria de Hoogly,- 
muito, exposta aos ataques e tráiçqes dos naturais, assentou 
arraiais na pequena aldeia de Sutanuti e nas duas, aldeias pró¬ 
ximas, Gov.indpor e Kalighai — donde parece que veio o nonie 
a Calcuttá--não pensaram decerto que aquela, nascente feito¬ 
ria, depois de grandes e sucessivos reveses,' viria a. transformar-, 
-sè má grandiosa e fidalga capital do império inglês da'índia! 

Êste conspícuo inglês, Job Charnock ou Channock, como 
outros lhe chamam, tem já na índia a sua' lenda, que não 
deixa de ser interessante. ; ■ . 

Preparava-se êle, um dia, para assistir a. um sati \ isto é, à 
incineração, em vida, de uma jovem viuva,'sobre a fogueira 
que devia, simultâneamente, consumir o cadáver de seu de-; 
funío marido. .. . . 

Pelo facto de ser um inglês filantropo, não ha-de um homem 
privar-se do raro e sugestivo espectáculo de ver queimar, ao 
mesmo tempo, uma jóven viuva viva e um.velho morto. 

Ia, como costumava andar sempre, acompanhado por uma 
guarda de soldados armados. 

A jóven viuva era gentilíssima ,e Charnock, recebendo, ao 
contemplá-la, o coup defoiidre, desistiu de assistir aò edificante 
espectáculo; deu ordem aos soldados para que arraircàssem 
a viuva das mãos dos que a Conduziam à fogueira. Assim se 
fêz e Charnock levou a viuva para casà; Viveram juntos por 
làrgòs anos e tiveram muitos filhos. 


1 — Devo dizer que, ém' hindustani, sat/ significa propriamente a viuva 
que voluntariamente sé cjiíéima na pira do marido. Mas, geralmente, Úza-' 
-se 0 têrmo saíi como significando o próprio-sacrifício; É nesta acepção 
que eu o emprego. O saii foi abolido por Afonso d’Albuquerque, lía índia' 
Portuguesa, em 28 de f evereiro de 1510. Na índia inglêsa, só foi proibido, 
por lord William Bentinck, em 1829, serído êste actó üm dos seus maiores 
títulos de glória, no dizer dos seus panegiristas. ' - ' ' 
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Até aqui, tudo é natural. Sucedeu, porém, um caso interes¬ 
sante; em vez de ela se converter ao cristianismo, foi êle que 
se transformou em pagão, só regeitando do paganismo a in- 
ceneração. Quando ela morreu, mandou enterrá-la e construir- 
' -lhe um túmulo, onde, emquanto viveu, celebrou sempre o ani¬ 
versário da morte, dela, sacrificando sôbre a pedra tumular um 
galo à deusa Durgá. É isto o que nos conta o capitão Hamil¬ 
ton, que 0 ouviu de europeus e hindús que haviam privado 
com Charnock. 

Se nonè vero... 

Mas, continuemos a tratar da fundação de Calcuttá. 

■ Os franceses, liolandêses e dinamarquêses escolheram, para 
as suas feitorias, a margem direita do Hoogly, mais exposta, 
à brisa e, por isso, de temperatura mais amena. 

Os ingleses, olhando mais as necessidades do seu comér¬ 
cio e à sua segurança, estableceram-se na margem esquerda, 
porque os navios podiam vir ancorar perto dela e também por¬ 
que 0 rio os punha a salvo das amiudadas incursões da cava¬ 
laria maharatta. 

Calcuttá assenta sôbre terrenos de aluvião do delta do 
Oanges de que o Hoogly é um dos numerosos braços K Pos- 


^No Cap, V da Década XII, Diogo do Couto, dando relação das Gaii' 
gas{xm) de Bengala, diz, a respeito do Hoogly, o seguinte: «A Ganga de 
Goli; que vem do Bouro, não se lhe sabe nascimento; he no verão em algu¬ 
mas partes de pouca água, vai sair à Ilha dos Galos, que he a principal de 
todas e o verdadeiro rio Ganges .. etc. 

Parece-me que Couto escreveu «Bouro», em vez de «Gouro». Nada 
conheço na índia com a denominação de Bouro. 

Na IV Década, Livro XI, Cap. I, João de Barros, descrevendo o reino 
de Bengala, diz: «A principal cidade dêste reino he chamada Gouro, situada 
nas correntes, do, Ganges e dizem ter de comprido três léguas nossas, e 
duzentos mil vizinhos», ■ 

No mapa que acompanha esta descrição lá se vê a cidade fortificada 
de Gouro, na margem esquerda do Ganges. 

Ora Gouro (Laknauti), porventura a Qangia Régia de Ptolomeu, 
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sui um grande número de estátuas e de monumentos espalha¬ 
dos pelos parques e jardins da capital, que é dotada de ruas 
amplas, direitas, de praças bem traçadas e de magníficos edifí¬ 
cios públicos e particulares. 

São para notar, entre outros, High Court, ou, antes, o 
Palácio da Justiça, quási uma cópia da casa da Câmara de 
Ypres, que a Grande Guerra arrasou completamente, Town 
Hall, ou a Casa da Câmara,“a Universidade, a Moeda, o edifí¬ 
cio dos Telégrafos, o elegante edifício do Correio Geral, o 
Bengal Club, um^dos mais populares, hospitaleiros e confor¬ 
táveis clubs da índia, e o United Service Club, aristocrático, à 
sa manière, fechado a todo aquêle que não pertença ao exér¬ 
cito ou a qualquer ramo do Serviço Civil do Estado. 

Em algumas ruas, como em Clive Street, Old Court-house 
Street, há edifícios sumptuosos e magníficos estabelecimentos 
comerciais, que fariam inveja a qualquer capital da velha Eu¬ 
ropa. Como contraste, em Burra Bazar, vive-se em plena índia. 
Velhas casas de madeija, de tetos baixos, com largas varandas 
sôbre a rua, parecem querer cair sobre nós, sustentando-se 
contra todas as- leis conhecidas de equilíbrio. Lojas de venda, 
verdadeiros antros, onde falta a luz e o ar e onde sobejam os 
perfumes do Oriente, enjoativos para as pituitárias europeias, 
servem para armazenar as mais dissemelhantes mercadorias. 
Aqui, há riquíssimos chalés de Cachemira ao lado de riscados 


foi cidade da índia, sôbre o Oanges, e capital de Bengala desde 1204 
a 1564. 

Hoje 0 Oanges, que dantes lhe banhava as muralhas, passa-lhe a 
mais' de três léguas, 

No Gap. VII da Peregrinação de Fernão Mendes Pinto há uma refe¬ 
rência a Ooiiro e nada se diz do Bouro a que Diogo do Couto se refere, o 
que me faz supor que êste autor se enganasse, ou que haja êrro de impres¬ 
são, que se repete em várias edições que consultei, 



de algodão, baratos, de pacotilha, vindos de Manchester. Va» 
zos de cobre, indianos, finamente burilados, amontoam»se 
promiscüamente com objectos de ferro esmaltado, de refugo, 
geman mbbish, que fazem tremenda concorrência aos artigos 
similares inglêses.' 

, Louça tôsca, indígena, de barro, alinhasse a par dos mais 
delicados produtos de porcelana da China. : : 

, Ourives, acocorados em frente de fogareiros primitivos, fa» 
zem brincos e braceletes de ouro e prata, emquanto ao lado uns 
caldeireiros batem ruidosàmente grosseiros calões át cobre. 

■ Na' rua, um.fortnigueiro humano de tôdas as raças, de tó» 
das as castas e de tôdas as religiões, ostentando vestuários dás 
cores mais diversas, perpassa constantemente, deixando ma 
nossa retinà a mais variada e confusa das impressões; 

: É talvez possível que um pintor de talento, nesta terra oiide 
a luz se corta à faca, possa dar uma idea perfeita do origi¬ 
nal pitoresco que é úm. bazar indiano. Não há porém palavras 
que dêle possam dar umá idea completa. 

Ghowringhee Road .é umá ,bela rua, ao longo de cujo lado 
leste corre uma fiada de bons edifícios adornados de vastos 
pórticos e colunatas monumentais, rodeados de amplos jar¬ 
dins, sempre verdes, cuidadosamente'tratados, com frente para 
0 Maidan, m\i planície cortada de estradas, com muito arvo¬ 
redo,: jardins e bastantes estátuas e mònumentos, que dão a 
Calcuttá um cunho de distinção que caracteriza a orgulhosa 

capital do império inglês na índia. ... 

É de notar que Calcuttá é a cidade dos contrastes. Ao lado 
de um magnífico palácio, vê-se uma cubata, coberta de olas,: 
de aspecto repelente. Da grande cidade disse algures um es- 
critór inglês: «while a city of palaces iri front, is onrof pig- 
■styes in the rear»., E é verdade. , ‘ 

Mas' 0 jacto é que se podè dizçr o mesmo da fluási tota¬ 
lidade das grandes cidades indianas.', , , 

Como acima disse, chamam a Cálcuttá & Cidade dos pMlâ>- 


cios^ mas houve um vice-rei que lhe chamou a Cidade das es¬ 
tátuas. E 0 facto é que poucas das capitais europeias se po¬ 
dem! orgulhar de possuir tão bons especímens da arte do es¬ 
cultor, que estão espalhados peto Maidan e rtias adjacentes. 

■ A citar entre outros: o obelisco monumental erigido para 
comemorar os serviços do general sir David Gchtèrlony, que, 
durante 50 anosi figurou nas batalhas da índia, que tão glo- 
riosamente. defendeu Delhi e que venceu no Nepal. 

A estátua do generaL sir James Outram «fiel servidor dá 
Inglaterra»; a de lord Lawrence, o salvador do Punjab e, por 
êsse facto, talvez o salvador do império inglês na índia, durante 
a Revolta dos sipais; a de Canning, o governador geral que 
soube, com firmeza e critério, superar a revolta e levar a barca 
da governação para as calmas águas do progresso material e 
moral; a explêndida estátua equestre de sir Henry Hardinge 
«0 jóvem soldado com vistas de general e com a alma de um 
herói»; a de lord William Bentinck, o qual, pelas suas refor¬ 
mas . financeiras e judiciais, originou um bem estar-geral, da¬ 
tando da sua administração, de verdadeiro homem de estado, 
a prosperidade material do império indiano; a do habilíssimo 
coronel de engenharia, lord Napier of Magdala, notável pelas 
suas obras no Punjab e na grande estrada de Lahore a Pesha- 
war e pela brilhante carga com que desbaratou o exército de 
Tantia Topi, perto de Owalior; a de sir William Peei, o valente 
comandante da brigada naval, durante a Revolta dos sipais; 
e ainda as de lord Âukland, lord Mayo, lord Dufferin, lord 
Northbrook, a do marquês de Wellesley e outras mais de que 
me não recordo. 

No Dalhousie Institute, adrede feito «para conter dentro 
dos seus muros as estátuas e bustos dos grandes homens», 
existe também um grande número de estátuas e bustos, fei¬ 
tos por escultores de nome. 

Não tem Calcuttá templos hindús de grande valor architec- 
tónico. 0 mais belo é por sem dúvida o templo da seita dos 
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Jains, muito aceado e no meio de um belo jardim, magnífica¬ 
mente tratado. 

A mesquita de Ghulam Mohamed, filho de Tippu Sultão, 
é 0 melhor .templo mahometano de Calcutta'. 

A catedral de S. Paulo, protestante, é um templo elegante e 
vistoso que fica no canto sul 'do Maidan; custou 70.000 libras. 

A catedral católica, que substituiu a velha igreja portugue¬ 
sa, edificada em 1700, é um templo sem magestade. Fica perto 
da igreja arménia e da sinagoga. Foi iniciada em 1797. 

Os primeiros portugueses vieram, para Calcuttá, em 1689 
e os inglêses cederam-lhes úm pedaço de terreno no qual os 
frades agostinhos construiram, depois, uma pequena igreja. 
Disse «para Calcuttá» e não «para Bengala» porque a verdade 
é que os primeiros portugueses que vieram estabelecer-se 
em Bengala foram, parece-me, os que se fixaram em Bandel, 
em 1599, com autorização de Akbar. 

Não falo nos que se estabelceram em Chitagonga, que é 
fora de Bengala: é já na Birmânia. Na Ethiopia Oriental, Fr. 
João dos Santos diz que o primeiro religioso da ordem dos 
pregadores que passou à índia Oriental, antes da sua desco¬ 
berta pelos portugueses, foi Fr. Jordão, que levou em sua com¬ 
panhia mais quatro religiosos da ordem dos menores, em 1820, 
Forani martirizados e mortos na ilha da Thana. 

Os inglêses possuíam, de há muito, a sua igreja, a uns 40 
métros do primitivo forte. Esta igreja foi destruída a quando 
do cêrco feito por Suraj-ud-Daulah, nababo de Bengala. Os 
inglêses não estiveram com meias medidas. Passaram a reali¬ 
zar 0 serviço protestante na pequena igreja dos portugueses. 

Mas, três anos depois, «tendo em consideração a insalubri¬ 
dade é a humidade da igreja e bem assim a injustiça de a ha¬ 
verem tirado aos portugueses», decidiram aproveitar provisò- 
riamente, para capela, depois das convenientes reparações, uns 
restos do velho e arruinado forte, emquanto se não construía 
um novo templo, em boas condições, .. 
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Éntre os bons edifícios de Calcuttá figura Government 
House, 0 palácio do Govêrno, habitação sumptuosa do vice¬ 
jei, durante 4 meses do ano, e.que contém verdadeiras precio¬ 
sidades de mobiliário e de ornamentação. Foi copiado de Ke- 
dleston Hall, Derbyshire, e construído por forma a porporcio- 
nar aos seus habitantes tôda a frescura compatível com a alta 
temperatura da índia, da qual Neves Ferreira dizia que era 
um país com quatro meses de grande calor e mais oito meses 
de muito maior calor. É crença do. vulgo que Government 
House está ligada ao forte William por meio de um corredor 
subterrâneo! 

Fica 0 palácio ao norte do Maidan, ou Esplanada, que é, 
como já disse, uma vasta planície com mais de 3 quilómetros 
de extensão, e com a largura média de um quilómetro, limitada 
a oeste pelo Hoogly e ladeada, a leste, por Chowringhee Road. 

É para o Maidan que, à tarde, depois do clássico//re-d* 
^clock tea, tôda 2í elite de Calcuttá se faz conduzir, em magní¬ 
ficas carruagens, as melhores e mais luxuosas que vi na índia. 
É para The Coune, m?L estrada que atravessa o Maidan de 
norte a sul, que a alta sociedade de Calcuttá costuma ir tomar 
o fresco. 

Um viajante que por ali andou em 1768, um bom século 
antes de mim, diz que The Course é uma estrada em ângulo 
para onde é moda ir tomar ar, embora uma velha canção po¬ 
pular diga que aqueles que a freqüentam, por cada hausto de 
ar fresco, metem nos pulmões dez inspirações de poeira. 

Quando por lá andei, já não era assim. Estávamos em No¬ 
vembro; havia muito ar, relativamênte fresco, e não havia 
poeira. 

Os edis de Calcuttá poderiam dizer, como Sganarello;— 
«Nous avons changé tout cela». 

A meio do Maidan, encostado ao rio, fica o forte William, 
onde se alojam dois regimentos de infantaria e uma bataria 
de artelharia. Custou dois milhões de libras e foi começado 
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çm 1757, lògo depois da batalha de Plassey e terminado em 
1773.' ' ■■ '■ - 

Li algures que fôra edificado sôbre os restos de um forte 
português. A afirmação pode pretender ser patriótica, mas é 
absolutamente destituída de verdade. Primeiro, porque ó actuah 
forte William não foi construído sôbre restos de nenhum' 
outro forté; Segundo, porque não há conhecimento de poi^' 
ali ter existido qualquer forte português. 

Parece que os primeiros fortes europeus que se estabele-' 
ceram, por estas paragens do Hoogly, foram: o forte William,- 
inglês, em Calcuttá; o forte Gustavus, holandês, em Chinsura' 
e 0 forté de Chandernagore, francês, todo feitos com autori¬ 
zação do Nababo, em 16Q6, a quando Aurungzeb, com o seu' 
fanatismo feroz, começou de perseguir tudo quanto não era mus-' 
sulmano puro. O velho forte ficou completo em 1699. • 

0 forte actual não existe no lugar do antigo,, que demo¬ 
rava quilómetro e meio mais ao norte, onde hoje existe o 
belo edifício do Correio Geral e onde Job Charnock estabele¬ 
cera primitivamente a feitoria inglêsa. 

Foi-no velho forte William que teve lugar a horrorosa tra-i 
gédia de Black Hole, que só tem semelhante na de Cawnpore,' 
em 1857. ■ ’ 

Suraj-ud-Daulah havia-se apoderado de Calcuttá, que capi¬ 
tulou sem condições, e aprisionara todos os europeus quet 
habitavam a cidade. : ; 

Encontrou nos cofres do forte a quantia de 50.000 rupias,, 
que êle reputou insignificante, pois julgára encontrar mais e 
mais. 

Despeitado, não cuidou logo iio destino a dar aos prisio-' 
neiros, em número de 146, deixando-òs, no forte, entregues à 
guarda da soldadesca, indo à cata de mais rupias e tendo ju- 
radó què nenhum mal seria feito àqueles desgraçados. 

Os guardas,., para simplificarem a sua tarefa e para terem a.' 
noite livre, procuraram um rècinto onde fechassem os prisio-» 


! ■ . neiros, até, ao dia seguinte Não encontraram nada melhor do 
; que 0 segrede do forte, pequena prisão destinada aos récalci- 
■ (: trantes, conhecida pela sugestiva designação de <íBlaá Holè^,- 
L sem luz e quási sèm ar e'com a superfície de uns tresentos 
I pés quadrados, ou seja menos de 28 metros ,quadrados! ■ 
t Uma tal prisão, na Índia, naquela estação - era o dia do 
[ solstício do verão de 1756seria julgada imprópria mesmo 

í para um homem só, ^ ‘ 

[;, Pois foram lá metidos, à espadeirada e à cacetada, todos 
I os prisioneiros! 

[ Fechou-se, à força, sôbre êles a porta, sem que os solda- 
[ ^ dos se importasem com os protestos, as preces e as- lágrimas 
i daqueles infelizes, que, perdida a esperança, loucos de deses- 

I. pêro, por se verem amontoados em tão exíguo espaço, lutavam 

como feras, atropelando-se, disputando os lugares mais próxi- 

mos dos pequenos respiradoiros da prisão! 

Um horror! 

! Quando o ‘dia começou a despontar, radioso, já aos gritos, 

ou antes, aos uivos de desespêro haviam sucedido os^ fracos 
gemidos, que não eram mais do que os terníssimos e últimos 
suspiros, dos muribundos! ^ , 

Mais tarde, ao' ser aberta a-porta, foram encontrados vivos 
apenas 23 dos prisioneiros, que mais pareciam 23 espectros, 
miseros farrapos humanos, aos quais o terror pusera o olhar 

de loucos. Os 123 restantes estavam mortos. 

Os algozes abriram uma grande vala, para onde todos os 
cadáveres foram promiscuamente lançados, 

Suraj-ud-Daulah ainda mandou aplicar a tortura a alguns' 
j: dos sobreviventes, para tentar descobrir onde encontraria mais 

|.. dinheiro. ■ 

! . ■ È melhor correr um veu sôbre estes horrores... 

A oeste do novo forte William, fica 0 monumento de Owa- 

i: lior, erigido por lord Éllenborougli à memória dos oficiais 

mortos em Gwalior, durante a campanha de 1843. 
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A cúpula do monumento, que lhe dá, de longe, o aspecto 
de um templo hindú, foi feita com o bronze dos canhões to¬ 
mados aos Maharatas. 

Para o sul dêste monumento e perto do forte existe uma 
outra construção, que não prima nem pelo aspecto, nem pela 
beleza, e que tem por fim perpetuar a memória de James Prin- 
sep, fundador da numismática e da cronologia indiana e a 
quem também se deve o altíssimo serviço de arrancar do seu 
olvido de dois mil anos o nome e a história de Asoka, o 
grande imperador budhista, cognominado o «Constantino do 
Oriente». Foi Prinsep quem traduziu os célebres editos daquele 
imperador que existem esculpidos em rochas e em pilares, 
em diversas terras da índia. 

Prinsep era um modesto empregado da «Casa da Moeda». 

É talvez esta a razão por que não tem ainda monumento mais 
condigno dos seus trabalhos e dos serviços que prestou à ’ 
sciência. 

No Maidan, além de um hypódromo, de vários courts de 
tenni&tát um campo de cricket, há diversos lagos e tanques, 
muitas estátuas e vários monumentos comemorativos, um bo¬ 
nito parque ajardinado, Eden Oardens, que se deve à genero¬ 
sidade das Misses Eden, irmãs de lord Auckland, parque onde 
existe um coreto para a música e onde tôdas as tardes se dá 
a sociedade de Calcuttá. 

Tive a desastrada idea, de me lembrar de fumar, dentro do 
jardim, quando a música tocava e louras/rate chilreavam 
alegres, envoltas em toiletes ligeiras, de alvura Imaculada, si- 
ciando uns infindáveis «j/^s», aspirados, de entontecer... ■ 

Mal começara a saboreara primeira fumaça, quando fui convi¬ 
dado por um policeman europeu, muito amável, amabilíssimo, e 
de falas muito doces, ou a deixar de fumar ou a sair do jardim. 

Como bom latino que me preso de ser, ,(ó estimadíssimo 
leitor, meu semelhante, meu' irmão 1) estive tentado a refilar com 
0 homem. Mas,: como sabia quanto pode custar ser refilão 
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com a polícia inglêsa, prudentemente atirei fora o cigarro e 
quedei-me a admirar as misses; mas achei realmente extranho 
que, na índia, não fosse permitido fumar ao ar livre... 

Ao sul do Maidan ficam o jardim Zoológico, a cadeia, 
vários hospitais e o aristocrático bairro de Garden Reach, onde 
reside grande número de europeus e onde fica o palácio do 
último rei do Oudh. 

Defronte de Garden Reach, na outra margem do Hoogly, 
fica 0 jardim Botânico, que possui magníficas colecções da 
flora hindú e onde podem admirar-se soberbos exemplares de 
essências exóticas. 

Há pouco mais de um século foi, o jardim começado pelo 
coronel Alexandre Ryde «para coleccionar as plantas indígenas 
e para introduzir e aclimatar as plantas exóticas». 

E não resta dúvida de que foi alcançado o desideratum. 

Árvores das mais raras espécies do Natal e do Cabo, do 
Brasil e de Penang, Java e Sumatra vivem ali juntas. Cresce lá 
0 mogno. As palmeiras de Cuba formam uma avenida seme¬ 
lhante à nave de uma catedral. Mangueiras e tamarindeiros 
estendem os seus robustos braços por sobre os relvados. 
Cazuarinas, magestosas e gracis, elevando para o alto as suas 
elegantes ramarias, enfeitadas de vistosas trepadeiras. 

Vêem-se ali as bananeiras do arquipélago malaio, notáveis 
pelo seu tamanho e beleza e as gigantescas trepadeiras da 
América do Sul. 

Vistosos hibiscüs e modestas passifloras encantam-nos a 
vista, emquanto que os champôs e jasmins embalsamam o ar 
com os seus deliciosos perfumes. 

Escreveu algures, com razão, um bispo inglês: «o Jardim Botâ¬ 
nico corresponderia perfeitamente à idea de Milton, sôbre o Paraí¬ 
so, se estivesse num outeiro, em vez de estar num plaino». 

Vi ali uma belíssima colecção de orquídeas, em dois gran¬ 
des recintos apropriados, onde existem soberbos e vistosíssi- 
mos exemplares. 
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Mas' 0 que 'no jardim encontrei devefas :inter;essante foi 
Vím fictis indica, que em Goa é chamada «árvore das gralhas», 
que é a .maior árvore que até hoje tenho visto. Cobre uma 
área limitada por uma circunferência, que mede mâis de '’,350 
metros; tinha então 358 troncos, formados por outras tantas 
raízes adventícias: o tronco central media perto de 20 metros 
de circunferência. 

, Presentemente (1925), tem esta árvore 163 anos de exis¬ 
tência. ^ ^ 

Para que os toitristes a não estraguem, é expressamente 
proibida a inscrição de nomes e de datas nos troncos, que, 
emquanto novos, são resguardados por meio de grosos bambus, 
, Visitei 0 museu, que é mágnifieo e que possui curiosidades 
que levariam tempo imenso a descrever. São notabilíssimas: a 
galeria, geológica e as colecções de fósseis e de mineralogia. 

Na galeria de antiguidades há exemplares únicos de um 
valor inextimável. 

, Existe também uma colecção de todas as raças, e tipos da 
índia, ou que habitam a índia e Geylão. As figuras são de ta- 
rnanho natural e ostentam os vestuários das raças e tipos que 
representam. 

Há no museu exemplares interessantes e valiosos da arte 
hindu. Um completíssimo e muito bem organizado catálogo é 
guia precioso para quem quiser e puder estudar, as preciosi¬ 
dades e as curiosidades que lá existem, 

; Eu não tinha vagar para tanto. 

• Com bastante pesar, tive de ver tudo a correr, como tou- 
riste apressado, que era. , 

O tempo urgia. Atraíam-me as cidades do vale do Ganges. 
A ,grande capital, a cidade dós palácios e das estátuas não me 
interessava muito. É relativamente moderna e bastante euro¬ 
peia; eu desejava ver algo de mais caracterlsticamente indiano. 

■ Depois, queria, ao menos, lobrigar o Himalaia e uma das 
hilktaíions dos inglêses. E tinha ali ao pé Dargeéling... ■ 






CAPÍTULO 11 

De Calcuttá a Darjeeling, Darjeelíng, 

Desde que pude antever a possibilidade de fazer uma via¬ 
gem pela índia inglêsa, tencionei logo realizar um dos meus 
mais antigos desejos, visitando qualquer ponto do Himalaia, 
essa grandiosa cadeia de montanhas, onde a mitologia hindu 
localizou a habitação dos deuses. eMas, que ponto escolher, na 
vasta extensão de 1.500 milhas, compreendida entre o Brahma- 
putra e 0 índus? ‘ 

Não tive que pensar muito, para orientar-me na escolha. 
1 Não dispunha de muito tempo; tinha que decidir-me por um 
local rápida e fácilmente acessível: e, como desejava estudar 
j de perto o traçado do DarJeeling-fiimalayan-Railway, resolvi 
í visitar Darjeeling, que é términos desta linha, e que fica na 
I parte oriental da grande cadeia, onde existem as mais elevadas 
I montanhas do mundo, dominando, da sua enorme altura de 

i: 29.000 pés, as pitorescas regiões do Sikkim e do Nepal. 

|. Assente isto, deixei, no dia 6 de Novembro, a cápital da 

í índia e tomei na estação de Sealdah, o comboio-correio do 

1 Eastern-Bengal-State-Railway, às 3 horas e ,57 minutos p. m. 

f € lá fui levado’ através das férteis e verdejantes planícies das 
' ' < Províncias Inferiores de Bengala, com uma velocidade média de 

= perto de 58 quilómetros por hora. 


^ í Êste capítulo já foi publicado em’ 1898. 

¥ '■ 

í 

§ . • 
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A parte do país que atravessava é a mais rica e a mais po¬ 
pulosa de tôda a índia; cortadá de cursos de água naturais, 
cruzada, em todos os sentidos, por pequenos canais de irriga¬ 
ção, éde uma grande fertilidade... quando as chuvas não falham; 
se a água escasseia, a fome dizima a população e repetem-se os 
casos de miséria que a miudo se presenceiam. 

Pelas janelas do meu compartimento perpassarn, rápidas 
como visões, vastas planícies alegres, semeadas de arrozais: 
a situação das aldeias e ainda a das mais simples choupanas, 
onde vive a população de Bengala, que não tende a aglome¬ 
rar-se em grandes cidades, era marcada pela existência de ex¬ 
tensas plantações de bananeiras, com as suas fôlhas largas, 
frescas, de um verde suave, por frondosos bouquets de esbel¬ 
tas arequeiras, originais pelo seu tufo de folhagem, de uma 
côr verde, brilhante na extremidade do tronco, nitidamente ver¬ 
tical, elegantíssimo; e pelas palmeiras, de um verde escuro, 
sadio, cujas fôlhas, à mais leve aragem, deixam ouvir um mur¬ 
múrio característico, uma canção estranha, cheia de mistérios 
e de sugestões... 

Era já noite quando o comboio chegou a Damukdia-Ghat’, 
na margem direita do Ganges, que deviamos atravessar em 
feny-steamer, até alcançar Sara-Ghât, na outra margem, onde 
retomaríamos o caminho de ferro. , 

Não é facil atravessar o Ganges, sem tôdas as cautelas, em 
razão das constantes variações do seu leito. De noute, sobre¬ 
tudo, a navegação tem que ser muito cuidadosa. De distância 
em distância, estão ancorados barcos-balizas, com luzes de di¬ 
ferentes cores, indicando o caminho a seguir; além disso, a ve¬ 
locidade do navio é muito moderada; dois marinheiros vão sem¬ 
pre prumando e indicam alternadamente, em toada plangente 
e monótona, os fundos encontrados. 


^GAft/é uma palavra hindustani que pode traduzir-se por «cais». 


As contínuas variações do leito do Ganges ocasionam tam¬ 
bém mudanças sucessivas nos pontos de embarque e de de¬ 
sembarque. 

Hoje, 0 rio arrasta uma porção da via férrea e faz parar os 
comboios algumas centenas de metros para trás do sítio, onde 
hontem chegavam; daqui a dois dias, tem de prolongar-se a 
linha e fazer-se uma plata-forma provisória para os passageiros 
descerem do combóio, no local onde semanas antes navegava 
à vontade o ferry-steamer! 

Tivemos de andar a pé um bom estirão, para chegar ao 
embarcadouro; o sagrado rio pregara a peça de retirar-se, nos 
dias anteriores, uns 100 metros para além do antigo leito, e 
não houvera ainda tempo de prolongar a linha; andava-se 
abrindo uma trincheira na areia ainda húmida, para dar fácil 
comunicação entre a estação e o local do embarque. 

Por fim, lá chegámos a bordo, onde nos esperava um ex¬ 
celente jantar, que foi servido na tolda: pude assim combinar 
as exigências do estômago com o desejo de apreciar a paisa¬ 
gem das margens do Ganges, à luz clara de uma soberba lua 
cheia, que punha uns deliciosos tons prateados nas águas 
lôdacentas do famoso rio. Mas, as margens planas e uniformes 
nenhum aspecto novo apresentavam à minha vista, cançada já 
da vastidão enormè das planícies indianas, qUe vinham sendo 
há dias o meu único horizonte. Para mim, era cousa já demasia¬ 
damente vista aquela paisagem monótona, serena e harmónica, 
sugestiva talvez para os contemplativos. 

O sagrado rio nada tinha também de estranho, Deixava-se 
prosaicamente bater pelas abas do hélice, como qualquer outro 
de menos sacrosantas tradições. Eu bem olhava para a proa, 
esperando ver surgir das sacras águas um qualquer dos deuses 
hediondos,, em que tanto abunda a mitologia hindú, um 
monstro que fizesse parar o steamer, que lançava na harmonia 
da paisagem, iluminada por um luar explendido, como só se 
vê na índia, uma nota discordante de vibrações luminosas com 
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os seus faróis è lâmpadas eléctricas, de uma luz cortante e fria, 
dando contornos ásperos de uma nitidez irritante, e sombras 
bruscas, sem meias tintas... 

■ Parece, porém, que os deuses hindús não são inimigos dos 
progressos do vapor e da electricidade e que, se preferem, nos 
seus pagodes, a luz mortiça do azeite de côco à lampada eléc¬ 
trica, não é por espírito de rotina, é antes porque aos misté¬ 
rios do culto convém mais uma quási obscuridade, sugestiva 
de místicas concentrações, e também porque às pituitárias dos 
deuses e dos fiéis faria enorme falta o cheiro enjoativo do 
adorífero óleo, com que se iluminam os recintos sagrados de 
tôda a índia. 

Um poüco depois de findo o jantar chegámos a Sara-Ghat, 
onde me instalei em um outro combóio. Aqui a linha férrea é 
mais estreita; tem apenas um metro de largura. Pouco vi da 
região que se entende entre Sara-Ghat e Siliguri: era de noite; 
0 corpo não é de ferro e os comboios da índia inglêsa pies- 
tam-se menos mal a dormir-se nêles um sono reparador... 

Acordei em jalpaiguri, duas estações antes de Siliguri, que 
fica situada 400 pés acima do nível do mar, junto ao sopé dos 
primeiros contrafortes do Himalaia, que limitava para o norte 
0 horizonte. 

Lá ao longe, emergindo apenas da densa névoa, que o sol 
ia fazendo lentamente subir, divisavam-se os cumes alvíssimos 
das montanhas eternamente cobertas de neve. Confesso que 
sofri uma enorme decepção ao vêr, da planície, a tão falada 
cadeia do Himalaia. Para minha vergonha, direi que me não 
pareceu nem mais imponente nem mais notável do que as al¬ 
cantiladas montanhas da minha terra, depois de um daqueles 
nevões, indicativos de um ano de fartura. 

Não desanimei no entanto; não era da planície que devia 
àdmirar as perspectivas grandiosas dêsses «incomensuráveis 
da criação», por detrás dos quais se escondem os ainda bas¬ 
tante misteriosos plateaia á& Ásia central, bêrço da nossa raça. 


: Uin dos meus desejos mais ardentes, érá ver de perto, o 
mais de,perto possível,,os célebres colossos,de pedra e de 
rieve, cujas geleiras não são inferiores em extensão, às das re¬ 
giões polares. E eu estava ainda muito longe dêles para ver 
converter-se o sonho em realidade: o scenário que tinha 
diante dos olhos não era frívolo nem banal, mas era tão pouco 
impressivo, tinha um cunho que se me afigurava tão pouco 
grandioso, que não correspondia, em nada,, nem ao que eu 
fantasiara, nem às empolgantes descrições que da região lera. 
Na esperança de encontrar mais e melhor, deixei o combóio 
da Eastern-Bengal para tomar o Darjeeling-Himalayan-Raiway, 
-^toy railway —como os inglêses lhe chamam, e que, pela 
pequena largura de via, que é apenas de dois pés, pelas .car¬ 
ruagens liliputianas, pelás locomotivas que fazem lembrar as 
que existem, sob vitrines, nos gabinetes de física, parece, 
com efeito, um brinquedo de crianças, estranho contraste! Era 
aquele pequeníssimo combóio que devia realizar a ascenção 
de uns dos contrafortes do grande Himalaia e colocar-me em 
frente das mais elevadas montanhas da terra. Devo porém di¬ 
zer que, com as suas dimensões reduzidas, via, locomotivas, 
carruagens e vagons tem um aspecto de robustez, que so- 
cega por completo 0 viajante. 

, A via é formada de carris Vignole, ,de aço, do. pêso de 
20 quilogramas por metro corrente, assentes em sólidas tra¬ 
vessas de madeira das melhores essências, das florestas visi-' 
nhas. 

As locomotivas, da fábrica de Sharp-Stevvart &. C.o, de. 
Glasgow, são de dois tipos e de uma construção sólida, pró¬ 
pria para as duras ascenções a que são destinadas. Um dos 
tipos, do pêso de 12 toneladas, pode arrastar um combóio de 
39 toneladas, incluindo o pêso próprio da locomotiva, através 
das inúmeras curvas que chegam a ter o raio de 18 metros, 
numa linha em que o declive médio é de 3,448% e em que 
existem inclinações de 4 e de 4,347%! O outro tipo; delo-. 
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comotivas pesa 14 toneladas e pode arrastar um comboio de 
50. Ambos os tipos são dotados de possantes freios. 

As carruagens fechadas de classe tem dois comparti¬ 
mentos, cada um dêles com lugar para seis passageiros. Cada 
carruagem mede 3"’,00 de comprimento, 1™,82 de largura e 
2"’,28 de altura, acima dos carris. As caruagens fechadas de 
2.a classe devem acomodar ló passageiros: igual número aco¬ 
modam as de 3.a. Há também trollies, ou carruagens abertas 
para todas as classes: as de l.a para seis, as de 2.a e 3.^ para 
16 passageiros. Os vagons de mercadorias são abertos; tem 
porém uma armação superior especial, por sobre a qual se es¬ 
tendem uns espessos encerados, que os transformam rapida¬ 
mente em vagons cobertos, de pouco peso. Carruagens e va¬ 
gons são munidos de freios de mão. 

Para a via férrea aproveitou-se, em grande parte, o leito da 
estrada ordinária, de 7ra,60 de largura que liga Siliguri a Dar- 
jeeling e que tem a extenção de cêrca de 40 milhas.’ Custou 
esta estrada ao governo perto de 6.000 libras por milha. Pres¬ 
tou magníficos serviços, no seu tempo, té ainda hoje é bastante 
concorrida e uma das melhores estradas que em país monta¬ 
nhoso se encontram na índia, não só pelo seu magnífico tra¬ 
çado e excelente estado de conservação, como pelo pitoresco 
e imprevisto dos explendidos panoramas que proporciona. 
Nas partes da estrada ocupadas pela via férrea, muito mais de 
metade da largura daquela fica livre para o trânsito ordinário. 

A linha tem a extensão total de 51 milhas, desde Siliguri 
a Darjeeling-bazar. Via, materiâl circulante,, estações, oficinas e 
edifícios para o pessoal importou tudo em 14 lacks de rupias, 
ou sejam 560 contos de réis. 

Pertence a linha Darjeeling-Himalayan-Railway a uma em- 
prêsa particular, cujo capital foi inteiramente subscrito na 
índia e à qual o govêrno de Bengala deu apenas a garantia 
•de que a receita bruta nunca seria menor do que 2 lacks de 
rupias por ano. Esta garantia é meramente platónica, pois que 



hélice no Darjeelino Himalayan Railway 
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as receitas tem sido sempre superiores àquela quantia, como 
de comêço se esperava. 

Os trabalhos de construção começaram em maio de 
1879. 

O primeiro trôço de via, 32 milhas, de Siliguri a Kurseong 
(4864 pés acima do nível do mar), foi aberto ao trânsito em 
23 de agosto de 1880. Em 1 de fevereiro de 1881 abriu-se mais 
um trôço de 9,5 milhas, até Sonada, a 6:522 pés de altitude. 
Em 5 de abril do mesmo ano, mais 6 milhas até Ghoom, 
ponto mais alto da linha, 7:407 pés acima do nível do mar. 
Em 4 de julho do mesmo ano abriu-se a estação de passagei¬ 
ros de Darjeeling (6:812 pés acima do nível do mar) e em 16 
de junho de 1886 estendeu-se a linha até Darjeeling-Bazar, 
ficando com a extensão total de 51 milhas, como já disse, ou 
sejam 82 quilómetros. 

As condições de perfil e planta da linha férrea tem sido 
sucessivamente melhoradas. A inclinação média é, como já 
disse, de 3,4487o; há mais fortes declives, mas hoje em pe¬ 
queníssimo número e em distâncias muito curtas. 

A notar, como extraordinário, um declive de 4,374 7fl, em 
uma pequena extensão, entre Ghoom e Darjeeling. 

Os raios das curvas, que primitivamente eram, em muitos 
pontos, de 15^,20, tem hoje 18 metros como limite mínimo. 
Hoje a velocidade, na subida, pode ir além de 12 milhas por 
hora, e na descida pode, sem perigo, ser de nove milhas. No 
comêço da exploração, pouco subia acima de metade dêstes 
números 

Há a notar nesta linha duas formas especiais de traçado 
que não é vulgar encontrar, pôsto que não sejam exemplos 
únicos; ambas elas existem mesmo em estudos de caminhos 
de ferro do nosso país. 

São destinadas a facilitar a ascenção da montanha, sem 
lançar mão de fortes declives e sem abusar das curvas de raio 
mínimo, o que dificultaria enormemente a tracção. 
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Corivèm aqui dizer que os progressos realizadòs nos canii-. 
nhos de ferro têm feito pôr de parte, nas linhas férreas de uma 
certa importância, estas duas formas de traçado. Refiro-me ao 
traçado em hélice, denominado loop pelos inglêses e às rever-. 
oU a que lhes chamam 

G traçado em hélice, mais ou menos cingido ao terreno 
natural, tem a forma de curva por que é conhecido; dispensa: 
por isso qualquer descrição. Algumas destas hélices são, no 
Darjeeling-Himalayan-Railway, muito pouco desenvolvidas e 
tem declive não inferior a 3,5 p., c'.; no curto espaço de alguns, 
segundos, 0 comboio passa sucessivamente em dois pontos 
da mesma vertical, cuja diferença de nivel é superior a 15 me-, 
tros. Existem na linha quatro destas curvas. Nas (que 

podem bem comparar-se a. três lanços de escada em sentido 
inverso, com os seus dois patamares de ligação intermédios), 
duas rampas, ordinariamente dispostas segundo planos pat ale- 
los, são ligadas por uma contra-rampa, geralmente pouco ex¬ 
tensa e de declive mais áspero, 

No Darjeeling-Hmlayan-Raílway não há túneis. 

Tudo isto que venho dizendo não são, positivamente, im¬ 
pressões de viagem. Perdoem-me os leitoies este pareiitese, 
que procurei tomar o menos técnico possível. Tive ocasião de 
conversar íargamerite com o engenheiro construtor da linha, 
que me forneceu sôbre ela alguns esclarecimentos, de que to¬ 
mei nota; custava-me muito inutilizar esta parte dos meus 
apontamentos. Perdoem-me e atentem em que não posso es- 

qiiecer-me de que ainda sou um pouco engenheiro.,. 

: Deixei a estação de Siliguri e lá fui, menos 'mal instalado, 
em uma das seis poltronas de um trolly de U classei sem me 
lembrar das faúlhas da. máquina. Alguns dos meus previden¬ 
tes companheiros de carro tinham-se munido, para o caso, de 
lunetas fumadas. Não me sorria muito a idea de examinar o 
Himalaya através de vidros còrados; não tomei por Isso tal- 
precaução, e-hão mé arrependi. Uma milha alem de Siliguri 
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atravessa-se 0 Mahanaddy sôbre uma ponte de 7 tramos, iguais, 
independentes, cada um dêles de SQiMO de comprimento. 

Passado o rio, entra-se em uma das regiões mais insalubres 
do globo: -0 Terai—.nome que se dá a toda a zona que all 
borda a encosta meridional do Himalaya. Nas suas florestas, 
onde a .vida vegetal é exuberantíssima e mais intensa por certo 
do que em parte alguma da índia, respira-se a morte: os pró¬ 
prios tigres e elefantes deixam a região em Abrih para só all 
voltarem em Outubro. 

As emanações deletérias dos he/nfes vegetais de gerações 
e gerações de folhas em putrefacção, a natureza esponjosa do 
solo, a ausência de declive, que força as aguas a permanecer 
ali por largo tempo, antes de conseguirem abrir caminho atra¬ 
vés das planícies de Bengala, fazem do Terai um país quási 
deserto, onde a jimgle-fever é rainha absoluta. 

«Uma noite passada voluntàriameiite no Terai equivale a uma 
tentativa de suicídio». Vários europeus ali tem deixado ajvida. 

Tal é, no entanto, a aiiri sacraJames que, de um e outro 
lado da linha, estendem-se bastantes plantações de chá, diri¬ 
gidas por europeus, que dia a dia ali definham, pôsto que o 
arroteamento do solo para os tea gardetis tenha melhorado 
um pouco as condições climatéricas e posto que a miudo se 
retemperem no ar salubre das montanhas próximas. Grandes 
pântanos de água verde-negra, cercados de moitas de bambus, 
enchem constantemente o ar com as suas emanações e com 
os mosquitos que lá se geram e não é sem um certo receio 
que, mesmo em combóio, se atravessa uma região tão mal 
afamada,.. 

A linha pouco sobe nas primeiras 7 milhas. Na estação de 
Sookna, 7,5 milhas além de Siliguri, começa francamente a as¬ 
censão da montanha; bem o demonstra o arfar da locomotiva, 
em cuja parte anterior vão dois cooUes _empoleirados, espa^ 
lhando, com grande destreza, punhados de areia por sôbre os 
carris. 
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A floresta começa a tornar-se cada vez mais densa. O com¬ 
boio desaparece sob um túnel de verdura; magníficos exem¬ 
plares de sâl (shorea robusta) de grossa folhagem vistosa, 
tecas sombrias, de um porte inconfundível, com as suas largas 
fôlhas ásperas, de um verde triste, acácias frondosas, frescas, 
alegres, e mil outras essências preciosíssimas estendem a sua 
sombra por sôbre a linha: gosa-se ali uma sensação deliciosís- 
sima de frescura e fácil é esquecermo-nos de que, por tôda 
a parte, nos espreita o gérmen da febre, tão intenso é o bom 
estar que se assenhoreia de nós, ao atravessarmos, com certa ■ 
comodidade, relativa, aquela fantástica região, cheia de belezas 
imprevistas, envolvidos por uma vegetação exuberantíssima, 
tendo ali pendentes das árvores, ao alcance da mão, as mais 
variadas e opulentas flôres das inúmeras trepadeiras que so¬ 
bem ao longo dos troncos, em espirais cheias de vida e de 
energia, e podendo colher os mais estranhos e caprichosos 
exemplares de orquídeas que a fantasia humana pode conceber. 

Velhos troncos de árvores, enormes, colossais, cobertos 
de musgo, que deles pende em stalactites extravagantes, mais 
fazem sobresair a pequenez do comboio, insignificante obra 
humana perante tão grandiosas manifestações de natureza. 

Os construtores da linha limitaram-se a abrir um estreito 
caminho através da floresta, apenas o restrictamente indispen¬ 
sável para o combóio passar. Assim, a beleza do local não 
ficou grandemente prejudicada e o viajante tem a sensação 
nítida, perfeitíssima, da luxuriante vegetação do oriente, em 
tôda a sua pujança e esplendor. 

Alguns elefantes, dóceis, pachorrentos, conduzidos pelos 
cornacas, passam, arrastando pesados madeiros, que o inglês, 
prático e sabedor, aproveita, com um bom senso e com uma 
sciência que nós desconhecemos por completo, na exploração 
das matas da nossa índia. 

Por entre êste scenário grandioso, de uma beleza unica, 
vai andando o combóio as suas 10 e 12 milhas por hora. 


Â medida que se vai subindo, alarga-se o horizonte e 
começa a perder-se a vista nas vastas planícies que se esten¬ 
dem para o sul e que nos aparecem rápidas por entre uma ou 
outra clareira. 

Passa-se a primeira hélice e em breve se alcança a estação 
de Rungtong, 1.404 pés acima do nível do mar. 

Continua ainda a floresta: moitas cerradas de bambus gi¬ 
gantescos, fetos arbóreos de grandes fôlhas de um verde dou¬ 
rado lançam naquela grandiosa sinfonia vegetal uma nota ori¬ 
ginalíssima, com 0 seu porte tão diferente do dos outros 
' colossos da floresta, vestutos, solenes, imponentemente en- 
' voltos nos seus mantos sombrios de musgo secular. Começa 

também J de aparecer um arbusto que nesta .região atinge pro¬ 
porções enormes e cujas longas fôlhas muito estreitas fazem 
" lembrar lâminas de espada: ê o patidatitis odorautissinuis, que 
se acha aqui representado por exemplares formosíssimos, 
como jamais eu tivera ocasião de admirar. 

Perto da milha 14 passa-se outra hélice, a mais notável de 
ír tôda a linha; pouco depois, o terreno começa a ser mais des- 
coberto. A leste, podem ver-se as cadeias do Bhutan; para o 
f sul, alongam-se os campos de Bengala, cortados de rios: entre 

^ os do primeiro plano avulta o Teesta, que nasce umas 70 mi¬ 

lhas a N. N. E. de Darjeeling, no lago Chalamu, a 17:000 pés 

de altitude. . r 

'f:Mais além, um sem número de cursos de água, ténues fios 
de prata a bordar o manto verde esmeralda da planície: ■- ao 
fundo, 0 Ganges, deixando correr manso e solenemente as 
suas águas sagradas. 

Passa-se uma hélice, na milha 16, e logo em seguida 
começam de avistar-se vastas plantações de chá, que, de longe, 
fazem lembrar as moitas daquela saudosa murta do campo 
de Tancos, pelo aparecimento de cuja flôr tanta gente vi sus¬ 
pirar, não com pensamentos poéticos ou com a mira em buco- 
1 COS idílios, a que o decantado arbusto servisse de fundo de 
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quadro, mas única e simplesmente porque o desabrochar, da 

flôr coincidia com o almejado fim dos trabalhos... ^ ^ , 

Depois da milha 17, vem a primeira de uma serre de rever¬ 
sões; os passageiros seguem curiosamente as manobras da, 
ascensão Breve chegamos a Tindaria, cuja altitude é de 2.822 
nés e que íica já acima do nível das febres do Teral. O mos-, 
quilo iiáo se aventura a tal altitude. Aqui tem a Companhia as 
suas oficinas e o depósito principal de locomotivas. Da va¬ 
randa da estaçáo, pitorescaraeiite situada, a vista estende-se 
pelas quebradas das montanhas fronteiras, cobertas de arvo¬ 
redo; uma ou outra plantação de clia, disposta em linhas de, 
uma grande regularidade, quebra, aqui e além, com os seus 
tons claros e os seus largos espaços limpos de arbustos dam-, 
nhos, a monotonia do verde sombrio das árvores da floresta, 
que cobre a mal afamada região do Terai. A tempeiatuia tem 
tóxado notàvelmente; no entanto, o sol brilha puríssimo no 

meio de um céu azul, sem núvens. 

Silva a locomotiva e o comboio põe-se novamente em 
marcha. O aspecto .geral da paisagem não é muito diferente; 
rareia um pouco mais a vegetação: de onde a onde aparecem 
ainda assim, árvores enormes, as maiores talvez da regiao, do¬ 
minando tôdas as que lhes ficam próximas e estendendo por 
sôbre elas os seus compridos ramos frondosos, onde se abri¬ 
gam bandos de periquitos, fazendo uma chilreada ensurdecedora. 

Aparecem mais duas reversões e a última helice, de uni 
pequeníssimo raio, e chegámos à estação de Gyabari, a_3.51ô 
pés de altitude; pouco depois, passa-se a ultima reversão e a 
linha volta a ocupar o leito da estrada, que deixára depois da 

Passada a milha 25, em uma das muitas paragens que a. 
locomotiva fêz, longe das estações, para tomar água, pude 
examinar à vontade o mais caudaloso dos cursos de agua 
atravessados pela linha: chamam-lhe no país Pagla-]hora,. «a 
torrente impetuosa». 
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Durante as grandes chuvas, tem ela causado sérios prejuí¬ 
zos à linha férrea, chegando a destruir por completo uma ex¬ 
tensão de mais de 200 metros de estrada, não deixando sinais 
nem de via, nem da faxa de rolagem, nem dos muros de su¬ 
porte, nem da ponte, que tudo se abismou no seio da corrente. 
Era ainda importante quando a vi, pôsto que levasse pequeno 
volume de água, que, ainda assim, se precipitava, espumosa e 
rugidora, de encontro às pedras irregulares do leito, formado 
de um gneiss especial, resplandecente de mica; não resisti a 
trazer dele uma pequena amostra, que não sobrecarregou 
muito a minha bagagem reduzida. 

Pouco tempo depois, parava o comboio na estação de 
Mahanaddi, numa altitude de 4.120 pés. Perto da estação, 
nasce o rio do mesmo nome, que, logo na sua origem, forma 
uma bonita catarata, em que a água se precipita de chofre, 
verticalmeiite, de uma altura de 50 metros. 

Atravessa-se depois uma zona em que a vegetação é im- 
comparávelmente menos densa. Em compensação, ao lado 
esquerdo da linha e a ela sobranceiras, elevam-se altas pene¬ 
dias que parecem prestes a desabar, ameaçando sepultar, sob 
0 seu vasto seio, locomotiva, comboio e passageiros, Mostra¬ 
ram-me uma rocha a que deram o nome de Oladstonê's Rock, 
por .lhe verem um perfil parecido com o do notável de Old 
Mati Que me perdoe o padrinho, por certo ilustre, do calhau, 
mas eu não lhe encontrei tal semelhança. 

Cantos de paisagem de um pitoresco indisíve! sucedem-se, 
com tal rapidez, que mal se pode dar atenção a todos. Com que 
prazer passaria eu aqui alguns meses, tomando banhos de ar e 
de saúde nestas fantásticas montanhas, que em cada quebrada 
nos reservam uma surprêsa, em cada vale um encanto, em cada 
cumiada panoramas què jamais esqueçem! Mas o comboio con¬ 
tinua a sua marcha e em poucos minutos heis-nos atravessando 
0 bazar de Kurseong, em cujas lojas se amontoa um formi¬ 
gueiro, de gente do país, que vem ali fazer as suas compras. 
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Foi só em Kurseong que pude examinar de perto os habi¬ 
tantes das montanhas, totalmente diferentes dos das planícies 
do sul. Aqueles tem todos o tipo mongólico, mais ou menos 
caracterizado. 

Breve me ocuparei dêles, que bem merecem uma descrição 
detalhada. 

Depois de ter feito honra ao lufich, fui lançar uma vista 
de olhos à paisagem, que cada vez me atraía mais, à medida 
que eu mais me elevava. 

Kurseong está situada no meio dos mais ricos iea-gardens 
da região: é local de uma certa importância e notável centro 
de comércio. 

Tôdas as vertentes das montanhas visinhas estão cobertas, 
a perder de vista, de mágnificas plantações de chá. Êste arbusto, 
que foi descoberto por Mr. Bruce, em 1826, como planta indí¬ 
gena, no Assam, ao sul do Bhutan, e que ali cresce no estado 
selvagem em muitas localidades, dá-se magnificamente em todo 
0 distrito de Darjeeling. 

Chega a resistir em uma altitude de 6:500 pés, como su¬ 
cede em Mahaldiran, importante plantação, entre os rios Teesta 
e Mahanaddi, e a mais elevada do distrito. Ouvi no entanto 
dizer que a melhor produção se dá nas plantações situadas em 
altitudes inferiores a 3:500 pés. 

É extremamente simples e não demanda grandes quebrei¬ 
ras de cabeça a cultura do chá, nesta parte do Himalaia. Des¬ 
bravado 0 terreno por meio do corte do rnato, que se queima 
depois de cortado, lavra-se ou cava-se por duas ou três vezes- 
0 solo, tão profundamente quanto possível ; semeia-se depois 
a planta em covas, quási sempre regularmente alinhadas, dis¬ 
tantes entre si de 1™ a 1"S20., 

No fim de 3 anos, já o arbusto pefmite que se lhe cortem 
algumas fôlhas, que são em seguida sêcas ao sol, aglutinadas 
à mão e depois torradas brandamente no forno. 

A abundância das chuvas, nesta parte do Himalaia, torna 



5 '-Velha mendiga bhutaniana 
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supérflua a irrigação, e o declive das vertentes onde existem 
as plantações impede a acumulação da agua, que prejudicaria 
notàvelmente o arbusto, de cujas folhas ninguém hoje desco¬ 
nhece 0 uso, embora muito abunde ainda quem, em criança, 
não tenha provado a exquisita bebida que delas se faz! 

Emquanto a cultura da preciosa planta se vai, ao que dizem, 
desorganizando na China, desenvolve-se notàvelmente na índia, 
que já exporta mais de 60 milhões de kilos de chá anualmente. 

Olhava eu para tôdas aquelas alegres plantações, tão bem 
tratadas, tão podutivas, e pensava se não seria possível que a 
nossa província de Satary, que até hoje só nos tem produzido 
revoltas, heróis, e pretextos para amnistias, se volvesse, sob 
uma protecção inteligente, em região produtora de chá... 

E, emquanto o pensamento se me transportava a Goa, es¬ 
praiava eu a vista pela paisagem opulenta, iluminada por um 
sol brilhante, que punha uns tons vigorosos na vegetação 
exuberante, que marcava nitidamente a zona do Terai. 

A oeste, perfilavam-se as montanhas quási inacessíveis que 
bordam a fronteira do Nepal, vedado aos estrangeiros, e que, 
por isso mesmo, talvez, tanto me atraía. Para além da fronteira, 
0 forte de liam Ilam, empoleirado a uma altitude de mais de 
4:000 pés, está sempre vigilante, impedindo que estranhos vão 
perturbar o isolamento voluntário em que os nepalezes qúerem 
manter-se, com receio à dissolvente civilização europeia e 
quiçá aos seus processos sumários de anexação... 

Ao sul, estendem-se as planícies, que lá ao longe, na orla do 
horizonte, se esbatem em uma névoa de côr indefinida, além 
da qual a vista não pode penetrar. Ao norte e a leste, fica o 
scenário grandioso das montanhas, de tons escuros, mas dis¬ 
tintos até às mais distantes cumiadas, projectando-se na alvura 
do Kinchinjinga, sempre coberto de neve e cujo perfil recor¬ 
tado se destaça nitidamente sôbre o fundo azul de um ceu 
puríssimo. 

Em um plano mais próximo, vêm-se as casinhas brancas 
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de Hopetown, uma colónia de plantadores, fundada em Í857, 
mas que não justifica o nome que lhe deram, pois que bem 
pouco se tem desenvolvido. Davam-lhes jus a mais próspero 
fqturo as condições do clima e do solo, onde se dão quási 
todos ds legumes, hortaliças e frutos da Europa, que tão apre- 
piados são dos que, depois de alguns anos de índia, chegam 
a detestar a banana nossa, quotidiana, mesmo crismada com 
0 aperitivo nome de 

Kurseong, por existir perdido no meio das montanhas, nem 
por isso deixa de ser hoje uma terra de grandes recursos e 
de largo e sólido futuro. Tem uma pequena igreja, escolas man¬ 
tidas pelo govêrno, farmácias e um grande número de casas 
de comércio, onde se vendem todos os produtos do país, ao 
lado das chitas, algodões, sarjas, Tliannas khakis, com que o 
inglês inunda os mercados indianos. Os jesuítas têm ali o se¬ 
minário de Santa Maria, que é um grande e bem construído 
edifício, situado perto de Clarendon Hotel, um hotel alegre, 
rodeado de verdura, com as portas e janelas emolduradas de 
graciosas trepadeiras, por entre as quais aparecem uns rostos 
alvos, rosados, tentadores.,. 

Nós, os habitantes das planícies da índia, com a nossa tez 
macilenta, indício certo da permanência em um clima depri¬ 
mente e enervante, fazemos uma bem triste figura ao pé dos 
sadios habitantes daquelas montanhas, cheios de vida e de ac- 
tividade, ignorantes do que sejam dispepsias e não sabendo 
em que região do corpo habita o fígado e outras miudezas 
que são 0 nosso tormento. 

Depois de Kurseong, a linha afasta-se da estrada e corre 
sobranceira às plantações de chá até à estação de Toong, si¬ 
tuada 5:656 pés acima do nível do mar. Perto da milha 38, en- 
eontram-se uns antigos aquartelamentos, onde as tropas pernoi¬ 
tavam, quando em marcha a pé Darjeeling. Hoje acha-se 
ali instalada uma cervejaria. Até no Himalaia o inglês não dis¬ 
pensa a sua a/á inseparavèl! 
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' Na milha 40, a linha coleia em curvas e contra-curvas, si¬ 
nuosas e de pequeníssimo raio, através do leito da estrada or¬ 
dinária, em que voltou a entrar logo depois de Toong e onde 
se conserva quási sempre até Darjeeling. Breve se vai chegando 
à estação de Sonada; grupos de naturais do país enchem os 
numerosos shops do bazar e olham indiferentes para a locomo¬ 
tiva, que respira ruidosamente na áspera subida: ranchos de ga¬ 
rotos, com grandes amuletos de prata ao pescoço, seguem o 
comboio em grande gritaria, pedindo dinheiro:—Sfl/íz/w, Saib; 
paiçá deu, paiçá deu! 

De hindustâni parece que só sabem esta frase. Se lhes ati¬ 
ram, algumas moedas de cobre, que barulho, que vozearia, que 
batalha de socos e de empurrões! Parece o rapazio de Rio 
Tinto ou de Ermezinde. Por toda a parte os mesmos, o demo 
dos rapazes! 

Um, pouco além de Sonada e superiormente à linha, fica 
um sanatoríiim de uma missão religiosa de Milão, instalado 
em uma antiga casa do Maharajah de Burdwan. 

Pouco a pouco a vegetação tem mudado de aspecto: a es¬ 
trada interna-se por entre florestas, onde as essências dos tró¬ 
picos cedem o passo aos representantes da flora setentrional. 
Carvalhos, castanheiros, loureiros, magnólias, bétulas, bordos 
e uma grande variedade de acerínias, de dimensões colossais 
e de uma idade respeitável, formam densos macissos, onde o 
sol jamais penetra. Os troncos desaparecem sob espessas ca¬ 
madas de musgo de uma pujança e uma frescura incompará¬ 
veis. Uma enorme profusão de arbustos perfuma o ambiente 
com os delicadíssimos aromas de um sem-número de flores 
estranhas, de côres e formas variadíssimas. 

Cuido atravessar algurrias daquelas celebradas florestas em 
que nos falam as fantásticas baladas dos povos do norte da 
nossa qüerida Europa. Admirável, em tôdas as suas manifes¬ 
tações, o Oriente! Que de surprêsas aqui esperam sempre o 
mais bem prevenido touriste! 
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Quando se chega a Jor Bungalow Bazar, a vista, passando | 

por sobre o colo de Jellapahar, o menos elevado dos que | 

pôem 0 Síkkitn em comunicação com o resto do mundo, des- j 

cobre-se, de relance, no primeiro plano, o aquartelamento das ^ 

tropas, que domina a estrada para Darjeeling; depois, as enor- ^ 

nies cadeias de montanhas do Sikkím, região selvagem e ro¬ 
mântica, que contém em si especímenes de tôdas as faunas e de . 
tôdas as floras, e lá ao longe, topetando com as nuvens, os í; 

picos do Himalaia com o seu manto eternamente virginal, de 
uma alvura imaculada. 

Mas 0 comboio continua indiferente a sua marcha e esta 
visão desaparece rápida nas ondas de fumo da locomotiva, que, 
num arranco extremo, alcança a estação de Olioom, ponto mais 
alto da linha e que dista apenas umas quatro milhas de Dar¬ 
jeeling. 

Um grande número de passageiros deixa aqui o comboio 
e segue a pé pela estrada de Jallapahar, fazendo a entrada em 
Darjeeling pelo lado de leste. Na estação, uma multidão enorme 
de carregadores Bhiitanianõs, de elevada estatura, hombros lar¬ 
gos e peito robusto, oferece os seus serviços aos viajantes; 
disputam as malas aos empurrões, no meio de um charivari 
medonho de gritos guturais. Imagino que tôda aquela gente 
se deve estar entredizendo os maiores impropérios e sou le¬ 
vado a crer que Bhiitanianos não são nada ricos, ao vê-los 
assim zangarem-se, disputando a meia dúzia de poiçás que 
pode render o transporte de uma mala. 

O comboio começa cautelosamente a descida para Darjee- 
lirig. Já fiz notar que existem aqui declives superiores a 4 %. 

Ao lado esquerdo da via aprumam-se escarpados e profundos 
precipícios, onde a vista se perde. Um descarrilamento, nestas 
alturas, era caso para nem a alma se salvar. Não há, porém, 
tempo de pensar em cousas tristes. Em uma rápida volta da es¬ 
trada, aparece de repente o scenário mais opulento que até hoje 
me foi dado ver. 
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Jamais tive sensação igual à que experimentei quando, em 
um só lance de olhos, pude abranger um panorama tão admi¬ 
rável pela sua grandiosidade! 

A cidade de Darjeeling com os seus grupos de vilas ale¬ 
gres, que punham manchas brancas no verde sadio e viçoso 
da vegetação luxuriante das ásperas encostas, onde as casas 
parecem segurar-se por misteriosos prodígios de equilíbrio, apa¬ 
recia garrida e ao mesmo tempo magestosa e imponente. O 
contra-forte, por sôbre ó qual a cidade se estende sem regu¬ 
laridade nem simetria, destacava-se, vibrantemente iluminado, 
do fundo pardacento das montanhas mais distantes, cujos per¬ 
fis sombrios ainda assim se destinguiam nitidamente, por um 
curioso efeito de luz reflectida sôbre êles pela alva túnica de 
neve que revestia os cumes das últimas cadeias visíveis. 

Não pode a minha pena dar uma pálida idea desta paisa¬ 
gem grandiosa e sugestiva, que os frívolos pincéis de Watteau 
e de Lancret jamais poderiam reproduzir, e que deixou em mim 
uma impressão profunda e perdurável. 

Foi dominado por esta impressão que entrei em Darjeeling. 

DARJEELING. Há menos de 70 anos que o sítio, onde 
hoje existe a pitoresca cidade de Darjeeling, não era mais que um 
pequeno logarejo perdido nas montanhosas florestas do Sik- 
kim. O seu nome, Darjeeling, de dardj gling, ou lugar santo, 
vem-lhe de" um afamado e milagroso mosteiro buddhista que 
outrora ali existiu. 

Uma grande área do actual distrito, de que Darjeeling é hoje 
sede, fazia parte dos vastos domínios do rajah deSikkim. 

Em 1828, Mr. Orant, que fôra nomeado para delimitar as 
fronteiras entre os reinos independentes do Nepal e do Sikkim, 
ficou tão bem impressionado com a beleza do local e com as 
suas excepcionais condições, sanitárias, e tais descrições fêz do 
país a Lord William Bentinck, então Governador Geral, que 
êste iniciou desde logo negociações para ali se estabelecer um 
sanatoriiiin. Estas negociações só terminaram em 1835; o ra- 
' 4 
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jah do Sikkim consentiu em ceder aos inglêses um grande trato 
de terreno, mediante o pagamento de uma renda anual de 3.000 
rupias, No entanto, Darjeeling só começou a desenvolver-se 
depois de 1839, época em que foi paraali como Superintendente 
0 Dr. Campbel, que lá residiu, nesta qualidade, durante 22 anos 
e que fêz construir o bazar, o Katcheri, ou edifício para as re¬ 
partições públicas, 0 depósito para convalescentes, em Jella- 
paliar, os aquartelamentos do sul, um grande número de estra¬ 
das e muitas outras obras públicas de utilidade. 

Em 1849, 0 Dr. Campbell e o Dr. Hooker, quando faziam 
uma excursão scientífica no Sikkim independente, autorizados 
pelo governo inglês e pelo rajah, foram mandados prender por 
Namguay, divan ou primeiro ministro, que assim esperava obter 
da Inglaterra a entrega de uns escravos fugitivos que se haviam 
acolhido à sombra da bandeira inglêsa, Êste facto forneceu aos 
inglêses pretexto para uma expedição militar ao Sikkim, que se 
realizou em 1850 e a que se seguiu a cessação do pagamento 
da renda anual e a anexação dos territórios que haviam sido ce¬ 
didos pelo rajah e de mais alguns que a Inglaterra há tempos 
cubiçava. Mais tarde os territórios do Bhutan, que haviam sido 
anexados em 1864, foram incluídos no distrito de Darjeeling, 
que tem a área total de 1:164 milhas quadradas e uma popu¬ 
lação de 223:314 habitantes, segundo o censo de 1891. 

Esta população é tudo quanto de mais heterogéneo pode 
imaginar-se. Como passei em Darjeeling um domingo, tive 
ocasião de a observar no mercado semanal, que neste dia se 
realiza. É curiosíssimo então o aspecto do bazar: acotovelaín- 
-se ali, numa aglomeração enorme, de um pitoresco imprevisto 
e indiscritível, tipos das raças mais diversas e dos mais dife¬ 
rentes costumes, desde o europeu até ao chinês, desde o hindú, 
macilento e scismador, até ao Lepcha, expansivo e de boas car¬ 
nes, e ao mais selvagem dos montanhêses do Himalaia. 

Com efeito, além da população extranha ao país e que é 
constituída por europeus, parses, mouros e hindús e por um 
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ou outro filho do céu empregado nas plantações de chá, en¬ 
contram-se no distrito de Darjeeling os Lepchas, que são os 
habitantes aborigenes, os Bhutaniànos do Bhutan e do Thibeí, 
os Nepaleses e um sem número át Qvdm hillmen, de quem 
nem pude saber a denominação. 

Todos estes montanhêses, sadios, robustos e de um tipo pro¬ 
fundamente achinesado, já me haviam impressionado deveras, 
durante a minha viagem ascencional, pelo curioso e vibrante 
contraste que apresentavam com os magros e doéntios habi¬ 
tantes das planícies, 'em nada diferentes de todos os hindús 
que até então vira. 

Os Lepchas são, como já disse, oriundos do Sikkim. 

Têm as feições da raça mongólica: cara larga e deprimida, 
nariz achatado e olhos oblíquos. São talvez o produto de um 
cruzamento entre os primitivos habitantes da índia e os emi¬ 
grantes mongólicos de além do Himalaia. 

Tímidos, robustos, sóbrios, alegres, cheios de confiança e 
abandono, são muito bons criados, expecialmente para viagem, 
e podem ser empregados nos mais rudes e violentos serviços. 

Baixos, de pés e mãos pequenas, têm peito largo e braços 
musculosos. São excelentes caminheiros e acompanham sem 
esforço visível, os andamentos rápidos de üm cavalo. Pude 
notar isto perfeitamente em uma excursão que fiz, a cavalo, 
nos arredores de Darjeeling. 

É originalíssima a maneira como o Lepcha, a correr, toma 
0 fôlego: inspira o ar tão fortemente que produz um som agudo, 
prolongado, muito semelhante ao pio do môcho. 

O Lepcha usa uma comprida túnica de algodão, com largas 
, mangas, muito ampla, apanhada na cintura por uma espécie de 
faxa. Desde que uma vez veste um fato só o tira quando cái 
aos bocados: imagine-se pois o aceio em que andará. É vulgar, 
segundo se diz, encontrar aqui quem, em vez de saber quan¬ 
tos anos tem, saiba apenas o número de fatos que tem^ rom¬ 
pido, e por aí se regula para se conhecer a idade. É uma 
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unidade,,, de tempo como outra qualquer: não me parece, po¬ 
rém, muito constante e invariável 

O Lepcha usa cabelo comprido, feito em trança, semelhante 
ao rabicho dos chineses. 

Traz à cinta, entalada na faxa, uma comprida faca, com pu¬ 
nho e bainha de madeira. •’ 

Esta faxa é para todos os habitantes desta região reposi¬ 
tório da bôlsa, do cachimbo, da isca, de tabaco e de uma colec- 
ção curiosa de amuletos e feitiços, para afugentar o demónio 
e os vários espíritos malignos, que, segundo a crença geral, se 
acoitam nas fundas^ gargantas das montanhas e perseguem os 
habitantes daqueles sítios com os seus malefíciosl 

O vestuário das mulheres pouco difere do dos homens. 

A mesma túnica folgada, disforme; as mesmas largas man¬ 
gas arregaçadas; a mesma porcaria a encobrir a cor primitiva 
do pano. 

Não' é cousa fácil distinguir os sexos pelo vestuário. As 
mulheres usam duas tranças, em vez da única que é apanágio 
do sexo forte. 

Vi algumas mulheres, bem poucas, que não podiam cha¬ 
mar-se feias, ostentando vestuários ricos, de côres garridas e 
de um todo pitoresco, realçado ainda pela enorme profuzão 
de colares e enfeites diversos com que nesta região se ador¬ 
nam tôdas as mulheres, pobres ou ricas que sejam. 

O âmbar, 0 vidro, as turquezas, a coralinas, o coral, a ma- 
lachite, a prata, o ouro e ainda algumas pérolas e pedras pre¬ 
ciosas, tudo serve, segundo as posses de cada um, para fazer 
'Colares, .brincos e complicadíssimos enfeites de cabeça. 

,: São também muito usados os colares feitos de rupias. 

Quando falta o dinheiro desfaz-se o colar; não é necessário 
recorrer à Casa de prego; evita-se assim o pesado juro e dei¬ 
xar ali o colar e a pele. 

Pendentes dos colares usam, tanto os homens, como as. 
mulheres de tôda esta região, qualquer que seja a sua raça„ 
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amuletos de um feitio orginal. São umas caixas de prata ou 
de ouro, de forma hexagonal, alongada, às vezes de um ta¬ 
manho enorme, contendo ídolos diversos, fragmentos de textos 
dos livros buddhistas, feitiços extravagantes e as mais das 
vezes somente o célebre versículo: Om\ manipadme, hm! 
a frase sagrada por excelência que todo o fiel secta'rio de 
Buddha repete vezes sem conta durante o dia. 

Os Bhutanianos, a que os inglêses chamam Bhooteas, são 
montanhêses do Thibet e das regiões vizinhas. A etimologia 
daquelas palavras é a mesma que a de Bod^al, denominação 
indígena do Thibet. Bhutaniano e Thibetano parecem ser sinó¬ 
nimos. Diz-se e escreve-se freqüentes veres: bhutanianos do 
Bhután, do Thibet, do Sikkim, etc. 

- Gs bhutanianos nativos' do Bhutan, que os inglêses tam¬ 
bém designam por pjiarma people, em atenção ao seu chefe 
espiritual, Dharma Rajah, têm o tipo característico do mon¬ 
tanhês; são altos, robustos, bem proporcionados e dotados 
de grande fôrça muscular. 

As feições são também como as dos Lepchas acentuada- 
mente mongólicas. Se é certo que o físico é a expressão do 
moral, os bhutanianos não são dotados do bom carácter dos 
Lepchas. Têm o olhar menos aberto, menos leal e são muito 
menos comunicativos. São carrancudos, turbulentos, e muito 
mais fortes e mais escuros de que os do Thibet ou do Sikkim. 

O seu vestuário consiste em um enorme casacão de lã, 
com muita roda, abotoado de alto a baixo, e que, quando 
sôlto, quási lhes cobre os pés. Ordinàriamente trazem-no apa¬ 
nhado na cintura e apenas lhes chega aos joelhos. 

Também usam rabicho. 

Os Bhutanianos do Thibet distinguem-se pelo seu calçado 
característico, que é deveras original. Serve-lhe de botas e de 
meias, ao mesmo tempo* e de ambos participa. 

• Imaginem umas botas altas, subindo acima do joelho, tôdas 
feitas de'lã grosseira, de côres variadas, com as solas e tacões 
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igualmente de lã hàbilmente entrançada, de uma grande re¬ 
sistência e dureza, e terão feito idea do calçado característico 
dêstes hillmen, que não se ouvem caminhar e que, mesmo 
quando passam em grandes grupos, deslizam silenciosos, como 
as sombras das almas penadas, de que nos falam os contos 
que todos nós, com tanto prazer e receio, ouvíamos em crianças, 

Usam na cabeça um gorro de fêltro, de figurino muito 

chinês, de sob 0 qual sai 0 tradicional rabicho. 

Os Bhutaiiianos do Thibet têm melhor carácter e são majs 
bem encarados do que os do Bhutam Algumas das suas mu¬ 
lheres são interessantes, bastante brancas e de faces rosadas: 
Têm porém o mau hábito de sarapintar exageradamente a cara 
com estranhos arabescos, o que lhes dá um aspecto deveias 
repelente e lhes aliena por completo a simpatia. Estou certo 
de que nem teriam um olhar benigno de um camarada meu, 
muito inteligente e muito original, que não admitia que hou^ 
vesse quem embirrasse com uma mulher, só pelo facto de esta 
se pintar... desde o momento em que ela se pintasse beml... 

Os Nepalêses são homens delgados e esbeltos; não são 
de grande estatura, mas são muito bem proporcionados. Não 
têm, em geral, feições tão caracterlsticamente mongólicas como 
os Lepchas e Bhutanianos, mesmo porque entre as diversas tri- 
bus que habitam o Nepal algumas há em que o hindu predomina 
sôbre o thibetano. São excelentes trabalhadores, industriais e 
agricultores, ou magníficos soldados, conforme as tribus a que 
pertenciam no país de onde emigraram. O Nepal, é com efeito 
habitado por tribus de tipos, costumes, línguas e aptidões di¬ 
versas. 

A população dominante é constituída por várias tribus guer¬ 
reiras, que têm o mais profundo desprêso pela arte, pelo 
comércio, pela indústria e pela agricultura. 

É entre estas tribus que os inglêses recrutam os seus bra¬ 
vos regimentos de Ourkas, que tão distinta e heroicamente se 
têm portado em várias campanhas, especialmente o Afgha- 
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nistan, no Chitral e nos renhidos combates contra os afridís, 
que, com tamanha valentia, se bateram contra a soberba 
Inglaterra, a quem causaram um notável número de baixas no 
quadro dos seus oficiais._ 

A população denominada do Nepal, que é constituída 
pelos antigos habitantes do país, tem notáveis aptidões artís¬ 
ticas, industriais e agrícolas, encontrando estas últimas útil 
aplicação nas vastas plantações de chá do distrito de Darjeeling, 
onde os trabalhadores do Nepal são muito apreciados. 

Os Nepalêses usam uns casacos muito justos, calças lar¬ 
guíssimas até ao joelho e muito justas daí para baixo; cobrem 
a cabeça com um pequeno %/. Trazem à cintura o seu na¬ 
cional kíiúri, faca recurva muito bem equilibrada, de que êles 
se servem habitualmente para todos os fins lícitos e ilícitos. 

O trajo das mulheres nepalêsas é característico e muito 
garrido. Consta de um vistoso casaco e de uma saia profusa¬ 
mente bordada a seda e a prata: usam pelos hombros um lenço 
de cores vivas e' alegres. Na cabeça, um complicado edifício 
de jóias dos mais estranhos e originais feitios e uma extraor¬ 
dinária profusão de flores. 

Ao lado destes tipos principais, que acabo de descrever, 
aparece uma enorme variedade de tipos secundários, cruza¬ 
mentos daqueles, apresentando um mixto de sangue, de feições, 
de vestuário, de costumes, de línguas e de religiões, impos¬ 
síveis de destrinçar, mesmo aos sábios antropologistas, quanto 
mais ao toiiriste, curioso sim, mas despreocupado, 

Os dialectos das diferentes raças do Himalaia, que formam 
0 Sikkim britânico, têm todos uma origem thibetana. 

Uma observação curiosa:-afirmavam-me que a língua do 
Lepchas não tem nenhuma expressão injuriosa, o que prova, 
por certo, a bondade do seu carácter e justifica a simpatia de 
que geralmente gozam. 

A religião dos indígenas é uma amalgama do Brahmanismo 
e do Buddhismo, sem que, no entanto, êste último fôsse absor- 
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vido pelo primeiro, como sucedeu, de. resto, em qiiasi toda a 
região ao sul do Himalaia, onde Buddha acabou por entrar 
no panteon brahmânico, sob um dos avatares do multiforme 
Vishrnú. 

: Aqui, no Sikkim, Buddha conserva ainda, entre as demais 
.divindades, o lugar predominante que perdeu na índia, onde 
0 buddhismo gradualmente se fundiu na religião de que nas¬ 
cera e de que fora uma simples evolução. 

O Dr. Vaddel chama lamdsmo à religião dos povos do 
Thibet, e diz que êste culto não é mais do que uma mistura 
do Sivahismo e da demonolatria indo-thibetana, coberta com 
um verniz superficial de buddhismo. 

O buddhismo penetrou aqui nos meados do século vii da 
nossa era. 

Não se vá, porém, crer que conseguiu levar de vençida o [; 

paganismo dos rudes habitantes destas regiões, os quais ainda j 

hoje prestam o seu culto a enumeras hostes de espíritos ma- j; 

lignos. Para lhes aplacar os furores, fazem-lhes oferendas vá- [ 

rias; para os afugentar, lançam mão de estravagantes sortilé¬ 
gios, ou recorrem à sciência de algum afamado lama, dos que 

bastameiite pululam por tôda a parte. 

Os lamas são aqui, como, segundo creio, em todo o Thi¬ 
bet, um mixto de padres e de feiticeiros; e, se ficam horas e 
horas absortos na contemplação extática de Buddha, pro¬ 
curando pela meditação a inteligência suprema e depois a en¬ 
trada na paz eterna do Nirvana, não se pejam de descer a mais 
comesinhas e menos elevadas práticas e de lançar mão da 
buzina e do tambor para afugentar os demónios com o mais 
momental dos charivaris qut pode atordoar os ouvidos de 
deuses infernais. 

Penso que os vários lamas, que me apresentaram como 
tais, não passavam de indivíduos que tinham alcançado o pri¬ 
meiro, ou, quando muito, o segundo estágio da carreira sacer¬ 
dotal; porque a dignidade ât íama é apenas atingida por um,' 
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relativamente, limitado ndmero de indivíduos e constitui um 
grau superior da hierarquia eclesiástica, uma encarnação da 
santidade' e da alta sabedoria, que faz do verdadeiro la/na um 
ser superior. Os que eu vi eram certamente lamas.,, de con¬ 
trabando: limitavam-se, como de resto a maioria do povo, a 
desfiar as contas de enormes rosários, ou a fazer girar metó¬ 
dica e lentamente os seus moinhos de rezar. 

Os rosários têm 108 contas, correspondentes aos 108 vo¬ 
lumes do Kanjur, ou um .dos seus livros sagrados, 

cujo texto foi ..traduzido do sanskrito; cada volume contém a 
bagatela de 1:000 páginas, compreendendo 1:083 palavras dis¬ 
tintas. 

As contas dos rosários são de pau, de pedra, de caroços, 
de prata, de ouro, de pedras preciosas, ou de ossos de lamas, 
mortos em cheiro de santidade: estes são, e a justo título, os 

mais caros e os mais estimados. _ , 

’ Os moinhos de rezar constituem a invenção piedosa mais 
original do meu conhecimento. Neste ponto, os buddhistas 
levam a palma aos católico-romanos. 

O moinho de rezar compÕe-se de um cilindro, geralmente 
de cobre ou de prata, girando em volta de um eixo, que tei- 
mina por um cabo de madeira ou de marfim. 

Um contrapêso, ligado por uma cadeia à face externa do 
cilindro, regulariza o movimento de rotação dêste. 

O devoto nada mais tem a fazer do que empunhar o cabo 
do instrumento e faser girar êste: aos olhos de Buddha, isto 
tem a mesma eficácia que se êle dissesse a oração gravada na 
superfície do cilindro! A única regra a observar é que a rota¬ 
ção se efectue no sentido contrário àquele em que a oração 
éstá escrita e que o tempo gasto nesta rotação seja igual ao 
qüe a prece levaria a pronunciar. Nada mais simples; desta 
forma, é fácil, pela reza, estar sempre na graça divina! 

Em geral .bs moinhbs de rezar têm gravada a célebre 
phrase de seis syllabas: ~ Om\ mani padme hàm!, cuja tradii- 
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ção literal é: - a jóia na flor do loto, e que se compõe de 
duas palavras sanskritas, inani (jóia) e padnie (flor do loto), 
entre as sílabas Om’ e liam. 

(M é a sílaba divina dos hiiidiis, fonte de glória e de fe¬ 
licidade, e cuja virtude basta para colocar um mortal entre os 
deuses. Creio que simboliza a Trimurti, ou trindade indiana, 
Brahma, Vishiru, e Sivali. 

liam, segundo as opiniões autorizadas, equivale ao nosso 
ÁinenJ 

A frase: - Om' mani padme ham, não é pois positivamente 
uma prece. 

Seja, porém, o que fôi', certo é que não há no mundo ora¬ 
ção que tanta vez seja repetida ou pelos lábios, ou in mente, 
ou ainda pelos moinhos de rezar e por mil outros meios me¬ 
cânicos, cm que a invenção buddista foi altamente fecunda. 
Ikirque não há só os moinhos de rezar: há também grandes 
cilindros, girando em tôrno de um eixo vertical; estes cilin¬ 
dros são movidos por uma manivela, ou por qualquer outro 
meio. 

Servem para o mesmo fim: — evitar ao devoto o trabalho 
de i'ezar. Ou tem as orações escritas na superfície externa, ou 
estas orações se lhe encaixam dentro, em rôlos, tal qual como 
as rniMca.‘> nos pianos e nos órgãos de manivela. Depois é só 
fazer girar o cilindro: vale tanto como se rezassem as orações; 
as indulgências buddhistas são tão certas'como se a reza 
fôsse lida ou papagueada! 

Há cilindros dôstes de um tamanho enorme: creio bem que, 
em meia dúzia de rotações, se devem rezar neles os 108 volu¬ 
mes do Kanjur. 

Mas a invenção dos sectários de Buddha foi muito mais 
longe. Chegou a criar instrumentos de rezar, que nem sequer 
demandam a intervenção do devoto! 

Cilindros terminados por palhetas que a água move, outros 
de longos braços terminados por conchas, estranhos anemó- 
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metros piedosos, que o vento faz girar, tudo aquilo mói, noite 
e dia, orações por conta dos sectários de Buddha. 

Se 0 vento ou a água os põe em movimento, basta que o 
devoto os veja girar, mesmo de longe, para que Bnàilía aceiie 
a oração, como se pelo próprio devoto fosse dita. 

Em todas as aldeias, à porta de todos os templos colocam 
os lamas, em altos mastros, umas bandeiras, tendo insciitós 
as mais eficazes orações. Cada vez que o vento desfralda os 
piedosos galhardetes, credita logo Buddha tôda a reza, ífiic 
eles têm escrita aos habitantes da aldeia! 

Devemos confessar que, nestas terras, pode fadluieine al¬ 
cançar-se a bemaventurança, sem grandes canceiras de corpo 
e de espírito, quási até sem se dar por isso. ^ 

Onde quer se depara com inscrições sagradas: os mim 
fazem construir compridos muros isolados - 
cobertos às vezes de ardósias, com inscrições e desenhos pro- 
prios para excitar a devoção dos fiéis: aiém disso, nas pa¬ 
redes das casas e dos templos, nos troncas das arvor.s, nos 
rochedos, por tôda a parte se vêem piedosas ttases, 

concisas, ptedominaitdo sempre a sacratíssima.- m, «i - 

püdtne ham! 

Santo país. Piedosa gente! ^ 

A leste de Darjeeling, um pouco abaixo do ■ 

dos sítios mais concorridos da cidade, ponio de teum«- u 
h-wh líie campo de corridas e de vanos outros sporh, fn-a 
fLotmBastee uma aldeia de bbutanianos, onde existe um 
femplo buddhista. Não deixei de visitá-io, o que me lo, facultado 

desto du dois andares, uma varanda fax 
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ck Biiddha, na atitude clássica da meditação; ao lado, alguns 
ídolos secundários, imagens de Buddhisatwas, ou futuros 
Biiddlms, santas criaturas que mereceram o nirvana, mas que 
preferem reservar-se o papel de Buddhas sobre a terra, quando 
isso de novo se fizer mister. 

Pelo chão, defronte do oratório, vários objectos do culto: 
busiiias feitas de conchas e de fémures de lamas afamados, 
tongas trombetas de metal, campainhas de vários feitios, com 
um som argentino muito especial e característico, vasos para 
queimar perfumes ou para iluminar as sagradas imagens e o 
dordj (do sanskrito vajra, raio) atributo que desempenha o pa¬ 
pel do feixe de raios, que a mitologia colocou nas mãos de 
Júpiter Tonante. 

O dordj hz lembrar os haltéres, com a diferença de que 
as esferas são formadas por vários círculos dispostos como 
cs meridianos das esferas armilares: nos polos têm implanta¬ 
dos uns cones alongados. É de bronze ou de qualquer metal, 

É por excelência o emblema sagrado do buddhismo, e 
objecto indispensável nas cerimónias em que toma parte todo 
0 lama que mereça êsse nome; o lama deve segurá-lo entre 
0 indicador e o polegar e, durante as cerimónias, fazê-lo osci¬ 
lar ora para diante e para trás, ora para a direita e para a es¬ 
querda. 

O dordjotlgml, que se supõe ter sido mandado directamente 
do céu por Indra, está piedosamente guardado em um mos¬ 
teiro biiddliista, perto de Lhassa. ^ . 

No templo de Darjeeliiig não tive ocasião-de ver cerimónia 
alguma buddhista; apenas, à entrada do templo, do lado es¬ 
querdo, um velho lama moía melancòlicamente rezas sem fim 
em um enorme cilindro, que, a cada volta que dava, fazia 
soar uma campainha. Do outro lado, um sujeito qualquei to¬ 
cava entusiasmado um zabumba de dimensões colossais. 

Pelos muros do templo, uns frescos inuito ingénuos repre¬ 
sentando demónios e monstros diversos; pendentes dos pila- 
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res umas bandeiras com imagens de deuses e deusas em ati* 
tudes indiscritíveis, que fariam còrar o mais battaçudo so!* 
dado da velha guarda municipal. 

O andar superior pouco diferia do inferior: era mais ilumi¬ 
nado e 0 Buddha era de menores dimensões. Nos dois anda¬ 
res, aos lados do oratório do deus, várias prateleiras contendo 
alguns livros em fôlhas sôltas: em umas pequenas divisórias' 
havia grande número de túnicas ou opas, cerlamente destina¬ 
das aos devotos, em dia de festa, 

Fora, à roda do templo, um grande número de mastros, 
com bandeiras de paninho branco muito ordinário, tendo 
garatujadas várias orações, das tais que o vento se encairep 
de rezar em benefício dos habitantes da aldeia. 

Pôsto que em Darjeeling a maioria do baixo povo professe 
0 buddhismo modificado, ou o lammoj há na cidade muitos 
templos de outras religiões. A citar: a igreja de S. Lucas, a 
mais.antiga, do Darjeeling, fundada em 1843; a de Santo André, 
fundada em'.l'87Q pelo bispo Milman; a da missão escocêsa, 
junto da estação do caminho de ferro; a Union Chapei, em 
Aukland Road; uma capela católico-romana, no alto da encosta 
leste, junto ao hospital de jellapahar, alguns pagodes e pe¬ 
quenos templos hindús, além de muitas capelas, anexas aos 
diferentes internatos e casas de instrução que abundam na 
cidade. 

O Colégio de S. ]osé, situado no fundo da encosta norte 
de Birch-Hill, é um vasto e lindíssimo edifício de pedra, em 
excelentes condições higiénicas ^e uma das mais belas casas 
de instrução que tenho visto na índia. É, se bem me recordo, 
a mais ampla edificação de Darjeeling. 

Um bonito edifício e excelentemente colocado é o Shrubkryr 
habitação do Tenente Governador de Bengala, que aqui reside 
e para aqui muda a sede do govêrno durante os meses do c^or. 

Para noroeste da residência, até ao extremo de Birch-Hul, 
estende-se um dos locais mais pitorescos de 
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Darjeeliiig, e do qual se abraça um larguíssimo horisonte. Para 
0 norte as vastas cordilheiras do Himalaia, lá ao longe, tope- 
tando com as nuvens, as alvíssimas cuiniadas das montanhas ■ 
mais altas do globo; para o lado oposto, a fértil região do 
Sikkiin britânico, coberta em grande parte de plantações de 
chá, alarga-se até ao extremo do horisonte; no primeiro plano, 

0 contraforte, por sôbre o qual se estende a cidade com as 
suas casinhas brancas, muito alegres, muito coguettes, espa¬ 
lhadas ao acaso, sem simetria, sem disposição em arruamentos, 
aparecendo curiosas a espreitar por entre as ramagens ;do 
denso arvoredo e destacando-se, pela sua alvura, dos variados 
cambiantes da túnica verde que amplamente envolve aquelas 
pitorescas encostas. 

Darjeeling, ocupa, na extensão de uns cinco quilómetros, 
a crista estreita de uin contraforte limitado por dois vales, que 
correm 5,000 pés mais abaixo. 

Nas vertentes abruptas dêste contraforte, onde quer que se 
encontrou uma pequena porção de terreno de declive menos 
áspero, construiu-se uma casa: por vezes, a sua chaminé fica 
ao nível da porta da casa mais próxima; a janela de um mo¬ 
desto cottagie domina a flecha elevada de uma igreja; uma 
casita de aparência humilde fica sobranceira a um luxuoso e 
confortável bmigaílow. 

Mas tôdas estas condições especiais de terreno não obstam 
a que cada casa esteja isolada da sua visinha por um pe¬ 
queno jardim e por um bosquesinho mais ou menos extenso 
de pinheiros, cedros e outras coníferas, em excelente camara¬ 
dagem vegetal com as bétulas, magnólias e loureiros. 

O aspecto das casas não difere, em geral, das diversas 
construções que os inglêses têm por toda a índia. As de Dar- 
jeeling têm geralmente disposições especiais internas que pro¬ 
tegem os habitantes contra as correntes de ar, e, quer os quar¬ 
tos, quer as salas dos diversos biingallows/iem um ou mais 
fogões, de que bem se necessita desde Novembro a Fevereiro. 


Pela Índia 


63 


Um dos edifícios mais interessantes em Darjeeling é o 
Edeni Sãiiiíatiuni, magnífico hospital para convalescentes eu¬ 
ropeus: 0 nome vem-lhe de sir Ashly Eden, que foi Tenente 
Governador de Bengala, e ao qual se deve a existência desta 
magnífica instituição. Há também tim outro hospital, ojiibi- 
lee Sanitaríiim, para nativos. 

Muitos outros edifícios de certa importância há ainda em 
Darjeeling, tais como: os quartéis em jellapahar, o Club, o 
palácio do maharajah de Burdwan e muitos outros. 

, Mas 0 que atrai, o que encanta, em Darjeeling, não são os 
edifícios, sãQ os deslumbrantes pontos de vista, que de onde 
quer se disfrutam. São tão diversos de aspecto, de natureza, 
de colorido, de grandiosidade e de imprevisto, que não sei 
que haja região alguma do mundo que dêles nos possa apre¬ 
sentar uma tal e tão magnífica variedade. 

Como regra geral, em Darjeeling, no mês de Novembro, 
nunca a atmosfera se apresenta límpida e serena, segundo me 
afirmou o dono do magnífico Dnm-Dniid-Mótel, Mr. Boscolo, 
um italiano muito obsequiador. Tive porém a boa sorte de 
aproveitar-me de uma feliz excepção e de passar em Darjee¬ 
ling uns belos dias, em que sempre o sol brilhou num céu 
puríssimo, sem uma nuvem. 

Na tarde da chegada, depois de um rápido passeio peia 
cidade, montei ã cavalo, e, seguindo a pitoresca estrada que 
pelo lado de leste borda a crista do contraforte de Jellapahar, 
atravessei a linha férrea em Jor Bugallaw Bazar e comecei a 
ascensão do «Se/zc/za/», montanha cuja altitude é de 8:160 pés 
e que dista umas 7 ou 8 milhas de Darjeeling. 

Levava-me ali o desejo de observar o efeito do pôr do sol 
sôbre as neves e também é—porque não hei-de confessá-lo-? 
a curiosidade de me achar defronte do mais alto dos montes 
do mundo, o Everest, que é perfeitamente visível do Senchal 
e. de Tiger Hill, outra montanha que fica próxima. 

A ascensão é fácil de realizar. 
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Uma estrada muito bem cuidada sefíue por entre árvo¬ 
res magníficas, enormes colossos vegetais, tendo por certo 
visto já 0 decorrer de séculos e que mantêm em todo o tra« 
jecto uma atmosfera de frescura deliciOvSa. 

Internei-me na abóbada de verdura, moderando a anda¬ 
dura do meu /w/yA afim de examinar à vontade a enorme ri¬ 
queza vegetal que revestia opulentamente aquelas encostas. 

Carvallios, magnólias, rododendroiis, loureiros, castanhei¬ 
ros, bétulas c bordos cobriam com a sua sombra uma diver¬ 
sidade incomparável de arbustos e plantas curiosas, que fariam 
estoirar de inveja o Iioilicultor mais afamado e hem sortido 
da nossa vellia Europa. 

Dezenas de variedades de fetos, uin sem número de begó¬ 
nias, interessantes exemplares tle lieiwingias, variadas espécies 
de orquídeas e mil outras plantas diversas, de flores estrava- 
gantes e capricliosas, com aromas subtis e estonteantes, de¬ 
monstravam a exuberante fôrça vegetativa desta região privi¬ 
legiada, fazendo-me criar vontade tie me (luedar ali, dias e dias, 
até conliecer detalhadamente os mais recônditos lugares da 
floresta, até haver refeito e saciado de frescura o meu orga¬ 
nismo depauperado pelo clima ardente de Goa. 

Com que prazer eu ia vagarosameiite subindo pela estrada, 
eiiclieiido os pulmões do bom ar oxigenado das inontanhas e 
pensando que não existe na nossa índia o mais insignificante 
sanatomin, uma estância qualquer, de temperatura amena, 
onde, com certa comodidade relativa, o europeu possa re¬ 
fazer-se dos estragos düm dínia essencialmente enervante e 
que nos vai amesquinhando o corpo... e a alma. 

■ Ia eu fazendo estas reflexões ao meu estimável companheiro 
de viagem quando, ein iima volta rápida da estrada, surpreendi 
um joven inglês, todo correto e muito bem pôsto, em atitude 
um tudo nada equívoca, beijando com ardor a face acliinesada' 
de uma megéra buthaiiiana, desdentada e vellia, sem atractivos 
visíveis e de aspecto nada tentador. O inglês, ao ver-nos, 
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não perdeu o aprumo; limitou-se a travar o eníiix; * < - 

tório. 

A diva baixou pudicamente os olhos. .‘\o ctur.if-inj ..c'. < 
ditoso par, vendo de perto os encantos negaiivíK dui.ib:'*.. ■. 
não pude deixar de render preito à coragem daque c r. > > d. 
Aibion. 

Animoso rapaz! Boa fibra! 

Cheguei ao alto da montanha quando o sol já íiuiisi níni- 
sava no horisonte. 

Contava que iria encontrar-me em presença de íiina dr.s 
mais admiráveis paisagens da terra, mas confesso íiik' lumc.r 
imaginei que a realidade ultrapassasse tanto o que a ítnnh;í 
fantasia arquitectara. 

Do locâl onde me achava podia distinguir no vasio 1. :> 
sonte, por certo um dos mais amplos que podem 
no globo, mais- de 24 picos, cuja altitude variava diír. IV.M-u 
e 12:000 pés, além de um grande número de inontaiiha- /e 

altitudes superiores a 8:000! 

Elevando a vista desde o rio Teesta, que coma a mtrina 
direita e cujo leito está 400 pés acima do nível do mar, aíè ao 
cume do monte Everest, cuja altitude é de 29:002 mes, poUM 
eu apreciar uma diferença de nível de 28;õ02 pes ou sepm 

perto de 8:700 metros. _ 

Razão tinha quem me aconselhara uma ascensao ao benc.iai 
e me dissera que não daria por mal empregado o tempo ins- 

pendido nela. . , , • 

0 panorama que se desenrolava diante de niim eta n. 

realidade digno de ver-se e altamente 

Ao norte, estendia-se a região pitoresca (lo Sikkmi ii d ,k 

dente, com os seus vales f f ’‘d,, da 

montanhas isoladas, verdadeiras 8eutu>ela8 «ança^^ 

0 acesso àquele pais, tão ctieio de 

mem ura carácter tão especial as suas vaslissiinas fcic 

uma brancura imaculadaf ^ 
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A linha de neves que se estende entre as duas niais altas 
montanhas, o Everest a noroeste e o Kinchinjanga ao norte, 
nâo constitui uma cadeia de montanhas; e antes a paite avan¬ 
çada da região montanhosa do Thibet, tão pouco conhecido 
dos europeus e tão cheio ainda de mistérios nao desvendados. 

A leste, erguiam-se as montanhas do Buthan, iluminadas 
pelos raios ténues do soi poente e cujo perfil severa se des to¬ 
cava nitidamente no azul já bastante sombrio do 

Para o sul, desenrolavam-se, no primeiro plano, as a canti- 
ladas encostas do Sikkim britânico, desde 
depois, a perder de vista, as vastas planícies de Bengala 
cotertas de uma bruma indecisa e transparente, ™ due o sol 
punha uns reflexos dourados, tenuíssimos i o Mahanadd , o 
Teesta e outros cursos de água, brilhantes como aço po , 
pareciam lâminas de enormes espadas, que, torcidas por es¬ 
forços sôbre-humanos, para ali tinham ficado, na p ani d . 
abandonadas e inúteis, depois de um colossal combate 

OTSte, por detrás das montanhas misteriosas do Nepal, 
ia desaparecendo 0 ,sol, e no céu rubro 
ridos de azul violáceo, muito escuro, os 
da cordilheira; a noroeste, sobranceiro a todos, o pe lil nol 
vidâvel do monte Everest, envolto no seu manto alvis imo 
de neve perene, projectava-se como uma mancha acinzentada, 
com reflexos brancos, no fundo brilhante do firmamento. ^ 
Quási na minha frente, o imponentíssimo Kinchinjanga, 
com os seus 28:156 pés de altitude, dominava todos os demais 
montes seus visinhos, que limitam ao norte o honsonte com 
a faixa branca deslumbrante das suas geleiras extensissimas. 
0 sol poente, iluminando estas com os seus tenues raios 
oblíquos, punha uns tons de côr de tosa pálido, indeciso, na 

imaculada alvura das neves eternas. 

Renuncio a descrever os cambiantes variados e delicadís¬ 
simos de coloração que, de instant* a instante, e à medida 
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que 0 sol mais se ocultava, ia tomando tôda aquela paisagem 
única, empolgante, resplandecente de colorido e sublime de 
grandiosidade. 

A tarde, sem crepúsculo, findara. 

Viera a noite, e a lua inundava duma luz branca e tfanqúíla 
aqueles verdadeiramente «Trágicos vagalhões de um mar pe¬ 
trificado», dando um aspecto fantástico a tudo quanto a vista 
podia alcançar. 

0 Kinchinjanga, distante uns 72 quilómetros, parecia ter-se 
aproximado de mim e os seus,alvos flancos, de um^ pálido 
brilho marmóreo, julgava eu que poderia quási tocá-los, se 
estendesse 0 braço. 

Dos vales sinuosos e profundos do Sikkim subiam pe¬ 
quenas névoas, que bem depressa se elevavam na atmosfera, 
tomando formas extravagantes e esvaindo-se por fim na vas¬ 
tidão do horisonte. 

Do norte descia um frio áspero, cortante, que me retempe¬ 
rava, a mim, que, há três anos já, não sabia o que eram tem¬ 
peraturas inferiores a 26 graus centígrados. 

Mas, por fim, o frio tornou-se intolerável; fazia-se tarde e 
eu tive de deixar, com bastante pesar, o meu observatório, lan¬ 
çando um último olhar saudoso para aquela paisagem inolvi¬ 
dável, que provàvelmente não tornarei a ver mais. 

Para dar flexibilidade aoè membros, entorpecidos por uma 
quietação prolongada e pelo brusco abaixamento da tempera¬ 
tura, desci a pé a montanha, entregando o cavalo ao cuidado 
do cõolie lepcha, que me acompanhara. - 

Ao chegar ao fundo da encosta, deparei com umas rumas 
que já me haviam chamado a atenção, quando de tarde ali 

passara. , 

Vistas à luz da lua, que alongava pelo solo a sombra esguia 
dos pilares, mais ainda me impressionaram, pelo seu estranho 
aspecto e pelo mixto de irregularidade e simetria, peculiar a 
quási todos os grandes templos da índia. 


Pela Índia 


68 

Nãü pude ter mâo na curiosidade, e, valendo-me de todo 
0 meu hindustani, preguntei ao coolie que ruínas eram aque¬ 
las, Respondeu-me o homem que eram restos dos antigos 
quartéis, que os inglêses há anos ali haviam estabelecido! 

Efectivamente, em 1860, fora aquele local escolhido para 
habitação das tropas; mas era em extrêmo insalubre e sugeito 
a rápidas variações de temperatura; as baixas sucediam-se com 
rapidez e deram-se vários casos de suicídio. Por estas razões, 
os qiiailéis foram de todo abandonados e só dêles restam parte 
dos embasamentos e as altas chaminés, de que todas as caser¬ 
nas estavam providas. 

Eram estas chaminés que a minha pouco esclarecida fanta¬ 
sia assemelhara a pilares de um templo em ruínas! Influência 
do Oriente! 

Desfeita esta ilusão, montei a cavalo, e, sem mais me im¬ 
portar com 0 cQolie, galopei para o hotel, onde cheguei tran- 
zido de frio. 

O coolie, que me seguira a correr, veio pegar-me no es¬ 
tribo: suava a bom suarl 

Mandei acender o fogão do quarto e emquanto a hulha 
crepitava com estalidos secos, inundando-me de um calor 
suave e benéfico, ia eu fazendo a minha toilette de cerimónia. 

Si fiieris Romae, romamis esto, diz o ditado: eu, para ir 
com a Sabedoria das nações, a despeito da fadiga, não tinha 
remédio senão contemporizar com o meticuloso inglês, que, 
nem mesmo nos hotéis do Himalaia, dispensa, para o jantar, 
0 eveiiing' dress: vestido decotado para as damas, casaca ou 
smoking para os liomens. 

Mm pose inofensiva, afinal!... 

O resto do tempo que passei em Darjeeling empreguei-o 
em visitar alguns edifícios da cidade e, sobretudo, em percorrer 
os seus mais interessantes pontos de vista e em estudar um 
pouco os costumes dos seus habitantes. Realizei também uma 
excursão ao longo da estrada que circunda Birch-Hill, mon- 
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tanha coberta duma vegetação luxuriante, especialmente na 
encosta norte, onde se encontram soberbos exemplares de 
bordos e outras aceríneas de um desenvolvimento colossal. 

São estas árvores que dão o nome ao sítio. 

Eu tencionava, para experimentar, fazer o percurso em 
richshaw, pequeno carro de duas rodas tirado por dois mem¬ 
brudos buthanianos, mas, o declive da estrada era bastante 
áspero, o seu pavimento não estava muito bem cuidado, as 
molas do carro não me pareceram nada suaves e, no fim de 
uns 200 metros de solavancos, vi a estabilidade daquele sis¬ 
tema tão comprometida, que me apeei, aliviando os coolies do 
meu diminuto pêso. Andei com prudência e com tino: a ma¬ 
nhã estava fria e um bom passeio a pé não vinha nada fora 
de propósito. 

Os meios de transporte usados em Darjeeling, pelos pa¬ 
catos, são, além dos rickschaws, os dandies, espécie de chaises- 
■lõngues que três ou quatro coolies levam aos hombros; vi 
algumas misses, preguiçosas ou doentes, fazerem uso dêste 
meio de locomoção, um tanto moroso, mas suficientemente 
cómodo. 

Os cavalos são o meio de transporte geralmente usado, 
tanto dentro da cidade como nas excursões aos arredores. 

Há pouquíssimas carruagens, em vista da áspera inclinação 
das ruas e das estradas. 

Nas lojas, e especialmente no basar, encontram-se muitas 
curiosidades da região tais como: moinhos de rezar, de que 
adquiri um exemplar, campainhas usadas nas grotescas danças 
dos lamas, uma profusão enorme de kuMes de todos os tama¬ 
nhos, peles de animais, pássaros empalhados e magníficas colec- 
ções de borboletas, admiráveis pelo tamanho e pelo colorido. 

. Aqui, como de resto em tôda a índia, um enxame de ven¬ 
dedores de curiosidades persegue nos hotéis os viajantes; 
importunando-os, procurando expoliá-los, vendendo-lhes, as 
mais das vezes, mercadorias de pacotilha. 
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Quando saía doiiotel para me dirigir à estação do caminho 
de ferro, um negociante mouro, que por sinal trazia excepcio¬ 
nalmente bastantes curiosidades de valor, embargou-me o passo 
e começou a estender no chão as mercadorias: tanta cousa 
interessante me mostrou, tanto me entreteve que me ía fazendo 
perder o comboio. 

Deixei Darjeeling com saudade: se me sobrasse o tempo, > 
ficaria ali mais uns dias. 

Não me cançava de admirar o senário grandioso das mon¬ 
tanhas e aquela opulenta natureza selvagem, tão habilmente 
aproveitada pelos ingleses, que do meio dela fizeram surgir 
uma tão pitoresca cidade e uma das melhores estações sanitá¬ 
rias da índia. _ _; ... 

Por caminho já meu conhecido, desci até Siliguri, depois, 
já na planície, segui por Parbatipur e Katihar até Manihari, 
na margem esquerda do Ganges: atravessei novamente o sa¬ 
grado rio, em Feny steamer, e desembarquei em Sahibgunge- 
■ Ohat; aqui, tomando a linha do Easi-Indiaii Railmy, vi 
Jamalpur, depósito principal de locomotivas da companhia, 
onde existem as mais vastas oficinas de caminhos de ferro de 
tôda a índia, ocupando uma área de 27 hectares e empre¬ 
gando perto de 6:000 operários, dos quais 150 são europeus. 

Em, 1897, 0 valor dos trabalhos ali realizados foi superior 
a 1:200 contos de reis. 

As oficinas são dotadas de maquinismo possante e aper- 
feiçoadíssimo., Esta poderosa companhia tem muitas outras 
oficinas importantes ao longo da linha e bem necessita delas, 
pois que, no fim de 1897, possuía 630 locomotivas, 1:350 car¬ 
ruagens de passageiros e sôbre isto mais um total de 11:751 
veículos diversos! 

Perto de Jamalpur atravessa-se o único túnel de tôda a 
rêde que esta companhia explora. 

De Jamalpur segui por Luckeeserai e Mokameh, vi de longe 
Patna, riquíssimo empório de ópio; deixei o East-Indian em 
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Moghal-Sarai, onde passei para o Oudh and Rohílkhand 
Railway, e, tendo percorrido uns lõ quilómetros sôbre esta 
linha, tendo mais uma vez atravessado o Ganges, sôbre uma 
excelente ponte de aço de 1:071 metros de comprimento, com 
16 vãos, alguns dos quais superiores a 100 metros, apeei-me 
finalmenie na sagrada Benáres, 46 horas depois de haver saido 
de Darjeeling. 


CAPÍTULO 111 

Benáres 

BENÁRES, a antiga Varanasi, popularmente chamada Kasi 
pelos hindús, é, a um tempo, a Roma e a Jerusalém da índia 
brahmânica, a cidade santa entre as santas, à cidade, purifica¬ 
dora por excelência. 

Basta pisar o seu solo para que qualquer fiel sectário do 
brahmanismo se considere limpo de toda a mácula! A aspiração 
suprema do hindu é ir a Benáres, como a do mussulmano é 
ir a Meca. Ver Benáres e depois morrer.,, ali, se possível fôr, 

Benáres deriva o seu nome de Varana, um rio, moder¬ 
namente chamado Barna, que lhe corre a norte e a leste, e de 
Asi, um riacho compreendido na área da cidade. Desde os mais 
remotos tempos da história ariana que Benáres nos aparece 
célebre entre as cidades célebres pelos seus sagrados templos. 

Mas, tanta vez mudou de sítio, tanta vez foi arruinada, 
que os seus actuais edifícios são de data relativamente recente, 
e difícil, se não impossível, se torna saber a sua primitiva si¬ 
tuação, posto que um grande número de historiadores a colo¬ 
que em Sarnath, onde Çakia-Muni fixou a sua residência e 
de onde partiu a prègar a sua doutrina. 

Como um grande número de cidades da índia, Benáres' 
compõe-se de duas partes distintas:-o cantonmeni, ou 
bairro habitado pelos europeus, e a cidade nativa, ou Kasi. 
A cidade europeia não se distingue das demais cidades inglê- 
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sas da índia senão em ter menor número de habitantes; de 
resto, são sempre as mesmas âmplas ruas e largas avenidas, 
os mesmos coinfortable biingalows, no meio de bem cuidados 
jardins, onde misses louras, de toileítes claras e berrantes, jo¬ 
gam 0 tennís ou o badminton com inglêses vermelhuscos, em 
mangas de camisa, emquanto outros não menos encarniçados 
filhos da Albion absorvem pegs, copásios cheios de whisky 
e soda. 

No Cantonment só vi de notável o museu arqueológico, 
anexo ao Government College, onde eidste um grande nú¬ 
mero de esculturas, muito bem conservadas, de um interes¬ 
santíssimo trabalho e de uma alta antiguidade. » 

Uma grande parte d’elas veio das excavações feitas em 
Sarnaíh. 

Existe também no museu um antiqüíssimo monólito, de 
perto de 10 metros de altura, com uma complicada inscrição 
em caracteres gapta: êste obelisco foi trazido de Ghazipur e 
acha-se bastante danificado. 

Nada mais, a meu ver, é digno de nota na cidade euro¬ 
peia, ■ 

Em compensação, todos os recantos da cidade nativa tem 
um cunho tão pitoresco, tão original e único; a vida é tão 
diferente da das outras outras cidades da índia; movemo-nos 
em uma atmosfera tão intensamente religiosa e mística, que, 
apesar de Benáres não ser uma cidade de edifícios magesto- 
sos e imponentes, não há quem se arrependa de a ter visitado. 

É realmente uma cousa que, à primeira vista, nos impres¬ 
siona: -a falta de monumentos grandiosos, na gloriosa e sa¬ 
crossanta Roma hindú. 

De entre os 1:500 pagodes e perto de 250 mesquitas que 
Benáres possui, não há um só templo que, pela imponência, se 
assemelhe aos monumentais santuários que tenho visto no sul 
da índia, ou às famosas mesquitas do norte, tão justamente 
célebres pela sua vastidão e magnificência. 
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Isto, porém, não obsta a que milhares de peregrinos, vin¬ 
dos dos mais remotos pontos da índia, visitem Benáres todos 
os dias; que filhos piedosos venham de muito longe fazer 
queimar, dentro da cidade santa, nas sacras margens do Gan- 
ges, 0 cadaver de um pai querido e venerado; que amigos ou 
parentes de um morto pobre tragam as cinzas dêste, para as 
lançar nas águas do sagrado rio, já que o desgraçado não 
poude ter a suprema ventura de fazer consumir os seus restos 
nas piras privilegiadas da sacratíssima Kasi. 

Não é a sumptuosidade, mas sim a santidade dos seus tem¬ 
plos, a do seu rio, dos seus tanques, do seu solo e do seu ar, 
que dão a fama à capital religiosa da índia. 

Benáres fica na margem esquerda do Ganges, cujo curso 
se inflecte aqui em um amplo crescente, formando como que 
uma baía, bordada, em uma extensão de dois quilómetros, por 
um vasto anfiteatro irregular de escadarias gigantescas, 
monumentais, cujos degraus mergulham no rio; de pálacios do 
mais variado estilo e da mais disparatada arquitectura; de 
templos, cujos Sikras ou Vimanohs, torres piramidais de um 
trabalho cuidado e primoroso, elevam para o céu as suas fle- 
xas douradas, scintilantes, e imprimem à cidade uma feição 
característica, que jámais esquece. 

De espaço a espaço, muros desaprumados, fendidos, amea¬ 
çam desabar por sôbre as escadas desconjuntadas, arrastando 
na sua queda os templos que lhes ficam sobranceiros. 

Todos os anos o Ganges, nas suas grandes cheias, deita 
por terra, aqui um pagode, alem o minarete de uma mesquita, 
mais além a mole imensa de um ghai colossal. Mas a devo¬ 
ção não afrouxa: o pagode reedifica-se, o minarete em breve 
se levanta sobranceiro e o ghat^ passado tempo, está pronto a 
receber nos seus degraus a multidão de peregrinos que vai 
pedir às águas lustrais do rio sagrado a purificação do corpo 
e da alma. 

Vielas estreitas, escorregadias, põem em comunicação a ci- 
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dade devota da margem do rio com a cidade comercial, situada 
no plateatt. Não se pense, porém, que nesta última não abun¬ 
dam também os nichos, os pagodes, os santuários. Há por 
iôda a parte estátuas dos milhares de deuses do Olimpo hindú: 
não hâ rua que não tenha o seu templo afamado, repleto de 
ofertas, negro do fumo de azeite de côco, e espalhando cá 
para fora um mixto inexprimível de perfumes do Oriente, es-' 
ionteantes, enjoativos e nauseabundos, 

As ruas de Benáres são tortuosas e tão estreitas que, na 
grande parte delas, não é permitido o trânsito de carruagens. 

As casas são, em geral, muito altas: chegam a ter seis an¬ 
dares. Uma nesga do ceu aparece lá em cima, dando-nos a im¬ 
pressão de que nos achamos no fundo de um pôço. 

Mas, cá em baixo, que formigueiro afadigado de gente, que 
movimento, que bulha enorme, ensurdecedora! 

Vendilhõs ambulantes fazem ouvir os seus pregões esga¬ 
niçados; a cada esquina de rua se travam diálogos animadíssi¬ 
mos entre compradores e vendedores, a propósito da aquisi¬ 
ção do mais insignificante objecto. 

Das lojas correm pressurosos para a rua, convidando-nos a 
entrar no estabelecimento, dezenas de negociantes de chalés, 
sêdas e brocados, que, juntamente com artísticos e valiosos 
trabalhos de cobre e latão, finamente cinzelados, constituem 
a especialidade de Benáres. 

Em geral, o europeu, mesmo que não seja novato em via¬ 
gens pela índia, é escadalosamente explorado nestes antros, 
que outro nome nãd pode dar-se às míseras baiucas, onde se 
amontoam objectos valiosos e riquíssimos de mistura com al¬ 
guma camelote e bastante geman mbish, Muitos vendilhões 
fazem no meio da rua étalage da sua mercadoria, expondo ao 
sol e à poeira tecidos de gosto problemático, mas de valor, 
por vezes, bastante considerável. 

Aqui, mgampeiro, encantador de serpentes, exibe a meia 
dúzia de hindus acocorados, belos mas inofensivos exemplares 



Benáres. Manikarnika qhat. Cais da cremação 





dos mais perigosos daqueles reptis; além, um prestimano faz 
no meio da rua, sem aparato, admiráveis e limpas sortes de 
prestidigitação, que fariam inveja aos Hermanns europeus. 

Ranchos de peregrinos, vindos de todos os pontos da 
índia, agrupados por castas, dirigem-se aos pagodes da sua 
devoção. Fakirs,; hediondos, de barba hirsuta e cabelo emara¬ 
nhado, cobertos de cinza e de piolhos, porquíssimos e exa¬ 
lando um fétido insuportável, deslizam silenciosos e abstrac- 
íos, entre os devotos, que dêles se afastam cheios de respeito. 
e de nojo também, quero crer.,. 

Precedido de uma orquestra infernal e desentoada de trom¬ 
betas, gaitas e tambores, passa um cortejo nupcial que se di¬ 
rige a casa da noiva. Hindus com os seus mais ricos e visto¬ 
sos trajos seguem pêle-mêle, cercando um gmpo át mordan’ 
gueiros e de bailadeiras, envoltas nos seus vistosos sarís ou 
panos de gaze, profusamente carregadas de joias na cabeça 
nas orelhas, no nariz, no pescoço, nos braços, nos dedós, nas 
pernas e nos pés. Atrás, a cavalo, com cara de caso, vem o 
noivo, indiferente a tudo o que o cerca, grotescamente enfei¬ 
tado de flores e rodeado dos seus mais próximos parentes, 
muito floridos também, com enfiadas de mogarim t de zaiôs 
ao pescoço. 

De espaço a espaço, o cortejo mordangueiros'bdr 
tem desesperadamente com as mãos m?, inordangaes, ou tambo¬ 
res; os arcos tiram sons estridentes dos as bailadeiras 

começam uma dança indolente, muito parada, acompanhado-se, 
em cadência, com o tinir dos guizos que trazem nos artelhos 
e cantando cousas numa toada monótona e sensaborona. 

Uma delas, de vez em quando, sai à frente das outras, faz 
ouvir desesperadamente a guizalhada, arqueia os braços, dá’ 
às mãos, finge que se saracoteia e recolhe para junto das 
suas companheiras, 

E lá se me vai mais uma das minhas ilusões sôbre o 
Oriente, porque vem a pêlo dizer que ainda até hoje não de- 
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parei netn com as famosas danças ondulantes, nem com as 
encantadoras bayadères, de que tão entusíàsticamente nos fa¬ 
lam vários escritores fantasistas de cousas orientais. Pois já 
tenho visto da índia o bastante para dar com elas! 

Aqui, em Benáres, onde os pagodes nas ruas se contam 
às dezenas, parece que deviam encontrar-se as mais belas e 
vistosas dessas divas, que costumam fazer parte do pessoal 
de tais pagodes. 

Pelas ruas da famosa Roma hindü vagueia livremente um 
sem número de bois sagrados, gordos, nédios e anafados, que 
andam por onde querem e comem o que lhes apetece, sem 
que ninguém se atreva a molestá-los. 

Desde pequenos votados à divindade, são objectos do 
maior respeito e adoração por parte dos hindus. Vi aqui ma¬ 
gníficos exemplares de bois zebás, cujo cachaço nunca fôra 
maculado pela sombra de uma canga, por cuja pele nunca ro¬ 
çara a sombra de um aguilhão e que passeavam por tôda a 
parte imponentes magestosos, cheios de importância, todos 
enfeitados de flôres e fitas, atravessando por entre a multidão 
de fiéis que lhe abria alas respeitosamente e que lhes dispu¬ 
tava a sacra bosta, a cachação, cada vez que os divinos bichos 
se lembravam de contemplar com tão apetecido maná os seus 
fanáticos adoradores, 

Récuas de camelos, graves, sérios, impassíveis, passam, à 
la file indienne, interminável, pelo meio de tôda aquela turba- 
■multa de devotos, peregrinos, comerciantes, pelotiqueiros e 
fakirs, que se acotovelam nas estreitíssimas e emaranhadas 
ruas e vielas da populosa e concorridíssima Kasi, mil vezes santa, 

Para não me perder naquele labirinto e afim de não dis- 
pender tempo, inutilmente, em visitas a templos e a locais sem 
interesse, tive de tomar um guia. 

Tomei 0 primeiro que me apareceu, exibindo um milhão 
de atestados, entre os quais figurava um do celebre rhilionárío 
Yanderbilt. 
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,0 sobredito, era um mouro barbaçudo, muito bem falante 
e muito intrujão, que, se me descuido, me fumaria tôda a pro¬ 
visão de tabaco com que me prevenira para a viagem. 

Foi 0 caso que, estando eu a fumar um cigarro de Rising 
Hòpe, tabaco que levara de Oôa, por nãõ se encontrar facil¬ 
mente na índia inglêsa, o fumo odorífero despertou no meu 
guia 0 apetite de provar o famoso tabaco holandês. 

Pediu-me um cigarro. 

À primeira fumaça, o homemzinho contorce-se em convul¬ 
sões de tosse, e, no meio de exageradas carantonhas e esga¬ 
res, diz-me, meio sufocado pelo fumo: 

— «Never in my life I smoked such a strong tobacco!» 

Achara forte o Riüng Hope! 

Fiquei satisfeito por me julgar livre daquele consumidor. 
Mas qual! Decorrido não era um quarto de hora, pede-me ou¬ 
tro cigarro. 

Novo accesso de tosse, novas carantonhas, novas excla¬ 
mações. Repetiu a scena uma, duas ou tres vezes mais; pelos 
modqs, gostava de sensações fortes. Por fim, temendo pela 
integridade dos pulmões do desgraçado, puz ponto ao forne¬ 
cimento de cigarros e passei a dar-lhe charutos dos de rupia 
e meia o cento, com que me prevenira para êste e outros fre¬ 
gueses semelhantes. 0 famoso guia do Vanderbilt não ficou 
naturalmente a fazer uma grande idea dos meus cabedais; 
mas, no fim do serviço, passei-lhe um atestado primoroso, que 
pode figurar dignamente junto do que lhe passou o opulento 
banqueiro americano. Isto consolará o meu guia da mediocri¬ 
dade dos charutos...' 

Ninguém por certo imagina que visitei os 1.700 ou mais 
templos que Benáres possui. Indiquei ao mouro dos cigarros 
alguns dos que desejava visitar, por serem interessantes,*his- 
tórica ou arquitectònicamente, e deixei o festo à escolha do ho¬ 
memzinho. 

Na rápida descrição do que vi, seguirei aproximadamente 




a ordem dos meus apontamentos de viagem, Não é, porven¬ 
tura, a mais própria para dar um pouco de unidade ao que vou 
escrever, mas presta-se perfeitamente à descrição de uma ci¬ 
dade como Benáres, onde tudo é extraordinário e completa¬ 
mente diverso do que se vê nas nossas cidades europeias e 
na maioria das que na índia tenho visitado. 

Como todo 0 bom touriste que visita Benáres, comecei a 
minha peregrinação, na cidade santa, por um passeio pelo rio 
sagrado: embarquei em Man Mandir ghat, o cais mais facil¬ 
mente acessível, e, subindo o Oanges, dirigi-me a Ramnagar, 
na margem esquerda, ao palácio onde reside o Maharajah de 
Benáres 

Os barcos de Benáres são tudo quanto de menos elegante 
e de menos cómodo pode imaginar-se: bojudos, pesadíssimos, 
com uma câmara de pequeníssima altura, onde falta o ar, onde 
não se pode estar de pé, e que lhe ocupa quàsi todo o com¬ 
primento, fazem lembrar as famosas barcas de banhos, que, no 
meu tempo de rapaz, se encontravam no Tejo, ao longo do 
Atêrro e nas quais os lisboetas iam fingir que se lavavam. 

Tem uma coisa aproveitável: —o teto da câmara, que faz 
as vezes de tombadilho, sôbre o qual se colocam cadeiras e 
de onde pode gozar-se a vista do rio, sem perigo de morrer 
asfixiado, A navegação é feita ordinàriamente à vara e a remos; 
também se navega à sirga e de uma forma muito original. Ao 
alto do mastro da embarcação ligam-se as extremidades de 
dois ou três fios de 200 a 250 metros de comprimento; dois 
ou três rapazitos vão andando ao longo da margem, puxando 
cada um pela extremidade livre de cada um dos cordéis; parece 
que vão deitando um papagaio. Assim alado, o pesado barco 
lá sé vai movendo com uma lentidão de fazer ralar a paciência 
a um santo; de vez em quando, as frágeis sirgas de um barco 
enrascain-se nas de outro: então, os rapazes gritam e entre- 
-socam-se na praia; nos barcos, os patrões praguejam; as sir¬ 
gas partem; os barcos param, ou andam para trás, e os viajan¬ 


tes impacientam-se, sem ganhar nada com isso. Perde-se um 
tempo infinito a desenrascar as sirgas e; a emendar as que 
quebram, e por fim lá continua a barcaça a navegar, com a 
mesma velocidade indiana.,. 

Depois de várias peripécias dêste género, lá consegui che¬ 
gar a Ramnagar: mandei o meu bilhete ao Maharajah, solici¬ 
tando licença para ver o palácio, Â porta uma sentinela, sufi¬ 
cientemente porca e sem nenhum feitio militar, dormia 
paclficamente, encostada , a uma comprida Snideiv Veio rece¬ 
ber-me um magnate qualquer da casa civil de sua alteza, di¬ 
zendo-me que 0 rajah não estava visível, mas que :0 encarre¬ 
gara^ a êle de fazer as honras do palácio. 

Este pouco tem que ver; como edifício, não se recomenda 
por cousa alguma de característico ou de original; a respeito 
de mobília, é de uma pobreza franciscana; preciosidades, se 
as tem, não estão visíveis a olhos profanos. Em compensação, 
do terraço que dá sobre o rio goza-se um esplendido pano¬ 
rama da cidade. 

Em um pátio anexo ao palácio, vi um soberbo tigre real, 
muito bem tratado: disseram-me que o bicho tinha quatro 
balas no corpo. 

O Maharajah, que é um caçador emérito, possui uns 20 
elefantes de caça. Lá os vi a tomar banho no Oanges. Bonitos 
e alentados animais! 

Saindo de Ramnagar, embarquei novamente e comecei 
descendo o sagrado rio para ver os diversos ghats, ou cais, 
e os templos mais interessantes, próximos dêles. 

Asi-ghat, 0 primeiro cais com que se depara, não tem 
beleza alguma; é no entanto um dos cinco lugares mais sa¬ 
grados para os banhos, talvez por ser neste lugar que o AsI 
vem juntar-se ao Oanges. 

Em seguida, vem Lala-Mizâr-ghat e Tulsi-ghat: êste 
último arruinado. Mais a juzante, encontra-se Raa^Sahib-ghat, 
onde existe, deitada nos degraus, uma figura de Bliim, um 
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deus enorme, hediondo, feito de !ôdo, estiraçado para ali, ao 
sol, por sobre a escadaria, fazendo lembrar a grosseira maguete 
gigantesca de uma colossal estátua de preguiça. 

Êste deus monstruoso é todos os anos levado pelas cheias 
do Ganges. Quando o rio sagrado baixa, mãos piedosas mo¬ 
delam em lodo nova imagem do deus, por sôbre cujo corpo dis¬ 
forme os fiéis espalham montes de flores e derramam enorme 
quantidade de óleo de côco. 

Segue-se depois Shimla-ghat, que é um dos mais con¬ 
corridos de Benáres. 

Fica-lhe sobranceiro um palácio acastelado, em muito bom 
estado de conservação, mas desabitado. Chamam-lhe Khall 
Mahal, literalmeníe «palácio vazio». Era habitado por Chait 
Sing em 1781 e a êle ligam os inglêses umas recordações his¬ 
tóricas das guerras dêsse tempo. 

Dandi-ghat e Hanuinan-ghat, que vem depois, são amplos, 
bem conservados e muito freqüentados também. 

Smaschan-ghat é um dos cais especialmente destinados à 
cremação dos cadáveres. Pilhas enormes de lenha atulham as 
imediações. A um lado, meio mergulhado no rio, deitado sôbre 
uma padiola rudimentar, feita de bambús ligados por cordas de 
cairo, um cadáver, envolto em panos de alvura problemática, 
espera a vez de ser queimado, tomando o seu penúltimo banho 
no Ganges, a cujas sacratíssimas águas serão por fim lançadas 
as cinzas da fogueira que o queimar e o que do corpo ficar 
por consumir. 

Mais além, homens semi-nus põem, metòdicamente, achas 
por sôbre um corpo estendido em uma pira de lenha, em 
quanto um grupo de mulheres lamenta, em berros descompostos, 
a morte do desgraçado. Logo que o cadáver fica completa- 
mente coberto de lenha, um indivíduo--disseram-me que de¬ 
via ser 0 parente mais próximo do morto—lança inferiormente 
fogo às achas, que começam a arder lentamente; pouco a pouco 
as chamas atingem 0 cadáver, queimando-lhe o pobre sudário 
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que 0 envolve. A breve trecho, a chama aumenta; ouve-se um 
estrugido característico de gordura que arde, da fogueira sai 
um fumo acre, pesado, e espalha-se pelo ar um cheiro nausea¬ 
bundo, enjoativo, a carne assada,,. Daí a pouco, ouve-se o 
som laço de qualquer cousa que faz explosão: é a cabeça que 
estoira, e-spalhando no fogo a massa encefálica. No fim de 
quatro a cinco horas, se a lenha não falta, o cadáver fica de 
todo consumido. Apenas as rótulas resistem ao fogo. Aqui, 
como já me sucedera em Calcuttá, esforçou-se um sujeito 
qualquer por vender-me um dêsses óssos, meio calcinado. 
Resisti, e recusei a pouco interessante relíquia. 

A cremação, como a tenho visto por aqui praticar, é re¬ 
pugnante e exclui tôda a idea de respeito pelos mortos. Faz- 
-se no meio da indiferença geral: não é raro ver garotos 
acobreados saltando contentes em voltadas fúnebres fogueiras: 
raro não é também ver um hindú fazer as suas abluções no 
rio, perto de um cadáver ali mergulhado, na água onde são 
lançadas as cinzas das fogueiras e pedaços de cadáveres meio 
carbonizados. 

Os cadáveres, envolvidos em uns trapos sujos, são trazidos 
em tôscas padiolas, postos, em seguida no Ganges por algum 
tempo, emquanto se compra a lenha e se arma a parte inferior 
da pira, onde o cadáver deve ficar estendido. 

Por economia, para limitar o comprimento da pilha, dobram 
as pernas do cadáver pelos joelhos, o que por vezes, quando 
0 corpo já tem rigidez, não é operação fácil nem edificante. 
Estendido que sejà sôbre a pilha de lenha, o cadáver, seja qual 
fôr 0 seu sexo, é despojado da sua cobertura ú coram populi, 
mais ou menos ungido de óleos diversos, conforme a sua ri¬ 
queza e categoria, envolvido em um véu de gase e coberto por 
fim com uma porção de achas. 

A pira é proporcional à riqueza do defunto, não só pela 
quantidade como pela qualidade da lenha empregada. Uma 
fogueira para queimar o cadáver de um -rajah, ou de qualquer 
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ricaço, chega a custar contos de réis. É feita de sândalo e de 
outras caras ,espécies odoríferas, e por sobre ela derramam-se 
óleos aromáticos caríssimos e perfumes valiosos. O rico tem 
a certeza de ser reduzido, a cinzas. O defunto, pobre, fica, as 
mais das vezes» apenas chamuscado, segundo me afirmaram», 
e mesmo neste estado é lançado ao Ganges. , • 

Em uma das fogueiras, por sobre duas ou três achas, já, 
quási de todo consumidas, vi eu um pedaço de coluna verte¬ 
bral que O'fogo teimava em não consumir. ■ 

Bem se afadigava um hindú em atear o lume com a pouca 
lenha que restava; mas as vértebras, meio carbonizadas já, re¬ 
sistiam ao fogo. Por fim, a lenha acabou-se — é cara a lenha 
em Benáres — as cinzas da fogueira e aquele resto informe,; 
ainda ,a pingar gordura, lá foram lançados no seio das águas 
do sagrado rio,..’ 

Simplesmente repugnante! ' , 

, Desviemos os olhos de tão pouco edificante espectáculo e 
prossigamos na peregrinação por esses ghats fora. 

Passemos Lali ghat, que nada tem de notável, e desembar¬ 
quemos em Kídar-ghat para ver o templo de Kidarnath, dedi¬ 
cado a Sivah. É um amplo edifício, no centro do qual se diz 
que Kidarnath habita. 

KJdarnath — senhor de Kidar -- é um dos mil e oito nomes 
de Sivah; Kidar é uma montanha do Himalaia, que lhe: é de¬ 
dicada. O templo tem, aos cantos, elegantes cúpulas, sobre¬ 
pujando uns escuros santuários ou sívahlas, com imagens do, 
deus; os muros e pilares são grosseiramente pintados de en¬ 
carnado e branco. O interior do templo, como o de quási to¬ 
dos os ,:de ,.Benáres, é vedado aos europeus. Lá estão duas 
negras figuras de uns terriveis cerberos, horrendas 

divindades de quatro braços, um dos quais armado de uma 
massa, outro de um tridente, outro de uma flor, e o quarto 
livre e desembaraçado, para pôr na rua os profanos, diz a lenda. 

, Não longe , daqqi, fica o tanque de Mansarovar, também 
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dedicado a Sivali; à roda dêle há uns 60 nichos com mais de 
1.200 ídolos diversos e um sem-númèro de lingas, 

O litiga i uma representação grosseira e bastante velada 
dos atributos sexuais e tem uma lenda muito complicada e 
muito escabrosa^ que púdicamente me abstenho de contar. 

■ Ncão sou abelhudo, nem gosto de meter-me nas vidas 
alheias, e a. lenda prende-se com a vida íntima de Sivah e de 
sua mulher, a densa Parbati, que no Unga z^ acham represen¬ 
tados, como personificando as fôrças geradoras da natureza. A 
escultura, não escandaliza os olhos mais castos; de contrário, 
não- seria decente visitar a índia, por isso que os lingas, em 
em qualquer povoação, contam-se por centenas, nos templos, 
nas ruas, à sombra das árvores sagradas, nas casas, feitos de 
pedra, de madeira, de qualquer metal, de barro e de lôdo. 

■ Templos há em que dezenas át litigas, estranhos obelis¬ 

cos de todos os tamanhos, se perfilam alinhados, como se 
fôssem soldados de uma original guarda de honra a Sivah e 
a Parbati. Creio mesmo que em todos os templos dedicados 
a êste casal divino é êle adorado sob a forma simbólica e su¬ 
gestiva de um linga, .. 

Eu comprei, em Luchnow, um de mármore branco, para 
me servir de pisa-papéis. 

Continuando .novamente a descer o rio sagrado, encontra- 
^s& Chauki-ghat, especialmente destinado aos adoradores de 
serpentes: debaixo de uma árvore sagrada há urh grande nú¬ 
mero de pedras com serpentes esculpidas: vê-se que tem 
muitos devotos, porque se acham constantemente besuntadas 
de óleo de côco e cobertas de flores. 

. No alto de Chatâr-ghat, o cais qUe se següe, está um grande 
edifício construído por Amrit Rau para albergue de peregrinos. 
Para êste fim, há muitos edifícios em Benáres, quer construídos 
pêlos rajahs, quer por hindús finlantropos e diiiheirosos. 

Tomesíimr^ghat, onde existe um templo da lua, é um cais 
muito concorrido, por quanto corre como certo que toda e 
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qualquer doença se cura com alguns banhos nas águas adja¬ 
centes. Não sei se a fama do lugar lhe vem de um templo que 
existe próximo, onde se adora uma deusa qualquer, uma mé¬ 
dica do paraízo hindu, muito entendida na cura da elefantiase 
e outras doenças cutâneas, ou se lhe provém das proprieda¬ 
des especiais da água do Ganges, que neste local é imensa- 
mente suja e mal cheirosa, por vir desaguar aqui um dos 
colectores principais das imundícies da cidade. 

Fujamos, nós desta singular estação balnear, passando 
longe dos oMoghats que se seguem e que nada têm de notável. 

Dasashwamed-ghat que entra no número dos cinco cais 
mais sagrados de Benáres, tem uma lenda curiosa. Diz-se que 
Divodas, rei de Kasi, em um dia de mau humor, expulsou da 
cidade todos os deuses. 

O próprio Sivah foi compreendido no número dos expul¬ 
sos, sem atenção alguma pela sua posição especial de pro¬ 
tector da cidade. 

Ora Sivah tinha amor à sua Kasi, e tratava por todos os 
meios de se assenhoriar dela. Enviou ali vários deuses subal¬ 
ternos, disfarçados, saber notícias e procurar sondar os ânimos 
dos habitantes. 

Mas, na cidade sem deuses, reinava o prazer ‘e os mensa¬ 
geiros ficavam-se por lá todos na folia e não davam novas 
nem mandados ao pobre do Sivah aflito. Por fim, êste conse¬ 
guiu que 0 respeitável Brahma fôsse saber, o que havia. Parece 
que, para resistir a tentações, Brahma entrou de fazer práticas 
religiosas na margem do rio, sacrificando dez cavalos, como já 
fizera em Allaliabad, na confluência do Jumna com o Ganges, 
em mernória de haver recuperado os Védas de Shankhasur. 

Por este facto ficou ao lugar o nome Dasashwamed-ghat^ 
ou Cais do sãcrífício dos dez cavalos, ficando-lhe também uma 
santidade extrema, bem que o pobre do Brahma, pai dos deu¬ 
ses, e a primeira das pessoas da THmucti, só tenha, em tôda 
a índia, um único templo a si dedicado. 


Mais diz a lenda que Brahma se quedou ali em delícias, 
sem nada também mandar dizera Sivah, à espera de que êste 
chegasse, como chegou depois, mas a ocultas e disfarçado, 
que não triunfante, como esperava entrar na sua cidade prefe¬ 
rida. No fim de Junho e princípio de Julho, durante tempo cor¬ 
respondente à última quinzena do mês hindú Jeth, é concor- 
ridíssimo de banhistas devotos dêste cais. A virtude purificadora 
do banho de cada dia cresce em progressão aritmética; assim, o 
banho do lO.o dia é dez vezes mais virtuoso que o do primeiro. 

E quem tomar os banhos todos, durante os 15 dias pres¬ 
critos, acha-se no fim com o bonito equivalente de 120 banhos 
de virtude inigualável! 

Há perto daqui um litiga de pedra preta que possui o sin¬ 
gular condão de levar, todos que de coração limpo o adorarem, 
para o céu de Sivah, sem mais futuras transmigrações. 

Perto de Man-Mandir-ghat, o cais que se segue e que é 
0 escolhido ordinariamente para o embarque e desembarque 
dos toaristes, por ser, como já disse, o mais acessível, fica o 
célebre jantra, ou observatório, uma construção muito curiosa 
e original, feita por Jey Sing II, rajah de Jeypore, engenheiro,, 
matemático e astrónomo, que se tornou notável no princípio 
do século XVIII e ao qual s'e devem também os observatórios 
de Delhi, Jeypore, Ujjain.e Muttra. São notabilíssimos os tra¬ 
balhos astronômicos de Jey Sing e custa a crer como com tão 
grosseiros instrumentos, de formas extravagantes e fantásticas, 
cheios de números e de sinais cabalísticos, êle conseguiu um 
tão elevado grau de exatidão nas observações que fêz. 

Ao entrar, depara-se logo com o Bhitiyantra (quadrante 
mural), um muro de uns 3m,50 de altura e de 2%10 de com¬ 
primento, situado no plano do meridiano, e tendo duas hastes 
de ferro junto das extremidades; pela sombra destas hastes, 
ao meio-dia, obtinha-se a altura do sol e a sua distância zenital, 
a sua máxima declinação e portanto a latitude do lugar. 

Há também dois grandes circúlos horisontais, um de pedra 



88 


Pela Índia 


89 


Pela Índia 

e‘ outro de cimento, bem como uma pedra quadrada, destinada, 
sègundo se crê, à medição da sombra do gnomon e à deter¬ 
minação dos azimuts; não tem, porém, hoje nenhuns sinais de 
qualquer graduação. 

Há ainda ám};antmsaman.ts, muros no plano do meridiano, 
cujas secções verticais são triângulos retângulos, cuja hipote- 
riüsa é paralela à linha dos polos: serviam para a determinação 
da ascensão recta das estréias e da declinação de qualquer astro. 

Existem ali também: um duplo ; um Llackra^ 

yantra, círculo de ferro, entre dois muros, destinado a medir a 
declinação; um Diyansayantra para a determinação dos azimuts, 
e ainda um círculo equinocial de pedra. Pena é que o vanda¬ 
lismo dos visitantes tenha, mais do que a acção do tempo, 
destruído quási todos os instrumentos. 

De Man Mandir-ghaU por uma viela estreita, vai-se ao 
templo de Gopal Mandir, o mais rico de Benáres em jóias e 
alfáias, segundo me afirmaram. Eram tão complicadas as for¬ 
malidades para ver o tesouro do templo, que me deixei disso. 

Ao lado do templo, vi o Kal K^ip, o poço do destino^ 
onde, ao meio dia, grande número de crentes vai ler o futuro. 

Se, a essa hora, um indivíduo não vê nitidamente a sua 
sombra ma água, é sinal de que morre daí a seis meses. Quási 
todos a vem, graças a um orifício colocado hábilmente no teto 
qüe cobre o poçO. Às vezes, os relógios é que pregam a sua 
pirraça. Muitos poço do destino regulam os 

seus relógios pelo da estação do caminho de ferro, o qual dá 
horas de MádraSta, que diferem onze minutos,' para menos, 
das horas de Benáres. 

Quando tais devotos vão ao poço já o sol o não ilumina; 
êles não vem à sombra e lá ficam seis meses a pensar na morte. 
E tudo isto por causa do bailado das horas ! 

■ Perto, fica um templo dedicado a Bhairava, uma das for¬ 
mas terríficas de Sivah. O deus é de pedra com a carantonha 
de prata, tem quatro braços e é mui feio bicho. Diz-se que re¬ 


presenta 0 Kotwal, um magistrado da cidade, exercendo, por 
conta de Sivah, funções policiais sôbre deuses e homens, den¬ 
tro do recinto limitado peia Panch Kosi Rasta ^túxdiAdí dos 
cincos (10 milhas), que todo o bom peregrino tem de 
percorrer em Benáres. ' 

O deus cavalga um cão invisível, diz a lenda. Em volta do 
templo, junta-se um grande número de cães de tôdas as raças 
e de todos os tamanhos : são farta e devotamente alimentados 
todos os dias, pelos padres do templo, com apas de trigo; nos 
diàs de festa, tem a canzoada melhoria de rancho: bolos de 
farinha e manteiga e várias outras guloseimas de apetite. Um 
grande número de mfeiteim ihm ali à venda figuras de cães, 
feitas de açúcar, côco e jagra, que os fiéis compram como 
ncaerdo do templo e também para oferecer ao deus ou, melhor, 
aos bôttds^ ou sacerdotes do templo, Eu não dei cãozinho nenhum 
ao deus, mas não pude’esquivar-me a dar umas pratas a um 
brahmane pançudo, muito besuntado de greda e açafrão, que 
me veio passar por cima da cabeça uma espécie de espanador 
de penas dé pavão para me livrar, dizia êle, do§ maus espíritos. 

• Arrependi-me de lhe pagar a amabilidade, porque comecei 
a ser perseguido por uma aluvião At respeitáveis sãmâoks 
que me pediam dinheiro, dizendo-me cada um dêles que era o 
padre principal do templo e que eu nada devia ter‘dado ao 
outro, ao do espanador, que, no dizer dêles, nem era padre, 
mas simples sacrista, sineiro, ou não sei 0 quê. 

Ao lado do deus principal do pagode, há um grande nú¬ 
mero de divindades secundárias, entre elas, á de Sitia, deusa 
das bexigas; um hindú, da casta dos jardineiros, que são os 
inoculadores profissionais na índia, é quem arrecada as ofertas 
que trazem à deusa. 

Também êste me pedia dinheiro. Disse-lhe que'já estava 
vacinado. 

‘ A cidade santa é um ninho de parasitas, que vivem à custa 
dos peregrinos devotos e dos Mrâ/w. ■ ' 
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Logo que um europeu se abeira de um tempo, saem lá de 
dentro dezenas de bôttos, inculcando-se cada um dêles como 
0 padre principal do templo e como o melhor Cicerone, 
t preciso ter paciência de santo para os aturar, e bôlsa de 
milionário para lhes pagar o serviço à medida do seu apetite, 
dêles. 

O visitante só tem uma probalidade de lhes escapar:-^é 
metê-los à bulha, para entre si discutirem qual é o sacerdote 
primás, e ver o templo sem cicerone. 

Passemos, sem parar, junto dos três ghats que se seguem 
e desembarquemos em Nipali-ghat. Seguindo depois umas 
ruas tortuosas, onde fakirs porquíssimos e cabeludos estabe¬ 
leceram os seus arraiais, passando ao lado de um grande nú¬ 
mero de pagodes, pagodins e nichos, que seria fastidioso 
descrever, tantos êles são, diproxlmem-nos de Nipali-Kharpa, 
ou templo nepalense, muito diverso dos demais pagodes hin- 
dús de Benáres. 

É dedicado a Sivah e exteriormente tem o aspecto dos 
templos da regrâo do Thibet, É um bonito pavilhão de ma¬ 
deira, todo esculpido e rendilhado, e oferece, à primeira vista, 
um conjunto muito atraente e original. Quando, porém se 
começam a examinar detalhadamente as suas numerosas es¬ 
culturas, desaparece o encanto, perante as incríveis obscenida¬ 
des grotescas e os requintes de luxúria ali grosseiramente 
representados. 

Singular fantasia a do escultor hindú, com manhas de Are- 
tino, que dispendeu tanto tempo, trabalho e imaginação em 
produzir uma obra .tão obscena, que só serve para comprovar 
que nihil novi sub sole, nem mesmo em assuntos relativos ao 
terceiro dos mofentos pecados mortais, 

A mais civilizada das capitais não pode oferecer, como 
novidade, cousa que ali não esteja já representada... 

Não longe de Nipali-Kharpa, fica-o famoso Templo de OurOt 
dedicado também a Sivah, sob a invocação do Bisheshwar, 


Pela Índia 


91 


que, segundo uns, quer dizer «senhor de todos», pois se crê 
que toda a Benáres é dedicada a Sivah e fica na ponta do 
seu tridente. Sivah reina em Kasi sôbre tôdas as divindades 
e sôbre todos os habitantes; os outros deuses são aqui meras 
sentinelas vigilantes, que se apressam a fazer conhecidos de 
Sivah os desejos dos fiéis. 

. Segundo outros, Bisheshwar âtún átbis, veneno, e Ishwàr, 
deus. 

Conta-se que Sivah, quando deuses e demónios agitavam 
com suas sangrentas lutas o oceano, tomara veneno para se 
escapar a tão horrível espectáculo. O que é certo é que Sivah 
é 0 grande deus de Benáres e o seu Templo de Ouro o mais 
concorrido da cidade, 

A tôrre ou vimanah que cobre o santuário principal» o que 
é dedicado a Sivah, é tôda de pedra coberta por placas de 
cobre finamente douradas, de um trabalho bastante original e 
não isento de valor artístico. 

Ao lado desta tôrre, há um zimbório muito bem lançado 
e coberto também de placas de cobre dourado. 

As coberturas da tôrre e do zimbório dão o nome ao 
templo. 

Junto da tôrre dourada e do zimbório eleva-se um elegante 
vimanah, ou tôrre cónica, pintada de encarnado, que pertence 
a um templo dedicado a Mahadeo. 

Vêem-se ali nove sinos de pedra, cujo trabalho representa 
prodígio de paciência e de habilidade. Em um pátio anexo 
aos templos, são objecto de suma adoração um grande número 
de lingas e de ídolos, qual mais horrendo e grotesco; diz-se 
que todos êles pertenciam ao velho e sacratíssimo templo de 
Bisheshwar que foi demolido por Aurungzeb, para cqm os 
materiais de lá extraídos construir uma mesquita, que ainda 
hoje existe ali, ao lado do famoso Templo do Ouro, e que 
foi levantada, como um repto insultuoso, lançado às crenças 
dos hindús, na sua cidade santa, no lugar mais venerado dela. 



92 


Pela Índia 


pelo audaz e fanático conquistador. No muro ocidental da mes¬ 
quita, vêem-se muitas pedras com esculturas hindus mutilida- 
das, pertencentes ao velho templo: o renque' de colunas da' 
frente teve por certo a mesma ou: idêntica proveniência. 

A presença desta mesquita, tão perto de tantos e tão con¬ 
corridos templos hindús, tem dado lugar a sérias desordens, 
a verdadeiros combates nas ruas. Para pretexto, tudo serve. 
Uma vez, são os hindús que não permitem que os mussulmanos 
toquem numa folha sequer de uma sacratíssima //í/rs religiosa, 
cujos ramos se estendem sobre a porta da mesquita. Outra 
vez os mussulmanos, que, quando em oração na mesquita, 
não querem que os hindús façam soar o sró//, búsio sagrado 
usado em certas festas gentílicas, dizendo que isso perturba 
as suas rezas; os hindús respondem que o som do búsio é 
indispensável nas suas cerimónias: palavra puxa palavra, os 
ânimos azedam-se e dentro em pouco hindús e mussulmanos 
vêm às mãos, o que causa grande berreiro entre as mulheres 
e dá um grande trabalho à polícia, que termina por correr, 
moiros e gentios, à cacetada. . 

Entre: esta mesquita e o Templo de Ouro Tm o célebre 
Qyan Bapi ovl Oyau I(up — w poço da sabedoria», onde se 
supõe que Sivah habita, e que por isso está noite e dia cer¬ 
cado de. peregrinos e de devotos. 

Não pode imaginar-se sequer a porcaria em que a enorme 
legião de gente, que por ali passa diàriamente, deixa os arre¬ 
dores do sagrado tanque, a que muito melhor fôra chamar 
charco imundo, tão repelente, é o aspecto do fedorento líquido 
que 0 enche. 

No poço há de tudo: flores putrefactas, mil e uma espé¬ 
cies de doces em decomposição, ídolos de materiais diversos 
e de diversos feitios, tudo emfim quanto os devotos se lembram 
de atirar lá para dentro. Corno medida higiénica, já se colo¬ 
cou uma grade por .cima do jjoço; por sôbre esta grade es¬ 
tendeu-se um pano, para nêle se deitarem tôdas as ofertas; 
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mas, a breve trecho, o pano trasborda e o excesso dos ex-votos 
vai parar ao poço; além disso, os devotos.esforçam-se por 
que as suas oferendas vão cair na água, para fazer companhia 
ao deus. Diz-se que, quando o velho templo de" Bisheshwar 
foi demolido por Aurungzeb, um sacerdote, para salvar o ídolo 
de ultrages, atirou com êle ao poço. 

É esta razão da santidade do lugar; . 

Se é certo que é um espectáculo novo, altamente pitoresco 
e original, 0 daqUela enorme massa de devotos em adoração 
diante da água fétida de um charco sujo, não é menos verdade 
que 0 observador necessita de ter um estômago à prova de 
náuseas, por isso que o conjunto de perfumes que tudo aquilo 
exala nada tem de, convidativo,.. 

E çom que afan os fiéis bebem sofregamente as poucas 
gotas de água do poço, que um bôtto parcamente lhes deita na 
palma da mão, em troca da esmola com que se esportulam, 
para o deus afogado. 

A cobertura do poço e as elegantes colunas que a susten¬ 
tam são muito recentes: foram construídas em 1828 a expen- 
sas de Baiza Bahi, viuva de Daulat Rau Sindia, rajah de Owa- 
lior. 

Ao lado do poço, está uma figura de Nandi, o touro sa¬ 
grado de Sivah, mandada fazer por um rajah do Nepal. É de 
uma só pedra e tem perto de 2’n,5 de altura. 

Próximo do templo de ouro, há uma espécie de nicho 
dedicado a Sanichar, nome hindií do planeta Saturno. 

O ídolo consta apenas de uma cabeça de prata; das ore¬ 
lhas pendem-lhe duas grinaldas de flores; não tem corpo e? 
para disfarçar aos olhos dos fiéis esta deformidade, puseram- 
-Ihe ao pescoço uma espécie de avental de pano, que se supõe 
encobrir... 0 que lá não existe, 

Um pouco mais longe, fica o templo de Anapurna, uma 
das invocações de Durga. Anapurna significa, literalmente,* 
«que enche de alimento». - •: 
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Diz-se que a deusa tem ordem expressa de Sivah para ali¬ 
mentar os habitantes de Benáres: é a padroeira dos pobres e 
pedintes; um grande número dêles, doentes, aleijados e andra¬ 
josos, enchem os arredores do templo, à espera de que os tran¬ 
seuntes e os adoradores da deusa lhes dêem esmola, agrade¬ 
cendo esta a Anapurna e não à alma caritativa que se espórtula. 

Numa cêrca dó templo, há um grande número de bois e 
vacas doentes, cheios de feridas e de pústulas, que são hospi¬ 
talizados e tratados à custa das esmolas do templo, que se 
deve à generosidade de um Peshwa, que o edificou em 1825. 

Não é sumptuoso, mas é interessante: tem pequenos nichos 
dedicados ao Sol, ao Ganesh, a Oauri Shankar e a Hanuman, 
0 deus-macaco. Não longe daqui, fica o templo de Sakshi-Vi- 
nayâk, a deusa do testimunho, cujas funções se resumem em 
atestar que os peregrinos fizeram o circuito completo de Panch 
Kpsi (cinco Koss, ou 10 milhas), um dos actos mais santos e 
mais agradáveis aos deuses que um hindú pode praticar. 

Panch Kflsi é um circuito de dez milhas, dentro do qual 
tôda a terra é sagrada. Os peregrinos devem fazer êste cir¬ 
cuito a pé. 

Saem ordinàriamente de um dos cinco sagrados cais de 
Benáres, depois de santificados pelo banho purificador; sobem 
ao longo do curso do rio até fora da cidade, depois dirigem-se, 
pelo interior, até à aldeia.de Sheopur e daqui, ao longo do 
Barna, até à confluência dele com o Ganges, de onde seguem 
para o cais sagrado, ponto inicial da partida. Terminada a santa 
peregrinação, vão ao templo de Sakshi-Vinayâk, afim obterem 
ali um atestado que prove aos deuses e aos homens que a 
piedosa romagem foi cumprida: sem esta formalidade, de nada 
valeu a peregrinação. Uma exploração! 

Ainda perto daqui se encontra um templo interessante, dedi¬ 
cado a Sukreswar e muito visitado pelas devotas que desejam 
ter filhos bonitos. Pretendi saber como o milagre se conseguia 
e interroguei o sacerdote do templo, um brahmane alentado. 


formoso exemplar de homem, por minha fé! Mas êle não levou 
muito longe a explicação, olhou-me com cara de poucos 
amigos e aqui estou eu privado de desvendar mais um mis¬ 
tério às minhas leitoras. Pois tenho pena. 

Mas, nada de carpir máguas: voltemos ao Ganges. DeA^/- 
pali Ghat passemos por/^j/ Sain-Ghat e Kyasth-ghat e dete- 
nhamo-nos em Maiiikamnika-ghat Merece a pena; ao lado 
esquerdo do cais, fogueiras ardem vivamente com um crepitar 
especial, enchendo o ar de fumo negro, espesso, e espalhando 
um cheiro nauseabundo; índios, cheios de suor, atiçam o fogo, 
no meio do qual se consomem corpos informes, contorcidos, 
sujos de carvão, de cinza e de gordura. 

Êste lugar é o mais sagrado de Benáres e de tôda a índia 
para se queimarem os cadáveres; como o espaço é pequeno 
e os cadáveres são muitos, alguns dêstes esperam por bas¬ 
tante tempo a sua vez, de molho no Ganges. 

Uma superstição curiosa: crê-se que um hindú, que tenha 
de ser aqui queimado, não alcançará o céu se o fogo para a 
pira, que lhe há-de consumir o corpo, não fôr buscar-se a casa 
de um domrá, a casta mais baixa e desprezível da índia! 

Um brahmane, que, emquanto vivo, não comeria comida 
alguma feita ao lume tirado do lar de um domrá, que nem se¬ 
quer se dignaria pisar a sombra dêste, tem, despois*de morto, 
de ser necessàriamente queimado com o fogo fornecido por 
aquele que tanto em vida desprezára! 

A morte, é a grande niveladora!,,. 

E 0 caso é que 0 domrá, que tem o monopólio original 
de fornecer lume para as piras fúnebres, é um dos homens 
mais ricos de Benáres; e, por vezes, o lume paga-se caro. 

Contaram-me que um rajah qualquer havia dado, há pouco 
tempo, 400|00 pelo fogo para acender a pira de um filho, cuja 
morte muito 0 contristara, 

Há no local muitas pedras comemorativas do Sati, sacri¬ 
fício voluntário de viuvas queimadas vivas na fogueira que 
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consumiu o cadáver do-marido. Os ingleses, como já se disse, 
fizeram cessar êste costume, a um tempo bárbaro, grandioso, 
tocante e sugestivo. 

O cais de, Manikaranika fica pròximárnente ao centro da 
cidade^ É quási sempre daqui que partem os peregrinos que 
tem de fazer o circuito das Pmch-Kosi. No alto da escada 
fica 0 tanque, que tem o mesmo nome do cais. Diz a lenda 
que 0 tanque foi cavado por Vishnu com o chakra, disco que 
êle tem em uma das suas quatro mãos e que constantemente 
irradia fogo. 

Finda a tarefa, encheu o tanque com suor do corpo. Maha- 
deu, que um dia passou por ali, olhou para dentro do tanque 
e viu lá dentro brilhar milhões de sóis; ficou tão encantado 
que começou a ,entoar louvores a Vishnu, e, no ange do entu¬ 
siasmo, prometeu-lhe que faria qualquer cousa que êle lhe pe¬ 
disse. Vishnu pediu-lhe então que vivesse sempre com êle. 

Mahadeú ficou muito lisonjeado com a proposta; sentiu, 
porém, tal comoção e o seu corpo teve um tal sobresalto que 
com 0 movimento lhe caiu ao tanque um dos preciosos brincos 
que trazia nas orelhas. Daí tem o tanque o nome de Manika¬ 
ranika (de mani, jóia, e orelha). Imagina-se bem que 
um tanque que tem esta lenda deve ser concorridíssimo. E é, 
realmente.* 

Por esta razão, o,conteúdo do poço, mixto de flores, fôi 
lhas, doces, leite, bosta e não sei quantas mais cousas diversas 
em putrefacção, é ainda mais repelente e nauseabundo do que 
0 não menos famosamente sujo Poço da Sabedoria. 

Entre 0 tanque e o cais fica o templo de Tarakeshwar, o 
deus da salvação; crê-se que, sendo invocado na ocasião opor¬ 
tuna, o deus vem ensinar aos moribundos uma prece que lhes 
assegura a sua entrada no céu. 

O ídolo está dentro de um reservatório e não se vê, tanta 
é a quantidade de água, óleo de côco, leite e demais oferen¬ 
das líquidas que os devotos atiram sôbre o pobre do deus, 


Como se isto fôsse ainda pouco; por ocasião das cheias do 
Ganges, o templo fica completamente submerso durante sema¬ 
nas. Os alicerces já foram arrastados pelas águas e o templo 
conserva-se em pé por um milagre de equilíbrio e também 
porque lhe apearam a tõrre, o zimbório e vários ornamentos 
de pedra que 0 sobrecarregavam. 

Perto do templo, adoram os fiéis com todo o fervor o Cha- 
rampadaka ou pegadas de Vishmâ, feitas sôbre um bloco de 
mármore branco, onde, diz a lenda, o próprio Vishmú pôs os 
pés: por essa época, com certeza o mármore era mole como 
manteiga, tão fundas e distintas ali ficaram as pègadas do deus 
multiforme. 

Há ainda aqui um notável templo dedicado a Siddha Vina- 
yak, ou Ganesh, o feio deus de três olhos, quatro braços e 
tromba de elefante, que protege os lares hindus. 

Em seguida a Manikaranika íla Sindhia-ghaí, edificado 
a expensas de Baiza Bahi, a quem Benáres deve também a 
colunata do Poço da Sabedoria. Êste cais tinha umas pro¬ 
porções monumentais; mas, ainda antes de estar concluída a 
escadaria, começou a fender; a obra não se concluiu, por êsse 
facto, e vai pouco a pouco afundando-se no rio. 

A parte que ainda resta está íôda desconjuntada e fornece 
importantes elementos para estudar o movimento de desloca¬ 
mento da margem do rio, neste ponto. 

Vem depois Qhosla-ghat, construído pelo rajah de Nagpur, 
que ali possui um bonito palácio de estilo não desprovido 
de grandeza, pôsto que a sua arquitectura nada tenha de 
local. ■ 

Vem depois Ram-ghat, muito freqüentado pelos Mahara.ttas, 
e onde fica um templo dedicado a Rama. 

Em seguida, Panchganga-ghat, m dos 5 sagrados cais 
de Benáres. Dizem os hindús que se juntam aqui cinco fios. 
Como eu vi só um, o Ganges, preguntei pelos qiitros quatro; 
disseram-me que corriatn debaixo da terra! 
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0 melhor de tudo é que os tais rios invisíveis têm todos 
nome! Diz a lenda que era no «cais dos cinco rios» (Panck' 
ganga-ghat), que os deuses se banhavam quando andaram 
por Benáres. 

Domina êste cais, com a imponência e com o pêso da sua 
construcção disparatada e sem estilo próprio, a mesquita de 
Aurungzeb, construída também, como a do templo de ouro, 
pelo fanático conquistador: aqui, foi um templo dedicado a 
Vishnú que foi destruído e que forneceu local e materiais 
para a obra. O mais interessante da mesquita são os seus 
dois arrojadíssimos minaretes, com perto de 50 metros de 
altura e com menos de 2m,5 de diâmetro na base: avistam-se 
de quási todos os pontos da cidade e é realmente estranho 
que 0 edifício que mais sobresai e dá nas vistas, na cidade 
santa dos hindús, seja um templo muçulmano. 

Passados Diirga-ghat, Madhevah-ghat e ainda Gaii-ghat, 
assim chamado por existir ali uma vaca de pedra e por ser o 
lugar aonde especialmente vai beber todo o gado divino que 
vagueia por Benáres, aparece Trilochana-ghat, que entra tam¬ 
bém no número dos cinco sagrados cais da sacratíssima Kasi, 
por ser dedicado aos três olhos de Sivah; porque não sei se 
sabem que Sivah possui três olhos e o Mahabharatta conta até 
detalhadamente como nasceu ao deus êste terceiro olho, que, por 
sinal, tem um singular poder destruidor, pois já reduziu a cinzas 
Kama, o deus do Amor, um Cupido hjndú, bem pouco interes¬ 
sante, pois quelse deixou fulminar pelo terceiro olho de Sivah 

A água compreendida entre duas pequenas torres, que 
existem no caís, possui uma especial santidade e não há de¬ 
voto que não vá ali banhar-se. ■ 

Depois de mais. quatro ghats pouco importantes, chega-sé 
a Barna Satigam, que assim se chama à confluência do Barna, 
que limita á cidade a norte e a leste. Êste é o último dos 
cinco sacratíssimos lugares, que os hindús têm em Kasi para 
se banharem, aqui findâm também’os 
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Atravessámos a cidade e fomos ao seu extremo sul visitar 
0 ^ templo de Durga, mais conhecido por templo dos macacos. 
Fica próximo de Asi-ghai, o primeiro dos cais a que me 
referi. E um templo muito original e muito bem conservado 
Como aos demais templos de Benáres, falta-lhe a grandiosi¬ 
dade. E de pedra finamente trabalhada: a ornamentação das 
colunas é cuidada e tem o cunho local. 

O templo, os altos muros que o cercam e até os degraus 
do tanque, que lhe fica adjacente, tudo está pintado de encar¬ 
nado. Durga, a deusa destruidora, a sanguinária esposa de 
Sivah, delicia-se com o cheiro do sangue:-como os sacrifícios 
humanos foram proibidos, os devotos limitam-se hoje a sacri¬ 
ficar-lhe cabras, o que tem para êles a conveniência de pode¬ 
rem, de vez em quando, comer carne fresca, por isso que à 
quási totalidade dos hindús só é permitido comer a carne das 
rezes oferecidas em sacrifício aos deuses, 

^ À entrada do templo, junto de uma pôça de sangue negro, 
vê-se 0 poste, onde são amarradas as vítimas. 

Depois de lhes ser cortada a cabeça por um sacerdote do 
templo, e de haver sido oferecido um pouco de sangue à 
deusa, o devoto leva o corpo da cabra para casa; nesse dia, 
abandona o sistema vegetariano e banqueteia-se largarnente. 

O que dá um aspecto estranho e originai ao templo é a 
enorme quantidade de macacos que o povoam e que são sus¬ 
tentados pelos padres e devotos, o que não obsta a que sa¬ 
queiem a miudo os quintais e casas da vizinhança, com o 
descaramento que dá a impunidade. íQuem haveria capaz de 
fazer mal a um macaco do templo de Durga? 

Há anos, um magistrado de Benáres viu-se grego para 
conseguii lemover, com toda a deferência devida a tão sagra¬ 
dos animais, algumas dezenas dêles para um bosque muito 
distante da cidade, em vista das repetidas queixas dos habi¬ 
tantes do bairro sôbre as contínuas depredações dos maldo- 
áos quadrumanos. Os homens parece que já não se viam 



100 


Pela ÍNDIA 


muito seguros em casa, por isso que os malditos macacos tra¬ 
tavam tudo como terreno conquistado e ameaçavam íornar-se 
os únicos senhores de tôdas as casas vizinhas do templo. 

Ainda hoje são atrevidíssimos, os sagrados quadrumanos, 
a pesar de reduzidos em número! 

Estão à espreita dos devotos e dos visitantes, que quási 
sempre lhes dão goloseimas. 

Para não fugir à regra geral, comprei a um vendedor da 
vizinhança alguns doces para os bichos: mal entrei, fui logo 
assaltado por uma legião deles, qüe, em menos tempo do que 
levo a dizê-lo, me tiraram tudo das mãos: houve até um macacão 
mais atrevido que pretendeu .revistar-me as algibeiras do ca¬ 
saco, com grande gáudio dos sacerdotes da deusa, que pare¬ 
cia estarem deliciados com a partida do sacro mono. 

Endiabrados bichos! 

Perto do templo de Durga, há um jardim, Anand Bagh, 
onde fui visitar uma das curiosidades da cidade santa, Srí 
Swami Baskaranand Sarasvati, um fakir muito simpático, de 
fisionomia aberta e insinuante, um santinho, muito contentinho, 
muito branquinho, muito velhinho, muito magrinho, muito lim- 
pinho e muito nusinho; há quási trinta anos que não põe um 
pano sôbre o corpo, que dorme nú sôbre umas lages, 

O mais interessante de tudo é que foi o único indivíduo 
de Benáres que me não pediu dinheiro. 

E filho de boa família e muito cêdo se dedicou aO' estudo 
dos livros sagrados, deixando mulher e filhos, desprezando as 
grandezas humanas, visitando, como mendigo, os lugares mais 
santos e tomando lições dos mais conspícuos e sabedores 
brahmanes de tôda a índia. Por fim, estabeleceu residência, ha¬ 
via 24 anos, em Benáres; vive só, alimenta-se dos frutos do jar¬ 
dim, não pede nem aceita nenhuma oferenda, em dinheiro ou 
em géneros, e apenas solicita dos visitantes que escrevam os 
seus nomes e endereços em um livro, que êle-cuidadosamente 
guarda. Mostra, com um orgulho nada próprio de pessoa de 
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tanta santidade, nomes de muitos indivíduos de alta jerarquia 
que tem ido visitá-lo. 

Até ao ,dia 11 de Novembro de 1897 não existia lâ o nome 
de.nenhum compatriota meu, nem de alta nem de baixa jerar¬ 
quia. O meu e 0 do meu estimado companheiro de viagem 
foram os primeiros nomes portugueses inscritos no livro de 
Sri Swami Samsvati. 

Como recordação da visita, trouxe um folheto, que me foi 
oferecido pelo simpa'tico velhinho, onde, além de umas ligeiras 
notas biográficas a seu respeito, vem uma lista de tôdas as 
pessoas que o tem visitado. Comprei também uma estatueta 
de pedra, que o representa na atitude clássica da meditação. 

E assim andei uns dias pela sacratíssima Kasi, vendo cen¬ 
tenas de templos, milhares de deuses, centenas de milhares de 
devotos, desorientado no meio de tanto misticismo e de tanto 
barulho, de tanta religião e de tanta ladroeira. 

^ Um dia, levantei-me cêdo para assistir às preces e cerimó¬ 
nias da nmhl—Sandliia,—com que milhares de hindíis aglo¬ 
merados Junto ao Canges, nas vastas escadarias que bordam 
0 rio, saúdam o nascer do sol. Ninguém que visite Benáres 
deve deixar de assistir a êste espetáculo único e originalíssimo, 
que nos deixa um conjunto de sensações estranhas, nada banais! 

0 europeu qüe, de repente, se visse transportado de qual¬ 
quer das cidades do nosso velho continente à sacrosanta Kasi, 
ao defrontar-se com tôda aquela multidão de fiéis, em atitudes, 
que se nos afiguram grotescas e caricatas, fazendo gestos de 
doidos varridos, por certo que se julgaria internado em algum 
gigantesco manicômio, tão extraordinário e fora de tudoquanto 
possa imaginar-se é o espectáculo com que se depara, de ma¬ 
nhã cedo, nas margens do Canges, na sacratíssima Roma hindú. 

Muito antes do romper do sol, mais de cem mil indivíduos, 
de ambos os sexos, de tôdas as idades e de tôdas as castas, 
espalliam-se pelas amplas escadarias dos ghats monumentais. 

Um ténue darão cor de rosa põe tons de um brilho pálido 
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e tímido, lá em cima, nas flexas dos vimamhs, e banha de 
uma luz mística, suave e indecisa, cá em baixo, as sacras águas 
lodacentas do venerando Ganges, onde a multidão de fiéis 
chafurda já, cheia de devoção, anciosa por deixar, nas águas 
lustrais, a carga de pecados que lhe pesa na consciência e a 
dose de porcaria que lhe pesa no corpo e apressando-se por 
acabar, antes da aparição do sol, as rezas que devem preceder 
as que são dedicadas ao nascimento do astro-rei. 

Todos aqueles devotos, .entregues por completo às ceri- 
rimónias religiosas de um rito complicado e rigoroso, em que 
0 menor descuido, o mínimo esquecimento de um gesto, de 
uma palavra, de uma sílaba, das que os sagrados livros pres¬ 
crevem, inutiliza todas as rezas do dia, parecem não ser dêste 
mundo, não ver ninguém, não saber sequer quem lhes fica ao 
lado, tão funda é a sua concentração, tão absoluta, por vezes, 
a sua imobilidade, tão fixo e tão parado o seu olhar. 

Aqui, um hindu de barba já grisalha, de piiddHni arrega¬ 
çado, desce dois ou três degraus, entra no rio e, solenemente, 
enche de água o côncavo da mão, inclina a cabeça para trás, 
fecha os olhos e, emquanto invoca os vinte e quatro nomes 
principais de Vishnú, deita a água de alto pàra dentro da boca, 
purificando assim o corpo e... a alma. 

A alma poderá talvez ser purificada, mas com aquela água 
do Ganges, ali em Benáres, onde diariamente tomam banho 
mais de 180:000 hindús, com uma água cuja crosta de óleos, 
flores podres, fôlhas e bosta pode cortar-se à faca, não é 
muito de crer na purificação interna ou externa do corpo... 

Mais além, outro hindú, de tronco robusto e músculos 
salientes, agarrado ao nariz, entretem-se a tapar alternadamente 
unia e outra venta, respirando pela que fica aberta e terminando, 
no meio de várias complicadas rezas, por tapar ambas as ventas, 
sustendo quanto pode a respiração. 

Ali, um hindú, negro, de guedelhudo chendi (tufo de cabe¬ 
los, único que o gentio indígena deixa crescer no alto da ca- 
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beça), atira bochechos de água ao rio, faz sinais cabalísticos, 
torna a bochechar, torna a atirar fora e termina por despejar 
um lota, ou calão de água pela cabeça. 

Acolá, um outro, de um branco pálido e baço, extático, 
com 0 olhar fito na outra margem, mergulha os pés no rio 
sagrado e, de mãos estendidas para a frente, assim se queda 
imóvel por largo tempo. 

. Sôbre uma prancha, posta quási ao rés da água, debaixo de 
um enorme guarda-sol de fôlhas de bananeira, está sentado um 
brahmane gordo, nédio e anafado, de pele branca e luzidia, com 
0 bojudo ventre em rôscas de boa gigantesca, amodorrada 
em digestão difícil. Em tôrno dêle, uma quantidade de objec- 
tos estranhos e curiosos: fôlhas sêcas, betei, cal, areca, aça¬ 
frão, os livros sagrados gravados em táboas ou escritos em 
longas tiras de papel, enfiadas em um cordão, os vasos de 
cobre para as abluções prescritas pelo rito, o gomikhi, ou saco 
de fazenda encarnada, onde o brahmane. tem de introduzir a 
mão, para, com os dedos em atitudes prescritas, fixas e imu¬ 
táveis, figurar ràpidamente as dez principais encarnações ou 
avatars de Vishnú: 

Cama, Varah, Naraxium, Vamana, Purissemno, Ram, 
Kríshna, Budha e Caluiiqui e mais Q8 importantes encarna¬ 
ções das inúmeras com que o deus se tem apresentado aos 
mortais, sem uma delas sequer ser esquecida, ou mudada do 
lugar que ocupa na ordem determinada nos livros santos. 

E, como êste, uns 20 a 30:000 brahmanes ventrudos, senta¬ 
dos ao longo dos ghats, nas escadas, nos pedestais, nas colu¬ 
nas que jazem por terra, em tronos de bosta; por tôda a parte 
presidem, à sombra dos seus pitorescos e caraterísticos cha¬ 
péus de sol, a tôdas aquelas cerimónias e passam o dia em 
intermináveis rezas e recitações dos hinos védicos, com uma 
seriedade que não acaba, com uma compostura que ,se não 
desmancha. Humanos como são, apesar da abstracção cons¬ 
tante de uma vida tôda de ritos místicos, vão recebendo dos 
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peregrinos várias oferendas em dinheiro e em espécie, com o 
desinteresse de muitos dos nossos exploradores de mila¬ 
gres,.. 

O sol começa a dourar o alto das tôrres dos templos, fa¬ 
zendo destacar, com reflexos brilhantes, as cúpulas metálicas 
e os sikkari, ou flexas douradas que as ornamentam ; pouco 
a pouco, lentamente, serenamente, o astro-rei vai iluminando 
os palácios sobranceiros aos ghats e envolve em uma enorme 
onda de luz dourada tôda a multidão de fiéis, espalhada ao 
longo do rio. 

Eleva-se então um clamor imenso; 'de todos os lábios 
saem hinos de saudação a Siirya. Novos, velhos, mulheres 
e crianças lançam, na direcção do astro brilhante, mãos-cheias 
da água santa do divino Ganges. Quanto mais alta sobe a 
água, mais virtude tem êste acto, se, antes de aparecer o sol, 
se tem feito tôdas as rezas e cerimónias do ritual. 

Durante alguns momentos, é um delírio de exclamações, 
de gestos, de gritos, no meio do marulhar da água, atirada ao 
ar por duzentas mil mãos, jubilosas de saudar a aparição ra¬ 
diosa do divino Swya, 

Depois, pouco a pouco, tudo serena: continuam os êxtases, 
as concentrações e as rezas. 

Os brahmanes vão adorando os próprios dedos, santifi¬ 
cados por deuses diversos que nêles habitam; fazem gestos 
desconexos, de maníacos, e vão tocando as partes santas do 
seu corpo nédio e anafado? terminando pela invocação à parte 
sacratíssima do seu ser: —a extremidade superior da orelha 
direita. 

E assim continuam, por todo o dia fora, caminhando com 
passo seguro .pelo intrincado labirinto daquelas cerimónias, 
de um ritual complicadíssimo, incompreensíveis e irrisórias 
para o nosso espírito leviano de ocidentais e latinos, mais ou 
menos scépticos, por convicção ou por /Josi?... 

E 0 resto dos fiéis lá se fica também, nos degraus dos 
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ghats^ continuando as suas rezas, conforme o seu fervor re¬ 
ligioso ou as promessas a cumprir. 

Um enorme formigueiro humano agita-se constantemente 
nas margens do Ganges, em contínuo vai-vem pelas escadarias 
monumentais. 

Mulheres de formas esculturais, perfeitíssimas, elegante¬ 
mente envoltas em panos de côres geralmente sombrias, levam 
à cabeça a sagrada água do Ganges em bojudos vasos de 
cobre, muito polidos e brilhantes: subindo a escadaria, lançam 
para a frénte o busto, e os seios túmidos e erectos desenham 
curvas rígidas no pano que os cobre, ameaçando rompê-lo. 

As vacas, rainhas soberanas de Benáres, passeiam por 
tôda a parte, cercadas de respeito, não tendo como superior, 
na hierarquia hindú, senão o brahmane, suprema perfeição dos 
seres. E de ver a diligência e o carinho com que os fiéis me¬ 
tem na bôca das vacas os mais delicados alimentos, e a ancie- 
dade com que esperam... o que delas costuma sair pela outra 
extremidade do tubo digestivo... . 

É necessário ter-se estudado muito a fundo a natureza com¬ 
plexa dos hindiís,. para muito a custo se chegar apenas a com¬ 
preender como um povo de civilização tão adiantada não 
poude ou não soube ainda desquitar-se das grosseiras supers¬ 
tições, que, quando muito, não quadrariam mal ao fetichismo 
selvagem de qualquer povo primitivo. 

Porque não é só na grosseira idolatria dos seus 330 mi¬ 
lhões de deuses monstruosos e patuscos, na deificaçao de 
tôda a bicharia, de todos os abortos animais ou vegetais, das 
águas, das pedras e dos rios, que se nota esta estranha ano¬ 
malia: todo 0 hindú, mesmo o brahmane mais ilustrado e sa¬ 
bedor, desprezando por igual os prazeres e as grandezas da 
vida e os horrores e sofrimentos da morte, mesmo o brahmane 
filósofo contemplativo, cuja existência decorre em um perpé¬ 
tuo sonho, mesmo êsse treme de horror, se, ao acordar des¬ 
cobre um objecto de mau agouro: - uma viuva, um gato, uma 
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gralha à direita, um milhafre à esquerda, uma lebre, uma nuvem 
de contornos ameaçadores e mil outras cousas azarentas, cuja 
lista seria enorme. 

Se espirra duas vezes, é desastre certo; bocejar, representa 
um perigo de tal ordem que só em lembrá-lo treme de horror: 
0 demónio entra-lhe no corpo, e, para dali o fazer sair, são 
necessárias muitas rezas, complicadas cerimónias e muito di¬ 
nheiro. E tem tudo isto tão arreigado no espírito que, se qual¬ 
quer dêstes desastres lhe sucede, nada de importante para a 
sua vida empreenderá nesse dia. 

Se, pelo contrário, ao acordar, vê uma vaca, um cavalo, 
um elefante, um macaco, ou uma virgem, se espirra uma só 
vez, tudo lhe correrá bem; êsse dia é próprio para os grandes 
■empreendimentos! 

Estranho povo êste, ao mesmo tempo tão superficial e tão 
profundo, tão cheio de contradições, de incoerências e de con¬ 
trastes, tão pouco compreensível para nós, ps ocidentais!... 

Só me resolvi a deixar o rio quando já o sol mordia ar¬ 
dentemente os troncos nús, bronzeados, dos fiéis que se su¬ 
cediam na margem do sagrado rio, para ali cumprirem as ceri¬ 
mónias do seu rito. 

Em Someswar-§hat, a multidão de doentes é enorme: ros¬ 
tos lívidos, corpos esqueléticos, olhos febris, membros chago- 
sos e pestilentos, tudo mergulha nas fedorentas águas daquela 
respeitável avó de outras águas milagreiras, esperando encon¬ 
trar alívio aos seus males. 

A muitos por certo salvará a fé, que tanto pode, se os não 
matarem os miasmas que se exalam do colector que ali vem 
desaguar, ou de algum pedaço de cadáver putrefacto, que 
tenha escapado à voracidade dos peixes, dos deliciosos peixes 
de Benáres, os mais saborosos que -tenho comido na índia, 
talvez por causa da sua alimentação especialíssima. 

Apesar de tôdas as proibições, ainda hoje se entregam à 
corrente do Ganges muitos cadáveres, especialmente de gente 
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pobre, que nada possui para comprar a lenha da pira purifica¬ 
dora. 

Não é raro ver de noute deslizar pelo rio, docemente, se- 
renametite, umas luzinhas bruxuleantes e tímidas, humildes 
como 0 cadáver sobre que foram colocadas, que- se perdem 
1 lá ao longe, silenciosamentei entre as brumas aveludadas da 
t noute, emquanto na sacratíssima Kasi, mil vezes santa, óboés 

I bárbaros lançam sons estrídulos no ar luminoso e alegre de 

I uma festa nupcial e, nas casas de prazer, mordangueiros aco- 
j corados fazem soar mordangues t^serunguis em bacanais ba- 
j ratas de bailadeiras e devassos de 

Não deixei de fazer uma excursão a Sarnath, onde, se- 
gundo a tradição, Buddha começou prègando a sua religião 
igualitária, que conseguiu revolucionar o Oriente e que foi depois 
absorvida pelo brahmanismo, de que fôra simples evolução. 

Poderia agora, se me sobrasse o tempo, alardear erudição 
bebida no Brahmnism and Hindomni ou em outros livros 
de Monier Williams, de Waddell, de Lyall, ou ainda de Gus- 
tave Le Bon, e alongar-me ém consideraçõas sôbre as religiões 
orientais: não está, porém, isso no meu feitio. ■ / . 

Não tenho fundo de resistência para corridas orientalistas, 

- nem me sinto com forças de ser guia através de tão filosófico 
e emaranhado labirinto. 

Diz-se que Sarnath é o sítio onde pela primeira vez foi 
edificada Benáres. Hoje é uma aldeia insignificante, mas pos¬ 
sui, em minas, monumentos únicos, altamente sugestivos e 
de grande interêsse para a história da civilização buddhica. 

O mais interessante de todos é por sem dúvida o Dhamek 
Stupa, ou Tôrre da Fé, elevado, diz a lenda, em comemoração 
da primeira exposição pública da doutrina de Buddha, realizada, 
por êle mesmo, no próprio lugar onde hoje existe o Stupa. 

A parte inferior do monumento, até uma altura de perto 
de 13 metros, é constituída por um embasamento de grés, 
cujas pedras se acham ligadas umas às outras por gatos de 
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ferro. A parte superior é de tijolo e está hoje iníeiramente 
coberta de ervas e de arbustos silvestres, que em breve con¬ 
sumarão a ruína do interessante monumento. 

O Stupa é de secção circular, tem a altura total de 33 
metros, pouco mais ou menos, e um diâmetro de 28^,5. 

Na parte superior do embasamento há oito nichos, onde 
antigarnente existiam estátuas de Buddha: um pouco inferior¬ 
mente, em tôda a volta do Stupa, Uma faixa de pedra, de uma 
ornamentação deliciosa, exquisita: a parte central é constituída 
de lavores geométricos, muito bem combinados, e de uma, exe¬ 
cução perfeitíssima; nas partes laterais, a ornamentação é exu¬ 
berante, de linhas largas e arrojadas, de uma correcção de 
estilo e de desenho que não se vê em nenhum dos modernos 
templos hindus: é constituída por folhagem e flores, formando 
um conjunto encantador, delicadíssimo, James Fergusson, o 
erudito autor da <íHistory of Indian and Eastern Architecture», 
inclina-;se a crer que o Dhamek Stupa foi construído aí pelo 
ano de 1017 da nossa era. 

Havia ainda outro stiipa^ que foi em grande parte demo¬ 
lido por Jagat Singh, díyan do rajah Chait Sing, para lhe apro¬ 
veitar os tijolos!.,, 

Sôbre uma elevação pouco distante, existe uma tôrre octo¬ 
gonal mandada levantar em 1531 pelo imperador Humayan, 
Chamam-lhe hoje o Salto do Lorí, por se haver suicidado, 
precipitando-se dela, um índio de nome-Lori. Não tem inte- 
rêsse algum. 

Perto de Dhamek Stupa, ficam as ruínas de um Viharüy 
ou antigo mosteiro ôní/i/A/stó, denominado Sarangganath — 
senhor dos gamos—, de onde, por corrupção, veio talvez o 
nome de Sarnath, 

O Vihara fora construído em um antigo parque de gamos 
e tem uma lenda muito poética e muito‘oriental, Foi reduzido 
a cinzas, juntamente com os religiosos buddhistas que viviam 
lá dentro, pelos prahmanes fanáticos. , ^ 
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Em Sarnath existe hoje um pequeno templo jabí, sem es¬ 
tilo nem interêsse, cercado por um muro banal, caiado de 
branco. 

Aqui e além, encostados às árvores e aos muros, alguns 
torsos de Buddha, mutilados pelos sectários de Sivah; um ou 
outro túmulo de algum monge, notável pelas suas virtudes, 
protegido pela sombra de qualquer árvore religiosa e constaii- 
temente alumiado e coberto de flores pela piedade dos fiéis; 
ruínas causadas pelo tempo, pelos brahmanes, pelos muçul¬ 
manos e ainda pelos inglêses investigadores de antinguidades, 
heis tudo quanto resta de Sarnath, hoje triste e deserta, guar¬ 
dando só para si os mistérios do que foi. 

Sob um céu de fogo, pesado e deprimente, dia a dia se 
completa a obra de destruição, no melo de um silêncio de 
morte, triste e desolador... 



CAPÍTULO IV 


Allahabad-Cawnpore- Lucknow 

allahabad . — Da mística Benáres, tão interessante e 
pitoresca, sob todos os pontos de vista, dirigime a Allahabad, 
hoje sede do govêrno das North West Provinces e do Oudh. 

Que me perdoem os que gostam da célebre cidade, onde 
se diz que Brahma sacrificara dez cavalos, em memória de ha¬ 
ver recuperado, de Shankhasur, os quatro Védas, mas não dei 
por muito bem empregado o tempo que ali passei, não só por 
que nada vi de sugestivo ou mesmo de grandemente interes¬ 
sante, mas também e principalmente porque a lembrança do 
que vira em Kasi me continuara dominando, não dando azo a 
sensações novas, tão vivas e profundas estavam ainda as que 
recebera na sacrossantíssima Roma hindu. 

Depois, uma outra causa, meramente pessoal, me levou a 
antipatizar com Allahabad. Não sei que maravilhosa recorda¬ 
ção longínqua qualquer, colhida não sei onde, fizera nascer e 
avolumar-se no meu espírito a idea de que Allahabad era uma 
cidade de maravilhas, de monumentos sumptuosos, cheia de 
recordações vivas do passado, uma cidade original e caracte¬ 
rística. 

Ao invés disto, vi uma cidade, bonita sim, mas banal ein- 
glêsa, sem ter um canto de côr local, uma cidade em que o 
vandalismo quási que apagou todas as páginas monumentais 
da história do passado, uma cidade como todas as que os in- 
glêses têm modernamente fundado na índia,, 
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Tive uma decepção profunda, logo em seguida à minha 
primeira visita à cidade, visita de conjunto, feita a correr por 
um touriste apressado, entre a chegada do combóio e a hora 
do jantar; em um hotel muito ordinário o melhor da terra, 
onde se hospedava uma companhia dramática inglêsa, com¬ 
posta de actores déclassés, suficienfemente sujos, barulhentos 
e pelintras. 

tudo isto me dispôs mal contra a cidade amada do pobre 
do Brahma e foi com bastante mau humor que me dispus no 
dia seguinte a visitar um ou outro monumento, ou local inte¬ 
ressante dos que escaparam ao camartelo da higiene, ou ao 
alvião possante da defesa da cidade. 

Allahabad está situada na margem direita do Ganges, na 
confluência do Jumna com êste rio. 

No areal que medeia entre a cidade e os rios celebra-se 
anualmente uma feira (Mela) concorrida por mais de um mi¬ 
lhão de pessoas, que vem banhar-se rteste lugar especialmente 
sagrado e que acampam ao longo dos rios enchendo as suas 
margens de animação, de bulício, de pitoresco e de porcaria! 

Neste local, dez vezes santo, estancionam habitualmente, 
rodeados de um sem número de cheia (discípulos) ou de astan 
(simples crentes), muitas centenas á^fakts, cheios de devo- 
ção e cobertos de cinza, de ocra e de piolhos, com longos ca¬ 
belos empastados de lama, hediondos, repelentes. 

Ali se conservam, extáticos, imóveis por largo tempo, 
uns de joelhos, outros de braços no ar, deitados outros e ainda 
outros estendidos sôbre leitos cujos colchões são agudas pon¬ 
tas de pregos,, sofrendo todos, serfi um queixume, os mais 
dolorosos tormentos. Todo um estendal de martírio, de êxtase 
de devoção doentia... . 

O govêrno inglês obstou à continuação de uma prática re¬ 
ligiosa, antiquíssima,, que aqui costumava ter lugar. 

Muitos devotos se suicidaram aqui, afogando-se na con¬ 
fluência dos dois rios, na ingénua crença de que iam direiti- 
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nhos para o céu. Era bastante original a maneira de se suici¬ 
darem e não lhes faltava a religião com o seu conforto, naquele 
momento extremo. 

O paciente ia, com um ou mais sacerdotes brahmânicos, 
em barco, para o meio do rio; chegados ali, os padres depU' 
nhani o homem no rio, tendo-lhe atado a uma das mãos uma 
grande panela de barro e dando-lhe para a outra uma colher, 
oü umà charêta át coco. 

Emquanto a panela se conservava vasia, o desgraçado flu¬ 
tuava; mas êste, animado de fervor religioso, ia com ãcharêta 
enchendo gradualmente de água a panela, que pouco a pouco 
mergulhava, até que, por fim, devoto, panela e charêta, tudo 
se afundava e desaparecia nas sacras águas do sagrado rio, a 
caminho do ceu hindu.,. 

A confluência dos rios é dominada por um forte, edificado 
por Akbar em 1575 e que hoje está muito diferente do que 
era dantes, 

Outrora foi, ao mesmo tempo, um elemento de defesa e 
uma obra de arte. Hoje é apenas uma péssima fortaleza, que 
nem sequer pode oferecer uma resistência séria, apesar de se 
haver inütilmente tentado modernizá-la. 

Durante a Revolta dos Sipais, serviu de refúgio e de centro 
de defesa aos inglêses, que, depois, tiveram a habilidade de 
estragar o velho e característico palácio, pondo-lhe uma, fa¬ 
chada disparatada e fazendo dêle um arsenal. 

Allahabad, chamada Prayag ou Prag pelos hindús, é uma 
cidade muito antiga, que hoje conta perto de 180:000 habitantes. 

No Mahabharata é designada por Varanavata. A mais antiga 
informação autêntica com respeito a Allahabad existe no céle¬ 
bre pilar de Assoka, o famoso rei budhista, que floresceu no 
ano 240 A. C 

O pilar fica junto do palácio; é de uma só pedra, muito 
bem polida, com a altura de 15 metros. Tem gravados os édi¬ 
tos de Assoka e ainda outras inscrições mais modernas: uma 

8 
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recordando as vitórias de Samudra Oupta, no ano 200 da 
nossa era e outra comemorando a subida de jehangir ao trono 
imperial em 1605 e algumas outras de menor importância his> 
tórica e muito mais modernas. 

Assoka deixou mais pilares idênticos em outras cidades da 
índia. Há mais dois em Délhi, ambos levados para lá por Fe¬ 
roz Shah e ainda outro em Girnar. 

Allahabad foi visitada por Megasthenes no século iii antes 
de Cristo e no século vii da nossa era pelo célebre peregrino 
- chinês Hiouen-Thosang. 

Em 1194 foi conquistada pelos Pathans. Khusru, filho do 
imperador Jehangir, rebelou-se contra o pai e Allahabad foi 
teatro das suas lutas; afinal fibou derrotado e foi aprisionado 
por seu irmão, que se tornou depois o célebre imperador Shah 
jehan, 

Jaz hoje entre dois dos seus filhos em Khnsm Bag (jardim • 
de Khusru) em um magnífico mausoléu monumental de gra¬ 
nito, bastante mal conservado e sem razão porque é um belo 
e característico exemplar da arquitectura muçulmana. 

Ao lado dêle há ainda os cenotáphios, também importantes 
mas muito menos grandiosos, da ambiciosa Nur Jehan e de 
Sahibah Began, mulheres de Jehangir. O túmulo da primeira 
está em Lahore. 

Nas paredes do túmulo de Khusru há ainda restos de umas 
inscrições árabes e de umas pinturas muito ingénuas, repre¬ 
sentando árvores, flores e pássaros. 

E ali dorme o soiio eterno, à sombra suave de magníficos 
tamarindeiros o vencido filho do irrequieto Selim, filho do sá¬ 
bio e justo Akbar, um dos mais cordatos e ilustres imperado¬ 
res mogóis, que teve a amargurar-lhe os últimos dias da exis¬ 
tência a rebelião daquele que para si tomou o nome de 
hangin, que é como quem diz: Conquistador do mundo. 

No meio do século xviii, Allahabad foi tomada pelos 
maharattas, e, depois de haver mudado de dono várias vezes, 
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passou ao poder dos inglêses em 1801. Durante a Revolta dos 
Sipais, a praça, a artilharia,'a grande quantidade de munições 
e armamento em arrecadação, tudo esteve prestes a cair nas 
mãos do 6.0 regimento de infantaria nativa. 

Salvou a praça a dedicação de um batalhão de Sikhs, o 
valor e a energia de alguns oficiais e a valentia de umas de¬ 
zenas de artelheiros reformados. A soldadesca amotinada, se¬ 
nhora'da cidade, cujos cofres saqueara, soltou os presos, 
assassinou todos os cristãos que encontrou, nomeou gover¬ 
nador um dos chefes locais da revolta, mas nunca poude pe¬ 
netrar no forte, onde,, durante seis dias, até à chegada das 
fôrças, os europeus e os seus leais defensores, em pequenís¬ 
simo número, passaram por bem aflitivos transes. 

No forte existe um templo subterrâneo dedicado a Siva, 
onde se encontra a famosa árvore, que, no dizer dos bôttos 
servidores do templo, tem a bonita idade de 15 séculos! E 
ali vive, há todo êste tempo, sem luz e com bem pouco 
ar!.,. 

Lá a vi, tanto quanto mo permitiu a luz mortiça de uma 
candeia e um pano sujo, hàbilmente disposto, em frente do 
tronco, para encobrir aquela sacratíssima supercherie, que 
rende fartos cobres aos bôttos, porque a verdade é que o tem¬ 
plo de Siva e a sua árvore subterrânea são objectos de grande 
adoração. 

Claro está que os bôttos, para manterem sempre o tronco 
da árvore com uma certa aparência de vida, tem de substi¬ 
tuí-lo, de tempos a tempos, muito em segredo, pela calada da 
noite. 

O que eu lá vi fora ali colocado recentemente. Tinha até 
fôlhas muito verdes!... 

Vão lá dizer aos devotos que a acção da lu.z é necessária 
à produção da chlorofila... 

Dentro do forte há aquartelamentos para as tropas que o 
guardam, paióis, arsenais e depósitos de armamento. 
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Ao norte da fortaleza fica o velho cantonmeni, onde. se 
acham algumas tropas nativas e onde tem os seus escritórios 
e oficinas o «~Pioneen>, um dos mais antigos e dos melhor 
cotados jornais da índia; a noroeste fica Cunnm Tom, o 
bairro aristocrático e comercial, onde actualmente as tropas 
europeias tem os seus quartéis; a oestè fica a cidade nativa 
que pouco tem de interessante. 

Allahabad possui uma Universidade, talvez a mais freqüên- 
tada de tôda a índia, pois tem uns 25:000 alunos. Tem tôdas 
as faculdades, à excepção da de medicina. 

Foi sem grande pesar que deixei Allahabad, o seu Ganges, 
0 Jumna e a sua maravilhosa árvore subterrânea de 15 séculos 
de existência, e que me puz a caminho para Cawnpore, 

CA Banhada pelo Ganges, Gawnpore, pôsto 

que seja uma cidade comercial importante, com 185:000 habi¬ 
tantes, junção de quatro linhas férreas e íérmiiius de um 
grande canal de navegação, não tem monumentos antigos de 
de vulto, nem edifícios modernos sôbre os quais mereça fixar-se 
longamentente a atenção. 

O seu aspecto geral é o de uma terra trabalhora, comercial 
e industrial, com as suas fábricas de altas chaminés averme¬ 
lhadas, golfando negras ondas de fumo para a imensidade 
de céu azul, puríssimo, inundado de uma luz intensa. 

Prendem-se, no entanto, a esta cidade recordações históri¬ 
cas de grande interèsse: foi nela que se desenrolou um dos 
mais sangrentos actos do drama áo Sepoy Mutiny de 1857, a 
célebre Revolta dos Sipais, que a tamanhãs crueldades deu 
origem. Por esta razão, não quis deixar de visitá-la e de repas¬ 
sar ali pela memória ps permenores do horroroso massacre 
que naquela cidade teve lugar há mais de meio século. 

Nos primeiros dias de maio de 1857, havia um grande nú¬ 
mero de europeus em Cawnpore. 

Sessenta e quatro homens de artelharia europeia, com seis 
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peças, era a única guarnição regular da cidade com que, ao 
tempo, 0 major-general Sir Hiigh Wheeler podia contar, para 
fazer face aos 3:000 homens de tropas nativas, de cuja fideli¬ 
dade nada se esperava já, no ambiente de revolta em que se 
vivia, especialmente depois da violenta anexação do Gudh, por 
lord Dalhousie. 

Além disto, nos arrabaldes da cidade, em Bilthur, vivia 
Nana Sahib, de seu nome Nana Dhandii Pant, filho adoptivo 
e pretendente às honras e pensão do último dos Peshwas, 
Baji Rau. Ora Nana Sahib, aparentando excelentes relações de 
amizade com a sociedade inglêsa de Cawnpore, animava se- 
cretamerrte a rebelião, que não tardaria a rebentar na cidade, visto 
como já lavrava intensamente em outros pontos da índia. Bar- 
hampur, Meerut, Delhi e jhansi estavam em poder dos rebeldes. 

Em vista de tudo isto, Wheeler fêz recolher, em 22 de 
maio, todos os não combatentes cristãos em dois biingalows 
que uzualmente serviam de hospital privativo de um esquadrão 
de dragões: para abrigar os combatentes, construiu-se à volta 
um parapeito de terra de l»i,20 de altura; dentro do pequeno 
recinto fechado por êle deviam afjnal ficar pouco menos de 1:000 
pessoas. Destas, mais de 400 eram mulheres e crianças; havia 
tembém uns 200 soldados europeus, que a êsse tempo tinham 
recolhido, a pouco e pouco, a Cawnpore, uns 80 oficiais dos 
regimentos nativos, alguns paisanos válidos e perto de 80 
sipais fiéis. 

A 4 de Junho, declarou-se abertamente a rebelião: os cor¬ 
pos nativos 1,53 e 5ó de infantaria, o 2 de cavalaria e os si¬ 
pais adidos à bateria europeia saquearam os cofres, soltaram 
os presos, queimaram os edifícios públicos, apoderaram-se dos 
paióis e dos depósitos de armamento e iniciaram a marcha 
para Delhi,que se achava já nas mãos dos rebeldes do Norte. 

O cruel Nana Sahib mandou-lhes ao caminho um emissá¬ 
rio e as tropas voltaram para Cawnpore, afim de atacarem os 
europeus que tinham ficado na cidade. 
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A 6 de junho, os rebeldes punham as suas peças em ba¬ 
teria contra o insignificante entrincheiramento de Wheeler, que, 
com uns 300 defensores, em posição desvantajosíssima e sujei¬ 
tos ao fogo mortífero de 3.000 soldados aguerridos, bem ali¬ 
mentados, bem armados, bem municiados, não podería resistir 
por muito tempo. Wheeler era um velho soldado, bafejado 
pela glória, e que por mais de uma vez conduzira ao fogo as 
tropas que agora o atacavam e cujo valor êle conhecia de 
sobejo. 

Durante perto de três semanas, os rebeldes dizimaram com 
um fogo constante os sitiados, cujos actos sublimes de heroi¬ 
cidade me abstenho de permonorizar. No sítio mais exposto 
ao fogo havia um poço que abastecia de água os sitiados: 
muitos dêstes ali encontraram a morte, quando, em vão, tenta¬ 
vam prolongar a vida, 

A 23 de Junho, os rebeldes dão um assalto geral ao entrin¬ 
cheiramento: 0 ataque foi repelido à custa de muitas vidas dos 
sitiados e com enormes perdas, por parte dos sitiantes. 

A 25 , os rebeldes propõem aos'sitiados deixá-los seguir 
pelo Ganges para Allahabad. 

A 26, há um armistício, e Nana Sahib exige que os inglê- 
ses entreguem a posição, as peças e munições, e os cofres do 
tesouro; concedia liberdade incondicional às mulheres e às 
crianças; os homens sairiam com as suas armas e com ÕO car¬ 
tuchos cada um; Nana Sahib daria um salvo-conduto e forne¬ 
ceria embarcações para conduzir todos a Allahabad. 

Imagine-se a alegria com que os ingleses aceitaram estas 
vantajosas condições! 

A 27, de manhã, os sitiados dirigiram-se para Sati Chatira 
Ohaí, 0 cais onde deviam embarcar e onde foram entrando 
■para as embarcações, que, por ordem de Nana Sahib, ali os 
esperavam. Logo que o último entrou para bordo, e, ao tempo 
que os barcos se afastavam do cais, ouve-se um toque de cor¬ 
neta a um tempo, os marinheiros nativos atiram-se à água, 


tendo primeiro deitado fogo às coberturas de élas das embar¬ 
cações, previamente untadas com alcatrão. Em seguida, rompe 
das margens um vivo tiroteio de mosquetaria e duas peças 
de artilharia metralham, sem cessar, a massa de gente api¬ 
nhada nas embarcações. Os rebeldes, armados de sabres e ma¬ 
chados, assaltam em massa os barcos mais próximos da mar¬ 
gem e matam todos os desgraçados que haviam escapado ao 
fogo e à metralha: apenas 125 mulheres e crianças foram pou¬ 
padas por ordem de Nana Sahib. 

Um dos barcos conseguiu ganhar o meio da corrente e se- 
f guiu rio abaixo sempre perseguido das margens pelo fogo dos 
soldados, que, por fim, conseguiram aprisionares que iam den¬ 
tro e para os quais luzira ainda um débil clarão de esperança: 
os homens, uns 70, entre os quais ia o major Vibart, foram 
logo mortos e as mulheres e crianças ficaram presas junta- 
mente com as 125 que haviam sido poupadas em Sati Chaura 
Oliat, que se ficou chamando Slaiigliíer Gíiat, o «■Caís do 
Massacre'i>. Do barco, apenas conseguiram salvar-se quatro 
soldados, que, com nove outros, haviam saltado em terra para 
atacar os rebeldes já muito próximos da embarcação, sacrifi¬ 
cando-se assim para salvar a vida dos restantes. Repeliram, 
por então, a parte dos rebeldes que se achavam mais perto do 
rio, a outra parte, a mais numerosa, continuou em perseguição 
do barco, que, levado pela corrente, breve se afastou para 
longe: desta sorte, não puderam os soldados voltar para bordo. 
Como porém eram bons nadadores alcançaram a nado a ou¬ 
tra margem: foram os quatro únicos sobreviventes da horro¬ 
rosa catástrofe. 

As mulheres e crianças aprisionadas, perto de 200, foram 
encerradas numa pequeníssima casa sem ar nem luz; umas 30 
morreram de fome e das comoções profundas porque passa- 
.ram: foram as mais felizes. 

A 12 de julho, o general Havelock, vindo de Allahabad à 
frente de 1:200 homens, derrotou as fôrças rebeldes que ti- 
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nham ido ao seu encontro e marchou sobre Cawnpore, A 15y 
infligiu-lhes novo revez, a um dia de marcha da cidade. 

Então Nana Sahib, sentindo o inimigo tão perto, deu ordem 
para matarem todas as mulheres e crianças e, como os solda¬ 
dos se não prestassem a servir tão deshumanos intentos, en¬ 
carregou um grupo de magarefes, sedentos de sangue e de 
luxúria; da repugnante tarefa que foi levada a cabo logo na 
tarde de 15, Ao cair da noite, haviam cessado de todo os gri¬ 
tos de terror das vitimas; dentro do mísero casebre só havia 
mortos, moribundos ou inanimados. Os sicários, então, fecha¬ 
ram-se por dentro e durante toda a noite não cessaram os ge¬ 
midos de agonia,.. . 

Um horror! Uma profanação, sôbre a qual é melhor correr 
püdicamente um véu,.. 

Na manhã seguiute, sairam os assassinos do lúgubre re¬ 
cinto e, em seguida, os mortos, moribundos e simplesmente 
desmaiados, ao todo uns 200 corpos, tudo foi lançado dentro 
de um poço que havia na visinhança! 

Em volta dêsse poço existe hoje uma espécie de balaus¬ 
trada de mármore branco, em estilo gótico, muito alegre e 
vistosa, mas de gosto duvidoso, nada em harmonia com,a 
impressão lúgubre dos sucessos que comemora, nada suges¬ 
tiva da horrorosa hecatombe, que ainda se sente viva em cada 
árvore, em cada pedra, no próprio ar que ali se respira. 

Sôbre o poço, colocaram uma estátua representando o 
Anjo da Misericórdia, obra de Marochetti. 

O anjo parece-me tão descabido como a balaustrada flo- 
rejante. Como o erudito e elegante escritor George Forrest, 
direi que, à semelhança do que se fez no Coliseu, em Roma, 
0 único símbolo a colocar naquele local deveria ser o símbolo 
de uma grande agonia^ uma cruz —o símbolo da fé em que 
as criaturas ali sepultadas viveram é morreram. 

Em volta do pedestal, sobre que se eleva o anjo, lê-se, em 
caracteres góticos, a seguinte inscrição: 
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^Sacred to ilie perpetuai memory of a great coinpany of 
Christian people, chiefly Women and Çhildren, who mar this 
spot were cruelly murdered by the followers of the rebel Nana 
■ Dhundu Pant, of Bhitiir, and cast, the dying with the dead, 
into the well below oti the day of Jiily. MDCCCLVlh, 

' Dizia um francês, que em 1875 visitou Cawnpore, que, ao 
ler-se esta inscrição, no próprio teatro de um drama que ainda 
hoje faz estremecer de horror, quer se seja inglês, português, 
francês, ou russo, todos aqueles que tenham nas veias sangue 
de branco, compreendem instintivamente que pertencem todos 
a uma mesma pátria, e, em face dêste lúgubre episódio da luta, 
que se vem travando desde a origem dos tempos históricos, 
entre a Europa e a Ásia, cada um de nós sente em si qualquer 
cousa de mais profundo do que. o ódio de uma nação para a 
nação sua inimiga: — o verdadeido ódio de raça. Em vão o 
. cinzel de Marochetti coroou o monumento fúnebre com o Anjo 
da Misericórdia; não nos afastamos do poço sinistro em mais 
benévola disposição de espírito do que aquele com que ao 
poço nos chegáramos. 

■ Razão têm os inglêses para não permitirem a nenhum na¬ 
tivo 0 acesso àquele lugar. Há sangue demais entre as duas 
raças! 

• Esta proibição é formal: vi eu próprio o guarda europeu 
não permitir que se aproximassem do monumento o meu 
criado mouro e um cicerone nativo, que me acompanhavam. 

Cawnpore é hoje, como já disse, uma cidade de 185 mi! ha¬ 
bitantes: possui um grande número de fábricas de tecidos, 
couros, moagem, arreios, objectos artísticos de barro,^etc. 

As suas obras de couro são famosas em toda a índia e o 
Cawnpore Leather faz ali concorrência séria ao cabedal inglês. 
É em Cawnpore que se fabrica a quási totalidade das tendas 
de campanha usadas na índia, algumas das quais são modêlos 
de comodidade e de conforto no género. 

A cidade está cheia de fúnebres recordações e de lápides 
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comemorativas dós tristes sucessos de que acima dei rápida 
notícia. Perto do sítio onde esteve o entrincheiramento de 
Wheeler foi construída uma igreja, a Memorial Charch, cujas 
paredes contêm um sem número de inscrições, relembrando. 
os nomes dos que ali encontraram a morte. 

O entrincheiramento ficava um pouco ao sul da igreja; é 
um lugar aberto, dominado, que só à custa de muita heroici- | 
dade podia ter sido defendido; ainda ali existe o poço de onde | 
os sitiados tiravam a água. Lá vi o túmulo do major Vibart e _ , | 

dos 70 homens que com êle haviam escapado ao massacre, j 
no cais, mas que depois foram capturados e fuzilados por or> 
dem de Nana Sahib, | 

O caís 4o massacre,^ hoje bastante arruinado e deserto, vê j 
deslizar, serenas e tranquilas, as águas do Ganges, ali onde ■ j 
tiveram a sua sepultura tantos cadáveres. Sobranceiro ao cais, ■ 
existe um pequeno templo de Sivah, o deus cruel, em cujo 
nome se fêz aquela horrorosa hecatombe: abrigados por de¬ 
trás dos seus muros, muitos dos assassinos fuzilaram a salvo 
os desgraçados que tiveram a ingenuidade de confiar na pala- 
vra do chefe de um bando de fanáticos, fementidos e cruéis. 

O templo está abandonado: talvez por um resto de pudor, 
ou, melhor, por medo dos seus senhores de hoje, os sectários j 
de Sivah, descendentes dos assassinos de 1875, não se atre¬ 
vem a ir adorar o seu deus no próprio local onde tanto san- ■ 
gue inocente foi derramado. [ 

O templo cai em ruínas; o Ganges, em tempo de cheias, i 

corroi-lhe os alicerces e uma ficas indica, árvore sagrada dos !.■ 

hindús, desconjunta-lhe as paredes com as suas múltiplas raí- f 

zes, por entre as quais se acoitam os reptis, emquanto que | 

bandos de aves, fugindo ao ardor do sol, chilreiam canções |. 

extranhas de entre as verdes ramadas, por onde a brisa per- | 

passa com um sussurro, que deve recordar às vítimas, ador- | 

mecidas sob as águas do sagrado rio, alguns sons familiares j; 

da sua pátria longínqua... . 1 


LUCKNOW De Cawnpore segui para Lucknow, capi¬ 
tal do Oudh, um dos reinoS' muçulmanos violentamente anexa¬ 
dos pelos inglêses, como já tive ocasião de dizer. O território 
do Oudh forma hoje uma província cuja superfície é proxima¬ 
mente igual à de metade da Inglaterra; a sua população é 
quàsi dupla da da Bélgica. 

O último rei do Oudh foi deposto pelos inglêses, por mis-' 
government, no dizer da sentença que o privou do trono, Era 
muito popular entre a aristocracia militar do país e não falta 
quem afirme que a sua deposição foi um êrro gravíssimo co¬ 
metido pelos inglêses e uma das causas próximas da revolta 
de 1857. 

O guia muçulmano, que me acompanhou na visita aos 
monumentos da cidade, não fêz senão entoar louvores aos 
reis do Oudh e especialmente ao primeiro, censurando dura¬ 
mente, com lampejos de ódio no olhar, o procedimento do 
govêrno inglês. 

Lucknow é, depois de Calcuttá, Bombaim e Madrasta, a 
maior cidade da índia. É uma das estações mais apetecidas 
pelos funcionários europeus, que a preferem até a Calcuttá. Â 
parte nativa da cidade tem o cunho verdadeiramente muçul¬ 
mano. Os 50 milhões de muçulmanos espalhados pela índia 
consideram Lucknow como a sua capital. 

A cidade nativa tem ruas compridas e direitas, ladeadas 
de casas baixas, com janelas de grades ou persianas, fechando 
assim, 0 interior a vistas de profanos, e encimadas por ter¬ 
raços, geralmente muito caiados ou pintados de côres ber¬ 
rantes. 

Andam poucas mulheres pelas ruas; os homens, de tipo 
acentuadamente mourisco, são limpos, activos e não vêem com 
bons olhos o europeu. Sentimo-nos ali em um meio verdadei- 
.ramente hostil, o que justifica, até certo ponto, a má reputação 
que pesa sôbre Lucknow, que é uma cidade relativamente mo¬ 
derna, pois foi fundada no século xviii por Asaf-ul-Daalali, 
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que depois de se haver tornado virtualmente independente do 
império dos gran>mogois, substituíra, em 1775, esta nova ca¬ 
pital à sua antiga residência de Faizabad. 

Mas não é a velha cidade nativa, que demora principal¬ 
mente na margem direita do Ooomti embora tenha ainda ra¬ 
mificações na margem esquerda, que constitui o principal 
atractivo de Lucknow. 

A cidade está cheia de recordações históricas da tragédia 
sangrenta de 1857. 

Depois, como os reis do Oudh tinham a mania das edifi¬ 
cações vistosas, os cortezãos imitavam-nos. Assim é que pela 
cidade e arredores, abundam os palácios,-jardins, túmulos, 
mesquitas, raras vezes apresentando linhas elegantes ou seve¬ 
ras, mas ostentando, em regra, de preferência, uma profuzão 
ornamental com um inegável cunho de mau gôsto, próprio 
das épocas de decadência. 

. Disto resulta que a maioria dos edifícios, apesar das suas 
proporções grandiosas, é destituída de graça, nos detalhes, e 
de harmonia no conjunto. 

Em grande parte dos edifícios de Lucknow há uma vizível 
influência da arte italiana, de cujo conubio com a arte muçul¬ 
mana parece não haver resultado cousa dé geito. 

Não eram, por certo, de pujança os artistas italianos que 
foram para Lucknow tentar fortuna.,, e estragar gêsso. 

Lucknow, de longe, à primeira vista, encanta-nos. Parece 
uma cidade de grande magnificência, com edifícios magesio-^ 
sos,' deslumbrantes de alvura, coroados de zimbórios, corus- 
cantes de ouro e encimados por florestas de minaretes. 

' Vista de perto, desaparece a ilusão. A côr branca não pro¬ 
vém do mármore: é da cal. 

Os edifícios não são de pedra; são de gêsso. Não são obra 
de canteiro; são de estucador! 

Não quere isto dizer que se dê por perdido o tempo gasto 
na visita a Luchnow, cidade que, com Gawnpore e Allahabad, 
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evoca os mais, sangrentos episódios do Müüny, a célebre Re¬ 
volta dos Sipais, de dez de Maio de 1857. 

Foi a dentro dos muros da Residência t das casas e edifí¬ 
cios circunjacentes que, em fins de Maio, o major general sir 
Henry Lawrence, comissário do Oudh, organizou consciente¬ 
mente uma resistência heróica, que se prolongou por alguns 
meses e que permitiu que ps 1.700 inglêses, com algumas 
centenas de mulheres e crianças, não tivessem a sorte dos eu¬ 
ropeus de Cawnpore. 

Sir H. Lawrence construiu entrincheiramentos em volta da 
Residência e, protegidos por êles, pod.eram os defensores con¬ 
ter' em respeito um inimigo dez vezes superior em numero, 

No Ajaib Qhar, literalmente, «Casa de Curiosidades», ou 
«Museu», em língua de gente, há um modêlo da Residência, 
entrincheiramentos e terrenos adjacentes, onde se pode ver 
bem a desvantagem enorme em que os sitiados se encontra¬ 
vam e apreciar quantas torturas físicas e morais teriam sofrido 
aquelas pobres criaturas, encerradas com os doentes e com os 
feridos nos subterrâneos duma fortaleza improvisada, no meio 
do ruído ensurdecedor das detonações dos canhões, da explo¬ 
são das granadas e das minas, do desabar dos muros e dos 
parapeitos e dos gritos incessantes dos feridos. 

Durante o cêrco, sir H. Lawrence morrera de um estilhaço 
de granada. Â sua última recomendação foi: «Nunca se ren¬ 
dam». O major Barikts, que lhe sucedera como Comissário, 
foi morto no dia seguinte, quando executava um reconheci¬ 
mento. Â cólera e a varíola grassavam entre os sitiados, fa¬ 
zendo inúmeras vítimas. Os sitiantes apertavam todos os dias 
0 cêrco, que já durava havia uns quatro meses. Quando, em 
25 de Setembro, já quási se perdera a esperança de salvação, 
0 troar metódico dos canhões inglêses e o vivo crepitar da fu¬ 
zilaria anunciavam aos sitiados a chegada dos reforços, que 
eram comandados pelo general sir Henry Havelock, acompa¬ 
nhado por sir James Outram, como Comissário. 
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Mas a pequena fôrça do general Havelock sofreu perdas 
sérias. Ficaram no campo perto de 500 homens, entre os quais 
0 major Couper, o general Neil e mais dez oficiais, além dos 
que morreram mais trade, em conseqüência dos ferimentos re¬ 
cebidos. 

Póde bem imaginar-se a alegria dos sitiados, ao verem che¬ 
gar os tão almejados reforços. Foi, porém, de pequena dura¬ 
ção esta alegria. 

Os rebeldes redobraram os seus ataques, tendo também 
recebido reforços, fecharam de novo os inglêses dentro de um 
círculo de ferro e fogo; mas, agora, os sitiados ocupavam po¬ 
sições mais desafogadas. Contra-atacavam todos os dias, amiu¬ 
davam as sortidas, conseguindo vantagens importantes sôbre 
os rebeldes. 

Se aos sitiados haviam faltado as provisões antes da che¬ 
gada dos reforços, aos rebeldes faltaram, por vezes, munições 
para a sua artelheria. E assim foi que chegaram a carregar as 
peças com pedaços de madeira, moedas de cobre, bocados de 
ferro e até com cornos de búfalos! 

Por fim, a chegada das fôrças de Sir Colin Campbell, mais 
tarde lord Clyde, conseguiu fazer levantar o cêrco, na tarde 
de 17 de Novembro, não tendo porém feito retirar os rebeldes, 
que continuaram ainda por bastante tempo fazendo, frente às 
fôrças inglêsas. 

Hoje estão completamente reparados os estragos do cêrco. 
Só a Residência continua ainda no estado em que a deixaram 
os ataques dos rebeldes. As suas ruínas são caridosa e cari¬ 
nhosamente conservadas pelo govêrno da índia. 

É, com razão, um lugar de piedosa romagem para os in¬ 
glêses. Serve de lição e de exemplo. 

De lição, porque representa o castigo da imprevidência» 
pois só ela tornou possível a revolta; de exemplo, porque re¬ 
lembra a maneira como um punhado de europeus, valentes e 
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bem comandados, poude resistir a uma massa enorme de asiá¬ 
ticos cheios de fanatismo e de crueldade. 

Sôbre o túmulo do valente organizador da resistência lê-se 
êste modesto mas eloqüente epitáfio, que êle mesmo ditou e 
que dá uma idea nítida da têmpera da sua alma de soldado: 

Here lies 

Henty Lawretice 

who tríed to do his dufy. 

May the Lotd have mercy ofi his soul! 

Bom 28d’‘ ofjime 1806. 

Died 4.^’‘ Jiily 18^7. 


A tradução é a seguinte: Aqui jaz Henry Lawrencè, que 
tentou cumprir o seu dever. Que o Senhor se amerceie da sua 
alma! Nasceu a 28 de Junho de 1806. Morreu a 4 de julho 
de 1857. 

A Inglaterra tem tido na índia muitos mártires e muitos 
heróis. Possui ali um vasto império, mas não lhe tem custado 
barato. 

A administração inglêsa, na índia, merecia ser estudada 
com atenção e em trabalho de mais largo folego do que nestas 
despreteiicíosas notas. 

Bastante se tem dito e escrito sôbre tal administração e 
não será, por certo, o que eu vou escrever que forneça um 
valioso subsídio a quem queira saber algo de vulto sôbre o 
assunto. 

Mal pareceria, porém, que eu passasse em claro sôbre tão 
interessante ponto, tanto mais que, tendo vivido nove anos na 
índia, tive tempo de, com vagar,-em épocas diversas e sob 
diversos aspectos, olhar para êle, com um tudo nada de aten¬ 
ção. " 

Com certeza que não dou novidade nenhuma a ninguém 
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dizendo que o trabalho dos inglêses na índia tem sido colos¬ 
sal. Hàbilmente orientado, de ordem a dar à Inglaterra fama e 
proveito, tem fornecido paralelamente comodidades, bem 
estar coletivo e benefícios de tôda a ordem aos naturais do 
Hindustâo. 

Até à Revolta dos Sipais, quási que apenas existia na índia 
a exploração pura e simples de mais de 180 milhões de ho¬ 
mens por uma Companhia, com largas atribuições, cujos acio¬ 
nistas, se realmente não enriqueciam com os devidendos dis¬ 
tribuídos, viam enriquecer os governadores e os empregados 
de alta categoria, que,, na índia, administravam os negócios 
da comunidade. 

Até essa época, pode dizer-se que bem poucos trabalhos 
importantes, de incontestada utilidade pública, haviam sido 
executados. 

No entanto, mesmo até então, alguma cousa se havia feito, 
muito embora um estreito critério de excessiva e muito mal 
entendida economia quási que travasse tôda a idea de fomen¬ 
tar 0 desenvolvimente gradual do país. 

Tratava-se de o explorar,'tirando dêle o mais que podesse 
ser. 

Depois da revolta, arripiõu-se caminho. O govêriio da índia 
passou das mãos dos directores da Companhia para as dos 
ministros da rainha, criando-se um secretário de Estado da 
índia e mandando-se para Calcuttá um vice-rei. Governador 
Geral, elevado funcionário nomeado pelo Estado, assistido por 
altos funcionários coloniais, conhecedores da índia, dos seus 
usos e costumes, das suas- leis e da sua língua, 

Uma vez orientado o govêrno por novas leis, os progres¬ 
sos da índia não se fizeram esperar, começando de tornar-se 
visível, de ano para ano^ a prosperidade do país. 

A população da índia aumentou. Em 1881, no território 
inglês e nos estados nativos, era de 253:793.514 habitantes. Se¬ 
gundo o censo de 1921, é tal população de 318:924.480 habí- 
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tantes, o que dá um aumento de 05:130.966. Dêste número há 
que deduzir 19:650.331 habitantes, pertencentes a territórios 
que figuram no censo de 1921 e que o censo de 1881 não 
incluía. Fica, assim, o aumento reduzido a 45:498.635 habitan¬ 
tes, em 30 anos. Creio que êste número não é inteiramente 
exacto, embora deduzido dos dados oficiais. O quantitativo 
exacto importa pouco. O aumento existe. 

A rêde de estradas da índia é superior a 330 mil quilóme¬ 
tros. E de uns 5 mil quilómetros a extensão dos canais nave¬ 
gáveis. É vastíssima, superior a 60 mil quilómetros, a extensão 
da rêde de^canais principais e secudários de irrigação, que hoje 
existe na índia e que fertiliza uma área de terreno de mais de 
190 mil quilómetros quadrados. A rêde ferro-viária tem uma 
extensão superior a 60 mil quilómetros e possui material do 
mais perfeito, A instrução está altamente desenvolvida, como 
se poderá concluir dos dados estatísticos queao diante seguem. 

^ Numa palavra, longe vai já o tempo em que se dizia que 
0 único monumento que os inglêses deixavam, na índia, a 
afirmar o seu domínio, eram o «Gmnd Jnink uma 

montanha de garrafas de cerveja, vazias. 

Sem querer ir tão longe como o engenheiro Macgeorge, 
que diz que, em tôda a história dos governos — sem exceptuar 
0 da antiga Roma —nenhuma nação, governando o território 
de outra, deixou mais perduráveis monumentos materiais da 
sua activldade do que a Inglaterra na índia, creio que pode 
afoitamente afirmar-se que o progresso da índia se manifesta 
actualmente em todos os ramos da administração, hoje supe¬ 
riormente dirigida por funcionários como não é fácil encon¬ 
trar em qualquer outra nação, 

A Inglaterra paga-lhes bem, mas ex;ige-lhes conhecimen¬ 
tos, probidade e trabalho. 

i O Indiati'Civil Service constitui um corpo de funcioná¬ 
rios de élite, cuja escolha é feita com um escrupulosíssimo cui¬ 
dado. Todos são sujeitos a exames rigorosos: são obrigados 

.'9' 
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também a saber o hindusiani e ainda a língua peculiar da re¬ 
gião, onde vão prestar serviço.'O funcionário, que consegue 
aprender a falar e a escrever uma nova língua nativa, passa a 
ser mais largamente pago. 

Os funcionários europeus são em número relativamente 
pequeno. Sob as suas ordens, trabalham muitas centenas de 
milhares de empregados nativos, com os quais a massa da 
população da índia tem de entender-se directamente, evitando- 
■se, assim, a perda de prestígio que adviria ao europeu do 
seu contacto permanente com a multidão dos naturais. 

Estes empregados nativos, geralmente oriundos da região 
onde servem, conhecedores das necessidades das populações 
com que estão em contacto, facilitam notàvelmente o serviço, 
que, em cada província, em cada distrito, é orientado segundo 
os velhos usos, respeitando-se, tanto quanto ser possa, os 
costumes e as leis do país. 

Quando se atenta na longa série de trabalhos feitos na ín¬ 
dia: vi^is férreas, estradas, canais, reservatórios, aquedutos, 
pontes, portos de mar, faróis, arsenais, hospitais, escolas, ca- 
ravançarás, quartéis, prisões, etc., quando se conhece a quan¬ 
tia enormíssima a que tais trabalhos, tem montado, é que se 
vê quanto pode a vontade firme de uma nação, quando orien¬ 
tada com inteligência, decisão e espirito prático! 

A todos êstes trabalhos devemos ainda acrescentar: a organi¬ 
zação modelar dos correios e telégrafos, admirável conjunto de 
regularidade, rapidez e bafateza; os trabalhos geodésicos perfei¬ 
tos e completos; as explorações geológicas; a organização de to¬ 
dos os graus de ensino; a conservação e repovoamento inteligente 
das matas e florestas; a aclimatação das plantas industriais, tais 
como 0 chá, o café, o cacau, a quina, etc.; a criação de granjas 
modelos; a organização dos serviços de higiene e de assistência 
médica oficial; o estabelecimento do cadastro e algumas outras 
cousas que ainda hoje estão por fazer neste jardim da Europa à 
beira-mar plantado, que se chama Portugal e se diz civilizado... 


Hem os inglêses praticado prepotências, das que os demais 
povos conquistadores uzualmente praticam para com os povos 
que dominam? Por certo que sim. Ainda não se descobriu a 
maneira de fazer omeletfes partir os ovos!... 

Mas, por seu lado, os naturais, como se vem vendo, tem 
caprichado em requintes de violência e de ferocidade... 

Os morticínios de Meerut e de Delhi, as tragédias sangren¬ 
tas de Cawnpore e de Lucknow sobejamente o demonstram. 

Tais excessos serviram só para aureolar os inglêses com o 
prestígio que o martírio dá; para fazer pairar sobre as suas 
cabeças a simpatia, que recai sempre sobre as vítimas e ainda 
para marcar, para sempre, com o estigma indelével do opróbrio, 
os seus descaroáveis algozes. 

Os horríficos massacres de Black Hole e de Cawnpore 
ficam na história a ferretear um povo. 

Quaisquer excessos de mando, quaisquer processos violen¬ 
tos, que os inglêses hajam pôsto em prática, foram pagos 
com uzura. 

íE qual é o povo de conquistadores que não tem excessos 
no seu passado?! 

Qui sine pecato est vestrum, prímus in illain lapide/n 
miitat... 

O que é incontestável é que o trabalho dos inglêses na 
índia é colossal. São extraordinàriamente avultadas as quan¬ 
tias ali dispendidâs em trabalhos de utilidade pública de tôda 
a ordem. 

No orçamento de 1924-1925, anda por 33 milhões de libras 
•a verba inscrita para obras de fomento, somente na parte do 
território directamente administrado pelos inglêses, o qual, se¬ 
gundo 0 último censo (1921) tem uma população de 247 mi¬ 
lhões de habitantes em uma superfície de 283.423:700 hectares. 
No orçamento do Estado, para 1924-1925, as receitas totais 
eram de 130.093:700 libras e as despesas de 129.909:000 libras 

kit \\i superavit!.,. 
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Embora eu corra o risco de fazer adormecer os meüs jei- 
íores com a citação de alguns algarismos, não quero privar-me; 
de mostrar, com a eloqüênçia dos números, o que tem sido e 
0 que é 0 trabalho britânico em terras indianas. 

No Império da índia, excluindo os estados nativos, a ex¬ 
tensão total das estradas é de 337:302 quilómetros, sendO) 
89:544 k.*" de estradas macadamizadas e 247:758 k.ni de estra¬ 
das ordinárias, mas tôdas elas em bom estado de conservação, 
e acessíveis a todos os veículos, 

Há 4:934 de canais navegáveis e uma grandíssima ex¬ 
tensão de canais de irrigação, que fertilizam vastíssimas áreas 
de terreno. , 

Em maio de 1924, a extensão totai dos caminhos de ferro 
de tôda a índia era de õl:154 k.”, dos quais 53:425 k.w são 
nos territórios inglêses 7:729 k.m nos estados nativos. 

. Destas linhas férreas, 31:981 k.Hysão de bitola larga, stan¬ 
dard gaii§'e (5 pés e meio), 25:147 k.^ de via de um metro, 

(exactamente: 3, pés, 31 polegadas) tnetre gaiige, e 4:026 k.m 

de vias estreitas, de 2 pés e meio e de 2 pés. 

O capital destas linhas é representado por quantia superior 
a 725 milhões de libras. 

Â receita líquida anual das vias férreas indianas é de perto 
de 40 milhões de libras. 

O pessoat ferro-viário constitui um verdadeiro exército de 
727:093 homens, dos quais 6:642 são europeus, 11:509 mesti¬ 
ços e 708:942 indígenas indianos., 

: O serviço dos correios e telégrafos do Império indiano; 
fornece-nos as seguintes dados estatísticos, relativamente ao 
ano de :1924: estações postais, 19:491; caixas de correio 50:037. 

, O movimento de cartas, bilhetes postais, jornais, encomen-, 
das e amostras .fôra de. 1.242.190:637., 

■ A receita íôra de 4.525:616 libras e a despesa de 4.358:208, 
libras. 
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Estações'telegráficas havia 11544. As linhas telegráficas 
tinham o desenvolvimento total de 742.701 quilómetros. 

O número de telegramas pagos fora de 19.000:236. A re¬ 
ceita tolal fora de 2.087:361 libras e a despesa de 2.087:206 libras. 

■ Há 231 centrais telefónicas do governo, com 13.450 linhas 
de ligação. 

•• Companhias diversas exploram rêdes telefónicas nas prin¬ 
cipais cidades, tendo 14 centrais telefónicas e um total de 
25,22â linhas de ligação. 

Existem 17 linhas de T. S. F. para o serviço terrestre e 7 
para ò serviço marítimo. 

O número de estabelecimentos industriais no Império da 
índia é de 5:144, com uma população operária de 1.361:000 
homens. 

Durante o ano económico de 1923-24, o movimento de 
navios nos portos da índia inglesa foi de 7:706, medindo um 
total de 16,613:815 toneladas^ 

O valor das mercadorias importadas, durante 0 mesmo 
período, foi de 237.183:214 libras e o das mercadorias exporta¬ 
das foi de 363.549:866 libras. 

Pelo que respeita a instrução, há na índia inglesa 210:672 
institutos de instrução geral (escolas primárias, secundárias e 
Art especial (escolas especiais de aplicação e: pro¬ 

fissionais) e indígenas reconhecidas oficialmente, sendo 184:362 
para 0 sexo masculino e 26:310 para 0 feminino. 

■ A população escolar é-de 7.088:056 rapazes e 896:104 ra¬ 
parigas, na instrução geral; de 184:630 rapazes e 10:185 rapa¬ 
rigas na instrução especial; e de 560:353 rapazes e 51:762 
íaparigas nas escolas indígenas, o que tudo perfaz para a po¬ 
pulação escolar um total de 8.791:090 estudantes, dos qliais 
•7.833:039 rapazes e 958:051 raparigas 1' 

Há na índia inglêsa 15.universidades, com um pessoal de 
'4:393 indivíduos e cotn uma população escolar de 66:865 es- 
/tudantes; 
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As despesas com a instrução, na índia, onde não há, por 
assim dizer, ensino oficial, andam por muito perto de 20 mi¬ 
lhões de libras. , ji 

O Oovêrno subsidia tôdas as escolas, reservando-se o di¬ 
reito de fiscalizar a maneira como o ensino é ministrado e 
exigindo que se faça uso nele da língua inglêsa. 

E ponho aqui um dique à catadupa formidável dos alga¬ 
rismos. 

Creió bem que estes números demonstram à saciedade a 
alta importância do trabalho civilizador da Inglaterra na índia. 

O que deixei dito mostra ainda que nenhum ramo da acti- 
vidade humana escapou à solicitude da administração inglêsa, 
perante a qual ainda os mais ferrenhos dos seus adversários 
liais têm de curvar-se. 

Eu sei que, não obstante os serviços prestados aos natu¬ 
rais, estes nunca deixaram de ancear pela sua liberdade e não 
lhes tem faltado kaders, que se proponham livrá-los dos seus 
actuais dominadores e inaugurar definitivamente o govêrno 
da índia pelos indianos. 

Dentre estes kaders, devem destacar-se como mais notá¬ 
veis: Ohandhi e 0 seu predecessor, Lokamania Tilak. ^ 

Êste, mais talentoso e dispondo de uma vontade mais enér¬ 
gica; Ghandhi, tendo 0 condão de saber conquistar as multi¬ 
dões. 

Os inglêses. que não se arreceavam de defrontar-se com 
Tilak no campo político, sentem-se muito menos senhores 
dos seus movimentos perante a acção mais religiosa do que 
política de Ghandhi. 

G movimento nacionalista, capitaneado por Ghandhi, e que 
tem feito correr ondas de tinta, tem de ser considerado como 
üm dos grandes acontecimentos históricos modernos e me¬ 
rece que nele se atente um pouco. 

. Era Ohandhi um advogado, oriundo de pais de casta infe¬ 
rior. Chamava-se, então, Mohandas Ghandhi e era um entu-. 
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siasta da civilização inglêsa. Como todos os homens supe¬ 
riormente inteligentes, Ghandhi evolucionou, aspirou a mais 
amplos e mais luminosos horizontes; mudou de pensar, com 
0 tempo e com o estudo, pois só os espíritos tacanhos fazem 
consistir a perfeição em se quedarem aferrados a uma idea, 
como uma lapa ao rochedo. 

. Ghandhi, logo que iniciou os seus trabalhos de propaganda 
contra os inglêses, tornou-se o ídolo do povo, que passou a 
cognominá-lo: Maha Atma} «Grande Alma» e tão popular 
se tornou êste cognome, que o famoso agitador é conhecido 
geralmente por Mahtama Ghandhi, como se Mahtama e não 
Mohandas fôsse o seu verdadeiro nome. 

A característica do ghandhismo é‘a aversão de Ghandhi 
pela violência. As suas armas revolucionárias são; o Satiagram, 
ou a recusa de cooperar com os dominantes e o Âhma, ou 
0 afastamento de todos os liindús do contacto com a civili¬ 
zação ocidental. O Satiagrava sintetiza a resistência, não a 
resistência passiva, pela inércia, mas a que é baseada: no 
Amor, que desarma; na Fé, que sustenta; no Sacrifício que 
frutifica. Esta tríplice energia é o Satiagrava. Â recusa de 
cooperação vai desde o abandono dos correios, telégrafo, etc., 
e dos trabalhos agrícolas até ao abandono das funcções fisio¬ 
lógicas da procreação. 

«Suprimamo-nos, diz Ohandhi, não façamos mais filhos, 
matemo-nos à fôrça de miséria, abandonando a cultura dos 
campos e transformando a índia em um vasto cemitério que 
force os europeus a afastar-se daqui com horror». 

Isto tem sabor bastante bolchevista, mas, com um bocadi¬ 
nho de boa vontade, é perfeitamente integrável nos conceitos 
metafísicos e no misticismo trágico da religião brahmânica. 

O movimento ghandhista propõe-se três fins fundamentais. 

O primeiro é essencialmente religioso, pois tende para uma 
como que restauração do buddhismo. ^ 

. O brahmanismo é o déspota da índia e a causa da sua 
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estranha arquitectura social. 0 doce e'sereno Bhuddha, pre¬ 
gando a lei do amor entre os homens, pretendeu demolir as 
impiedosas e aristocráticas disposições brahmâiiicas. Não o 
conseguiu e Ghandhi mete de novo hombros à mal sucedida 
tentativa do seu semi-divino predecessor. 

Todos os grandes movimentos na índia tiveram sempre 
uma base religiosa. Os agitadores, para impressionarem as 
multidões, revestem-se com hábitos místicos e atribuem-se 
qualidades divinas. O povo acreditou que o Ghandhi tinha 
poderes sobrenaturais. Quando o prenderam, todos julgavam 
que, a um aceno seu, desabariam'os muros da prisão. Como 
tal não sucedeu, Ghandhi passou de deus a mártir. Perdeu , 
muito de seu prestígio, pois qUe o martírio e, para o hindú 
uma aspiração que o delicia. Demonstra-o a existência, na Ín¬ 
dia, de mais de um milhão de fakirs. 

O segundo fim é político: consiste na conquista do Swã- 
fãgi,. ou Swãdêshi, uni novo figurino de «sel-fgoveniiitsnt'»^, 
á autonomia indiana. Dizem os seus adeptos que Ghandhi 
não ç um político. Só arquitectou o Swaragi levado pela ne-. 
cessidade de inscrever na sua bandeira a libertação da índia 
das leis estrangeiras. 

‘ Os ghandhistas não ligam importância de maior à legisla¬ 
ção inglêsa destinada a facilitar-lhes o cániinho para a au¬ 
tonomia. 

Tem plano seu, vasado em moldes de Moscou, A propa¬ 
ganda bolchevista não dormitou... 

A índia tornar-se-ia, politicamente, uma cópia da Rússia," 
\ sem 0 espírito de defesa’ militar e sem a ância de expansão 
•moscovita. 

O fim social do ghandhismo, êsse, é o mais importante, 
por isso que, tentando libertar a índia das suas instituições 
sociais, velhas'de muitos séculos, e arrancar-lhe a abóbada de 
chumbo que a asfixiava e que impedia todo e qualquer pro¬ 
gresso da massa popular, provocava a aversão desta contra a 
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Inglaterra e em geral contra os ocidentais. Não me parece isto 
muito lógico. 

í Poderrse-á discordar dos métodos inglêses no governo da 
índia, mas o que não se pode negar é o progresso visível rea¬ 
lizado nesta vasta região, sob o domínio inglês. Prova-o, entre 
outras coisas, como já fiz notar, o aumento de população de 
há uns 50 anos para cá, e especialmente nestes últimos 20 anos. 

No período decorrido entre 1001 e 1021, a população da 
índia aumentou 16 milhões e meio, devendo êste número con¬ 
siderar-se exacto. Tal aumento pode asseverar-se que é devido 
principalmente à vasta àrea de territórios que a irrigação con¬ 
quistou para a agricultura, o que fêz aumentar notàvelmente a 
produção e melhorar qualitativa e quantitativamente a alimenta¬ 
ção popular, tornando, assim, quási impossíveis, hoje, as grandes 
mortàndades produzidas pela fome. 

O grande mal social da índia não provém dos inglêses 
Como se sabe, a índia está dividida em três grandes gru¬ 
pos religiosos: brahmistas,' muçulmanos e buddhistas, para 
somente me referir aos principais. _ _ _ 

Ê fraccionada em raças e sub-raças, complicadas e dificíli¬ 
mas de destrinçar. Depois, é ainda agrupada em castas, cujo 
número anda à roda de uns dois milhares. E as castas são o 
maior obstáculo oposto à liberdade do povo indiano. As bar¬ 
reiras que as separam não são cousa fácil de derrubar. Há no 
■Hindustão noventa milhões de seres considerados pelas outras 
castas como despresíveis e despresando-se mutuamente, mais 
ou menos entre si. Um tribuna! nativo, chamado Um dia a jul¬ 
gar qual 0 valor da vida de um dêstes desgraçados sem casta, 
morto por um automóvel, decidiu que valia cinco rúpias, dois 

escudos!... _ j i 

E todos estes noventa milhões de precitos nao podem be¬ 
ber água onde a bebem as demais criaturas, suas semelhantes; 
não pode a sua sombra roçar pelo corpo de um brahmaneou 
debutro hindú de casta superior. Nascem, casam-se, criam os 
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filhos e morrem em condições de baixeza espiritual, de que os 
europeus não podem fazer uma idea perfeita. 

Ghandhi, com a coragem e a fé próprias de um fanático, 
tomou animosamente o partido dos noventa milhões de out- i 
^casts, tentando elevá-los na escala social. | 

Tem, porém, contra êle pelo menos, 125 milhões de hindús f- 
das castas superiores; tem a desconfiança de uns 2U milhões i 
de sikhs, jains e huddhistas; a indiferença de uns 14 milhões . | 
de cristãos, judeus e sectários das outras religiões em que a i; 
índia abunda e a simpatia cautelosa e calculista de 69 milhões 
de. mulçulmanos. Ohajidhi tem muito que lutar. Êle sabe-o; 
mas não desanima na tarefa que se impôs de dignificar, 90 mi¬ 
lhões de desgraçados. 

Esta é a parte nobre do seu apostolado, aquela que lhe ■ 
criou mais simpatias entre os ocidentais, por ser perfeitamente : 
compreensível pelo nosso espírito sentimentalista, 

Se Ghandhi tivesse conseguido fundir numa só casta todos 
os deserdados da índia e dar-lhes uma consciência colectiva, . 
nacional e religiosa, teria vibrado um golpe mortal nos privi- # 
légios brahmânicos, teria feito ruir todo o edifício da sociedade 
hindú. Não teve, porém, a ilusão de que poderia, sòsinho, le¬ 
var a cabo tão árdua tarefa. Limita-se a procurar cimentar sòli- t 
damente os alicerces do grande edifício da Ítidía No)fa, ini¬ 
ciada no culto de um sentimento nacional, cousa que, na 
história secular do Hindustão, representa uma inteira novidade. 

A índia foi sempre uma terra de conquista; nunca um país, 
onde 0 nacionalismo podesse medrar. É muito heterogéneo 
para lá poder brotar expontâneamente tal sentimento. 

Mas a propaganda de Ghandhi e dos seus adeptos pro¬ 
curou, entre muitas outras cousas, infundir no ânimo das mul¬ 
tidões a consciência da sua miséria presente e a esperança de 
poderem evitá-la, fazendo-lhes antever um futuro risonho, em¬ 
bora, a meu ver, muito lortgínquo ainda. 

Segundo a palavra profética de Ghandhi, «no dia em que 


a índia tiver obtido, com o a liberdade, então impôr- 

-se-á ao mundo por uma superioridade sem confronto. O seu 
exemplo será um farol aceso nos cumes nevados do Himalaia— 
teto do mundo—a iluminar o trabalho de todos os povos», 

A visão é na verdade, risonha, mas longe está de ser reali¬ 
dade. 

Não é raro ouvir-se dizer que o poderio dos inglêses na 
índia está a findar. Não se me afigura que seja bem assim. Se 
todos os povos da índia se entendessem e se unissem, para 
expulsar a nação que os domina a todds, talvez que isso fosse 
para recear. 

Mas 0 facto é que os povos que habitam a índia são, como 
já tenho dito, de várias raças, de religiões diferentes. Tem in- 
terêsses diversos e, por vezes, antagónicos, o que constitui 
obstáculo sério para que todos se unam contra a Inglaterra, 
a qual, habilmente, se tem abstido de fazer desaparecer os an¬ 
tagonismos entre os povos e raças que estão, na índia, sob o 
seu império. 

Eu sou mesmo em dizer que me parece mera utopia - per¬ 
doem-me 0 Ghandhi e os seus adeptos esta minha opinião - 
falar sèriamente, sinceramente, em independência, self-gomih 
inent e nacionalismo, na índia, que é afinal um agrupamento 
de povos; que mais é uma divisão puramente geográfica do 
que aquilo que deve entender-se por uma nação; que é uma 
região, onde se falam mais de 150 línguas diversas, onde há 
algumas dezenas de raças e sub-raças, onde as castas orçam 
por 2.000, onde há inúmeros credos religiosos eonde existem 
mais de 500 estados nativos, com graus diferentes de inde¬ 
pendência e de civilização. 

Desta arte, não se me antolha que esteja para muito breve 
0 fim do império inglês na índia, a despeito das convulsões 
sociais que presentemente esbravejam pelo mundo fora... 

A índia, sob o domínio britânico, dia a dia mais suavizado, 
encerrada entre o Himalaia e o Oceano, com os seus out-casts, 
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com .os seus brahmanes, com as sua’s piras, com os seus vas¬ 
tos caminhos de ferro, com a sUa miséria e com os seus ex- 
plendores, com todos os seus contrastes) emfim, continuará 
a cumprir a eterna, a imutável função que sempre desempe¬ 
nhou:—servir ;de campo onde nascem e onde medram as 
maiores maravilhas e os mais tétricos pesadelos da humanidade. 
■ Poderá, em breves dias, obter a, índia uma bastante mais 
ampla autonomia, mais ampla mesmo do que aquela que }á 
desfrutam outros dominions da Inglaterra. Tôdas as tendências 
de administrandos e administrados convergem' para êsse fim. 

Em 191Q, promulgou-se, pâra o govêrno' da ■ índia, uma 
íiova lei: - The Government òf índia Aet que começou a 
vigorar em Janeiro de 1920, é que contém importantes dispo¬ 
sições, que alargam consideràvelménte as atribuições dos go¬ 
vernos das oito mais importantes províncias do império inglês 
na índia, às quais é dada uma enorme liberdade de acção, 
passando a resolver um grande numero de assuntos, até então 
sòmente das atribuições do Governador Geral. 

‘ Foi também modificada a acção do Govêrno Geral sobre 
PS vários estados nativos. Esta acção faz-se sentir diferente¬ 
mente de estado para estado, consoante o seu adiántamento 
c a sua civilização. 

" De uma maneira geral, os estados nativos são governados 
por príncipes indianos, assistidos por ministros e conselhos 
especiais. 

■ Os príncipes indianos não têm o direito de declarar a guerra 
:ou de fazer a paz, eníre si, ou com estados extranhos à índia 
Não' podem mandar, embaixadores para qualquer estado, den- 
ou fora da índia. Podem manter forças militares, dentro de 
certos limites, sob còndições várias. Não podem tomar ao seu 
serviço qualquer europeu, sem autorização do Govêrno Geral. 
Em zm itmisgovernmeni, ficam sujeitos a uma fiscalização 
•especiaD ; : : 

, Dentro destes limites, são autónomos rios seus territórios. 
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0 número tõtâl de estados nativos, na índia inglêsa, é de 
562. A sua. importância vai desde os estados do Nizam de 
Hyderahad, cuja superfície é de 213:000 quilómetros quadra- 
e cuja população é de 12:500:000 habitantes, até aos minús¬ 
culos estados que constam apenas de uma aldeia, com uma 
dezena de casas e com menos de uma centena de habita‘ntes, 

Em fevereiro de 1921, estabeleceu-se uma Câmara de Prín¬ 
cipes, corpo consultivo destinado a pronunciar-se sobre as¬ 
suntos respeitantes aos estados, nas suas relações uns com os 
outros, ou com o govêrno geral. 

De tudo 0 que dito fica se conclui que a índia caminha di¬ 
reita para a sua autonomia e que a Inglaterra, com grande pru¬ 
dência e tino, lhe está consciente, oportuna e criteriosameiite 
facilitando a marcha, desde que esta não pretenda degenerar 
em correria doida, com prejuízo até dos próprios interêsses 
dos patriotas indianos, parece-me.,. 

O índio, ou, pelo menos, a parte mais educada e predo¬ 
minante de‘entre os índios, pretende apenas que o deixem 
governar a índia. 

A Inglaterra, longe de se opor obstinadamente a esta aspi¬ 
ração, vai como disse, ao encontro dela e expoiitâneamente, 
desde há bastante tempo já, chama os naturais ilustrados e 
competentes a intervir na administração superior da índia. 

E hoje, a despeito da propaganda abstencionista de Ghandhi 
e seus adeptos, há um grande número de funcionários indí¬ 
genas nos altos cargos do Estado. 

Nas 751 municipalidades urbanas do império inglês da índia, 
os 11:093 membros delas são,-na sua grande maioria, quási na 
totalidade, indígenas. Em todas as grandes cidades e em um 
grandíssimo número de cidades menos importantes, os mem¬ 
bros das corporações municipais são eleitos pelos contribuintes. 
Há municípios onde as mulheres tem voto e alguns há mesmo 
onde elas são elegíveis. 

Nos, distritos rurais, menos civilizados, os corpos muni- 
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cipais são em número de 2:674, com 18:310 membros, dos 
quais 9:364 são electivos, sendo os restantes nomeados pelo 
govêrno: predominam os nativos. 

No ano 1921-22 as receitas totais dos municípios urbanos 
foram de 15.534:300 libras e as despesas de 15,147:400. 

. As receitas dos municípios rurais foram de 10,931:000 libras | 
e as despesas de 11.347:300. f 

Também estão acostumados ao déficit j:; 

Por tudo isto se vê a extensão enorme que tem já hoje a i j' 
intervenção dos naturais na administração da índia. [ 

Não há nenhum serviço público onde o pessoal nativo 
não esteja largamente representado, mesmo hos lugares de 
grande categoria. ! 

E a Inglaterra dia a dia vai aumentando, conscientemente , | 
e com um critério superiormente orientado, as liberdades dos 
índios. Não hesitará mesmo um segundo em coiiceder-lhes 
uma completa autonomia, quando entender que chegou a 
oportunidade política de assim proceder. iConseguirá, porém, .í- 
indo ao encontro das suas aspirações deter ■ os intuitos dos 
patriotas? Creio bem que não. Ghandhi não desarma. Atrás f 
dêle, outros profetas virão. A Liberdade é a grande aspiração I 
de todos os povos. Todos por ela anceiam. L 

dMâs, qual será a idea que de Liberdade farão os indivíduos 
pertencentes às 2000 castas da índia? Que influência poderá 
ter isto na libertação das castas inferiores? 

Tentar responder a estas preguntas levar-me-ía muito longe v 
e eu-repito-o mais uma vez—não tenho fundo para corridas 
de resistência. 

. A Inglaterra tem, na índia, um grande império, onde, na 
verdade, encontra vasto campo de aplicação e de proventos a 
bem conhecida actividade de seus filhos. Mas o que também 
é certo é que a índia—disse-o é repito-o também—deve todo 
0 seu progresso material, tudo o que modernamente é, à sábia 
e, sobretudo, criteriosa e prática orientação da Inglaterra. i 
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Findemos aqui esta já longa digressão e regressemos a 
Lucknow. 

Perto da Residência, a N. W., fica o forte de Machí Bliaimn 
(largo do peixe), que sir H. Lawrence fêz ir pelos ares quando 
na Residência e terrenos anexos concentrou tôda a resistência. 
O nome do largo onde está o forte, vem, dizem, do facto de 
Saadt Khan, Subadar* do Oudh, ter adoptado um peixe para 
ornamentar o seu turbante. Â despeito de o Alcorão proibir a 
representação de animais, na ornamentação dos edifícios, o 
peixe vê-se, como motivo ornamental, em muitos edifícios de 
Lucknow. 

O forte foi reparado e aumentado, compreendendo dentro 
das suas muralhas o Grande Imambarah, onde existe a maior 
sala que se conhecia {no tempo em que a visitei) com íecto 
abobadado, sem suportes. 

Fergusson historia detalhadamente a maneira como se fêz 
a construção e que é, tècnicamente, bastante interessante. 

O Grande Imambarah, que é um grande edifício, de uma 
certa magestade, foi feito por ordem de Asaf-ud-Dauiah, em 
1784, para dar trabalho ao povo, que, nesse ano, morria de 
fome, na índia. 

Diz a lenda que muitos nativos de alta estirpe, acossados 
também pela fome, foram trabalhar na grande obra. Obtiveram 
do rei que, para lhes evitar maior vergonha, só de noite e a 
horas mortas lhes tirassem o ponto e lhes pagassem os salários. 

Os ornatos e as decorações que tinha quási desaparece¬ 
ram, mas 0 edifício lá continua em pé, albergando dentro dos 
seus muros o túmulo do monarca que o mandou constiuir. 

O Grande Imambarah era especialmente destinado a nele 
se celebrarem as cerimónias do Muharram, em comemoração 
da morte dos filhos deAli e de Fatimah, filhos de Mahomet. 
• Os inglêses fizeram do edifício um arsenal. A praposito 
desta profanação, pregunta J. H. Furneaux: «iQue diriam os 
inglêses de um conquistador que, no século xxiv, trausfor- 


144 


Pela Índia 


145 


Pela ÍNDIA 

masse Fragmore —onde jaz o piedoso Alberto ~ em uma ar¬ 
recadação de palamenta?»... 

A porta W.^de , entrada para o recinto do Grande Imam- 
barah, chamada Rutiii Darvazah, «Poria de Constantinopla», 
diz-se que foi mandada fazer pelo rei, para imitar uma porta 
da antiga capital da Turquia, donde vinha ao govêrno turco a 
denominação de Sublime Poria, por que era geralmente desi¬ 
gnado no mundo diplomático. 

Do alto do terraço do Imambarah gosa-se um esplêndido 
panorama da cidade. 

Perto há uma grande mesquita, que é por sem dúvida o 
mais belo dos edifícios de Lucknow. Foi mandado construir 
por Ohazi-ud-din, 1.° rei de Oudh, para conter o Radam Rasiil, 
a sacra pedra com o sinal do pé do Profeta. 

É uma das maiores coroas de gloria dêste monarca, se¬ 
gundo 0 critério indígena. 

Kaiser Bagh, literalmente, «Jardim do Imperador», é um 
amontoado de construcções de gêsso, com pretenções a monu¬ 
mentais, em volta de uma série de jardins, Foi mandado fazer 
pelo último rei do Oudh, Waji Ali Shah, em 1850 e custou 
oitenta laks de rupias. 

Aquelas edificações fazem-me lembrar Wedding-cakeszQh^' 
sais, feitos de encomenda para noivos milionários. 

À entrada está o túmulo de Saadat-Ali-Khan 11. Depois, 
passando através de Chini Bagh, damos em Hazrat-Bagh, 

À direita, fica Chandiwali Barahdari, que era pavimeihada 
a prata, como o seu nome indica, e Badshah Manzil, a residên¬ 
cia especial do rei, para exposições e combates de feras do 
Oudh, que tiveram grande nomeada na índia. 

Ghazi-ud-din era um verdadeiro rei .oriental, cuja memória 
ainda hoje é venerada por todo o bom muçulmano. 

À esquerda, há uma fileira de edificações, chamadas Chau- 
lakhi, construídas pelo barbeiro da corte de Nazir-ud-din e por 
êle vendidas a seu real amo. 


Este afortunado Fígaro era um personagem que merece 
duas palavras de referência. 

Chegou a ser o homem de maior influência na corte. Tinha 
mais valia do que o primeiro ministro. Viera cia Europa para 
Calcuttá, como criado de bordo, A sua boa-sorte levou-o um 
dia a Lucknow, onde conseguiu ganhar as boas graças do rei, 
por lhe haver frisado artisticamente o cabêlo. 

Começaram, desde então, a chover honrarias e dinheiro 
sobre 0 bemaventurado barbeiro. Obteve o título de *So!raz 
Khami> (ilustre chefe) e todo o Oudh passou a saudá-lo res¬ 
peitosamente. 

À medida que aumentava em poderio, impava de soberba, 
de orgulho e de fajta de vergonha. 

Corriam de boca em boca, por toda a índia, as scenas de 
deboche grotesco passadas no palácio e das quais era sempre 
parte obrigada o barbeiro, que, por êsse facto, não descurava 
os seus interêsses e ia mandando construir palácios de gesso, 
que vendia, por bom dinheiro, ao rei seu amo! 

Era em Chaulakhi que vivia a Began e as suas aias, 

Um pouco além viviam as damas do harém. 

Em Kaiser Passand, um edifício próximo, muito estrava- 
gante, que parece pretender ser uma síntese de todos os estilos 
conhecidos na superfície do globo, estiveram presos durante 
a revolta, dois homens e três senhoras inglêsas e dali foram 
levados para serem cruelmente massacradas em 16 de novem¬ 
bro de 1857, com outros prisioneiros, em frente da porta de 


Kaiser Bagh. 

Lai Singh> ao tempo um potentado do pais e um dos 
caudilhos da revolta, acompanhou os prisioneiro^até ao local 
do suplício e, para bem gozar o espectáculo, subiu para o alto 
da porta de Kaiser Bagh e ali deleitou os olhos e a alma com 


sofrimento das vítimas. - . 

Finda a revolta, foi-lhe perdoada a rebelião por uma amnist a 
... ...j.v+r, _O fUíiffíMi rne.smo a ter uma certa 
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preponderância entre as pessoas mais importantes da gover¬ 
nação inglesa, o que prova que o mariola tinha habilidades 
de... oportanista. Mas uns criados,confidentes eque lhe conhe-' 
ciam a crónica, denunciaram-no às autoridades como cúm¬ 
plice e principal mandatário do massacre dos prisioneiros. 

Dois anos depois de haver cometido o crime, foi Lai Singh 
enforcado no .próprio local onde o cometera. 

Farad Bakhsh Palace, onde hoje está instalado o museu, 
foi durante muitos anos a residência real, desde o-tempo de 
Sáadat-Ali-Khan II até que Wajid-Ali construiu Kaiser Bagh- 
Era neste palácio, que possui uma magnífica sala para dur- 
bars, que os reis de Oudh recebiam a investidura do Resi¬ 
dente inglês a quem, então davam um rico presente. 

A parte do palácio, que fica sobranceira ao rio, foi cons¬ 
truída por um aventureiro francês, Claude Martin, filho de um 
tpoeiro, natural de Lyon, que viera de França como soldado, 
com 0 grande e infeliz francês Lally de Tollendal. Depois 
da tomada de Ghandernagore, de cuja guarnição fazia parte, 
passou- ao exército inglês, onde alcançou o pôsto de capitão. 
Em 1776, passou para o serviço do nababo do Oudh, conser¬ 
vando-lhe o govêrno inglês 0 seu pôsto e o direito a promo¬ 
ção. Meteu-se na cultura do anil e, dentro de poucos anos, 
possuia uma enorme fortuna e ascendera ao pôsto de general! 

Foi êle que construiu êsse extranho edifício, a i\íartiniére, 
que, pela sobreposição de pavilhões, terraços, estátuas de gêsso, 
etc., tem talvez a pretenção de ser um arremedo - bastante 
grotesco, diga-se — de Versailles, com que nada se assemelha. 

Asaf-ud-Daulah pretendeu comprar, ao general, a Martiniére 
por 1:000:000 de libras. Mas o nababo morreu sem ter con¬ 
cluído 0 negócio, assim como o general morreu sem ter con¬ 
cluído o edifício. 

Como conhecia perfeitamente quais as ideas dos sobera¬ 
nos do Oudh, em matéria de direitos de propriedade, e para 
obstar a que^se lhe apropriassem do palácio, depois da sua 
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morte, determinou que o seu cadáver fôsse sepultado em um 
túmulo, que, em vida, mandara construir em um dos subter¬ 
râneos do edifício, cônscio do respeito que os muçulmanos 
tem pelos mortos. 

Ninguém, em verdade, se’apossou do edifício, mas, durante 
a revolta, o túmulo e grande parte das estátuas do edifício 
tudo foi quebrado pelos rebeldes. Os ossos do general Mar- 
- tin foram, diz-se, espalhados pelo jardim, Afirma-se que os 
inglêses os recolheram piedosamente, mas há quem duvide 
desta asserção. 

O general Martin destinou a sua furtuna à fundação .de 
três escolas, que, com o nome de existem em Lyon,' 

Lucknow e Calcuttá. 

Shah Najif é um edifício, de estranhas proporções arqui- 
tecturais, com uma cúpula demasiadamente grande para a aca¬ 
nhada altura das paredes que a; suportam e sob a, qual , elas 
parecem esmagadas, Foi construído por Ghaz:i-ud-din Haidar, 
1.0 rei do Oudh e serve-lhe hoje de túmulo. No ataque a êsíe 
edifício, em 1857, cobriram-se de glória sir William Peei e a 
valente brigada naval que êle comandava. No Interior do edifí¬ 
cio, ornamentando os muros, há estampas dos nabados do 
Oudh e das mais notáveis odaliscas. Uma artística grade de 
prata veda 0 túmulo do monarca. 

Husseinabad Imambamh é um vistoso edifício que Moha- 
med Ali Shah, 3,o rei do Oudh, mandou construir e sob cujas 
abóbadas êle dorme o longo sono da eternidade. De longe, 
tem um belíssimo aspecto, tanto mais quanto é certo que se 
eleva'no meio de um parque.bem tratado e se reflecte, airoso, 
nas águas tranquilas de um reservatório de mármore branco, 
alvíssimo. 

Mas, de perto, vê-se que não é mais do que gêsso pintado 
0 que nos parecia mármore branco com embutidos de mármore 
preto, trabalho êste que, a miudo, se encontra em centenas 
de edifícios, especialmente no norte da Índia. 
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A êsíe Imambarah, que em cousa nenhuma se assemelha 
ao de Machi Bawam, chamaram os naturais o Palácio das la- 
zes, por ser largamente ornamentado com candelabros e lus¬ 
tres, que, quando acesos, reflectem as suas luzes nos inúmeros 
espelhos e espelhinhos bastamente incrustados nas paredes 
do edifício. O palácio ilumina-se no aniversário da morte do 
rei Mohamed Ali Shah, 3.° rei do Oudh e nas festas do Mu- 
harram. O trono do rei, coberto de chapa de prata batida, e o 
da rainha, de prata macissa, bem trabalhada, são dignos de 
vêr-se, bem como a coroa e outras insígnias do monarca, que 
existe em um compartimento interior. 

Muitos outros edifícios e lugares notáveis há ainda em 
Lucknow. Entre eles, citarei iKJuirshid Matizil, edifício que 
servia de mess e que fôra fortemente, organizado e defendido 
pelos rebeldes e valentemente tomado pelas tropas de sir Co- 
lin Campbell Foi neste edifício que Outram e Havelock se 
encontraram com Campbell, quando éste chegou com as tro¬ 
pas de socorro. 

Sikandra Bagh é um jardim, construído por Wajid Ali, 
para Sikandra, uma das suas favoritas, . . 

Neste jardim praticaram os escoceses e os sikhs actos he¬ 
róicos, que a História fixou. . 

Ali se vêem muitos túmulos dos que por lá morreram, cum^ 
prindo o seu dever. 

Wingfield Park é um belíssimo e vasto jardim, com muitas 
estátuas e pavilhões de mármore branco, onde se reúne a so¬ 
ciedade de Lucknow, que é numerosa^ visto como a cidade é 
uma estação militar importantíssima. ' * 

Em Âlam Baghj um outro jardim que Wajid Ali mandou ■ 
fazer, para uma outra favorita, está o túmulo do general Ha¬ 
velock, qüe morreu em 24 de'Novembro de 1857. ■ 

Foi de Alam Bagh que sir ]. Outrafn protegeu a retirada 
de Cãfripbêll, quando êsíe .general decidiu-saír com as crianças 
e os feridos para Cèwriporé,- deixando Outram com 4.000'ho- 
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mens eín frente dos rebeldes, que, mais, tarde, foram por êste 
último general expulsos de Lucknow. ‘ 

Não deixei de ver também os currais dos elefantes, onde 
0 ,Estado mantém 30 lindíssimos dêstes pachidermes, sem os 
quais não há cortejo de imponência, na índia. 

Lucknow é uma cidade animada e populosa, com perto de 
300:000 habitantes. Os bairros europeus são muito asseados e 
tem bons edifícios rodeados de belíssimos jardins, pitoresca* 
mente matizados, casas com um ar de limpeza, de frescura e 
de conforto que nos encantam. Os bairos nativos tem o atrac- 
tivo e 0 pitoresco de tôdas as cidades da índia. As casas, como 
já fiz notar, têm um ar de recato que dá nàs vistas. São pe* 
quenos haréns familiares,.. 

Q comércio de Lucknow é bastante importante. Há alguns 
ramos de arte e de indústria bastante adiantados. A citar, entre 
outros, os trabalhos de barro, os esmaltes em latão e bronze, 
os bocados e fitas de ouro e prata, apreciadíssimos pelos ou¬ 
rives de Londres, e os bordados a ouro sôbre veludo. , 

São curiosissímos e tem üm grande cunho artístico as fi¬ 
gurinhas de barro que se vendem, devidamente acondiciona¬ 
das em cestos de vêrga ou em caixas de fôlha. 

São fgeralmente colecções de 12 figuras dos criados que 
usualmente são necessários a um casal de europeus, com um 
ou dois filhos. 

Raro é o touriste que não compra uma colecção destas fi¬ 
gurinhas, que vão desde 6 a 8 centímetros até 15 ou 20 de 
altura. 

Para não fugir à regra, comprei uma colecção, que ainda 

conservo, se bem que já bastante incompleta.., 

Também ali adquiri um bonito linga, de mármore branco, 
que me serve de pisa papéis. 


CAPÍTULO V 


Agra, Fattehpur-Sikri, 

AGRA. — A chegada a Agra, em caminho de ferro, causa 
uma agradável impressão ao viajante. 

A estação fica junto das muralhas imponentes da velha 
fortaleza, de que a 'cidade justamente se orgulha e que é um 
verdadeiro monumento, excelentemente conservado. 

Dizem as más, línguas que aquilo é só aparência e nada 
mais; que, por fora há um bonito revestimento de placas de grés 
vermelho, de juntas regulares, muito bem tomadas, mas que, 
por dentro, o recheio é de simples alvenaria, que não é sequer 
de excelente qualidade... 

O que é inegável é que as muralhas, com mais de 20 me¬ 
tros de altura, com ameias vistosas e muito bem trabalhadas, 
vistas à luz do sol da índia, tem um aspeto de grandeza e de 
magestade que nos impressiona bem. 

‘Asseguraram-me que muito se assemelham às muralhas 
de Jerusalém, ■ 

A fortaleza está intimamente ligada à história da cidade^ 
desde 1566 até 1857. 

Durante mais de 300 anos, os afghans e outras íribus vin¬ 
das do norte estendiam a pouco e pouco as suas conquistas 
para o sul, tendo feito, por muito tempo, de Delhi e de Agra 
centros de irradiação das suas excursões. Mas foi Sikandar, 
da nobre casa Lodi, a última das dinastias afghans, quem pri- 
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meiro notou a importância estratégica de Agra, para dominar 
a rebeldia dos seus irrequietos vassalos do sul 

Sikandar Lodi, que foi um dos mais ferozes perseguidores 
dos hindus, pretendendo, por meio da tortura, convertê-los à 
sua fé, morreu em Agra em 1517, sucedendo-lhe seu filho, 
Ibrahin, que morreu valentemente no fatídico campo de bata¬ 
lha de Paniput, em luta com os exércitos de Zaher-ud-din-Mo- 
hamed, mais conhecido \íúq sobriqaet tártaro de Baber~o 
Leão— descendente de Timur Lang, pelo pai, e de Oengis 
Khan, pela mãe, e que foi o fundador da dinastia dos mogóis. 

Dias depois da batalha e de haver sido aclamado impe¬ 
rador na grande mesquita de Deihi, Baber marchou sôbre 
Agra. 

Chegando próximo da cidade, soube que a velha fortaleza 
se não rendera, embora tivesse sido cercada pelo exército de 
seu filho Humayan, ■ 

Na cidade estavam as mulheres de :Brakrama Jit, rajah de 
Gwalior, que, tendo sido desapossado dos seus estados por 
Ibrahim, o último dos monarcas afghans, passara ao serviço 
deste com o seu exército e os seus capitães. 

As mulheres e os oficiais, pretendendo escapar-se de Agra, 
foram capturados. 

Humayan portou-se generosamente para com os cativos 

evitando que fôssem roubados. Estes, reconhecidos, presentea¬ 
ram Humayan com uma grande quantidade de jóias e de pe¬ 
dras preciosas, entre as quais figurava o famoso diamante Koh- 
-i-noor, que fora adquirido pelo sultão Aladino. Quando Baber 
chegou a Agra^ Humayan deu o diamante’a seu pai, ficando 
desde então esta jóia no tesouro imperial 
Baber, a despeito do descontentamento dos seus principais 
chefes, que, doentes e exaustos, em conseqüência do clima 
deprimente da índia, queriam voltar para Kabul, para os seus 
láres, graças à energia e firmeza que desenvolveu, estabeleceu- 
-se na região e fundou e fortaleceu, com sciência, bom senso 
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e talento de comandar, o império tnogol, morrendo porém, 
pouco tempo depois em Agra. : • 

Subiu ao trono Humayan, que não herdara as qualidades 
paternas. Foi batido por Shir Khan, guerreiro valente e homem 
de govêfno. Humayan fugiu para Lahore, deixando Agra e 
Delhi em .poder do vencedor. 

Durante 5 anos, Shir Khan, que se fizera coroar rei de De¬ 
lhi com 0 título de Shir Shah, reinou no Hindustão, tendo 
feito de Agra o seu quartel general. Morreu valentemente no 
cêrco do forte de Kalinger, tendo-lhe sucedido seu filho Selim, 
que ainda consgrvou, com tino e prudência, o reino, que seu 
pai lhe legara. . . . 

Outro tanto não aconteceu com os seus sucessores, que não 
puderam sustentar-se, tendo Humayan vencido Sikandra Shah, 
e os seus partidários afghans, em Sirkend. Agra rendeu-se sem 
resistência. Poucos dias depois da vitória, Humayan morreu, 
das conseqíiênciâs de uma qiieda, em Janeiro de 1556. 

Sucedeu-lhe seu filho, «Glória da Fé», Jaial-ud-din Moha- 
fned, cognommáo Akbar, que quer dizer o «Grande». 

Poucos monarcas têm mercido, com tanta razão como êste, 
0 cognome porque é conhecido na História. 

= Tinha apenas 13 anos quando subiu ao trono; estava trei¬ 
nado na arte da guerra e possuia tôdas as qualidades de um bom 
chefe. Além disso erg ágil forte e dado a todos os desportos 
violentos, sendo dotado de grande resistência e de notável 
força muscular. 

Três anos depois de subir ao trono, estabeleceu a sua re¬ 
sidência em Agra, encantado com as margens do rio Jumna, 
«cujas águas tem poucas rivais no que toca a leveza e a 
gosto». Determinou fixar ali a capital do império e, no lugar 
da velha cidadela, mandou edificar a fortaleza qüe ainda hoje ali 
se admira e que tem de perímetro uns dois kilómetros e meio, 

- No lado de Oeste, donde parte a estrada que vai para Delhi, 
ficam as portas de Delhl constituídas por uma porta exterior. 
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por uma ponte levadiça, lançada sôbre o fosso da praça, e por 
uma porta interior. Esta porta é ladeada por duas imponentes 
tôrres octogonais, 'de grés vervelho com embutidos de már¬ 
more branco, coroadas por dois elegantes zimbórios. Tinha 
dantes o nome de Hathina Darwaza, «Porta dos Elefantes», 
por ter ao lado dois elefantes de pedra, que foram dali reti¬ 
rados. 

Feitas as indispensáveis abluções, livre do pó, confortado 
0 estômago e um pouco refeito das fadigas da viagem, depois 
de haver contratado o indispensável guia, fiz-me com rumo à 
fortaleza. 

Seguindo pela calçada que corre à esquerda da Porta dos 
Elefantes, sobe-se depois um amplo lance de escadas, entra-se 
uma porta e, no topo de um quadrilátero, pavimentado a már¬ 
more branco, em^ três lados do qual corre uma belíssima arcá- 
ria sustentada por delicados e graciosos pilares, depara-se com 
uma mesquita, também de mármore branco, de um traçado 
elegantíssimo e muito bem proporcionada. • 

É Moti Masjidy a «Mesquita Pérola», uma maravilha de 
simplicidade e de elegância. 

Sentimo-nos penetrados de um gôzo estético indizível, pc: 
rante aquela tão simples mas tão bem equilibrada obra darte. 

Não creio que haja nem mais puro nem mais sugestivo 
santuário, edificado pelo homem em honra da Divindade. Não 
sei de monumento que simültâneam'ente possua- tanta singeleza 
e tanta magestade. Melhor do que nas igrejas góticas em que 
a meia luz suave das suas ogivas, povoada de fantasmas, con¬ 
vém mais aos nebulosos mithos do norte do que à nitida ri¬ 
gidez do islamismo, é em um santuário, como êsie, no des^ 
lumbramento do mármore branco, iluminado pela luz; intensís- 
sima do céu indiano, é no meio daquele silêncio, tão frio como 
0 mármore, tão severo como o estilo do templo, que o es¬ 
pírito, concentrado, só, em presença do infinito, se sénte ele¬ 
vado às regiões serenas e puras de sentimento religioso. 
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Quando nos é dado penetrar-numa mesquita, depois que 
0 muezzin, do alto do minarete, tem chamado os fiéis à ora¬ 
ção, ninguém poderá deixar de admirar o recolhimento de 
tôda aquela multidão de indivíduos, dispostos em longàs filei¬ 
ras, brancas, silenciosas, prostrando-se e elevando-se simultâ¬ 
neamente, como se constituíssem uma só alma, enlevada nos 
louvores endereçados ao Criador... 

Diz 0 Alcorão que as mesquitas são os jardins do Paraízo 
e que os louvores a Deus são os seus frutos. 

HMas, se podessem falar aquelas brancas lages marmóreas 
da Moti Masjid, sôbre as quais, tôdas as tardes, vem ajoe¬ 
lhar-se os crentes voltados para Méca, o que diriam elas cias 
lamentações que saíam das masmorras que elas hoje cobrem, 
e onde jaziam enclausurados tantos brahmanes que preferi- 
.ram a tortura e a morte a converterem-se à religião de Maho-^ 
met?! 

No entablamento, destacando-se da alvura do mármore, 
há uma inscrição, em letras de mármore preto embutidas, di¬ 
zendo que a mesquita pode ser comparada a uma mansão 
paradisíaca, ou a uma pérola preciosa; que levou sete anos a 
fazer; que custou três lakhs de rupias; e que foi acabada no 26.0 
ano do feliz reinado de Shah Jehan, no ano da Hejira de 1063, 
ou seja no anô de 1665 da nossa era. 

Saindo da mesquita encontra-se à dmiz, Amottry Sguarej 
a Praça do Carroussel de Agra, onde, à esquerda, fica o Diwan^ 
-i-Ani, 

Na praça há muitas peças de artelharia fora de uso. Vê-se 
também ali a Hauz de Jehangir, grande reservatório monolítico 
de granito porphyroide. Tem lm,20 de profundidade e 2®,40 
de diâmetro interno. 

O Diwan-i-Am, ou «sala das audiências públicas», é uma 
sala de 62 metros de comprimento por uns 20 de largura, 
aberta.por três lados. O teto é sustentado por pilares de grés 
vermelho, que ioram—credite, -—pintados todôs a 
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branco e ouro, a quando da visita do, então, príncipe de Galles, 
que depois foi o rei Eduardo VIL 

Ao longo do muro de tardoz, o único que a sala tem, 
existe uma espécie de galeria com rótula, donde as damas do 
harém podiam ver o que se passava na sala das audiências. 
A meio da galeria, em nível um pouco superior, fica um lindo 
pavilhão de mármore branco, corn mosaico de pedras de di¬ 
versas cores, formando flores, grinaldas e volutas ornamentais, 
entremeadas com versículos do Alcorão, escritos em elegantes 
caracteres árabes, que constituem, na verdade, um interessante 
motivo ornamental, de que, nos edifícios muçulmanos do norte 
da índia, se usa e abusa bastas vezes. Era dêste pavilhão 
que 0 imperador assistia à administração da justiça 

O Divvan-i-Am foi construído por Aurungzeb e, com este 
imperador, findaram as construções monumentais, em Agra. 
jats, maharatas e mogóis sucederam-se a governar a cidade, 
até que, em 1857, em seguida à Revolta dos Sipais, o último 
dos imperadores mogóis é aprisionado e os seus territórios. 
Agra incluída, passam para o poder dos inglêses. ' 

Subindo alguns degraus que ficam por detrás do pavilhão 
do imperador, encontramo-nos no palácio de Shah Jehan e a 
primeira cousa que senos depara êMdchí Bhawm, o. «Átrio 
dos Peixes», um vasto pátio de grés vermelho, que tem ao 
centro um grande tanque, ladeado de aposentos. A notar, do 
lado do norte, duas portas de bronze,, que Akbar trouxe de 
Chitor, antiga capital do. estado do Meywar, 

Ao nascente, existe uma plataforma, onde os grandes da 
corte esperavam que o imperador os recebesse. 

A um canto fica Naginah Masjid, a «mesquita jóia», que 
bem merece 0 nome que tem. , 

E na verdade uma jóia preciosa, de mármore branco, do 
mais puro estilo árabe, lisa, sem ornamentos que possam cha¬ 
mar a atenção dos fiéis, dÍstraindo-os das suas orações. 

Era a mesquita destinada às damas do harém. Iam para lá 
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por uma passagem coberta, que, pelo Diwan-i4m, ligava o 
harém com a mesquita. 

Fica perto o Díwãfi-i-Kàas, «sala das audiências privadas», 
notàvelmente bem proporcionada, para a qual se entra por 
uma porta tri-arcada. A sala é de teto plano, sustentado por 
uma airosa arcária mourisca, que assenta em elegantes colunas 
geminadas, cujas bases ostentam uma ornamentação de flores 
magnificamente esculturadas. 

À volta da base, corre uma vistosa faixa de mosaico, repre¬ 
sentando flores, trabalho êste que é uma especialidade de Agra 
e cuja execução nada fica a dever à dos artistas florentinos. 

Junto do Diwann-Khas, em terraços obranceiro ao rio, fica 
a grande pedra de mármore preto, vulgarmente chamada o 
«trono de pedra de Jehangir». 

O mármore está fendido. A presença do ferro, na compo¬ 
sição da pedra, deu lugar à formação de uma mancha na fenda. 
Daí nasceu a lenda de que o trono sangm, quando pisado por 
um infiel, 

Há quem diga que a pedra não servia de trono, antes era 
usada pelo imperador para sôbre êle fazer as suas orações, 
ajoelhado em cima da pele de um cordeiro branco, oriundo 
da Pérsia. 

Do outro lado do terraço, existe uma placa de mármore 
branco, onde se sentava, diz-se, o primeiro ministro. ■■ 

Do sobe-se para Saman Burjj ou «Torre do 

Jasmin», habitação da sultana favorita. É um lindíssimo pavi¬ 
lhão de mármore lavrado e ornamentado com embutidos de 
flores, trabalhados em pedras de cores diversas. 

O pavilhão é cercado de uma varanda, cujo teto é susten-í 
tado por elegantes e'graciosíssimos pilares, delicadamente or^ 
namentádoSj que se éspandem, no tôpo, em modilhões de tim 
desenho muito original, elegantíssimo. 

' •' Parte' do pavimento qüe fica em frente e inferiormente ao 
pavilhão* é disposto como üm taboleiro de xadrez. Erà. ali que 
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se jogava o jogo de Pachisi, análogo ao jôgo das damas. Em vez 
das pedras, eram as casas ocupadas por 25 mulheres. Era êste 
um dos divertimentos de que mais gostavam as favoritas, que, 
assim, se distraíam, sem sair do seu delicadíssimo boudoir. 

A sudoeste de Saman Butj fica ‘uma praça plantada’ de 
árvores e flores, contendo também algumas videiras, o que fêz 
dar ao jardim o nome de Ânguri Bagh «Jardim das Videiras». 

Passeios de mármore irradiam de uma plataforma, também . * 
de mármore, colocada no centro. Dizem que a terra dêste jar- i 
dim fora trazida de Cachemira e que,, desde então, aumentara 
notavelmente a produção das videiras. 

No ângulo nordeste do jardim, fica Shisha Mahal, o «Palá> : 

cio dos Espelhos», ao mesmo tempo original e elegante, se í 

bem que o material que o reveste seja principal mente talco í 
moído e vidros de espelho; Consta de dois compartimentos, ' | 

cujas paredes internas estão divididas em milhares de facetas, ^ 

cada uma das quais é formada por um pequeno espelho con- J ' 
vexo, ornamentado de flores douradas, prateadas e policromas. 

Temos a impressão de estar dentro de uma caixa curiosa i 
e pacíentemente trabalhada. | 

A Shisha Mahal era a casa de banho das .damas do palá* I 

cio. Uma profusão de luzes, metidas dentro de nichos espe- ^ ! 

ciais espalhados pelas paredes, iluminava abundantemente o Z 

aposento. A água, caindo espalhada em fino lençol pela frente f 

das luzes, cujo brilho era multiplicado pelos espelhos, impri- i 

mia ao recinto um aspecto fantástico. Se deixarmos à sôlta a r 

nòssa fantasia, poderemos imaginar que estonteante espectáculo \ 

seria o das gentis favoritas dos imperadores, com a toilette da i 

mãe Eya antes do pecado, tendo por único adorno os cabelos j. 

entrançados com custosos fios de pérolas, movendo-se com | 

a graça magestosa de Vénus ao sair das ondas, naquele am- í 

biente de sonho e de volúpia.,. 1 . 

Em volta do jardim, ficam as habitações que as favoritas do í 

harém costumavam ocupar e, a leste, numa plataforma de már- 1 
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more branco, um lindo pavilhão, cujas paredes eram ornamen¬ 
tadas a ouro e a cores, o Khas Mahal, sala de recepção das 
régias consortes. 

Em frente do pavilhão, há uma arcária que dá para o pátio. 
Por sôbre ela, corre um claustro com três janelas fechadas por 
placas de pedra, primorosamente trabalhada, com vistas para 
0 no. Era daqui que as favoritas se deleitavam com o pano¬ 
rama do Jumna e dos palácios e jardins dos nobres da côrte, 
que ficavam ao longo das margens do rio. Também dali po¬ 
diam assistir, sem ser vistas, às revistas que o imperador pas¬ 
sava às tropas e apreciar o garbo dos cavaleiros famosos que 
faziam parte do seu numeroso, brilhante e luzido estado-maior. 

Era esta-sí vera est fam—a úniea comunicação que elas 
tinham com o mundo exterior. Do sexo forte, só era admitido 
no palácio o imperador. O serviço doméstico era todo exe- 
cutádo por m^ulheres. Lá dentro era um paraízo de luxo e de 
explendor. Além disso, todos os brocados de ouro e prata, tô- 
das as -jóias e pedrmáas, tudo quanto fosse sumptuoso, mesmo 
que custasse caríssimo, tudo era, com largas mãos, concedido 
às inquilinas do palácio, o qual, nem por isso, deixava de ser, 
para elas, uma prisão. 

_ A descrição do harém de Akbar, feita pelo seu ministro 
Birbal, deixa suspeitar o que seria a vida lá dentro. 

Conta êle que cada dama tinha o seu aposento separado 
e que todo o pessoal feminino do harém era superior a 5000 
mulheres! 

Estavam agrupadas m companhias e cada uma delas tinha 

0 seu serviço, individualmente destinado. 

À testa de cada uma destas companhias havia uma darogha, 
ou superintendente e, superior a todas, havia,uma que coman¬ 
dava todo aquele numeroso e irrequieto regimento de prazer, 
de forma que o govêrno e o serviço do harém «se faziam com 
a máxima regularidade e boa administração com que corriam 
todos os demais serviços do Estado». : 
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O interior do harém era guardado por mulheres. As de 
mais confiança ficavam junto dos aposentos imperiais. Os 
eimuchos vigiavam imediatamente no exterior da porta. Mais 
longe, a uma certa distância, ficavam os guardas mjputs, e os 
porteiros, No recinto exterior estava sempre, rigorosamente 
vigilante, a guarda a cavalo. 

A despeito de tôdas estas guardas e da própria vigilância 
do imperador, Cupido fazia, por vezes, das suas. Pois se o 
amor é uma necessidade fatal da natureza humanai Ninguém 
pode subtrair-se às suas leis. Os muros do harém não foram 
nunca obstáculo sério para o Deus travesso. Não há precau¬ 
ções que lhe tolham o passo... 

Por debaixo do palácio há cárceres sinistros. No centro do 
mais escuro dêles, há um profundo poço, inferiormente a uma 
viga, ornamentada com deliciosos lavores, da qual pende uma 
corda de sêda. 

Eram ali enforcadas e em seguida atiradas ao poço as da¬ 
mas do harém que fossem ageitadiças às fragilidades da carne 
e sôbre cuja conduta pairasse a mais leve suspeita. 

Estava ancioso por vér-me fora daquele sinistro cemitério, 
onde jaziam para sempre as que haviam morrido pelo amor.,. 

Voltei, por isso, rápido, a respirar livremente, para a plata¬ 
forma do/(Ans AfaM 

Prosseguindo dali para a direita, depara-se com uma divi¬ 
sória de mármore,‘admiravelmente rendilhada, que separa a sala 
de recepção de um pavilhão, que dá para o rio. Era o mais 
reservado de todos os aposentos reservados do palácio e des¬ 
tinado a ser ocupado, só pelo imperador e pelas suas maiS‘ 
preferidas favoritas. ' ,. 

O pavilhão consta de dois quartos quadrados, ligados poc 
um arco. As paredes tem belíssimo mosaico de jaspe, . corna^ 
lina, lápís-ípuhVtürquezas, ágatha e granadas. As varandas sa6 
de mármore delicadamente perfurado e aemelhaníe a finíssima 
renda. É um’escrínio preciosíssimo, ao pé do qual os salões dd 
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Maria Antonieta e de Ana de Áustria empalidecem de envergo¬ 
nhados. O luxo e a pompa dos mogóis, em tôdas as manifes¬ 
tações e em especial na sumptuosidade dos edifícios e da sua 
ornamentação, são, na verdade, notabilíssimos e deixam a per¬ 
der de vista o fausto dos Gonzagas, em Mântua e dos Medieis, 
em Florença. 

E, neste pavilhão destinado às favoritas, há tais requintes 
de magnificência na ornamentação que mais uma vez nos tra¬ 
zem à idea os palácios fantásticos de que nos falam as Mil e 
Um Noites. 

Foi neste pavilhão que morreu o imperador Shah Jehan com 
os olhos fitos lá ao longe, no Taj Mahal, o túmulo maravilhoso 
da sua adorada consorte. 

Ao sul de Anguri Bagh fica o palácio de grés vermelho, 
conhecido por Jehatigir Mahal, «Palácio de Jehangir». 

Em paríe alguma se nota melhor o contraste entre o estilo 
hindií e 0 árabe do que neste palácio. 

Cercado de uma série de edifícios, de uma beleza, por ve¬ 
zes severa, mas nunca destituída de leveza e de elegância, que 
constituem verdadeiras jóias de arquitectura, qual delas a mais 
bela e contendo tôdas as modalidades do estilo hindo-muçul- 
mano, ergue-se Jehangir Mahal, palácio rico de esculturas, do 
interior do qual é banido o arco e em que predomina a linha 
recta, que é a característica do estilo hindú. 

Não se sabe ao certo a data em que êste palácio foi feito, 
mas deve ter sido antes de Akbar e, afortiori, antes de Je- , 
hangir. 

Só devem ter sido empregados, na sua construção, arqui-- 
tectos e artistas hindus. E um exemplo perfeito do engenho 
hindú, na arte de construir, e da sua imaginação disciplinada 
pelo cuidadoso estudo da arte. Não se encontra, em todo o 
edifício, nada de medíocre, nada de vulgar, nada de banal e 
não há uma única ornamentação falha de originalidade. 

Das dependências do palácio, a mais notável de tôdas, es-. 

11 
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pecialmente pelos seus belíssimos e delicados trabalhos em 
pedra, é o grande claustro, onde se pode bem apreciar a boa 
execução e delicadeza de detalhe dos canteiros hindus, que 
realizaram ali verdadeiras maravilhas. 

Não pode imaginar-se pórtico mais bem lançado e com 
pilares mais esbeltos e graciosos do que aquele que \\g 2 Ljehan~ 
gir Mahal com o harém de Shah Jehan. Toda a disposição 
do edifício, a sua traça, a sua ornamentação, tudo está equi¬ 
librado, tudo 110 seu lugar. Pena é que o grés de que o pa¬ 
lácio é construído não tenha podido resistir completamente às 
injúrias do tempo. 0 estuque, de que algumas das salas estão 
revestidas, está mais bem conservado do que a pedra. 0 pa¬ 
lácio é, em parte, de dois andares, A frente do andar superior 
está ornamentada com azulejos azuis e verdes, embutidos no 
grés. 

0 duplo triângulo simbólico serve de motivo ornamental, 
na fachada principal, 

São deveras interessantes as disposições que existiam para 
a distribuição de água no palácio e de que ainda se vêem 
restos muito bem conservados. 

Nada mais havia que ver no forte. 0 dia ía findo e a fa¬ 
diga começava de entrar comigo. De percorrer tanto palácio, 
tanta escadaria, tanto corredor; de ouvir tanta descrição, tantas 
datas e tantas histórias de imperadores, sentia o espirito fati¬ 
gado e 0 corpo a pedir descanço. Tinha a impressão de que 
as pernas se me metiam pelo corpo dentro. 

Fui gozar para o Laitríe’s Hotel um descançosinho muito 
bem ganho. 

Cansa-se o corpo e fatiga-se o espírito, mesmo a admirar 
maravilhas como as que tem. Agra, a cidade que com Delhi 
compartilhou a glória de ser a metrópole do império dos mo- 
góis. 

Se Agra já não é hoje a capital indiana, é, no entanto, o 
centro do movimento que traz a índia em ebulição. É em 
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Agia que se acoitam os comités revolucionários, os conselhos 
políticos, os congressos permanentes dos agitadores e aquele 
invizível Directório revolucionário, cujos membros são desco¬ 
nhecidos e que tanto teifi dado que fazer aos inglêses. Agra é 
uma cidade muçulmana e os muçulmanos são hoje o elemento 
mais preponderante da índia, depois dos hindus. No espírito 
das ^ populações muçulmanas, a libertação política do jugo 
inglês confunde-se extremamente com a libertação do mundo 
islâmico da opressão da Europa. 

Todos quantos de perto tem seguido ültimamente o que 
se vai passando na índia, dizem que os chefes do movimento 
pro-Islam, mantendo habilmente acesa a exaltação da multidão, 
avançam com infinita cautela no terreno colonial e político, 
limitando-se, por emquanto, a proceder de acordo com Ghan- 
dhi em tudo quanto diz respeito à luta do povo indiano 
contra a^ Inglaterra, e ainda a exercer uma certa influência 
moral sôbre os povos de credo islâmico. Se tal influência é 
quási nula na Tripolitana, na Argélia e em Marrocos, já não 
sucede o mesmo na Turquia, na Arábia, no Egipto e na índia. 

O^Afghanistan e o Beluchistan, assim como todas as po¬ 
pulações muçulmanas da Rússia soviétiva, recebem de Agra o 
santo e a senha. 

É também em Agra a sede da Liga Muçulmana, que tem 
por fim reconciliar as duas grandes seitas dos e dos 
sunnítas, em que está dividido o islamismo. Os chiitas, ou, 
melhor, os chiat Ali, «partido de Ali», pretendem que Ali, 
genro de Mahomet, é o seu directo sucessor. Regeitam tôdas 
as tradições dos inimigos de Ali, aceitando outras, que, por 
sua vez, os sunnitas regeitam. Há chiitas rigoristas que regei- 
íam tôdas as tradições, admitindo tão somente o Komri, sm 
a Sunna. Os sunnitas são os maometanos ortodoxos, sectários 
das tradições que recordam as palavras e as práticas de Maho¬ 
met, de suas mulheres, dos seus companheiros e dos seus 
sucessores imediatos. Reconhecem a Sunna, que é a colecção 
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dessas tradições: são mais numerosos do que as chiitas. A. 
reconciliação destas duas seitas pode ter consequências im¬ 
previstas para o futuro do islamismo e o papel da Liga Mu¬ 
çulmana de Agra é de uma importância capital. 

Esta Lka foi também criada para fazer face à índia Mosleni. 
League, associação político-religiosa de muçulmanos ricassos, 
patrocinada pela Inglaterra e fazendo, ao que parece, a po¬ 
lítica desta nação. 

Agra é pois hoje o centro dirigente do complexo e vastís¬ 
simo movimento indiano, sôbre cujos rezultkdos não é lícito, 
por emquanto, formar criteriosamente um juízo seguro. 

Que os muçulmanos procuram calculista e cautelosamente 
haver às suas mãos os fios de uma organização anti-britânica, 
de muito mais largas vistas do que a de Ghandhi, parece-me 
ser opinião muito espalhada. iOnde poderão chegar? Com que 
elementos contam? O futuro 0 dirá... < . 

Quando em 1897 visitei Agra não era ela ainda uma ci¬ 
dade tão revolucionária. 

Quantum mutatus ab illo! 

Devidamente descançado, no dia seguinte, comecei por 
uma visita a Jumma Masjid, a grande mesquita de Agra, edi-. 
fido interessante feito de grés vermelho e de mármore branco. 
É encimada por três vistosas cúpulas, ornamentadas com fai¬ 
xas alternadamente brancas e vermelhas, em zig-zag, que pro-, 
duzem interessante efeito. O templo é um curioso exemplar 
da arquitectura do tempo de Shah Jehan, que foi quem o 
mandou edificar, em honra de sua filha Jehanara. 

. Proximamente a 10 .quilómetros de Agra, na estrada para ^ 
Delhi, em Sikandarah, assim chamada de Sikandar Lodi, o já; 
citado imperador afghan, ergue-se o mausoléu do imperador 
Akbar, que, mesmo’ sem estar concluído, é um dos mais notá-, 
veis de entre os muitos que tenho visto em toda a índia. 

Diz Hawkins que o edifício, tal como está, levou 14 anoS; 
a fazer e que, para o terminar, não chegariam outros 14. Que . 
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Irabalhavam ali diàriamente, pelo menos, três mil operários 
nativos e acrescenta que o trabalho de um europeu vale pelo 
de 3 índios.' 

' O mausoléu está no centro de um belo jardim, todo 
murado, quadrado, com 64 hectares de superfície e que mais 
parece um parque europeu do que um jardim indiano. 

Quatro portas monumèntais, uma ao meio de cada face, 
dão entrada para o jardim. Largas avenidas bem cuidadas 
levam até perto do mausoléu, ao qual dão acesso largos pas¬ 
seios de pedra. 

G monumento fica sôbre uma elevada plataforma de grés 
vermelho. 

Dez arcos mouriscos ladeiam a porta monumental de en¬ 
trada, ornamentada com mosaico de mármore branco, a qual 
dá a impressão de ser desmedidamente grande para o edifício. 
Deve porém, notar-se que o mausoléu não está acabado. Fál- 
tam-lhe, além dos minaretes e pavilhões do último andar, a 
cúpula ou cúpulas terminais, que tanta elegância e carácter 
imprimem aos edifícios muçulmanos. 

Sobre a plataforma, levantam-se três andares, decrescentes, 
em área, todos de grés vermelho, ornamentados com gracio¬ 
sos pequenos pavilhões de grande leveza e elegância. 

Sobre o último andar, fica um terraço quadrado, de már¬ 
more branco, à roda do qual há um claustro em arcaria, aberto 
para o lado interior e com as onze janelas, por lado, que dei¬ 
tam para o exterior, tapadas com placas de mármore vazado, 
tôdas de desenho diferente, de grande valor artístico e de um 
delicadíssimo e acurado lavor. 

O pavimento é de mosaico de mármore branco e preto, 
No centro, fica o cenotáfio” de Akbar. É de mármore lavrado 
no mais perfeito estilo árabe.'Em delicados e ornamentais 
caracteres persas estão escritos , os QO nomes de Deus. A pe¬ 
quena distância do cenotáfio está um pilar de mármore, onde 
se diz que esteve engastado o célebre Koh-i-Noor, que, como 






já atrás ficou dito, pertencia ao tesouro imperial. Escusado 
será dizer que já lá não está. 

Vi "0 mais tarde, mas foi na Torre de Londres. 

O terraço é descoberto, por que, como já disse, o monu¬ 
mento está incompleto, 

Serve de cúpula aO mausoléu daquele que foi tão grande 
rei a imensidade da abóbada celeste, cúpula gigantesca, que 
nimba de luz a última morada do mais sábio, do mais justo, 
do mais tolerante dos imperadores mogóis, 

Tenho ouvido chamar um sarcófago ao túmulo do ter¬ 
raço, quando é certo que é um simples cenotáfio, porquanto 
os restos mortais de Akbar jazem em um compartimento abo¬ 
badado do pavimento térreo, sob uma pedra de mármore,' 
muito modesta. Aí é que é o sarcófago, como, de resto, su¬ 
cede na-quási totalidade dos mausoléus da índia. 

Diz Finch que é de ouro o caixão onde está encerrado o 
. seu corpo é mais assevera que de ouro finamente lavrado de¬ 
viam ser forradas interiormente as paredes do andar superior, 
onde está o cenotáfio. 

É realmente para lamentar que o mausoléu de Akbar não 
esteja concluído e muito mais que não fôsse acabado com a 
riqueza e magnificência com que seu filho o delineara. Seria, 
por certo, o mais monumental e o mais sumptuoso dos mau¬ 
soléus da índia e talvez de todo o mundo. 

Na via dolorosa da visita aos mausoléus, passei à outra" 
margem do Jumqa, para ver o mausoléu de Itmad-ud-Daulah, 
situado no meio de um grande quadrilátero murado, a que dão 
entrada quatro portas de grés vermelho, com ornamentos de 
mármore branco e preto, 

O mausoléu está ao meio, sôbre uma plataforma para a qual 
se sobe por S ou 6 degraus. É quadrado, com uma torre octo¬ 
gonal a cada canto. Pareceram-me um tudo nada mal proporcio¬ 
nadas e falhas de elegância estas torres, diga-se entre parêntesis. 

É todo de mármore branco, profuzamente ornamentado a 


mosáico, muito bem trabalhado. Foi no comêço do século xvii 
que artistas italianos, especialmente florentiiios, ensinaram aos 
índios a arte de fazer mosaico, em que hoje são habilíssimos. 

O mausoléu de Itmad-ud-Daulah foi um dos primeiros e 
com certeza um dos mais notáveis exemplos desta espécie de 
ornamentação na índia, 

O mosáico, dêste mausoléu, se é florentino pela perfeição, 
é oriental, arrojado e mais do seu meio do que muitas orna¬ 
mentações similares de Agra, incluindo mesmo a do esplêndido 
Ta] Mahai, em que a influência italiana se fêz muito mais inten- 
i ' samente sentir. 

Sôbre a câmara central do mausoléu levanta-se um pavi- 
í llião, coberto com uma bonita cúpula de forma elegantíssima, 

i suportada por doze pilares, entre os quais ficam grandes pla- 
ij cas de mármore branco delicadamente rendilhadas, que são um 
primor de concepção e de execução, Sou em dizer que êste 
; mausoléu é um dos mais interessantes e delicados que tenho 
j visto, a despeito da desproporção das torres dos ângulos, 
r No pavilhão estão os cenotáfios de Mirza Gheas Bey, um 

aventureiro persa de Teheram, cujo sobrenome era Itmad-ud- 
j Daulah, e de sua mulher, sogros de Jehangir. 

i Os restos mortais estão em baixo, na câmara central do 

primeiro pavimento, em sarcófagos. 

i As paredes desta câmara são de mármore com lindíssimos 

' mosaicos e o teto é profuza e opulentamente ornamentado a 

ouro, prata e flores coloridas. A ornamentação dos comparti¬ 
mentos laterais é semelhante, mas um pouco menos rica. 

Antes de deixar o recinto onde fica o mausoléu, voltei-me 
umas poucas de vezes, para contemplar a jóia preciosa e deli¬ 
cadíssima que é 0 túmulo de Itmad-ud-Daulah. 

Atravessando de novo o Jumna, sôbre a ponte de barcos, 
ponho-me a caminho do Taj-Mahal, o edifício famoso entre os 
famosos e do qual todos os que o tem visto falam com sin- 
cera admiração. 



Pela Índia 


Pela Índia 


169 


168 

Tem-se chamado ao TajMahal um poema de pedra queimor- 

taliza uma paixão; um sonho de mármore em que se transformou 
'um sonho de amor; um castelo edificado no espaço com or¬ 
valho e raios de sol; a expressão, èm mármore, do amor con¬ 
jugal, e ainda outras cousas muito poéticas e mais ou menos 
bem-soantes. Pierre Loti chamou-lhe o mais gigantesco e o 
mais impecável amontoado de mármore branco que existe no 
mundo. Também lhe chamou incomparável e diz que é uma 
das maravilhas clássicas da Terra! 

Nada do que dêle se diga é exagerado, quando se pretenda 
traduzir, por palavras, a impressão que nos causa o arrôjo, o 
gôsto, 0 equilíbrio e a elegância daquela obra prima, que tão 
perfeitamente nos faz compreender a poesia da pedra. 

■ Dizem que 0 edifício custou perto de 4 milhões de libras 
ou sejam 18 mil contos da nossa saudosa moeda forte —há 
tanto ida —e que levou 18 anos a construir.. 

O imperador Shah Jehan.fê-lo. edificar para servir de mau¬ 
soléu à sua esposa mais querida, Arjamaiid Banu Began, mais 
conhecida, na tradição popular e na poesia, por Miimtaz-i-Ma- 
hal, a «Preferida do Palácio», que morreu aos 23 anos, quando 
dava à luz o seu oitavo filho, depois de 14 anos de casada. 

Ignora-se qUem foi 0 autor do Tfí/Aín/za/, ou Taj Bibi 
ke Rosa, ou ainda Taj, toutcourt, como geral e impròpriaménte 
costuma ser designado êste mausoléu. Crê-se que fosse Austin 
de BordeaUx, o qual, ao tempo, se encontrava ao serviço de 
Shah Jehan. 

Se não foi o autor, teve, pelo menos, uma parte importante 
na decoração do edifício. 

A porta principal da entrada para o recinto, onde se eleva 
0 Taj Mahal, é já uma obra monumental e, como diz Fergüs- 
son, é um digno pendant, do próprio monumento. 

De grés vermelho, com incrustações de mármore branco e 
preto e com a reprodução, em caracteres árabes, de versículos 
do Alcorão, é encimada por graciosos minaretes e elegantís¬ 


simas cúpulas de mármore branco e rematada, nós quatro 
ângulos, por airosos pavilhões, igualmente de mármore branco; 

- A porta constitui, por si só, uma obra imponente e como 
que 0 peristilo do templo de arte e de amor qüe é o Taj 
Mahal A cor encarnada dos materiais, de que é principalmente 
constituída, mais; faz sobresair a alvura do mausoléu, onde, lado 
a lado, dormem o sono tranqüilo da eternidade 0 imperador 
Shah Jehan e a doce companheira que êle tanto amara em vida. 

Não posso traduzir por palavras a funda impressão que 
senti quando dentre os humbrais da porta, avistei o grandioso 
monumento projectando as suas linhas esbeltas no azul purís¬ 
simo do firmamento! 

Da porta até junto do mausoléu' existe, alimentado por 23 
fontes, um belo reservatório, em cujas águas tranqüilas, onde 
se expandem as largas flores dos nenúfares, se espelha o Taj 
Mahal alvinitente. Tufos de arbustos e filas de ciprestes, em¬ 
blemas semíticos da morte, com' os seus perfis rígidos e tristes, 
ladeiam o reservatório e dão origem a uma perspectiva, habil- 
f mente arranjada, que nos dá a idea de que o esplêndido monu- 
mento fica lá ao longe, muito distante, quando é certo que 
êle está ali, a umas três centenas de metros, irradiando luz da 
4 Impecáveí alvura do mármore branco, de que é inteiramente 
construído. 

No centro de umà plataforma quadrada, de uns 100 metros 
de lado, e com altura acima do solo pouco superior a 5 me¬ 
tros, a cada um dos cantos da qual se elevam quatro esbeltos 
minaretes, alvos de neve, levanta-se imponente com a sua 
grande cúpula imaculada, o magestoso monumento, que é o 
assombro de quantos o contemplam. 

A sua traça é um quadrado, de 75 metros de lado, cóm os 
cantos cortados. 

Em cada uma das quatro faces principais, há uma grande 
porta, muito elegante, de recorte nitidamente mogol, ladeada 
de quatro portas pequenas, sobre-postas duas a duas. Em 
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cada um dos quatro pan-coupês há também duas portas peque- 
uas sôbre-postas, de iguais dimensões. Elegantes minareteSj 
airosos, delicados, emergem dos ângulos. As paredes são de 
mármore branco, profusamente ornamentado, interior e exte¬ 
riormente, com mosaicos delicadíssimos, de uma perfeição as¬ 
sombrosa de acabamento, em que a cornalina, a agatlia, o lá¬ 
pis lazuli, a malachite, a turqueza, o coral, a amethista, o to¬ 
pázio, 0 brilhante e outras pedras preciosas, artisticamente 
retinidas em uma belíssima sinfonia harmónica de côr, dão 
origem à ornamentação mais graciosa, delicada e, ao mesmo 
tempo, opulenta e grandiosa que olhos humanos têm admi¬ 
rado. 

Com as suas curvas harmónicas, com os seus delicadíssi¬ 
mos rendilhados, com as, suas grinaldas floridas, com a sua 
opulenta e delicada ornamentação, com a sua graciosidade in¬ 
dizível, é bem o mausoléu de uma adorável rainha, excessiva¬ 
mente amada. 

«Vemo-lo primeiro com o coração, antes de o termos con¬ 
templado com os olhos». 

Uma escadaria leva-nos a um subterrâneo abobadado, onde 
existem, ao lado um do outro, os sarcófagos dos dois espo¬ 
sos, que tão estreitamente se haviam amado em vida, e que 
unidos quiseram ficar na niorte-'a entrada para a escuridão 
infindável do esquecimento... 

Sob aquelas abóbadas sentimo-nos oprimidos. Pesa sôbre 
nós um silêncio que esmaga. Como que se sentem adejar no 
ambiente as sombras enlaçadas dos dois esposos amantes, liis- 
tintivamente baixamos a voz. 

Os túmulos são de mármore branco, com ricos embutidos 
de pedras preciosas. O imperador mandou inscrever, no sar¬ 
cófago da imperatriz, além de encomiásticos louvores em sua 
honra, o nome e a data da .morte. 

No seu, mandou gravar a data da morte e uma longa enu¬ 
meração dos seus títulos, entre os quais figura o de Sahib-i- 
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■‘Oitam //, título que também Timur-Lang usara, por ter nas¬ 
cido durante a conjunção de Júpiter e Vénus. Parece que Shah 
Jehan fôra o único dos descendentes do célebre conquistador 
tártaro que nascera sob o mesmo signo. 

Daí a repetição do título. 

Subindo ao pavimento superior e entrando-se no vasto 
compartimentç central, que a grande cúpula coroa, e que fica 
por sôbre o subterrâneo que contém os sarcófagos, sentimo-nos 
naturalmente tomados de um mixto de respeito, de ternura e 
amor, que pairam ,no ambiente, onde a crua luz do exterior 
entra coada através de janelas duplas, finamente rendilhadas, 
deixando 0 recinto mergulhado numa tonalidade suavíssima, 
que, sem nos ferir a, retina, conserva às cores os seus valores, 
nada deixando'perder da fina ornamentação, largamente pro¬ 
digalizada por todo o mausoléu. 

Cercados de uma teia octogonal, tão finamente trabalhada 
que mais parece ser de renda do que de mármore, estão ali 
os .cenotáfios de Shah jehan e da consorte. O desta ao centro; 
à esquerda, o do imperador. 

A ornamentação dos cenotáfios, que estão assentes sôbre 
plataformas opulentamente floridas de mosaicos, é de finíssimo 
desenho e de acabamento inexcedível de perfeição. 

Na teia que rodeia os cenotáfios, havia originàriamente 
duas portas de prata valiosíssimas, que foram roubadas por 
Suraj Mall, o famoso heróino sécujo xvii. 

Estou em crer que deviam prejudicar o equilíbrio de um 
tão discreto ambiente. 

Suraj Mall era, por certo, um estheta... 

Foi talvez por isso que tirou as portas! Estavam a estragar 
a harn;onia do conjunto. 

Que mais dizer do monumento? 

O Taj Mahal não pode descrever-se. Vê-se e sente-se. 

Mas, apesar disto, creio que não há talvez no mundo edi¬ 
fício que tanta vez tenha sido descrito, desenhado, fotografado 
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e por mil formas diversas reproduzido^ Não há porém desenho 
nem fotografia que reproduza convenientemente as suas be¬ 
lezas, a sua doce poesia. Nenhuma descrição pode dar idea 
do eonjunto, porque não há palavras que descrevam a opu¬ 
lência da sua ornamentação, a perfeição e o equilíbrio das 
suas formas, as minúcias da sua decoração e até a fragrância 
e disposição do jardim que o cerca. Ora é todaêste conjunto 
harmónico, visto no meio próprio e a uma luz conveniente, 
que nos seduz. 

Há quem diga que a arquitectura do Taj Mahal não tem 
a correcção que as regras impõem.'É pOssível; não dei por isso. 

Pode haver também quem lhe note erros, longe dele, no 
remanso de um gabinete de trabalho, em face da austera rigidez 
das linhas de um desenho. Mas, em face do monumento, ao 
admirar a curva harmoniosa da sua alva cúpula, topetando 
com 0 azul do céu da índia, ao ver a beleza e o equilíbrio do 
todo, lá se vão os defeitos. Quedamo-no.s sob a fascinação 
mágica do monumento, do qual um artista, taciturno e sonhador, 
disse que era comô uma amante querida, a quem podemos 
enganar, na ausência, mas a cujo domínio nos submetemos 
logo que de novo a encontramos. 

Depois de ter visitado o monumento de manhã, voltei a 
vê-lo à noite. 

Â luz suave do puro luar indiano, entrevisto através das 
massas sombrias de verdura, projectando o seu alvor mate 
no azur discreto de um céu puríssimo, próduz-nos uma im¬ 
pressão intraduzível, que se não esquece, É como se mãos 
de sonho e de amor- o tivessem moldado em neve, que um 
poder sobrenatural ali tivesse feito depois cristalizar para 
sempre. » 

O Taj Mahal é a grande maravilha de Agra, a grande ma¬ 
ravilha da índia! 

Em Agra trabalha-se admiravelmente em bordados de ouro 
e de prata, de que se faz larga exportação, especialmente para 
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0 Sul, Há inúmeras oficinas onde se executam trabalhos de 
mosaico e interessantes objectos artísticos de jaspe e de 
pedra sabão, em baixo relêvo. 

Também se fazem reproduções dos principais monumen¬ 
tos da cidade. O Taj Mahal e o túmulo de Itmad-ud-Daulat 
vêem-se abundantemente reproduzidos por tôda a parte, Re¬ 
produções do primeiro há-as de todos os tamanhos, de todos 
os materiais e de todos os preços! 

Adquiri uma pequena reprodução do Tal Mahal, de jaspe, 
desmontável, que ainda hoje conservo; vários pratos de ala¬ 
bastro com mosaicos ãç^pietra dara; dois pratos de jaspe com 
baixos relêvos e umas curiosidades de soap-síone. 

Vistos os monumentos de Agra, não quis deixar de visi¬ 
tar a cidade morta de Fattehpur-Sikri, que nasceu de uma fan¬ 
tasia de Akbar e que, talvez por isso mesmo, teve uma vida 
tão efémera. 

FATTEHPUR‘SIKRI‘-S3í de Agra, de manhã muito 
cedo, depois de um ligeiro chota-hazri, que é como quem 
diz «pequeno almôço», e lá me fui a caminho de Fattehpur- 
-Sikri, a residência de verão do imperador Akbar. 

A manhã, de Novembro, está fresca. O sol, rompendo por 
entre nuvens, ainda não incomoda nem dá à paisagem aquela 
luz crua e forte da índia, que tira tôda a suavidade aos con¬ 
tornos. É um sol tènuemente luminoso, um sol de outono, 
cujo ouro pálido parece tingir-se de reflexos de púrpura diluída, 
sol que vai escalando a névoa de um céu que se entre-abre, 

O astro rei começa a subir, explendida e suavemente, aca- 
riciador e triunfante, para o seu trono zenital, por uma esca¬ 
daria de nuvens avermelhadas. 

Cá em baixo, uma ligeira briza produz larga ondulação 
nas seáras, que ladeiam a estrada, e em cujo verde alourado 
as papoilas põem uma nota alegre e vibrante de viço e de 
côr. Vem dos campos o monótono ron^roti das noras e a não 
menos monótona melppeia entoada pelo kiliya que toca os. 
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bois. Dalém, dos outeiros cabeludos de mato, chegam sonoros 1 
cacarejos de perdizes. Aldeãos fortes e bem conformados, ra- | 
parigas de caras engraçadas e alegres, de busto aprumado e 1“ 

de seios erectos e túmidos, dirigem-se apressadamente para o f 

‘bazar de Agra, afim de venderem os seus produtos. [ 

Lindos bois zebús, alvos de neve, ostentando vistosos en- í; ■ 
feites metálicos nas extremidades dos cornos bem lançados, , í • 
arrastam, a passo estugado, pesadas cargas, em carros primi- ! 
tívos, Na travessia das aldeias, ou dos pequenos logarejos, l 

gaiatos ágeis, de grandes olhos brilhantes, pele acobreada e' I 

ventre proeminente, correm atrás da nossa carruagem a pedir | 
bakchiss. . L 

Aqui e além vários mausoléus, uns em ruínas, menos mal ■- 
conservados outros, põem na paisagem uma nota triste de saii 
dade e de desolação. Demorei-me'a examinar o túmulo de ._ j; 
Mirza Hindal, pai da sultana Roquia, favorita de Akbar. É um ^ 
belo exemplar de trabalho em pedra; restos de um obelisco 
derrubado tem a data de 978 da Hegira, 1570 da nossa era. 

Atravessamos uma região quási plana, apenas ligeiramente ' í: 
ondulada, semelhante a um deserto melancólico e pacificante, í 
como é sempre o falso infinito das planuras. A perder de vista, f 

estendem-se pequenas ondulações molengas e como que pros- k 

tradas, que dão à planície um não sei quê da bonhomia sono- . t 
lenta de um oceano calmo. | 

Da terra avermelhada sobe um vapor ténue, muito confu- í 
samente irizado, para o céu ainda pardacento, onde o sol I 

começa intensamente a brilhar com uma luz alourada, por de- 1 

trás daquele véu impalpável, semelhante a um tecido feito de | , 

fumo rosado e transparente. L 

Dentro em pouco o sol abre mais. OndaS; de luz inundam fí' 
já amplamente a campina. O ar vibra com uma reverberação in- [ 

tensa. Aparecem verdadeiras elevações no horisonte e pouco de- 1 

pois começa a divisar-se, ao longe, um comprido muro de pedra fi 

coroado de tôrres e de seteiras. A dentro dêle, ergue-se um 1 
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extenso outeiro rochoso, encimado por edificios vários, entre 
os quais alveja proeminente um mausoléu. Estamos em Fatteh- 
pur-Sikri. 

Diz a lenda da fundação da cidade que Akbar, regressando, 
em 1569, de umas das suas campanhas, parou um dia no sopé 
do outeiro. 

A esse tempo, êle e sua mulher, uma princesa hindu da 
família de Amber, pranteavam a morte de dois filhos gémeos, 
únicos que haviam tido. 

No alto do outeiro vivia um asceta, um santo ermita, ado¬ 
rador de Allah e curandeiro milagroso de grande fama, Chek 
Selim Chisti, que lhes prometeu um filho se viessem habitar 
para ali. Assim ficou assente. Ou fosse pela excelência do ar e 
do clima, ou pelas deligências - espirituais ~ do santo ermita, 
0 facto foi que a rainha, a breve trecho, deu à luz um filho. 

Há mais exemplos dêstes na História.., 

O recem-nascido recebeu o nome de Selim, que só deixou 
dê usar quando subiu ao trono com o de jehangir, em 1605. 

Há quem complique um pouco mais a lenda. Com o santo 
vivia um seu filhinho, de 6 meses de idade, o qual, vendo o 
pai pensativo e tendo observado o desgôsto de Akbar e da 
rainha, falando pela primeira vez-e com que precocidade! - 
preguntou ao pai a causa da sua tristeza e a dos pesares do 
conquistador do mundo. 

O pai respondeu-lhe que o mal do imperador era sem re¬ 
médio ; que Akbar veria morrer tôda a sua descendência, se 
não houvesse quem sacrificasse a vida,de um filho, para sal¬ 
var 0 seu soberano. O filho declarou, então, que estava pronto 
a morrer para que Allah concedesse um filho ao imperador. 
E expirou logo em seguida. 

Nove meses depois nascia Jehangir. 

Pouco importam as lendas. O facto é que Akbar lembrou-se 
um dia de fundar ali uma cidade e fundou-a, dotando-a de 
magnificos edifícios' e para lá foi habitar com a sua corte. 
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Mas, ou por um súbito capricho, ou porque as águas fos¬ 
sem más, como se diz, ou então, como ainda mais reza a lenda, 
porque o santo ermitão se sentisse desgostoso com o bulício e 
animação que a côrte viera trazer ao seu tranquilo eremitério, o 
certo é que Akbar e a sua côrte abandonaram de todo rattehpur- 
■Sikri, quando a cidade não estava ainda completamente edi¬ 
ficada ! 

Todos os edifícios de Fattehpur-Sikri estão situados dentro 
de um recinto murado, com perto de 12 quilómetros de perí¬ 
metro. A meio do recinto, ergue-se uma ampla elevação de 
rocha, em cujo tope fica o túmulo do ermita. 

Todos os muros e edifícios, à excepção do túmulo do 
santo, são de grés vermelho. , . 

O principal edifício da cidade é a mesquita, que é a mais 
ampla de tôdas quantas Akbar fêz construir. 

É uma exacta reprodução da de Meca. A entrada principal 
era pelo lado de leste, em frente da mesquita, mas a mais am¬ 
pla e monumental das entradas é a do sul, Boland Darmzafr, 
a «Porta da Vitória», edificada para comemorar a conquista 
de Kandesh e que é um soberbo arco de triunfo, ao pé do 
qual os arcos de Tito e de Constantino fazem fraca figura. 

Êste é um modêlo de inspiração e de elegância. As colu¬ 
nas de grés vermelho e de grés cinzento, a ornamentação de 
mármore, os vistosos e elegantes caracteres árabes, tudo con¬ 
corre para dar graça e imponência a um dos mais delicados e 
interessantes portais do mundo. 

Ao pé desta porta é pequena a mesquita e todos os de¬ 
mais edifícios. Uma inscrição, que existe logo abaixo da nas¬ 
cença dos arcos, mostra como o orgulho e a arrogância de 
Akbar se casavam com a sua extrema humildade religiosa, uma 
das estranhas singularidades do complicado carácter de Akbar. 

À pomposa inscrição encomiástica das vitórias do impera¬ 
dor, segue-se isto: 

«Disse Jesus, em quem está a paz: O mundo é uma ponte 


«passa por ela, mas sôbre ela não faças casa; quem espera uma 
«hora pode esperar por tôda a eternidade. Ô mundo dura uma 
«hora; gasta esta na oração; o resto não se vê». 

A Porta da Vitória conduz ao quadrângulo da mesquita, a 
qual, é uma das mais delicadas da índia. 

A mesquita é coroada por três elegantes cúpulas. Tem sete 
compartimentos. O vasto compartimento central é coberto com 
uma abóbada finamente ornamentada com desenhos geomé¬ 
tricos pintados com delicadíssimas côres. O pavimento é de 
mármore branco. Aos lados há capelas com elegantes pilares 
quadrados, caracterlsticamente hindús: no resto, a mesquita é 
acentuadamente muçulmana. 

Vem aqui a pêlo dizer que os hindús não fazem, sistema¬ 
ticamente, uso, nos seus edifícios de carácte}- monumental, das 
abóbadas propriamente ditas, isto é, de juntas convergentes. 
E não obstante, segundo diz Fergusson, estas abóbadas 
eram dêles conhecidas antes da conquista dos muçulmanos, 
época em que tais abóbadas começaram de ser empregadas 
nos edifícios da índia. Fergusson diz também que, ainda nos 
nossos dias, os hindús negam-se a empregar o arco, por que, 
como êles afirmam, «11111 arco nunca dorme», querendo com 
isto significai" que, com 0 seu impulso e pressões, 0 arco 
tende sempre a apressar a ruína dos edifícios, em que é uzado, 
os quais, seiôssem construídos obedecendo a princípios mais 
simples, durariam por longuíssimos anos. 

Atrás da mesquita, fica 0 túmulo do filho do eremita, a 
a criança rnaravilliosamente precoce, que, conscientemente, sa¬ 
crifica, aos seis meses, a vida pelo seu imperador! Também se 
vê ali a caverna onde 0 santo eremita vivià, de mistura com 
as feras, que jamais 0 molestaram. Perto está uma velha mes¬ 
quita, que foi com certeza um templo hindú, onde se diz que 
Salim Chisti ensinava a arte de lavrar a pedra aos canteiros 
da região, antes da edificação da cidade por Akbar. 

Mesmo em frente da Porta da Vitória fica 0 túmulo do 
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eremita, belíssimo monumento de mármore branco, que con¬ 
trasta com a côr vermelha das demais edificações da cidade. 

Uma cobertura de placas de mármore, assente em modi- 
Ihões elegantíssimos de curiosos lavores, resguarda a varanda 
que circunda o mausoléu, cujas paredes são simples placas 
de mármore vazado, tão delicadamente trabalhadas que mais 
parecem filigrana do qué pedra. 

A dentro dêste compartimento de mármore existe uma teia 
do mesmo material, artisticamente lavrada com embutidos de 
madre-pérola, que cerca o sarcófago, o qual ostenta a mesma 
ornamentação e que está coberto com um riquíssimo pano de 
brocado de ouro. 

As portas da teia são de ébano com vistosas guarnições 
de latão de um belo trabalho artístico. 

Nos ornatos da teia vêem-se atados inúmeros pedaços de li¬ 
nha, colocados ali por mulheres devotas, anciosas por que o es¬ 
pírito do eremita faça em favor delas, no outro mundo, o que a 
sua intervensão fêz, cá na terra, em favor da mulher de Akbar... 

Em volta do mausoléu do eremita.há mais alguns outros 
túmulos quo se diz serem de mulheres da casa da imperatriz 
e, um pouco mais afastado, um túmulo de grés vermelho, 
onde jáz Islam Khan, neto do santo e governador de Bengala. 

, No edifício. da repartição do registo de Akbar, Dafter 
Kjiana, està hoje o Dâk Biingalow^ onde me alberguei e onde 
almocei, confortàvelmente instalado. 

Como todos os demais édifícios ocupados pelo imperador, 
pelas suas mulheres e pelos seus ministros, êste é inteira¬ 
mente feito de pedra, não tendo sido iizada a mínima parcela 
de madeira na sua construção. 

As aberturas para a entrada da luz (as portadas das jane¬ 
las eram desconhecidas na côrte de Akbar) são fechadas por 
placas de pedra vazada, as mais das vezes de um trabalho ar¬ 
tístico primoroso. As aberturas das portas, essas, eram fecha¬ 
das por meio de fortes mantas, ou piirdahs. 
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Para o norte àt Dafter I{hana há alguns edifícios inte¬ 
ressantes, entre os quais sobresai l(hwab-gah, ou «casa da 
sesta» (literalmente, «casa dos sonhos») e a «casa da rainha 
turca». 

A casa da sesta é um vasto edifício, aberto por todos os 
fados, suportado por pilares. No rés-do-chão recebia Akbar as 
damas suas amigas; no pavimento superior, ia dormir a sesta. 
Sobe-se uma estreita escada e entra-se em um quarto, bem 
proporcionado, muito discretamente iluminado, destituído de 
ornamentação, onde existe um vasto leito, feito de uma única 
pedra de grés vermelho, sôbre o qual se colocava o godritn, 
onde 0 grande imperador costumava repousar. 

Diz a tradição que Akbar tinha, entre as suas mulheres, 
não somente uma cristã, portuguesa, mas também uma turca- 
-europeia, a Stamboli Began. 

A casa da rainha turca é um lindíssimo edifício com os 
mais perfeitos e delicados' lavores que podem realizar-se em 
pedra. É, por ventura, êste o mais interessante dos edifícios de 
Fattehpur-Sikri. 

Na decoração dêste palácio, o hindú concentrou todo o seu 
poder de imaginação e de invenção oriental. Lavrou na pedra 
a opulenta e pródiga vida dos trópicos. 

Nos painéis que formam os muros, lavrou a palmeira de¬ 
baixo de cujo tronco, segundo a tradição muçulmana, nasceu 
o santo filho de Maria, e o cypreste que cresceu no paraízo 
terrestre dos mahometános. Lavrou florestas do Himalaia, com 
iôda a espécie de árvores, com tigres, elefantes, faisões e tôda 
a espécie de animais. Pilares, sócos, cornijas, tudo tem uma 
tàl opulência de lavores que nos deixa maravilhados, 

O Taj Mahal exita a nossa admiração pela sua voluptuosa 
beleza, mas em tôrno dêle adeja, majestoso, o génio da poesia 
da morte. Em tôrno do palácio da Stamboli Began esvoaça, 
Joução, 0 génio da poesia do amor. 

Não fica longe daqui o Xaksal ou «casa da moeda», onde 
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foram çunhadas, diz-se, as primeiras rupias que apareceram 
na índia. 

Em vez de circulares, as rupias cunhadas por Akbar eram 
quadradas. As rupias quadradas, sem defeito, tem hoje grande 
valor. Além de serem, para os muçulmanos, amuletos precio¬ 
sos, servem também à polícia para obrigar os gatunos a dize¬ 
rem a verdade, tamanho é o respeito que por elas tem! 

Santa ingenuidade, a dos gatunos hindus! Venham cá ao 
Limoeiro perder essa inocência! 

O Divan-í-Khas, ou sala das audiências, privadas, tem, por 
fora, a aparência de um edifício de dois andares; no entanto, 
interiormente é aberto desde o solo até ao tecto. Ao meio da 
sala existe um pilar, que se eleva até ao nível do primeiro 
andar. 

Êste pilar tem um enorme capitel, muito bem lavrado,'à 
maneira hindíi, do qual partem quatro pequenas passarelles, 
de pedra, para os quatro cantos do edifício. 

Diz a tradição que o imperador se empoleirava no pilar, 
ficando em cada canto um dos seus ministros, que recebiam 
as suas ordens para os 4 cantos do mundo. 

Mas há quem diga que Akbar era do pilar que adminis¬ 
trava justiça e tratava os casos criminosos e que cada ministro, 
ficava guardando a sua respectiva passerelle, afim de evitar 
que qualquer assassino se aproximasse do imperador. 

A cautela nunca é demaisi,. 

O Divan-i-Am, ou . «sala das audiências públicas» é unt 
pequeno com'uma grande varanda. 

Era nèsta varanda que Akbar costumava escutar e atender 
os seus súbditos, que, se apinhavam em um pátio interioiv 
circundado por um claustro coberto, onde se abrigavam do 
sol e da chuva. Era também aqui que o imperador costumava 
receber os estrangeiros, que, de tôdas as partes do mundo, o 
vinham visitar. Foi aqui que êle recebeu a missão dos jesiií-, 
tas portugueses, vindos de Goa, que lhe trouxeram, diz a tra- 
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dição hindú, folhas e sementes de tabaco. O hookali parece 
que foi inventado em Fattehpiir-Sikri. 

Não vem fora de propósito uma breve história desta missão, 
que, 110 Oriente Conquistado, do P.“ Francisco de Sousa, S. J. 
se encontra amplamente relatada. A este relato me vou apegar. 

«Equebar, sendo mouro de profissão, como são todos os 
niogoles, não lhe contentava a seita de Mafamede e mais se 
inclinava'à lei de Cristo pelas notícias que lhe davam alguns 
portugueses: fazia reverência à cruz e imagens sagradas e o 
mesmo faziam muitos grandes da sua côrte... 

...Promoveram muito esta boa inclinação de Equebar dous 
Padres dá Companhia que foram em missão a Bengala,.. 

Querendo ter mais ampla notícia da Lei de Cristo mandou 
chamar um sacerdote Gileanes Pereyra para se informar do 
que desejava saber, Era o Pereyra dé mais virtudes que de le¬ 
tras, e depois de responder o que sabia disse a el-rei que êle 
era um ignorante a respeito dos homens letrados, que havia em 
Goa, aonde S. Magestade os podia mandar buscar para se in¬ 
formar plenissimamente de todos òs mistérios do Evangelho»; 

Akbar escreveu, em Dezembro de 1578, ao Viso-rei, ao 
tempo 0 Conde de Atouguia, D. Luís de Ataíde, ao. Arcebispo 
Primaz e ao P.® Provincial, Rui Vicente, pedindo-lhes dois reli¬ 
giosos da Companhia, para lhe explicarem a Fé de Evange¬ 
lho,//!/'//. 

0 Formão de Akbar, para os padres de S. Paulo, vem trans¬ 
crito no § 43 da Parte segunda. Conquista I, Divisão 11 da obra 
citada. 

Akbar mandou também, com a sua embaixada, duas mulas 
para os Padres e «provisões para todos os Governadores das 
terras por ondfe passassem lhes darêm todo o necessário, e 
guardas de soldados para sua segurança. Mandou também o 
imperador hua grande esmola para a Misericórdia de Goa, e 
muita quantidade de porcelanas e pratos para se dar nêles 
de comer aos pobres». 
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Só em 10 de novembro de 1579 resolveram os torelados da 
índia a ida dos Padres à corte de Akbar. Foram escolhidos 
para esta missão: «o P.e Rodolfo Aquaviva de grandes letras 
e virtude, o P.e António de Monserrate de singular prudência 
e 0 P.e Francisco Henriques nascido no Oriente, que além de 
ser homem de grande exemplo tinha muita notícia da língua 
Persiana, que falão os principais daquela côrte». 

Partiu a missão de Damão em 13 de dezembro de 1579 e 
de Surrate em 15 de Janeiro do ano seguinte, tendo-se demo¬ 
rado em Surrate «esperando por algua boa conjunção de es¬ 
trelas para dar principio à viagem». 

Logo que a missão chegou a Fattehpur-Sikri mandou Akbar 
chamar os Padres ao Palácio, recebendo-os com muitas honras 
e afabilidadade, dando ordem para que fôssem alojados e man¬ 
tidos a expensas suas. VisÍtou-os depois e «adorou a imagem 
de Cristo cruxificado por três modos, primeiramente ao modo 
dos mouros, estando a pé com a cabeça e os hombros profun¬ 
damente inclinados, depois ao modo dos cristãos dobrando 
ambos os joelhos, e ultimamente ao modo dos gentios, pros¬ 
trando-se por terra, e dizendo que Deus era digno de ser ado- 
rado.ao uso de tôdas as nações». 

Houve várias conferências e discussões entre os Padres e 
os sacerdotes de Akbar sem resultado apreciável. «O melhor 
efeito que dêles resultou foi o maior desprêzo que el-rei come¬ 
çou a mostrar pela lei dos mouros». 

Os Padres porém não estavam satisfeitos, não obstante 
Akbar haver entregado a educação de seu filho segundo ao 
P.e Monserrate, «para que o instruísse na política portuguesa 
e na lei de Cristo». 

Desejou Akbar ouvir e ver dizer missa. «Não se lhe pôde 
negar esta petição, por não haver risco algum de desacato. Ce¬ 
lebrou 0 P.e Rodolfo cõ muitas lágrimas o diviníssimo Mis¬ 
tério: e 0 fruto que el-rei tirou foi dizer, ao padre: comestes, 
bebestes, e não me convidastes-». ^ 
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«Escreveram os Padres a Goa o pouco fruto que se espe¬ 
rava da sua residência em Fattehpur e o Provincial os mandou 
voltar para os empregar em outras missões de maior utilidade 
das almas». 

O rei só com muita dificuldade deu licença para a retirada 
da missão e, ainda assim, reteve em Fattehpur o P.e Aquaviva 
a quem muito estimava. Êste padre só chegou a Goa em maio 
de 1583, «depois de 3 anos de residência no Mogol». A 15 de 
julho êle, com mais quatro padres e com 5 cristãos leigos, fo¬ 
ram barbaramente martirizados e mortos em Conculim. 

Continuemos a descrição de Fattehpur-Sikri por uma das 
suas mais curiosas edificações, 

O Pancfi Mahal (literalmente, «cinco palácios») ê um edi¬ 
fício de uma grande originalidade. Tem 5 pavimentos, decres¬ 
centes em área, de baixo para cima, suportados por colunas 
que diminuem em número, desde 50, que tantas são as que 
suportam o pavimento do l.o andar, até 4 que sustentam a ele¬ 
gantíssima cobertura do último. Não tem paredes: é aberto 
pelos quatro lados, 

As 35 colunas do andar nobre, que suportam o 2.o pavi¬ 
mento, são geminadas e tôdas diferentemente ornamentadas e 
demonstram bem que é elevadamente artística a maneira como 
os arquitectos hindús delineiam os pilares. 

Ao passo que os gregos e os romanos constroem sempre 
as suas colunas com secção circular, os hindús dão-lhes tô- 
■ das as formas e feitios. 

Na arquitectura hindú, também não há distância fixa para 
0 intercolúnio, como na arquitectura grega; mas o espaço en¬ 
tre cada dois pilares, em vários edifícios hindús, é proxima- 
, mente igual ao intercolúnio grego, se bem que, no maior nú¬ 
mero de casos, dêle difira muitíssimo, 

Tem-se dito e escrito muito quanto à aplicação que poderia 
ter tido 0 Panch Mahal, desde que não podia ser usado para 
habitação, visto ser completamente aberto. Como dêle se viam 
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perfeiíamente o pátio e outras dependências do harém, também 
ali não podia ir tôda a gente. Mas o que é certo é que Akbar 
não ia construir um edifício daqueles sem um fim qualquer. 
É possível que um tão belo e tão bem executado palácio fôsse 
feito para o imperador ir para ali tomar o fresco, no tempo 
quente. 

Pode também liâver sido destinado a recreio da prole real 
e da respectiva criadagem feminina, que ali poderia ir tomar 
um pouco de ar e lançar uma vista de olhos aos arredores, 
sem se exibir a olhos de extranhos. 

Ao sul de Panch Mahal e muito perto dele fica Sonarí 
Mahal, ou «Palácio Dourado», também chamado o palácio de 
Bibi Mariam, a mulher cristã portuguesa, que a lenda deu a 
Akbar, lenda quel parece ser absolutamente falha de funda¬ 
mento, consoante abalisadíssimas opiniões. 

O edifício era todo pintado e dourado e, daí, o seu iiome, 
Sôbre a porta vêem-se restos de uma pintura que dizem ter sido 
uma «Anunciação». 

Está tão estragada pelo tempo e pelo vandalismo sectarista 
dos muçulmanos, que pouco ou nada dela se pode distinguir. 

O guia qüe me acompanhava afirmou-me, no entanto, que 
ainda há pouco tempo se distinguiam muito bem a cabeça e 
as àsas de um anjo. 

Eu, com tôda a minha boa vontade, não pude distinguir 
nada. 

De resto, êste edifício é muito simples e destituído de or¬ 
namentações, fazendo um perfeito contraste com a casa fron¬ 
teira, mandada construir por Birbal, ministro de Akbar, para 
sua filha. 

Birbal era üm homem de letras, muito inteligente e ilus¬ 
trado e também de muito bom gôsto, como o demonstra o 
lindíssimo palácio que êle mandou fazer para a filha, e que é 
urna preciosidade de ornamentação e dé acabamento, tanto in¬ 
ferior como exteriormente. Não parece uma casa; parece um 


Pela Índia 

grande cofre de sândalo ou de marfim, finamente rendilhado, 
como só 0 Oriente os produz! 

Não há no edifício um único pedaço de madeira, mas vê-se 
que 0 arquitecto hindú procurou imitar os antigos palácios in¬ 
teiramente feitos dêste material. 

O grés vermelho de Fattehpur-Sikri também se presta ma¬ 
ravilhosamente a ser trabalhado, de ordem a pei'mitir aquela 
opulência de ornamentação. 

A casa, inteii*amente hindú, por dentro è por fora, é enci¬ 
mada pelas cúpulas características dos edifícios muçulmanos! 

Olhando para a campina de uma elevação, que há perto 
dêste palácio, vê-se ao longe, e já fora das muralhas da cidade, 
uma torre de aspecto estranho. A sua parte média está eriçada 
de imitações de prêsas de elefantes. Chama-se Hiran Minar, 
ôu «Minarete dos Gamos». Do alto desta tôiie, Akbar exerci¬ 
tava-se a atirar aos gamos, que mandava largar na planície. 
Diz a lenda que debaixo do minarete está enterrado um ele¬ 
fante que Akbar estimava muito. 

A lenda parece arranjada adrede para justificar a estapafúr¬ 
dia ornamentação do corpo da tôrre. 

Akbar gostava de caçar, a sério; mas, em Fattehpui-Sikri, 
levara vida mais tranqüila, o que não o impedia de se exerci¬ 
tar no seu sport favorito, para não perder o geito... 

A porta do Elefante, que fica próxima, tem um elefante de 
cada lado do arco principal. 

Estes bichos estavam em atitude combativa, com as trombas 
entrelaçadas por cima de fecho do arco; mas Aurungzeb, com 
a sua intolerância de fanático doentio, mandou deitar a baixo 
as cabeças dos elefantes, por isso que o Alcorão, como já 
tive ocasião de dizer, não permite, nos edifícios, ornamenta¬ 
ções em que figurem seres vivos. E o que fêz aqui, fêz em 
todos os edifícios em que encontrou bicharia. 

Nas imediações desta porta, ainda se vêeni restos das for¬ 
tificações que Akbar começara, mais que não acabou, pelas 
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objecções que lhe levantou o eremita Salim Chisti, o qual, 
pelo visto, era homem pouco dado a empreendimentos guer¬ 
reiros. Também se vêem as ruínas de um grande caravançará 
onde mercadores de tôdas as partes da índia vinham exibiras 
suas preciosas merGadoria.' e jóias, para tentarem as mulheres 
de Akbar e as demais damas da corte, que vinham até êste 
local por uma larga galeria coberta, afim de não serem vistas. 

Aqui, ficavam ocultas numa varanda, fechada por uma ró¬ 
tula de mármore vazado, atrás da qual, sem sôbre elas pou- 
sarem olhos profanos, admiravam, como verdadeiras filhas de 
Eva, todas'aquelas tentações... 

Parece que às dâmas da côrte não faltavam divertimentos 
e 0 seu real amo entretinha-se, uma vez por outra, a jogar 
com elas às escondidas no Ankh Michauli, que também ser¬ 
via de caixa forte do tesouro do império e das jóias do impe¬ 
rador, visto que, no tempo de Akbar, andavam confundidos 
os dois erários, como de resto sucedeu por muita parte do 
mundo e em menos remotas eras... 

Êste edifício era de solidíssima construção e, contrària- 
mente aos demais palácios de Fattehpur-Sikri, tinha fortes por¬ 
tas de pedra. 

Ainda ali se vêem os buracos onde elas giravam, assim 
como se veem os nichos onde ficavam os cofres fortes. 

Era aqui que o imperador pondo de parte os cuidados da 
governação do estado e os embaraços do protocolo, vinha di- 
vertir-se com algumas das divas; do seu harém, que, no dizer 
dos historiadores, era numeroso e excelentemente sortido. 

O melhor dos palácios destinados às mulheres de Akbar 
era o úí Zuii4-Kulan, ou a primeira das suas mulheres, a Ro- 
quina Sultana Began, filha de Kindal, tio do imperador e se¬ 
gundo uns, mãe de Jehangir. É o maior dos palácios do bairro 
leminino. 

A sua cobertura é de lages inclinadas, esmaltadas de azul. 

Perto ficam os palácios de Abul FazI e de sen irmão Faizi, 
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Íntimos campanheiros de Akbar, que lhes pedia sempre a sua 
opinião, nos casos difíceis. 

Abul FazI era um grande escritor do seu tempo. O seu li¬ 
vro Ain-i-Akbari é a mais completa das descrições do modo 
de viver, de pensar e das opiniões de seu real amo, pelo qual 
parece ter tido Sempre uma admiração e um respeito que iam 
quási à veneração. Faizi era um poeta, de cuja obra pouco se 
sabe, ou, melhor dizendo, pouco sei eu. 

Muitos mais interessantes edifícios há em Fattehpur-Sikri 
e um dêles é, por sem dúvida, um pequeno pavilhão em 
estilo jain^ que era ocupado por um professor hindú, que 
Akbar tolerava e até consultava e a quem costumava fazer pre- 
guntas de difícil resposta, que êle engendrava, à hora da sésta, 
com os seus amigos Abul Fazl e Faizi. 

O pavilhão tem umas interessantes arquitraves e suportes 
de fino lavor e bonito efeito. 

Quando Akbar construiu a mesquita de Fattehpur-Sikri 
andava cogitando no seu sistema religioso, denominado 
Monoteísmo Divino, no qual se punham de parte os princí¬ 
pios de Mahomet, substituíndo-os por um sistema reli¬ 
gioso, composto da religião de Zoroastro, do Brahmanismo 
e do Cristianismo, conservando uma ou outra, fórmula maho- 
metana. 

Era 0 menos intolerante possível e o seu espírito compra¬ 
zia-se no estudo de novas doutrinas, novas teorias, novos 
objectos de adoração, mas, em matéria religiosa, era mais su¬ 
perficial do que profundo. Sofreu muito, sôbre assuntos de 
religião, a influência de Birbal, seu ministro, o qual fez tudo 
quanto poude para desviar Akbar do Islamismo. 

Foi 0 único hindú de importância que abraçou a nova 
religião e a quem Akbar fez membro da sua «■Associação da 
Fé Divina». 

Foi Akbar o primeiro que aparéceu em público —na 
mesquita de Fattehpur-Sikri, no próprio lugar que o Maulwi, 
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ministro do Islam, ali ocupa *- a expor os princípios da nova 
religião, amenizados e postos em forma poética por Faizi. 

A nova religião não fez caminho, mesmo durante a vida 
de Akbar, e pode dizer-se que morreu com êle, já pelo pouco 
interesse que as cousas religiosas mereceram a Jehangir, já 
peia oposição que à nova religião moviam os verdadeiros 
crentes do Islam, 

Só me foi possível passar um dia em Fattehpur-Sikri, mas 
0 que ali há para ver dá para dois dias, pelo menos. Depois 
há facilidade em ficar lá, ou no Dük Bungalow, cjue tem 
boas acomodações, ou em qualquer das casas das mulheres 
de Akbar, para o que é fácil obter licença. 

A visita a Fattehpur-Sikri deixa-nos maravilhados, pela be¬ 
leza, elegância e preciosos lavores dos palácios da cidade; 
mas deixa-nos oprimidos, por ver tanto trabalho inútil. Entre 
0 comêço da edificação da cidade e o seu abandono completo 
medeiam pouco mais de 50 anos!... 

Fattehpur-Sikri não é uma cidade arruinada; é uma cidade 
deserta. Alguns dos seus edifícios encontram-se tão bem con¬ 
servados que parece haverem sido receníemente acabados de 
fazer. 

^ Fattehpur-Sikri serve para mostrar a quanta prodigalidade 
inútil pode levar a fantasia de um soberano! E, no entanto, 
Akbar foi o mais tolerante, o mais sábio, o mais ilustrado de 
quantos imperadores tiveram em suas mãos os destinos do 
Hindustão, depois da primeiía invasão mahometana,.. 

la declinando ràpidamente o dia, O ceu tomara um tom 
alaranjado, emqiianto que os campos e os edifícios ficavam 
pouco a pouco mergulhados numa côr violácea, que maior tris¬ 
teza derramava por sôbre a triste cidade morta. 

Os rebanhos começavam a recoIher-se. Dos campos tão 
silenciosos como a cidade, vinha-nos chegando, aproximando- 
•se, 0 tilintar das campainhas, som argentino, como o da 
queda de pérolas dentro da taça de cristal do silêncio. Som 
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monótono, mas suave e encantador, semelhante a um estribi¬ 
lho de amor, por todo o sempre repetido. 

Aparecem pastores conduzindo o gado através das ruas 
desertas. Rebanhos de cabras metem-se pelas travessas e em¬ 
brenham-se nos labirintos dos palácios, à cata de qualquer 
erva mais fresca. 

Estranho destino o das obras dos homens! Os faustuosos 
palácios de Akbar a servirem de pascigo para o gadol... 

Caía a noite quando deixei a cidade. O sol mergulhara já 
no horizonte, trazendo uma noute súbita, sem crepúsculo, que 
envolvia, em um manto de côr escura, o vermelho dos edifí¬ 
cios da cidade. 

Pouco a pouco, no céu, sereno e puro Como o de Portu¬ 
gal, começam de aparecer, bruxuleantes, as estréias. A lua 
semelhante a um globo de fogo, eleva-se suavemeiite acima 
do horizonte, espalhando a medo uma luz btanca, meiga e 
triste, por sôbre a escuridão das mesquitas e dos palácios, si¬ 
lenciosos e desertos, daquela cidade monumental, deserta e 
silenciosa... 





CAPÍTULO VI 


Gwalior. Delhi, 


GWKyíZ,/Oi?. —Chamava-me a Gwalior a grande curiosi’ 
dade que tinha de ver o seu forte, que, segundo a fama, era a 
melhor das fortalezas de tôda a índia. 

Tomei em Agra o Indiaii Midland Railway e passei por 
Dholpur, cujas inexgotáveis pedreiras de grés vermelho são 
afamadas em todo o norte da índia e onde há um grande tan¬ 
que com várias ilhotas e alguns templos, que se não recomen¬ 
dam nem pelo estilo nem pela antiguidade. 

São, no entanto, muito concorridos pelos peregrinos, que 
se banham, às centenas, nas águas do-tanque. É de notar que, 
havendo neste bastantes crocodilos, não há exemplo de um 
único acidente! 

Chegado a Gwalior, fui para Mazafir Khana, um burlêa- 
low pertencente ao maharajah, e que êle põe à disposição dos 
estrangeiros de posição que visitam a cidade. 

Gwalior é a capital do estado do mesmo nome, um dos 
mais importantes estados nativos da índia e cujos territórios 
pertencem ao maharajah Sindia, descendente dos chefes Maha- 
rattas dêste nome. 

Não se conhece bem nem a origem nem a data da fortaleza 
de Gwalior. Supõe-se ter sido fundada, no ano 275 da nossa 
era, por Suraj Sen, chefe rajput, que se viu livre da lepra, por 
se haver banhado nas águas milagrosas de uma fonte, que 
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nascia perto da cabana onde vivia um logui, ou santo eremita, 
chamado Owalipa. 

Em signal de gratidão, edificou ali um forte, a que deu o 
nome de Gwaliawar, donde derivou Gwalior. 

Este guerreiro foi o tronco da dinastia dos Pais, que ocu¬ 
param 0 gaddi, ou trono, durante 989 anos. Seguiu-se uma 
outra dinastia que reinou 102 anos, depois do que a famosa 
fortaleza caiu nas mãos do sultão Shamsudin Altamash. 

Os rajputs resistiram corajosamente para conservarem a 
posse da fortaleza, mas foram subjugados pelos guerreiros do 
crescente. 

Mais tarde, voltou Gwalior ao poder dos hindiís, mas, 205 
anos depois, de novo os muçulmanos volveram a dominar. 

Todos os reis da dinastia dos mogois estiveram em Gwa¬ 
lior e tanto Jehangir como Shah Jehan edificaram, a dento dos 
muros da fortaleza, palácios que nem parecem obra destes im¬ 
peradores, tão amantes de deslumbrar os seus súbditos com a 
sumptuosidade dos edifícios que mandavam fazer. 

Estes de Gwalior não tem arte nem conforto e são com- 
pletamente destituídos de valor arquitectónico. 

Quando começou a definhar a raça dos descendentes de 
Timur, a fortaleza rendeu-se aos guerreiros maharattas. 

Depois de haver passado por várias mãos, foi tomada, em; 
1782 pelo maharajah Mahadji, fundador da ilustre casa dos 
Sindia, 

Os inglêses tomaram-na em 1803 e restituiram-na, em 1805, 
à família Sindia, em cuja posse tem estado até hoje. 

Durante a revolta de 1857, o maharajah, que tinha então 
23 anos, conservou-se fiel ao inglêses, mas, acossado pelas 
forças rebeldes, comandadas por Tantia Topi, e abandonado 
pelos seus próprios soldados, teve de deixar Gwalior e fugir 
para Agra, acompanhado dp seu arguto ministro, sir Dinkar 
Rau, grande amigo dos inglêses e grande homem de estado. 

. Mas Gwalior foi tomada pouco depois pelas forças britâ* 
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nicas, que a restituiram ao maharajah,.. quando muito bem o 
entenderam. 

É deveras pitoresca a situação do forte de Gwalior e com¬ 
preende-se a razão da sua fama. 

O rochedo, por sobre o qual foi construída a fortaleza, tem 
0 comprimento de uns três quilómetros, variando entre 700"', e 
100"', a sua largura. 

A altura média, acima da planície, é de 105"', no norte, e 
de pouco mais de 80 no sul. 

Os flancos do rochedo são, em geral naturalmente abruptos, 
escarpados. Onde a natureza os não cortou a prumo, fê-lo a 
obra do homem. Há sitios onde a parte superior da rocha é 
muito mais avançada do que a inferior, dando uma impressão 
de arrojo e de beleza selvagem. 

A maior extensão do rochedo é de norte a sul. No extremo 
norte, onde o escarpado é mais nítido e onde a cota é mais 
alta, fica a cidadela. 

Varia entre 9 e 11 metros a altura das muralhas, cujo perí¬ 
metro total ê de uns 5 quilómetros ou qualquer cousa mais. 

A fortaleza é naturalmente imponente, com as suas altas 
muralhas, os seus baluartes, os bastiões, as suas torres de 
flanqueamento e sobretudo com os seus flancos escarpados, 
quási inacessíveis, que lhe davam, em tempos idos, um ar ter¬ 
rível e um aspecto de inexpugnável. 

Hoje é simplesmente interessante e até mesmo pitoresca, 
especialmente se fôr vista ao pôr do sol, a hora querida do 
do meu bem amigo Júlio Ramos, o delicado e talentoso pintor 
dos poentes, tão cheios de unção e de poesia. 

A essa hora, a beleza rude daquele rochedo áspero e abrupto 
é altamente impressiva. Os seus escarpados inacessíveis e os 
seus profundos precipícios colorem-se de um violeta escuro, 
emquanto que no firmamento o sol, já abaixo do horizonte, 
deixa no céu, como rastro, da sua passagem, tintas suaves de 
laranja e ouro, ja obscurecidas pelas sombras de uma tarde sem 
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Crepúsculo e fundindo-se na orla imprecisa do poente, onde 
se recorta esfumaçado, o perfil violácio da fortaleza, com a 
coroa de ameias das suas vetustas muralhas, com as moles 
dos seus templos e com as cúpulas policromas, elegantíssimas, 
dos seus palácios de beleza e de sonho... 

A fôrça desta fortaleza provinha-lhe da sua posição sôbre 
um rochedo, inacessível, que parece que nascera, irrompendo 
da planície, só para nêle se implantarem as muralhas apruma¬ 
das do forte. 

Tinha a fortaleza três entradas. A principal e a mais aces¬ 
sível, a de NE, era protegida por seis portas. A de NW pro¬ 
tegida por três portas, sob a designação Dlionda Gate. 
A de SW, GargaJ Oate tinha cinco portas. 

Em uma obra exterior, que defendia a porta Dhonda, ficam 
as prisões do estado, chamadas Nauchokí, ou nove celas que 
são bem iluminadas e ventiladas. No entanto, não me parece 
que fôssem uma estância muito recomendável para o tempo 
quente. Ali prendeu Akbar os seus rebeldes sobrinhos. Aii- 
rungzeb teve também aii presos seus irmãos Dara e Mtirad e 
os filhos do seu terceiro irmão, Shoja. 

Embora sôbre um rochedo, que parece emergir, árido, da 
planície, a fortaleza era abundantemente provida de água de 
tanques, cisternas e poços. A obra exterior do vale de Urwalii 
contém um grande número de poços de excelente água, a 
única potável que hoje existe na fortaleza, 

As seis portas da entrada de NW, aquela de que me utilizei 
para penetrar na fortaleza, par,a onde subi bastante incomoda¬ 
mente instalado m hüiidah assente sôbre o dorso da mole imensa 
que é um elefante, posto pelo rajah à disposição dos estrangei¬ 
ros que desejam visitar o forte, são as seguintes: de Alamgirí, 
de Badalgarh, de Bansur, do Oanesh, de Laksman e do Elefante. 

Próximo da porta de Badalgarh fica o Palácio Gaujari, feito 
para a rainha, esposa de Man Sing. Tem dois andares. Devia 
ter sido belo, mas está bastante arruinado. 
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O palácio de Man Sing, a que os naturais chamam Chit 
Matidir, «o palácio pintado», por ser todo revestido de azule¬ 
jos verdes, azuis, encarnados e amarelos, com faixas represen¬ 
tando elefantes, patos, pavões, arbustos diversos, tôda uma or¬ 
namentação variadíssima, pitoresca e vistosa, juntamente com 
os templos a dentro do recinto da fortaleza, constitui uma 
das mais notáveis colecções de monumentos da índia. Diz 
Gustavo Le Bon que os desenhos dos azulejos são hindús, 
mas que 0 trabalho é de origem persa. 

O tempo e o vandalismo dos homens, tem arruinado bas¬ 
tante 0 palácio, cujo aspecto, em tempos idos, devia ter sido 
deslumbrante de riqueza e de cor. 

0 que 0 tempo ainda não conseguiu arruinar fòram as co¬ 
res dos azulejos, que estão tão vivas e brilhantes como se 
êles tivessem agora sido acabados de fazer. E, contudo, há 
mais de dez séculos que estão expostos às injúrias das intem¬ 
péries ! 

A face que olha a leste tem 30«i de altura e lOO^ de com¬ 
primento. 

O palácio tem dois andares altos e dois subterrâneos. Estes 
últimos são hoje habitados por miríades de morcegos de res¬ 
peitabilíssimo tamanho. ' 

Todo 0 interior do palácio, cuja ornamentação era profusa 
e luxuosíssima, está bastante deteriorado. 

Os delicadíssimos trabalhos em pedra deste palácio, de 
uma grande variedade, opulência e perfeição, só tem semelhan¬ 
tes nos mais primorosos e ornamentados palácios de Fatteh- 
pur-Sikri. 

Faz dó atravessar salas e salas em que o desleixo e o 
abandono, muito mais que o tempo, tem causado estragos di- 
fícilmeítte reparáveis; 

Kírti Mandir, ou o Palácio Karan, como também é cha¬ 
mado, tem dois andares compridos e estreitos. Não tem muito 
de interessante. Q hall, caracteristicamente hindú,/tem uma 
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abóbada construída por uma forma muito engenhosa e não 
destituída de elegância, mas um tudo nada fora dos moldes 
geralmente usados pelos hindiís. 

O teto, em cúpula, é suportado por oito nervuras curvas, 
quatro das quais nascem de pilares laterais e as outras quatro 
dos ângulos da casa. 

A superfície mais alta do teto é plana. É um quadrado for¬ 
mado pela intersecção das nervuras. 

Antigamente assentava sôbre esta abóbada um pavilhão. 

O palácio de Vikrana fica entre o de Man Sing e o Karan, 
aos quais está ligado por estreitas galerias e como que faz 
parte integrante dêstes edifícios. 

Os palácios de Jehangir e Shah Jehan nada tem de notável, 
arquitecturalmente falando. As paredes dos dois últimos são 
de alvenaria, rebocada, perfeitamente lisas, banalíssimas. 

Os templos de Gwalior, — onze eram êles — notáveis pela 
sua antiguidade e pela sua arquitectura, foram profanados 
pelos muçulmanos, que neles cometeram inúmeros vandalis¬ 
mos. Alguns foram totalmente destruídos. 

O templo dedicado ao eremita Gwalipa fica perto da porta 
do Ganesh. É um pequeno pavilhão quadrado, com uma 
cúpula assente em quatro pilares. Ao lado há uma pequena mes¬ 
quita com uma bombástica inscrição, elevando às nuvens o 
nome do Governador M’utamed Khan e na qual se alcunha 
de abjecto o pobre do Gwalipa e se diz que o citado M’uta- 
med mandou fechar o templo idolatra 1 

O Chatiir bhiij Mandir, «templo dos quatro braços», de¬ 
dicado a Vishnú, tem uma inscrição que data do ano 876 da 
nossa era. É pequeno e antecedido de um pórtico. Fica perto 
da porta de lahhman 

Também aqui existe o túmulo de um nobre muçulmano, 
que morreu durante um ataque à fortaleza. 

Na face do rochedo sobranceiro, estão esculpidas grandes, 
estátuas de Mahadeu e de sua mulher e ainda uns 30 lingas. 
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Havia também um grupo colossal, representando a encarna¬ 
ção de Boar. 

No dizer de Cunningham, são estas as mais antigas escul¬ 
turas de Gwalior, mas o facto é que não há inscrições em que 
se firme tal asserção. Constituem o chamado Grupo de Está' 
tuas de N. E. Estão muitíssimo deterioradas. 

Na extremidade mais avançada do forte, para o lado do 
norte, havia um outro Jayanti'Tkora, que foi destruído 
por Altamash. 

O Teli-ka-Mandir, que data provàvelmente do século x ou 
XI, e é de uma opulência de ornamentação verdadeiramente 
oriental; está no centro da fortaleza, dominando o Urwahi. 

É 0 templo mais elevado e mais elegante de Gwalior. 

É todo ornamentado com bem executados baixos relevos 
do mais puro estilo hindú. 

Por sôbre a porta principal, que tem 10i«,5 de altura, existe 
uma figura de Garuda, primitivamente era o templo dedicado 
a Vishnú, mas, no século xv, passou a estar sob a invocação 
de Sivah. 

Os dois templos designados pelas denominações de Sas 
Bau, ou Sahasra-Baii «sogra e nora», ou templos dos mil 
braços, são de tamanho desigual e ficam proximamente a 
meio da muralha voltada a leste. Uma inscrição marca-lhes a 
época de 1093, da nossa era. Sôbre as entradas principais há 
figuras de Vishnú. 

O maior dos templos tem 30^ de comprimento por 19 de 
largo. A entrada é pelo norte: o ádito fica ao sul. 

Quando completo, devia fer 30»' de altura. Assenta sôbre 
um embasamento profuza e belamente decorado. 

A parte superior foi derrubada e o templo encontra-se bas¬ 
tante deteriorado; só está em razoável estado o belo pórtico 
de três andares, Mas, ainda assim, é bastante imponente, com 
as suas inúmeras colunas, ricamente ornamentadas,, com os 
seus pórticos, as suas varandas, apresentando uma tão opu- 
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lenta e harmónica variedade de linhas que nos encanta e nos 
faz remontar a séculos de maior grandeza e de mais arte. 

A parte central do templo é um quadrado de uns 10“ de 
lado. Tem quatro enormes pilares, que eram destinados a 
agüentar, a maior porção do enormíssimo pêso do elevado 
vinianah que encimava o templo, cujo teto tem uma disposi¬ 
ção curiosa, sob o ponto de vista técnico. 

É ainda a aplicação da regra dos arquitectos hindús, que, 
como já tive ocasião de dizer, raras vezes empregam, nos seus 
edifícios, as abóbadas propriamente ditas, isto é, as abóbadas 
de juntas convergentes, as.quais munca domem», dizem êles 
com um grande senso prático. 

Os construtores hindiis fazem quási sempre uso das abó¬ 
badas de fiadas horizontais, de pedras sobrepostas, de ordem 
a que a pedra superior fique saliente relativamente à inferior. 

A traça do templo mais pequeno é cruciforme, Tem um só 
andar e é aberto pelos quatro lados. O embasamento em que 
assenta é ornamentado, semelhantemente ao do templo maior. 
Os pilares são de secção circular: as bases e os capitéis são 
octogonais, tendo estes últimos uns elegantíssimos modilhões, 
muito trabalhados. 

A parte inferior dos fustes das colunas, quer em um quer 
em outro templo, é ornamentada com grupos de bailadeiras. 
Ambos estes templos são interessantíssimos especímenes da 
arquitectura medieval hindu, 

Havia também um templo /flf/z, hoje completamente arrui¬ 
nado, que foi descoberto pelo general Cunningham. 

■ Há ainda mais quatro templos de pequena importância. 
Um dêles é monolítico, destacado dos flancos da rocha em 
que assenta a fortaleza. Gwalior é bem «um museu trágico de 
grandezas que desapareceram». 

Mas a sua grande curiosidade, para os que se dedicam ao 
estudo das religiões e da civilização do Oriente, é constituída 
peias estátuas colosais, esculpidas nos escarpados das rochas, 
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logo abaixo das muralhas da fortaleza. São únicas no norte 
da índia, tanto pelo número como pelo tamanho, 

A maior parte delas é acessível, para quem não seja de 
todo avesso à ginástica. 

Há 5 grupos principais de estátuas: o do vale de Urwahi, 
0 de noroeste, o de nordeste, o de sudeste e o de sudoeste. 
O primeiro e o penúltimo,dos grupos são os mais importantes. 

As estátuas do grupo Urwahi, no vale do mesmo nome, 
são em número de 22, tôdas completamente nuas. Esta nudez 
parece que fêz corar o imperador Baber, o qual, nas suas me¬ 
mórias, escrevia indignado que «as estátuas não tinham um 
simples pano a cobrir-lhes as partes sexuais» e, por fim, diz: 
«determinei que estes ídolos fôssem destruídos». 

Destruídos não feram, mas foram vandàlicamente mutila¬ 
dos. Muitas das cabeças, que então haviam sido quebradas, 
foram posteriormente concertadas pelos 

No grupo de Urwahi, como em todos os outros, além das 
figuras maiores, há muitas outras, secundárias, menos impor¬ 
tantes, muitos nichos, cavernas, celas, pequenos templos, tudo 
tirado da rocha, tudo mais ou menos ornamentado, mais ou 
menos artístico, mas tudo digno de atenção e de estudo. 

Das 22 que citei, as principais são: uma estátua colossal 
de Adinath, e primeiro dos pontífices jaíns, que tem uma ins¬ 
crição do ano de 1440 da nossa era, no reinado de Dungar 
Sing. Sabe-se que é Adinath pelo seu símbolo, um touro que 
está esculpido no pedestal. 

A maior estátua do grupo, e de tôdas as de Gwalior tem 
perto de 18 metros de altura. 

Os pés dela medem 2“,80 de comprimento! 

Há ainda um outro colosso, sentado, com 10 metros de 
altura. É a estátua de Nemnath, o 22.° pontífice faiji, cujo 
símbolo é uma concha. 

No grupo de sudoeste, existe a estátua de uma mulher 
sentada, que se diz ser a de Trisala,mãe de Mahaviia, o 24.f> 
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e último pontífice jaín. Diz a lenda que, quando ela dormia, 
foi-lhe metido no utero o menino Mahavira, que fôra tirado do 
ventre de sua verdadeira mãe, uma brahmane! 

Que complicadíssimas e arriscadas operações cirúrgicas se 
faziam nesse tempo! 

O grupo de sudeste é o mais extenso e o mais importante. 

Tem 18 grandes estátuas desde 6 até 10 metros de altura, 
além de um grande número de outras mais pequenas e de vá¬ 
rios nichos e celas, estehdendo-se o grupo, iia face leste por 
uma de extensão de perto de um quilómetro, 

Uma grande parte das celas está habitada por fãkirs e 
mendigos, por porquíssimos, que não permitem que se entre 
lá dentro, mesmo que se podesse vencer o asco que êles cau¬ 
sam... ' 

O primeiro europeu que descreveu estas estátuas foi o 
Re António Monserrate, um dos jesuítas, que, de Goa, foi 
enviado à corte de Akbar, como já deixei dito, e que, ou à 
ida ou à volta, visitou a cidade de Gwalior. 

O R. Re Antunes Vieira S. J., por intermédio de um amigo 
comum, 0 doutor Luciano Pereira da Silva, um belo coração e 
um grande talento que a morte tão cedo roubou à sciência, 
forneceu-me preciosos esclarecimentos sôbre esta missão e 
indicou-me a existência do livro: Antonii Monserraíis sacer- 
dotis e Sociefate Jestt Mongolicae Legationis Comenta rins a rí 
P. Claiiríimi Aquavivam, dado à luz pelos cuidados do R. Re 
Hosten S. ]., missionário belga na índia. 

Ainda não pude vêr o livro e tivè de contentar-me com a 
lacónica referência feita por autores inglêses ao Re Monserrate. 

Também o erudito e R. Re Antunes Vieira corrigiu um 
erro meu. Cuidava eu que o Re Monserrate era um jesuíta 
português e pretendia dar a um português a glória de ter sido 
0 primeiro a descrever as estátuas colossais de Gawlior, visto 
como os inglêses lhe ocultam a nacionalidade e lhe estropiam 
0 nome, escrevendo-o: Montsemt 
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O R. Re A. Vieira elucida-me sôbre a nacionalidade do Re 
Monserrate, o qual, embora em tertitório e missões portugue¬ 
sas trabalhasse e morresse, era catalão, natural de Vich. 

À erudição do R. R® Antunes Vieira e à sua obsequiosa 
informação sou devedor de não haver cometido mais um erro. 
Aqui lhe deixo consignado o meu reconhecimento. 

A velha cidade de Gwalior, que é bastante grande e muito 
populosa, está pitorescamente situada ao norte e no sopé da 
fortaleza. Contém apenas um monumento antigo: o túmulo 
de Mohamed Ohauss, feito no tempo de Akbar e que é um 
belo espécimen da arquitectura do início do império mogol. 
É um edifício quadrado, de pedra amarelada, tendo uns 30'« 
de lado, com torres hexagonais nos ângulos e sobrepujado 
por uma elegantíssima cúpula mourisca. Â volta há uma galeria 
fechada por grandes lages de pedra, finamente trabalhada em 
' , delicadíssimos rendilhados, que, de resto, se notam ainda em 
vários miicharabiehs, balcões e janelas da cidade, a qual, não 
I tendo nenhum outro edifício de importância, possui, no en¬ 
tanto, muitas casas cuja arquitectura é altamente interessante 
e pitoresca. 

O túmulo de Mohamed Ohauss foi vandàlicameníe caiado!! 

Fica perto o pequeno e incaracterístico túmulo de Tansen, 
um músico notável, que, no sítio onde hoje jaz, se converteu 
ao islamismo. As fôlhas de um frondoso tamarindeiro, que 
perto cresce, são muito procuradas pelas ^bailadeiras e por 
todos aqueles que se dedicam ao canto. É crença arreigada 
na região que, mascando-se aquelas folhas, se adquire uma 
voz melodiosíssima. A fé é que nos salva! 

Fora de portas há uma mesquita do século xvil, muito 
bem conservada. 

Na moderna Gwalior, a que chamam Lashkãi", há alguns 
edifícios, bastante inglêses, sem estilo e sem interêsse. 

Panch Makal é um exemplo interessante da moderna ar¬ 
quitectura hindú. Foi feito há uns 400 anos por Man Sing. 
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O edifício priiTiitivo foi acrescentado pelo sucessor de 
Man Sing, por Jehangir e por Shah Jehan. O conjunto tem 
realmente beleza pela ligeireza e gracilidade das suas linhas, 
# tendo ainda a realçar-lhe o encanto os bem cuidados jardins 

que cercam 0 palácio. 

Muitos dos edifícios e casas de habitação de Lashkar 
são notáveis pelos delicadíssimos trabalhos em pedra, artísti¬ 
cos baixos relêvos e finíssimos rendilhados, em que os can¬ 
teiros de Gwalior são exímios. Estes trabalhos dão à nova 
e velha cidade um cunho de arte e de distinção, que um ou 
outro chalet ou bungalow, de uma banalidade e pobreza de 
linhas que confrangem, não consegue destruir. 

Pierre Loti chama a Gwalior: «la ville sculptée, la ville toute 
en dentelle blanche, célèbre dans 1’lnde pour la magnificence 
et la fantaisie de ses ciselures sur pierre». E é, na realidade, 
assim. Neste ponto não deu, como de costume, largas à sua 
fantasia o genial escritor. 

Gwalior é,. com efeito, um dos estados nativos mais inte¬ 
ressantes da índia, não só pela sua fortaleza, pelos seus templos, 
pelos seus palácios e pelo encanto dos seus artísticos traba¬ 
lhos de canteiro, que mais parecem obra de delicadas rendi- 
Iheiras, mas ainda também pela animação e pitoresco que dá 
à cidade o aspecto dos seus habitantes. 

É uma raça esbelta, de ar independente e altaneiro, como 
convém a descendentes de antigos guerreiros maharattas. 

O seu ar destemido é realçado pela quantidade de armas que 
trazem sôbre si: alguns homens andam armados até aos dentes. 

Os Maharattas usam o seu turbante característico, de pano 
vermelho entrançado, de aba levantada,, o que realça a sua 
elegância natural. Muitos usam o antigo penteado maharatta, 
de reluzentes caracóis, muito bem frisados cobrindo-lhes as 
* orelhas. Não é estético, mas é característico. 

Os trajes tanto dos homens como das mulheres, são geral¬ 
mente alegres, de cores vivas, o que se casa bem com o sce- 
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nário pitoresco daquelá cidade tão característicamente hindií 
e com 0 brilho do sol que inunda de luz densíssima aquele 
rochedo abrupto, que'a mão da natureza pôs ali, para ajudar 
os homens a persistirem na luta fratricida, que sempre os di¬ 
vidiu e que —ai de nós!— continuará ainda a dividi-los, por 
êsses séculos fora. 

DELffl.—k cidade de Delhí, a que os ingleses, por causa 
da sua magnificência, chamam a Roma da Ásia, é uma das 
cidades sôbre cuja origem mais se tem escrito. Há quem afirme 
qne foi fundada pelo Rajah Dilú, ou Dilopa, meio século antes 
da nossa era. Dizem outros que, sendo o pilar de ferro do 
Rajah Dhawa levantado no ano 319 da nossa era, é êste o pri¬ 
meiro facto histórico ligado à fundação de Delhi. A inscrição 
do pilar, decifrada por James Prinsep, exalta as proezas guer¬ 
reiras, do Rajah Dhawa, «que obteve, com o seu próprio braço, 
uma indivisa soberania sôbre a terra por um largo período», 
Êste Rajah foi um tios guerreiros que causaram a queda da 
dinastia Gupta. 

Sem pretender aprofundar a questão da origem da cidade 
0 que poso dizer é que, século após século, a história de Delhi 
resume-se em uma série de lutas para asna captura, lutas de que 
a cidade saía sempre mal ferida e muita vezes completamente 
arrazada. 

Mas a história destas lutas só pode considerar-se autêntica 
depois do século xii, quando os mahometanos, aproveitando-se 
das discórdias entre os hindus, conquistaram a cidade. 

O implantador do Alkorão no norte da índia parece que 
foi Mohamed de Ghor, do Afghanistan, em 1191 ou 1196. 

Quando Mohamed se retirou para Ohanzi, pequeno territó¬ 
rio em Kabul, nomeou seu vice-rei, para o Punjab e Hindustão, 
0 seu favorito Kutub-ud-Din (a Estréia polar da Religião), que, 
à morte de Mohamed, se fêz proclamar sultão de Delhi, êle 
que havia sido um escravo 1 Foi quem deu origem à dinastia, 
conhecida na História como a dos «reis escravos». 
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O seu reinado foi uma série de conquistas e a formosíssima 
torre de triunfo que tem o seu nome, o Kutab-Minar, ainda 
hoje se levanta altiva sôbre as ruínas da velha Delhi, a procla¬ 
mar bem alto o predomínio do Islam sôbre a idolatria do 
Hindustão. 

Em volta da Delhi de hoje, estendidos pela aridez da cam¬ 
pina, há restos de 7 cidades, vastíssimas ruínas, onde se vêem 
vestígios ainda imponentes de alterosos edifícios, túmulos aus¬ 
teros de guerreiros e de santos, pilares, obeliscos, minaretes» 
todo um conjunto que nos dá a impressão de uma mágnifi- 
cência superior à da Roma’ dos Cézares. Não são ruínas de 
cidades produzidas pelos azares da guerra; são restos de na¬ 
ções que outras nações suplantaram. 

E nestas ruínas que arqueólogos e historiadores procuram 
identificar o local da Delhi-mater, da Delhi primitiva, quer ela 
se chame Lalkot, Rai Pithora, Siri, Tughlakabad, Adilabad, 
Johanpanah, ou Indrapastha, 

Deixo aos eruditos a resolução dêste problema, pois já 
tenho dito que me falta o fôlego para corridas de fundo... 

Delhi é, pelo seu passado, pelas tradições e pela situação, 
a rainha das cidades da índia. O apogeu da sua glória foi no 
século XVII, quando o explendor da côrte, dos mogóis des¬ 
lumbrava 0 mundo, especialmente no reinado de Shah Jehan 
e ainda no de Aurungzeb. 

Trinta anos depois da morte dêste imperador, Nadir Shah, 
um soldado aventureiro persa, veio do Afghanistah e conquis¬ 
tou e saqueou Delhi. 

Foi êle que se apropriou do famoso «Throno dos Pavões», 
todo ornamentado de pedras preciosas de um valor inestimá¬ 
vel, que existia no Divan-i-Khas e que hoje faz parte do te¬ 
souro da coroa do Shah da Pérsia. 

Retirando para o norte, Nadir foi dizer aos afghans que o 
império dos mogófs estava à mercê do primeiro, conquistador 
audacioso. 
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Pouco tempo depois, ps afghans apoderaram-se da capital 
do império, que mais uma vez foi saqueada. Passados dois 
anos, em 1788, os maharattas deram-lhe o golpe de miseri¬ 
córdia. A decadência de Delhi precipitou-se e, quando os 
inglêses, em 1803, se apoderaram da cidade, já ela quási per¬ 
dera todo 0 seu antigo esplendor. 

A quando da revolta de 1857, a qual teve o seu início, a 
valer, no dia 10 de Maio em Meerut, acantonamento que dista 
umas 40 milhas de Delhi, a cidade foi das que mais sofreu. 

Escrevi «a valer» porque o facto é que o fermento da re¬ 
volta vinha de há muito levedando a massa. 

O incêndio lavrava veloz, se bem que ocultamente, ateado 
pelos indígenas fanáticos, cuja actividade corria parelhas com 
a imprevidência dos inglêses. O fogo já tinha mesmo ir¬ 
rompido—sem violência excessiva —em vários pontos da 
índia, designadamente em Barhampur e Barrackpur. 

Mesmo em Meerut, já o 3 de cavalaria se havia recusado, 
debaixo de forma, a receber os cartuchos do novo modêlo, 
sob 0 pretexto de que tais cartuchos estavam untados com 
gordura de porco e de vaca, com o propósito, insinuavam os 
fanáticos, de conspurcar e obrigar a profanações os mahome- 
tanos e os hindus, 

Para o,s primeiros, o porco é um animal imundo, sendo o 
seu uso proibido pelo Alcorão. Para os segundos, a vaca é 
um animal sagrado. 

É corrente atribuir-se a chamada Revolta dos Sipaes ao 
facto de os inglêses pretenderem obrigar os soldados nativos 
a fazerem uso de cartuchos, untados com gorduras animais, 

Mas 0 facto é que muitas e bem diversas foram as causas 
do drama sangrento e de há muito vinham elas actuando sôbre 
0 espírito da população nativa, graças à propaganda de agentes 
aclivíssimos dos patriotas e dos fanáticos, que não perdiam 
a oportunidade de atear os ódios, que contra os inglêses exis¬ 
tiam de há muito e por vários motivos, 
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Um dos principais foi a falta de cumprimento de promessas 
feitas e a má fé demonstrada pelos inglêses para com os sol¬ 
dados. 

Logo depois da guerra do Alghanístan, onde as tropas 
indianas se haviam portado explendidamente, os inglêses 
anexaram o Sindh e obrigaram as tropas • a ocupar os 
territórios anexados, sem lhes pagarem o que lhes fôra pro¬ 
metido. 

Seguiu-se a campanha nas margens do Sutlej: as tropas 
indianas combateram, mais uma vez, com valentia, Finda a 
campanha, os inglêses anexaram o Ptinjab. 

Ao tempo que a política de Lord Dalhousie se comprazia 
com estas irritantes anexações de territórios dos príncipes in¬ 
dianos, ia-se relaxando a disciplina, porque os inglêses apli¬ 
caram, bastante impensadamente, às tropas indígenas os re¬ 
gulamentos em uso nas unidades europeias, diminuindo muito 
0 prestígio e a autoridade, até então quási discricionária, dos 
comandantes dos regimentos nativos. 

Dalhousie, desconhecendo ou desprezando os usos e cos¬ 
tumes dos naturais e na sua ância de aplicar à índia os pro¬ 
cessos europeus de governar, chegou até a dar ordem para 
partir para a Birmânia a um regimento nativo, cujos soldados 
se haviam alistado ünicamente para servir na índia! 

O regimento fêz ver a Dalhousie a injustiça do seu proce¬ 
der e 0 Governador Geral teve de dar contra-ordem. Pela pri¬ 
meira vez, na história da índia, não foram cumpridas as or¬ 
dens^ de um Governador Geral. Foi mais uma machadada no 
prestígio inglês e na disciplina do exército. 

_ Veio ainda a anexação do Oudh, mais um acto de pés¬ 
sima política de Lord Dalhousie e que produziu um efeito de¬ 
plorável na Índia. Aos estados do rei do Oudh pertencia 
quasi que a totalidade dos soldados do exército da presidên- 
cia de Bengala e uma parte dos da presidência de Bombaim. 
Pode bem imaginar-se a impressão que o acto brutal de -Da- 
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Ihoiisie produziu no espírito destas tropas e na população do 
Oudh, muçulmana na sua maioria. 

^ Junte-se a tudo isto a indignação causada pela recuza aos 
príncipes hindús de poderem adoptar um herdeiro, quando 
não tivessem descendência, uso êste que era, ao mesmo tempo, 
da sua legislação civil e religiosa; pela aplicação súbita de leis 
novas, para que os naturais não estavam preparados, e que 
iam contrariar usos e costumes, que, para os hindús, valem 
tanto como leis; e, por fim, pela cessação de pagamento, às 
famílias dos rajás depostos, das pensões que a estes haviam 
sido arbitradas, como compensação do esbulho que tinham 
sofrido. 

Estas foram as causas reais da grande revolta, que esteve 
para fazer baquear o poder inglês na índia. O caso-da untura 
dos cartuchos foi o pretexto. Foi o rastilho que levou o fogo 
ao paiol da pólvora, há muito tempo preparado para a explosão 
^ Como muito bem diz um historiador inglês, a Revolta dos 
Sipais e a rebelião das províncias —que quási simultâneamente 
teve lugar - foram a consequência natural de se pretender go¬ 
vernar um grande império oriental, segundo moldes inteira¬ 
mente ocidentais. 

Os inglêses, posteriormente, arripiaram câminho e, como já 
tive ocasião de dizer, capricham hoje em respeitar, tanto quanto 
podem, os usos e costumes dos naturais. 

Não pretendo fazer a história desta tremenda revolta san¬ 
grenta, a respeito da qual é abundantíssima a bibliografia. 

Pretendo apenas, nestas rápidas linhas, desfazer ideas que 
ainda tem voga e que me parece que,não estão certas. 

Disse eu, acima, que,, no dia 10 de Maio de 1857, rebentara 
ém Meerut, importante acantonamento de fôrças perto de De- 
Ihi, uma revolta séria, que breve teve repercussão em vários 
jpontos da índia. 

• Nesse dia, os soldados nativos insubordinaram-sé e sol¬ 
taram'85 camaradas seus do 3 de cavalaria, que se encontravam 
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presos, por haveram recusado servir-se dos cartuchos do novo 
inodêlo, que eram, dizia-se, untados com gordura de vaca e de 
porco. Por virtude da tibieza do general Hewitt, que não usou 
da energia, que, desde logo, se fazia mister para sufocar a re¬ 
belião, os amotinados poderam marchar de Meerut sôbre Delhi. 
Uma vez ali, massacraram todos quantos europeus encontra¬ 
ram, lançando-lhes fogo às casas. 

Não é agora meu intuito embrenhar-me nas peripécias do 
cêrco de Delhi, onde o tenente, que mais tarde foi o marechal 
lord Roberts, começou a evidenciar-se e teve um papel de des¬ 
taque. Durante o cêrco, que é um dos mais brilhantes feitos 
de armas desta desastrosa e tremenda Revolta dos Sipais, 
como sóe vulgarmente chamar-se-lhe, operaram-se prodígios 
do maior valor. 

À inércia inexplicável dos primeiros dias, seguiu-se uma 
acção vigorosa e, em 20 de Setembro, a cidade estava limpa 
de rebeldes e ficava cortada cerce a aspiração do restabeleci¬ 
mento do império mogol na índia. 

Delhi, a despeito de ter perdido muito do seu passado es¬ 
plendor, ainda, de tempos a’tempos, retoma as suas galas. 

Foi em Delhi que se celebraram as coroações da rainha 
Vitória, do rei Eduardo Vll e do rei Jorge V, como Impera¬ 
dores da índia. 

Nunca se me apagará da retina o fantástico e esplendoroso 
espectáculo do Durbar, ã que assisti, e que teve lugar em 
Delhi, em Dezembro de 1902, para a coroação, como impe¬ 
rador da índia, de Eduardo Vll, o grande rei e grande di¬ 
plomata. 

, Nunca desaparecerá do meu espírito a impressão de as¬ 
sombro perante o fausto e às indescritíveis riquezas com que 
todos os rajahs, à porfia, tentaram mútuamente eclipsar-se. 

Duraram as festas, desde o dia 29 de Dezembro de 1902 
até ao dia 10 de Janeiro de 1903. Era então vice-rei da índia 
lord Curzon, há pouco falecido e com cuja amizade fui hon- 
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rado, 0 qual soube imprimir aos deslumbrantes festejos, a que 
acorreu gente de todo o mundo, um fausto e um brilho, di¬ 
gnos, do esplendor do passado e que nem antes nem depois 
foram igualados V 

Nas visinhanças de Delhi há bastantes monumentos de 
grande interêsse histórico. 

Na área da cidade o que há de mais importante é o Fort, ou 
Cidadela, outrora o palácio de Shah Jehan, e a grande mesquita. 

O que se chama o palácio, e que é constituído por um 
conjunto de edificações com usos diversos, tôdas encerradas 
dentro das alterosas muralhas de uma imponente fortaleza, 
está hoje bastante arruinado, mas dá-nos uma idea perfeita 
do que seria o explendor da corte dos gran-mogóis. 

A porta de Lahore e a arcaria que se llíe segue, e que se 
assemelha — perdoem-me os arquitectos caturras — à nave de 
uma grande catedral gótica, constituem uma entrada monumen¬ 
tal, digna do palácio a que davam acesso. 

É pena que, no local onde outrora existiram BiirJ-i-Shamali, 
Miíioz Mahal, Naubat Kham, a Mesquita d!ouro, o Pátio 
do Harém, as fontes e os jardins, que faziam parte do mais 
explêndido palácio do mundo, fôssem levantar uns horrorosos 
barracões de tijolo, para quartel de tropas inglesas! 

Os selvagens constituem legião, pelo que se vêl... 

Uma das edificações que ainda se conserva é o Divam-Am, 
ou casa das audiências públicas, que é uma vasta sala, aberta 
por três lados, tendo o teto suportado por meio de ren¬ 
ques de pilares de grés vermelho, primitivamente ornamenta* 
dps e dourados. 

Do lado de leste fica o trono, que se eleva uns 3 metros 
acima do pavimento. Tem um dossel suportado por 4 colunas 


1 Descrevi êstes festejos no «Primeiro de Janeiro», dps meses de Ja¬ 
neiro é Fevereiro de 1903. 
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de, mármore branco artisticamente ornamentadas cdm mozáico, 
executado com perfeição e com gosto. 

O muro que fica por detrás do trono tem também ornamen¬ 
tações de mosáico de pedras preciosas, representando flores, 
frutos, aves e feras do Hindustcão. Parece, que é tudo obra de 
Austin de Bordeaux, o artista que também .ornamentou o Taj 
Malial, segundo se afirma. 

O Dinn-i-khas, ou casa das audiências particulares, é um 
pavilhão de mármore branco, aberto por todos os lados, e ri¬ 
camente ornamentado com ouro e mosaico do mais apurado 
trabalho. ' ■ 

0 teto desta sala era um primor darte. Era forrado de fôlha 
de prata lavrada de grande valor artístico. 

Os maharattas entenderam que a pjata constituía utn luxo 
supérfluo e roubaram-na, em 17Õ0. Era aqui que, sôbre uma 
grande placa de mármore branco, existia o célebre 
'Tatis, 0 famoso Trono dos Pams, assim chamado por que 
0 espaldar era formado por dois pavões, com as caudas aber¬ 
tas. Os pavões eram de ouro e a plumagem era representada 
por safiras, rubis, esmeraldas, e pérolas. 

O próprio trono era de oUro macisso, 'cravejado de pedras 
preciosas. De ouro era também o dossel, sustentado por doze 
colunas do mesmo metal, primoiosamente lavradas, tendo en¬ 
gastadas valiosíssimas gemas. 

A franja do docel era de fios de pérolas. 

• Entre os dois pavões estava, rezam os códices, um papagaio, 
em tamanho natural, feito de uma única esmeralda! 

Devo dizer que a esmeralda me parece algo avantajada! 

. De cada lado do trono, havia um saryapan, espécie de 
umbela, (que é, no Oriente,, o símbolo da realeza) de veludo 
carmezim, ricamente bordada a ouro, com uma larga franja de 
fios de pérolas. O cabo do siiryapan, com^ 2>ii,5 de altura, era 
de ouro macisso, cravejado de diamantes da mais pura água. 

Nadir Shah levou tudo para a Pérsia, como acima disse. 
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Achou que era excessiva riqueza para os mogóis e ali¬ 
viou-os dô cuidado de velarem pela segurança de tanto ouro 
e de tanta pedraria! 

^ J. B. Tavernier, o famoso viajante francês, que visitou, no 
século XVII, a- Turquia, a Pérsia e a índia, e que era de síia 
piofissão joalheiro, avaliou em ICO milhões e meio de libras 
as pedras preciosas, empregadas na confecção do trono! 

À razão dos saudosos 4:500 cada libra, valeriam aquelas 
pedras 722.250 contos!..! 

A primeira vez que visitei o Dmn-i-khas senti um deslum¬ 
bramento perante aquela opulenta ornamentação e perante a 
grandiosidade daquele palácio de fadas, sôbre cuja entrada o 
arquitecto fêz gravar, em letras de ouro, ao longo da cornija, 
em árabe: «5 í há um Paraízo na terra, é. êste, ê êste, é 
só êste»! 

Há na inscrição muito do exagêro dos orientais, mas a 
verdade é.que mal se pode fazer uma idea do que seja aquele 
palácio de sonho,, em que o bom gôsto, a opulência da orna¬ 
mentação se casam Com o equilíbrio das linhas arquitectorais, 
impecáveis. 

É pálida qualquer descrição que tente dar-se desta obra 
de arte, onde a grandeza e a graciosidade se combinaiam para 
darem um conjunto, que nos deleita, que nos enleva. 

Confesso que, da primeira vez que ali entrei, me custou a 
sair de lá, tamanho era o encanto, tamanha era a atracção que 
êle sôbre mim exercia. 

Quando, cinco anos volvidos, ali assisti ao State hall, o 
baile de gala, pnde, ao lado dos vistosos uniformes, corus- 
cantes de bordados e de condecorações,, dos oficiais e dos 
diplomatas de todas as nações, brilhavam, deslumbrantes de 
ouro e pedrarias, os vestuários multicores de 54 rajás e os 
das damas milionárias que haviam acorrido ao Durbar, senti-me 
transportado a um daqueles fantásticos palácios ideais de que 
nos h\m Mil. e uma Noites. 
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Na face sul do Divan-Mas, fica a poHa da ju^stiça, enci¬ 
mada pelo Mizan-i-Insaf, «balanças da justiça». 

A divisória é formada por placas de mármore trabalhadas 
como se fossem de fina renda e opulentamente ornamentadas 
a ouro e a cores. Ao centro da divisória existe a janela de onde 
eram lidas as sentenças. 

Samaii Burj, e Rang Mahal, faziam parte dos aposentos 
destinados às favoritas e não destoavam, em riqueza de orna¬ 
mentação e em beleza de colorido, do resto do palácio. Nos 
tempos áureos, eram rodeados de jardins abundantemente pro¬ 
vidos de água, que jorrava de fontes monumentais. Pouco resta 
hoje dessa magnificência. 

O Rang Mahal está ocupado pela dos oficiais. Aqueles 
muros, que viram tantos corpos gentis de formosas odaliscas, 
que ocultaram tantas scenas de prazer e de volúpia, assistem hoje 
a jantares banais, em que talvez oficiais, ventrudos e desgracio¬ 
sos, depois de fazerem correr a jorros o Porto e o Whysky, fi¬ 
quem a cozer, estatelados no mármore, bebedeiras homéricas !... 

Estranho destino das cousas e das pessoas! 

Os compartimantos destinados aos banhos —os Bü/íAos 
Riais — que ficam um pouco ao sul do Divan-i-Khas, são três 
em número e são profusamente ornamentados a mosaico, exe¬ 
cutado com valiosas pedras de côres, embutidas em mármore 
branco. A meio de cada compartimento havia uma fonte. A 
luz vinha'do teto coada discretamente através de vidros 
corados, e punha uns tons suaves naquele ambiente de re¬ 
pouso, onde tanta favorita retemperou as fôrças, exgotadas 
pelos prazeres a que Aphrodite preside, em um banho ao 
mesmo tempo lustral e reparador... 

A oeste dos Banhos e a éles contíguo fica um edifício, que 
é uma verdadeira jóia artística, a Moü Masjid, a «Mesquita 
Pérola», privativa do imperador. 

Não pode dizer-se que seja um templo com a austeridade 
própria de uma casa destinada à meditação e à prece. 
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Moti Masjid é antes um rendilhado cofre maravilhoso. 
Parece um escrínio trabalhado por mãos de fadas, destinado 
nado a guardar preciosidades raras. A graça, a leveza, a sim¬ 
plicidade e 0 equilíbrio de proporções dês te gentilíssimo edí- 
ficiõ-bíjõu não podem ser excedidas. 

O arquitecto soube fazer a traça por forma a tirar efeitos 
de luz inesperados e que nos encantam. 

Não foi feliz, por ventura, em interpretar a preocupação 
constante de Aurungzeb, que foi quem mandou fazer a mes¬ 
quita. 

Aurungzeb era um fanático do Alcorão e detestava tudo 
quanto não fôsse puro islamismo. 

Ora, quem traçou a mesquita não se poude libertar da in¬ 
fluência hindu, 0 que não obsta a que a Moti Masjid seja 
uma obra delicadíssima, perfeita e, sobretudo, encantadora. 

Se é certo que o índio não é insensível às delicadezas da 
forma e dq equilíbrio discreto das proporções, a verdade é 
que 0 seu espírito se deixa mais fàcilmente subjugar pela gran¬ 
deza e pela amplidão dos edifícios do que pela sua gracio¬ 
sidade. 

Assim é que o edifício que mais chama em Delhi a atenção 
dos .naturais é Jiimma Masjid, a grande mesquita, onde podem 
dar graças ao Profeta mais de 12,000 devotos. 

Agra é a grande cidade histórica dos mogóis. Benáres é 
considerada sacrossanta pelos hindíís; mas Delhi causa a admi¬ 
ração de todos pela graça dos seus edifícios, pelo seu antigo 
fausto, pela sua história e pela sua vastíssima mesquita, a mais 
ampla de tôda a índia, construída por Shah Jehan desde 1632 
a 1638, no ponto mais alto da cidade. Cinco mil operários tra¬ 
balharam diàriamente, durante seis anos, na construção deste 
edifício monumental. 

A mesquita é construída sôbre um terrapleno elevado, para o 
qual se sobe por três altas e amplas escadarias que acrescem a 
imponência das portas de entrada, a que as escadarias vão d^r. 
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A porta principal, se bem que não tenha a magestade de 
Boland Darwaza,áç Fattehpur-Sikri, tem nobreza e elegância. 

Passada a porta, entra-se no vastíssimo claustro quadran- 
gular, no centro do qual há um grande reservatório de már¬ 
more, alimentado por 3 fontes. 

Ao fundo, defrontando com a porta, fica a mesquita com o 
seu grande arco central flanqueado, de cada lado, por cinco 
arcos mais pequenos. 

Encimando o edifício, três elegantes zimbórios de mármore 
branco, listrados de mármore negro. Nas extremidades dois 
esbeltos minaretes, de 40 metros de altura, muito bem traba¬ 
lhados e feitos de fiadas alternadas de mármore branco e de 
grés vermelho. 

Do alto dêstes minaretes, que parecem topetar com as nu¬ 
vens, e que os muezzíns convidam os crentes à oração. 

^ Foi desta mesquita, em lugar reservado, na face leste, em 
frente da rua por onde passava o cortejo, que eu presenciei 
em 1902, o desfilar da magestosa, fantástica e inolvidável Pro- 
cession, a State Entrji, ou a Entrada Triunfal do vice-rei em 
Delhi. 

No cortejo, além de um grandíssimo número de cavaleiros 
e de muitas e vistosíssimas equipagens, tomaram parte 212 
elefantes, a qual mais ricamenle ajaezado e levando nos seus 
Aandnfo, deslumbrantes pela riqueza e pela beleza da sua or¬ 
namentação, os mais opulentos rajás indianos, com os seus 
brilhantes vestuários e ostentando as mais valiosas das suas 
joias coruscantes..-. 

™ 2 de Janeiro de 

- V n"*'' '““'"'‘'«‘‘'"“OS pediram, a protec¬ 
ção do Profeta para Eduardo VII, imperador da índia 

Ao lado da mesquifa há um pavilhão onde se guardam as 
relíquias do Profeta e várias preciosidades, Existe ali uma chi¬ 
nela de Mahomel, cheia de jasmim; uma pedra com o sinal 
do seu pé; um pelo da barba e parte do docel do seu túmulo. 
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Há ali também interessantes e valiosos manuscritos, entre 
os quais se vê: um Alcorão do tempo de Ali, ou seja do sé¬ 
culo vii da nossa era; um outro, escrito pelo Iman Hussein e 
ainda outro do Iman Hassan. 

Uma das cousas mais interessantes de Delhi é Chandni 
Chaiik ou «Rua da Prata», a principal rua da cidade, direita e 
arborizada, arruamento dos ourives, vasto mercado onde se 
encontram todos os artigos de Delhi e também a maior parte 
das curiosidades do resto da -índia. 

Delhi tem como especialidades a joalharia e os bordados 
de prata e de ouro, as miniaturas e finíssimas pinturas eip 
marfim e ainda as armas artísticas, reprodução de todo o ar¬ 
senal dos antigos guerreiros do Punjab e da Rajputana, 

Aquela rua é uma tentação- e, por mais exforços que se 
façam, não se sai dela sem se haver dispendido uma boa dose 
de rupias. 

Paguei, como todos, o meu tributo. Como todos, tive tam¬ 
bém de passar um espalhafatoso atestado ao dono da loja, 
onde comprei várias pinturas e onde mandei pintar um retrato 
meu, que, por sinal, ficou bem mansinho,.. Em compensação, 
possuo uma miniatura do Divan-i-Khas, que é uma míiravilha 
de côr, -de fidelidade e de execução. 

Não falhei a um passeio por Queen’s Gardens, onde vi um 
elefante de pedra, trazido de Gwalior pelo imperador Shah Je- 
han, em 1645. É bastante mal feito, o monstruoso animalejo! 

Mais alguma cousa de interessante há para ver em Delhi, 
mas eu desejava vistar os subúrbios e, como não dispunha 
de muitos dias, tive de sacrificar o que me restava ver na ci¬ 
dade. 

Saindo pela porta de Delhi, ao sul da cidade, fui visitar 
as ruínas do forte de Ferozabad, construído por Feroz Shah 
Tughlak, onde se veem os restos do edifício denominado /(h- 
tila (pequeno forte?) com três andares arruinados, donde 
emerge um dos dois pilares de Asoka existentes em Delhi, 
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para onde os levou Feroz Shah. Este é chamado o pilar de 
Delfii Shmük por haver sido trazido de Tophar, no sopé dos 
montes Shmük O outro, que fica perto da casa de Hindu Rau, 
tão célebre durante o ataque de Delhi em 1857, é chamado o 
pilar de DelhüMeentt, por haver sido erigido primitivamente 
em Meerut, donde Feroz Shah o trouxe para Delhi. 

Como os demais pilares de Asoka, contém inscrições muito 
antigas, as primitivas, e outras de data mais recente. As pri- 
mitivas datam do século iii, antes de Cristo, e estão escritas 
em caracteres que se assegura serem dos mais antigos que se 
encontram na índia. Foram estudados e decifrados, como já tive 
oportunidade de dizer, por James Prinsep, um modesto em¬ 
pregado da Casa da Moeda, de Calcuttá, 

Proseguindo para o sul e depois de passar pela Porta En¬ 
carnada, Lai Darmza, chegamos ao velho*forte, Purnna Kiüa, 
ou Indrapat, no local de Indrapastha, a velha cidade de Yudis- 
hithira, forte que foi reparado por Humayan. 

A Küía Kona Masjid, um interessantíssimo edifício do pe¬ 
ríodo Pathan e, segundo Fergusson, um dos mais satisfatórios 
da sua classe na índia, é digna de vêr-se e é um curiosíssimo 
tipo dé arquitectura muçulmana. 

Data de 1541 e é de grés vermelho com embutidos de már¬ 
more e de ardósia, muitíssimo bem executados e, em partes, 
muito bem conservados, 

A fachada da mesquita tem uns 50 metros de extensão. 
Dentro, há curiosíssimos detalhes de arquitectura. 

De caminho, fui vero túmulo de Nizamu-din-Auliya, descen¬ 
dente de uma família de santos, que tomou o nome de Chisti 
de um bairro da cidade de Sanjor, na Pérsia, donde Muceyinu- 
•din-Chisti, 0 fundador desta dinastia de santos, era natural. 

À família pertece também Chek Salim Chisti, aquele famoso 
e santo eremita de Fattehpur-Sikri que ensinou à esposa de 
Akbar a maneira de ter descendência. 

À roda do tumulo de Nizamu-din, que é o mais conside- 
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rado dos santos da família Chisti, há um grande número de 
outros túmulos e de edifícios sagrados. 

Há más línguas que afirmam que a santidade de Nizamu- 
«•din e a adoração, que, pela sua memória, professam os natu¬ 
rais, lhe vêm. de haver sido êle, por ventura, o fundador da 
seita dos Thugs, que fanatizados por uma religião de crueldade 
e de ódio, estrangulavam gente com a mesma facilidade com 
que cada um dè nós, cumprimenta na rua um conhecido. 

Os últimos Thugs, que os inglêses encerraram na.s prisões 
de Bhopal, figuram em várias fotografias. Ainda viviam alguns 
dêles quando por lá passei. 

O edifício que abriga o túmulo do santo é de mármore 
branco com delicados lavores e rendilhados. Tem uma linda 
varanda, de 2m,5 metros de largura, ornamentada com vistosas 
volutas de flores. 

Fica perto Chausath Khamba> ou Sala dos 64 pilares, casa 
de recreio de Azizah Kokal Tash, um jrmão colaço de Akbar, 

É toda de mármore branco, vedada por meio de placas, 
também de mármore, finamente trabalhadas em maravilhosos 
rendilhados. Os pilares elegantíssimos e sustentando feixes de 
arcos, de um traçado genuinamente muçulmano, são todos or¬ 
namentados com motivos de caça. 

Ali repousa hoje Azizah. 

O seu túmulo, com a data de 1623, e mais outros nove de 
pessoas de família estão espalhados pela sala. 

Pode parecer extranho que uma casa de recreio e de des¬ 
canço haja sido transformada em mausoléu. 

Mas é que o túmulo de um muçulmano era, bastas vezes, 
durante a sua vida, o seu castelo e o seu home. Escolhia, nos 
arrabaldes da cidade, um pedaço de terra, que vedava com 
fortes muros, cortados quási sempre por uma ou mais darwa- 
sahs, edifícios mais ou menos imponentes, cuja função prin¬ 
cipal era servir ao mesmo tempo de porta e de cidadela, mas 
que continham também aposentos para residência, No centro 
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de Um jardim, plantado de flores, ciprestes e árvores de fruto, 
construía um edifício quadrado ou octogonal, coberto com 
uma cúpula. Era o seu salão de festas. 

Mas, como conhecia a sua terra, receava que aquela sua 
casa de recreio não passasse às mãos dos seus herdeiros, mas 
sim às do rei, ou dos favoritos. 

E, como não há niahometano que se atreva a profanar um 
cemitério, determinava que os seus restos fossem sepultados 
no jardim e, ao lado, os dos membrõs da sua família. 

Não se pode dizer que seja mal imaginado. 

Dentro da vedação, que cerca o Dargait, ou túmulo, de 
Nizamu-din, fica o túmulo do poeta Amir Khusrau, de seu 
nome Abu’l Hasan e cognominado Tuti-i-Hind, ou «Papagaio 
do Hindustão», pela doçura do estilo, dizem os seus panegi- 
risías. 

Ou os papagaios da índia são animaisinhos njuito diver¬ 
sos dos da África e da América, que pela Europa nos atordoam 
os ouvidos, ou a jdoçura do estilo de Khusrau deixava muito 
á desejar. 

Seja como fôr, o facto é que êste papagaio humano dis¬ 
frutou os favores e gozou a confiança de sete imperadores 
seguidos. 

O oportunismo não é somente de hoje! 

Teve grande^ fama e muitos dos seus poemas andam na 
bôca do povo. É autor de 98 obras, quási tôdas perdidas, ex- 
cepto aquelas que a tradição popular cuidadosamente conserva. 

Se as suas obras fôssem tão belas como belo é o seu tú¬ 
mulo, justa era a sua fama e grande devia ter sido a sua ins¬ 
piração. 

Muitos outros túmulos ali se encontram. Citarei apenas: o 
de: Mirza Jehangir e o de sua irmã Jamilu Niza, filhos de 
Akbar Shah II; o de Jehanara, filha de Shah Jehan e o de Moha-’ 
med Shah, o imperador a quem Nadir Shah desapossou de 
inúmeros tesouros, como já ficou dito. 
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há um poço feito pelo santo e que tem a virtude de 
não afogar ninguém que ali mergulha, apesar de ter 12 metros 
de profundidade de água. 

A troco de uns cobres, o rapazio atira-se. afoitamente ao 
poço, saltando de uma altura superior a 15 metros! E parece 
que'fazem daquilo modo de vida. 

A uns dois quilómetros ao sul de Indrapastha fica o mau¬ 
soléu d,e Humayan, o segundo dos imperadores mogóis, edi¬ 
ficado pela sua viuva e por seu filho, o grande Àkbar. É um 
edifício notável pela sobriedade do desenho, graciosidade da 
ornamentação, equilíbrio das proporções e delicadeza de exe¬ 
cução. É uma perfeita maravilha. 

Há quem diga que foi dêle que nasceu o Taj Mahal. 

O mausoléu, que é de grés vermelho e de mármore branco, 
coroado por uma cúpula de talhe perfeitamente persa, toda de 
mármore alvíssimo, assenta sôbre uma plataforma de grés ver¬ 
melho, em arcaria. 

O cenotáfio de Humayan é de mármore, sem data nem or¬ 
namentação alguma. Numa câmara subterrânea, está o seu tú¬ 
mulo, o da mulher, e de uma filha que morreu criança e o de 
alguns outros membros da família imperial. 

O último dos imperadores mogóis já também fizera cons¬ 
truir no local, um túmulo singelo, para nêle dormir o sono 
derradeiro. 

Mas, como se comprometera muito na Revolta dos Sipais, 
foi desterrado; morreu na Birmama e foi lá que ficou enterrado, 

O túmulo de Delhi está vasio. 

A uns quatro quilóihetros para oeste, fica o mausoléu de Saf- 
dar Jang, de seu verdadeiro nome Abu’l Mansur Khan, primeiro 
ministro (vazir) do imperador Mohamed Shah. O mausoléu é 
de grés vermelho e gêsso. 

Não tem grande interêsse. É o último dos monumentos 
importantes construídos peíos mogóis. Data de 1754. Quer na 
concepção, quer na execução, demonstra bem o declinar da 




220 


Pela Índía 


i; ■ 


arte. Falta-lhe a leveza e vigor que fazem o encanto do tú¬ 
mulo de Humayan. Também não tem a delicadeza de ornamen¬ 
tação que distingue os primitivos monumentos que os mogóis 
nos deixaram. 

Iiauz4-Kfias, o grande reservatório, construído por Alau- 
-din, está hoje sêco. Fica perto do túmulo de Feroz Shah, 
que não tem muito que o recomende. 

O Kiitiib-Mimr, que é por sem dúvida uma das muitas 
maravilhas da índia, com a mesquita que lhe demorava a no¬ 
roeste e com as demais edificações circunvisinhas, fica, dizem 
alguns sábios, no locai da primitiva cidade hindú de Delhi. 

Perto fica também o forte de Rai Pithora, cuja linha de for¬ 
tificações ainda hoje é visível no terreno. 

O Kutub-Minar, ou «Tôrre de Kutub», é um grande mo¬ 
numento, É bem 0 que se pretendia que fôsse: —a Tôrre da 
Vitória! 

Combinando a solidez com a elegância, o arquitecto pro¬ 
duziu na verdade, uma obra monumental. 

A tôrre tem cinco andares, nitidamente marcados por bal¬ 
cões de um lavor muito artístico e original. 

Os três primeiros andares são de grés vermelho; os dois 
últimos de mármore branco. 

A tôrre tem por secção: um polígono regular, de 20 lados, 
nos três primeiros andares, e um circulo, nos dois andares 
superiores. 

A face exterior do primeiro andar tem 20 nervuras longitu¬ 
dinais, cujas secções são alternadamente semi-circulares e 
triangulares. O segundo andar tem nervuras só semi-circulares; 
as do terceiro andar são tôdas triangulares. Os dois últimos 
andares são de face lisa. Todos os andares são profusamente 
ornamentados com inscrições arábicas. 

A altura total da tôrre é de uns 74 metros, em números 
redondos. 

Não se dá por perdido o trabalho de subir os 378 degraus 
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que levam ao cimo da tôrre, em vista do magnífico e vastís¬ 
simo panorama que dali se abrange. 

Devo dizer que o meu guia me contou a lenda de que 
aquela tôrre fôra construída, por determinação de Rai Pithora, 
afim de que sua filha pudesse ver, do alto dela, o rio Jumna. 

Não repugna ao espírito hindü que se dispendesse prodi¬ 
gamente tanto trabalho e tanto dinheiro, para satisfazer um 
capricho de menina amimada... 

O que, porém, é certo é que o Kiitiib Minar é um edifício 
muçulmano, que marca a vitória do islamismo sôbre o brah- 
manismo. 

Do seu tope podem os ///«ízzws proclamar o Ezan, con¬ 
vidando os fiéis de uma vastíssima área a entoar louvores a 
Deus e ao seu Profeta, 

Ao lado do Kutub Minar, existem as ruínas de uma mes¬ 
quita. Há quem afirme que a Tôrre da Vitória deveria ser um 
dos seus minaretes. Ibn Batuta, viajante e geógrafo árabe, que 
a visitou, 150 anos depois da sua construção, diz que ela 
não tinha igual nem em beleza nem em tamanho. Ocupa o 
lugar do templo hindú de Rai Pithora, demolido pelos muçul¬ 
manos. Os materiais para a sua construção provieram da 
demolição de 27 templos hindús, jaíns e budhistas. 

A excepção do Kutub Minar, tudo hoje está arruinado, 
Existe apenas um grande arco de elegante traçado e de pro¬ 
fusa e variada ornamentação, em que ocupam lugar primor¬ 
dial os caracteres arábicos, reproduzindo versículos de Alcorão. 
Desta ornamentação diz o bispo Heber que, no seu género, é 
tão perfeita como qualquer dos detalhes da catedral de York. 

Em frente do grande arco da mesquita, eleva-se o Pilar 
de Ferro, ou o «Braço da Fama do Rajah Dhava», a que já 
fiz menção e que é uma das mais curiosas antiguidades da 
índia. 

É realmente de admirar que aquele enorme bloco de ferro 
macio, com uns 15 metros de cumprimento total e com o 
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■diâmetro médio de 0'M0, fosse obtido em época tão remota, 
quando os processos de forjar çram ainda, tão, rudimentares. 

A história do pilar consta de uma inscrição, em sanscrito, 
profundamenfe gravada e que foi também traduzida por James 
Prinsep. Contém-se no pilar outras inscrições mais recentes e 
sem nenhum interêsse histórico. 

O pilar é do século iii ou iv, no dizer dos eruditos. Parece 
que era primitivamente encimado por uma estátua de Vishnú. 
.Há quem diga que a estátua era de Buddha. Não pude chegar 
a saber qtiem tinha razão..., 

A oeste do recinto da mesquita fica o mausoléu de Alta- • 
mash, que morreu em 1235. É de grés encarnado com as pa¬ 
redes quási que inteiramente cobertas de versículos do Alco¬ 
rão, que constituem um originalíssimo motivo ornamental e 
que^dão um aspecto interessante ao mausoléu. 

Este túmulo é digno de .atenção, não somente pela beleza 
dos'seus detalhes,, como também por ser o mais antigo que 
se conhece na índia. 

. E, por aí fora, um grande número de túmulos de impera-, 
dores, imperatrizes e .muçulmanos notáveis dos tempos idos. 

Muitos dêstes túmulos têm sido aproveitados para diver¬ 
sos usos. 

Há por exemplo uma estação de, polícia, Kotwali, no mau¬ 
soléu de AdhamKhan, a quem Akbar condenou a ser precipi¬ 
tado do alto de uma tôrre, por haver assassinado um irmão 
colaço' do imperador. 

Fica ao pé um profundo poço, para dentro do qual, a troco 
de qualquer cousa como meif rupia, os nativos se atiram de 
uma altura de uns 18 métros. 

Estão os meus leitores, a ver que na região, há uma grande 
predilecção pelo 5/;^)/“/do mergulho. 

Fatigadíssimo de ver túmulos e ruínas, não me senii 
com forças de ir visitar a arruinada fortaleza de Tuglakabad, 
que, segundo me disseram, é muito intressante e recolhi a 
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Delhi, para descançar um pouco e seguir, depois, para a ci¬ 
dade santa dos Sikhs. 

Conheço poucas regiões tão sugestivas e tão impressio¬ 
nantes como Delhi e seus suburbios. Existem ali umas intac¬ 
tas outras mais ou menos arruinadas, relíquias de tempos 
heróicos, tão diferentes dos que ora correm, dêsses tempos 
idos, que. pelo seu trágico esplendor,'encantam e seduzem as 
nossas almas modernas, tão impregnadas ao mesmo tempo 

de senso prático e de aspirações estonteantes... 

Os inglêses já transferiram, de Calcuttá para Delhi, a capi¬ 
tal do império da índia, reatando, assim, a tradição e procu¬ 
rando dar à cidade dos rnogóis a preponderância e o brilho 
de' outras eras. Nesse intuito, construiram amplos edifícios 
públicos, inúmeras habitações para funcionários, grandes e 
arejados aquartelamentos. Fizeram surgir uma cidade nova. 

Edificaram um soberbo palácio para o vice-rei, dotado 
de todo 0 luxo e conforto modernos e disposto para nêle se 
poderem atravessar impunemente os grandes calores. Dizem-me 
maravilhas da imponência arquitectural de Govcnuiwit Hoiise, 
que parece que excede em grandiosidade as mais importantes 
edificações da velha Europa, já até lhe chamaram o edifício 
mais grandioso, mais caro e mais sumptuoso do mundo! 

Construiram também um imponente palácio para o parla¬ 
mento, Purlicinwit fioiise, onde os índios terçarão com os 
inglêses as armas da eloqüência. Não vi nada disto. É‘ tudo 
muito moderno. Estou, porém, em crer que a alvacenta mole 
colossal de Parüament Mouse deve destoar enormemente dos 
edifícios dos rnogóis. Mas por certo que não é menos frisante 
0 contraste entre o parlamentarismo, que os inglêses querem ■ 
aclimatar na índia, e as vetustas e aristocráticas instituições 
brahmânicas, tão arreigadas que tem resistido aos embates de 
todos os reformadores... 


CAPÍTULO VII 

Amritsar, Lahore, Jammu, 
Ahmedabad. 

AMHITSAR. - Se bem que Amritsar não seja das terras 
mais faladas da índia, merece, no entanto, ser visitada. 

Amritsar é uma pequena cidade com uns 160:000 habitan¬ 
tes, esbelta e coguetie, com um ar alegre de quem vive feliz, 
e com uma taxa de mortalidade que a faz tonsiderar a mais 
salubre das povoações do Punjab. 

É a capital religiosa dos Sikhs, êsses simples e bravos pim- 
jabis, que, juntamente com os Ooorkas, são os mais valentes 
soldados nativos que a Inglaterra tem ao seu serviço, 

Os Sikhs sãs menos uma raça do que uma seita. Puramente 
filosófica, na sua origem, por isso que Nanak, o primitivo 
apóstolo sikh, ensinava um puro deísmo, fundado na tolerân¬ 
cia e na caridade universais, veio mais tarde a transformar-se, 
por virtude das perseguições dos mahometanos, em ordem 
militante e em confederação militar. 

Em 1574, Akbar, o imperador judicioso, douto e tolerante, 
concedeu a área de terreno necessária para que o núcleo de 
adeptos da nova relegião podesse edificar um templo e as de¬ 
mais dependências essenciais ao exercício do culto, que des¬ 
pontava, 

Foi então que o gurü Ram Das deu início, em volta de um 
tanque sagrado, à povoação a que deu o nome de Amrita 
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Saras (Lago da Imortalidade), que depois se transformou em 
Amritsar. 

A seita dos Sikhs merece que se lhe faça uma ligeira refe¬ 
rência. 

Um hindu de Bengala, Kabir, fêz-se um dia apóstolo de 
uma religião, que visava a unir hindus e muçulmanos em uma 
única fé e até a fundir as raças, destruindo a barreira das cas¬ 
tas e proclamando a igualdade dos homens. Era um precursor 
de Ohandhi, como o demonstra o seu programa. 

Ora um hindú que encara a sua religião sob um aspecto, 
que saia fora da ortodoxia brahmânica, dá imediatamente ori¬ 
gem a urna seita nova. Logo que consegue retinir, em tôrno 
de si, um certo número de adeptos, torna-se g/w, ou seja 
«mestre» ou «condutor». Quando morre, outros gurús íhe su¬ 
cedem, para continuar a ensinar a sua doutrina. 

O gurú passa por ser directamente inspirado por Deus e tem 
um grande ascendente moral sôbre os outros simples mortais. 

A doutrina de Kabir encontrou muitos adeptos e, no Pun- 
jab, Nanak tornou-se apóstolo da nova religião,, de que foi o 
primeiro e 0 mais célebre gurú. 

Como já acima deixei dito, sonhara fundar uma religião 
monotheista, que tivesse por aderentes os muçulmanos e os 
hindús, para o que aproveitara os pontos comuns das religiões 
respectivas. Recrutou os seus adeptos principalmente entre os 
jais, casta de agricultores do vale do Indús, 

Todos aqueles que aceitaram a nova doutrina tornaram-se 
sikhs ou «discípulos». Mais tarde os sikhs, formando, já um 
povo guerreiro, desenvolveram-se fisicamente, graças aos seus 
hábitos marciais, e acabaram por formar uma bela raça, tipo 
de graça e de fôrça, retinindo a nobreza das feições com a 
vivacidade da expressão e com a harmonia da elegância e da 
estatura. 

O soldado sikh é por sem dúvida um dos mais belos exem¬ 
plares da raça humana. Vi em Delhi, no Durbar de 1902, uma 



fôrça de soldados sikhs que fizeram a admiração de tôda a gente 
pela sua estatura, pela beleza da sua figura e do seu porte, pelo 
seu garbo e aceio, pelo aprumo e absoluta firmeza debaixo de 
forma e pela correcção dos seus movimentos e evoluções. 

Mas não são só os soldados que possuem estas qualidades. 
Na sua generalidade, os sikhs são de mais elevada estatura, 
muito melhor conformados e mais elegantes do que os hindús 
de Bengala e das Central Provi nces. São mais sociáveis, muito 
menos desconfiados, e parece-me que não olham o europeu 
como um inimigo. Depois, tem uma fisionomia aberta, um 
rosto prasenteiro, boii enfant, não trazem estampado nêle,como 
géralmente a maioria dos demais hindús, aquela expressão de 
indiferença e de desconsôlo de quem se sente sempre deso¬ 
lado por se ver acorrentado à vida. 

Eu nunca vejo um daqueles carões compridos de hindú triste 
Que me não lembre logo dos versos maravilhosos que Baiide- 
laire escreveu na bela poesia que é Le Masque, do livro genial, 
<íLes Fleiirs da Mali>: 

«Elle pleiire, iiisencé, parce qii’elle a vécii! 

«Et parce qii’elle vit! Mais ce qii’elle deplore 
«Surtoiit, ce qiii la fait frémir jiisqu’aiix genoux, 

«C’est que demain, hélas! 11 frauda vivre encore ! 

«Deniain, après-demain et toujours ! — coinme nous !■» 



Ora os sikhs, que não são dados ao misticismo trágico dos 
brahmanes, não encaram a vida pelo lado triste. Até no ves¬ 
tuário são alegres! Os homens vestem de branco ou de azul 
claro, sempre impecàvelmente limpos. 

As mulheres não nos olham de revés; fitam-nos natural¬ 
mente, francamente, com uns bonitos olhos de andaluza, gran¬ 
des, aveludados, expressivos. Envoltas em uma, espécie de 
mantos de alvura imaculada, ou em vaporosas gases de azul 
desmaiado ou cor de rosa pálido, que lhes caiem em amplas 
dobras até ao joelho, fazem lembrar estátuas gregas. 



Não tem a palidez amarelenta das mulheres do sul, nem 
trazem os lábios, a bôca e os dentes com a côr vermelha das 
que mascam areca e fôlhas de betle. Possuem um tipo muito 
mais distinto e tem menos receio de se mostrarem, o que lhes 
é, permtido pela sua religião. 

Nanak, o primeiro gurú dos sikhs, ensinara-lhes uma fé 
elevada e puramente espiritual, reconhecendo um só Deus. 

Govinda Singh, seu décimo gurú, militarizou-os e deu-lhes 
uma espécie de símbolo material, o aço,, com que se fabricam 
as cotas de malha e as fôlhas das espadas. 

Todos os sikhs, mesmo desarmados, trazem sempre sôbre 
si, como talisman, um objecto de aço, geralmente uma pulseira 
ou um punhal. 

Os sikhs obedeciam a um chefe eleito e reüniam-se em 
assembleas para deliberar sôbre questões importantes. 

A breve trecho, formaram uma força imponente que deu 
que fazer ao mogóis e, mais tarde, aos inglêses. 

No começo do século xix, constituiram no Punjab um im¬ 
pério importantíssimo. O seu chefe, Ranpt Singh, rei de Lahore, 
tratou de igual para igual com os inglêses. 

Hoje os sikhs voltaram a ser o que eram no começo 
uma seita religiosa, cuja capital e centro espiritual é Amritsar. 

Não desprezaram também o seu mister de agricultores, 
Todo 0 solo do vale do Indus está nas mãos desta raça, que 
representa 0 melhor núcleo agrícola de tôda a índia. 

Os sikhs vivem hoje especialmente nos estados dos rajahs 
de Patiala, de Kapurthala e de Cachemira e em todo o terri¬ 
tório do Punjab. 

Li, há pouco tempo, que não tinha já a firmeza doutro 
tempo a fidelidade dos sikhs para com os inglêses e que êste 
estado de alma era uma conseqüência da propaganda de Ghan- 
dhi. Não sei bem se assim é. Quer-me bem parecer que a dou¬ 
trina social ghandhista não deve ter grande aceitação entre os 
sikhs, contentes com o seu credo religioso, especialíssimo. ^ 
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Dois séculos depois de haver sido fundado por Ram Das, 
Ahmed Shah Duranifêz ir pelos ares o templo sikh e sujou com 
sangue de boi, profanando-as, tôdas as relíquias que ali havia. 

Amritsar é hoje um centro industrial florescente. Fabri¬ 
cam-se lá magníficos «í/w/fô de Cacliemira», feitos com a finís¬ 
sima lã das cabras do Thibet. 

Mais de 4:000 operários cachemirianos estão empregados 
nesta indústria. 

Há também fábricas de tecidos de sêda e uma magnífica fá¬ 
brica de tapetes, a melhor de toda a índia, que produz exce¬ 
lentes e valiosos exemplares. 

Fazem-se aqui, em larga escala, trabalhos em marfim de 
uma grande perfeição de concepção e de acabamento. 

Tôdas as matérias primas, para as indústrias que citei, vêm 
de vários pontos da índia. 

Pela cidade e'especialmente nos caravançarás vêem-se ne¬ 
gociantes de tôda a Ásia, com os seus vistosos trajes pitorescos, 

Gente de Cachemira, do Nepal, do Afghanistan, do Belu- 
chistan, da Pérsia, de Bokhara e do Thibet acotovela-se, for¬ 
miga pela cidade, negoceia e discute numa algaravia que dá 
uma idea perfeita do que deveria ter sido a bíblica Babei. 

Amritsar é também um centro mercantil importante, onde 
se encontram e onde podem comprar-se, em boas condições, 
os mais finos especímens da arte e da indústria da índia, por 
isso que todos os negociantes que aqui vem vender as maté¬ 
rias primas necessárias à indústria de Amritsar, trazem das 
suas terras, para negociar, tudo quanto de bom nelas se fabrica. 

O mais interessante dos edifícios da cidade é o Templo de 
Ouro, assim chamado por ser coberto de fôlhas de cobre fina¬ 
mente dourado, artisticamente cinzeladas tendo gravados ver¬ 
sículos do Qrantii ou Adi Qranth, o livro santo dos sikhs. 

O Oranth está cuidadosamente arrecadado dentro do tem¬ 
plo, que me faz pensar na Arca bíblica da Aliança, onde se 
encerravam os textos das leis de Israel. 
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A excepção de uma pequena faixa dos muros, junto ao solo, I 

todo 0 edifício é forrado de cobre dourado, o que lhe dá um as- | 

pecto muito mais interessante e artístico do que era lícito esperar. 

Antes de penetrar no âmbito sagrado do templo, subi à 
tôrre do relógio, que lhe fica próxima, e do alto da'qual se ;' 

goza um belo panorama da cidade e especialmente do templo | 

e dos belíssimos bitngahs, palácios que circundam o Lago da | 

Imortalidade, em cujas águas tranqüilas e transparentes se es- 1 

pelha aurinitente o interessante templo sikh, a que os naturais f 

chamam Durbar-Sahib, com a^sua traça de gosto muçulmano, í 

com os seus esbeltos minaretes e coruchéus, com os seus 
bow-witidows elegantíssimos, donde nos vem o som de melo¬ 
peias religiosas, de toadas plangentes, e donde iios chegam 
lufadas dos estonteantes perfumes orientais, gratíssimos às 
pituitárias do indígena, mas que causam, por vezes, náuzeas 
às nossas naturezas mais delicadas de ocidentais. 

^ Creio que foÍ Pierre Loti, o delicado e subtil fantasista, o 
mágico escritor de narrativas orientais, quem disse que o mi¬ 
núsculo Templo de Ouro de Amritsar se parecia com a igreja 
de São Marcos, em Veneza. Devo dizer - seja-me isso rele¬ 
vado - que não acho grande semelhança entre o interessante 
templo dos sikhs e a famosa catedral bizantina. 

Esta tem grandeza, sumptuosidade e imponência e é, ao 
mesmo tempo, uma delicada obra de arte. O Durbar-Sahib 
tem 0 seu quê de delicadeza, mas está bem longe de asseme¬ 
lhar-se em arte e em gracilidade à mais rica e à mais explên- 
dida igreja do mundoi>, no dizer dos italianos. 

Pode, no entanto, estabelecer-se uma longínqua semelhança 
entre os dois templos, forçando um tudo’ nada a imaginação. 

Demais, o ambiente ajuda. No Lago da Imortalidade há umas 
barcas, que, pelo seu feitio, podem recordar vagamente as gôn¬ 
dolas, que são uma das características da formosa rainha do 
Adriático; os altos mastros com bandeiras panejantes, perto 
do Templo de Ouro, pòdeni fàzer pensar nos famosos pilares 
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de bronze tão finamente modelados, que o povo veneziano 
baptisou como simbolizando as ilhas de Chypre, Candia e 
Morêa, que Veneza conquistara no arquipélago grego e nos 
quais se içavam os estandartes da República dos Doges. Para 
completar a semelhança, também à volta do Templo de Ouro 
esvoaçam milhares de pombas, que, deve dizer-se, são muitís¬ 
simo mais esquivas do que as que povoam a famosa praça ve¬ 
neziana, a mais sumptosa, a mais equilibrada, a mais artística 
de quantas tenho visto. 

Para entrar no templo, é necessário tirar as botas e calçar, 
ein vez delas, uma espécie de chinelas de lã, que se alugam a 
trôco de alguns cobres. 

Esta cerimónia repete-se em tôdas as mesquitas e em al¬ 
guns templos hindús. 

_ Por vezes a operação símplifica-se, talvez por influência da 
civilização. É permitido calçar as tais chinelas mesmo por so¬ 
bre 0 calçado que trazemos. 

É mais prático e menos maçador. A religião não perde 
nada com a simplificação. 

O templo fica em uma península, no centro do lago, O 
I isthmo, que liga o templo à porta monumental de entrada, é de 

f' mármore e ladeado por artísticos lampeões de cobre dourado, 

j Entra-se no templo por quatro portas forradas de prata, de 

i um trabalho primoroso de lavrante. 

^ Os europeus só podem entrar pela porta do norte e, em 

virtude de regulamentos especiais, têm de ir acompanhados 
por um policeman. 

A scena que dentro se nos depara é interessante e deve¬ 
ras pitoresca. Os muros são internamente dourados e orna- 
;; mentados de pinturas bastante ingénuas, mas não de todo 

desprovidas de um certo gôsto artístico, O templo é de di¬ 
mensões acanhadas; mais do que templo é um escrínio deli¬ 
cado, um tabernáculo destinado a,cima de tudo e quási exclu¬ 
sivamente à guarda do sagrado Qranth. 
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No lado leste do templo está gravemente sentado, niages- 
toso com as suas grandes barbas brancas, o grande sacerdote, 
tendo na sua frente o Gmnth, livro sagrado, que repousa em 
uma bem estofada ottomana, psalmodiando versículos sagra¬ 
dos e agitando, lenta e gravemente, um chaürí, prosaico enxota- 
■moscas de crina, com que procura livrar-se da bicharia alada, 
que por ali abunda. 

Grande níimero de peregrinos vem trazer as suas oferen-. 
das de caiinns, flores e dinheiro, que atiram para um lençol, 
estendido no meio do templo. Depositada a oferta, sentam-se 
no chão, em volta do lençol, e começam também de entoar os 
versículos sagrados, com acompanhamento de instrumentos 
de corda, que produzem uns sons ásperos, irritantes. 

Os visitantes de distinção são presenteados com umas 
pequenas taças cheias de açúcar, em troca das quais se tem 
de dar choruda bakhiss. 

Não sei se já disse que a bakchiss indiana é única e sim¬ 
plesmente a nossa tão europeia «gorgeta». 

Se, na velha Europa, reina a gorgeta como senhora abso¬ 
luta, na índia, impera a bakchiss. 

Sem ela não se dá um passo/ não se vê um edifício, não 
se obtém a mais simples, a mais banal das explicações! 

O que vale ao europeu é que a bakchiss é incomparavel¬ 
mente menos avantajada de que a «gorgeta». O índio contentou- 
-se com pouco. Se assim não fôra, a mais modesta da via¬ 
gens, na índia, seria uma ruína, tal é a quantidade úç: bakchiss 
que se tem de largar pela mão fora. 

No andar superior do templo, há um pequeno pavilhão, ri¬ 
camente ornamentado, onde se diz que pontificava o gurú. As 
vassouras com que se faz a limpeza dêste pavilhão são feitas 
de penas de pavão. 

Não deixei de ir ver o Tesouro, que possui 31 pilares de 
prata, com 2'>i,80 de altura e com 12 centímetros de diâmetro 
e ainda mais quatro pilares um pouco maiores. 
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Em um arcaz, existem três maças de prata dourada, um 
pahká, dois chauns, tudo com cabos dourados; um riquíssimo 
dossel de ouro puro, com o pêso de quatro quilos e meio, cra¬ 
vejado de esmeraldas rubis e diamantes; um pingente de ouro; 
um magnífico diadema de diamantes, tendo pendentes fios de 
pérolas; e, por fim, um arco dourado, de l>n,80 de altura. 

Tudo isto é usado nas grandes solenidades, quando o ■ 
Adi Gmnth é conduzido em procissão. Vi-o solene e rica¬ 
mente conduzido, no dorso enorme de um magnífico elefante, 
magestoso de enfeites de ouro, prata e brocados, rto Durbar 
de Delhi, em 1902. A um canto do Tesouro, há um enorme 
montão de caurins, ofertas dos devotos. 

Defronte da porta monumental do Templo de Ouro, está o 
Akal Bungah, com o seu zimbório dourado. Este templo foi 
feito no tempo de Arjun, o 5.° dos gurús. 

Dentro de uma arca dourada,, existem várias relíquias: uma 
grande cimitarra, que se diz haver pertencido ao gurú Oovinda 
e uma maça, que era manejada por um dos gurús. Há ainda 
os vasos que servem para o Pahal, iniciação dos neófitos na 
Confederação dos Sikhs. O Pahal é uma espécie de baptismo. 

Na primeira étape da iniciação, Chamn Pahal, o neófito 
bebe da água com que o gurú lava os pés e molha também 
com ela os cabelos. Em outra étape, Shamsir Pahal, htht a 
água que escorre de uma espada e com ela ensopa igualmente 
os cabelos. 

No Durbar Garden existe a tôrre de Atai, dedicada a Atai 
Rai, filho mais novo de Har Oovinda, que se diz ter sido 
repreendido por seu pai, pelo facto de haver chamado à vida 
0 filho morto de uma viuva. 

Dizia 0 pai que aquele poder sobrenatural do filho devia 
manifestar-se na pureza da doutrina e na santidade da vida e 
não em milagres, ao que Atai Rai retorquiu que, se era mister 
0 sacrifício de uma vida, em troca da que êle salvara, êle sa¬ 
crificaria a sua própria. Seguidamente deitou-se e morreu. 
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Em volta do Lago da Imortalidade, há vários palácios mais 
oii menos imponentes, a que chamam bungahs e que servem 
de habitação temporária aos grandes chefes sikhs, que alí vão 
em peregrinação. Os mais importantes são os de Takht Akal, 
de Dhyian Singh, o de Lehna Singh, o sumptuoso biingah de 
Sher Singh e ainda os dos rajás de Patiala e de Nabha. Há 
também dois gigantescos minaretes, pertencentes à família Man¬ 
gai Singh, duas grandíssimas bisarmas, que não tem arte nem 
beleza nenhuma. 

O forte de Govindgarh fica um pouco a noroeste da cidade. 

Foi feito por Ranjit Singh em 180Q, mas a obra foi traçada 
por oficiais franceses que o rajá tinha ao seu serviço. Obe¬ 
dece aos princípios da arte de fortificação da época. Está hoje 
ocupado por uma bateria de artelharia inglêsa. 

E nada mais do que isto vi em Amritsar. 

LAHORE,-lúoü em crer que uma grandíssima parte 
dos europeus só conhece Lahore através da inspirada ópera 
de Massenet, tão cheia de vigor e de poesia, mas cujo libretto 
anda bastante arredio da história e do senso comum, o que, 
de resto, sucede à maior parte dos seus congéneres, não esque¬ 
cendo 0 da iAfrkamn de Meyerbeer, onde uma preta lê cor¬ 
rentemente cartas geográficas e ensina geografia a um nave¬ 
gador!... 

Falou-se algo de Lahore em Abril de 1905, pelo facto de 
grande paite da cidade haver sido arrasada por violentos- tremo¬ 
res de terra, de que Lahore tem por várias vezes sido vítima. 

Lahore, capital do Punjab, é uma cidade importante, com 
uns 180.000 habitantes. Diz a lenda que foi fundada por Loh, 
ojilho niais velho de Rama. Os historiadores de Alexandre 
não a mencionam. A primeira referência a Lahore é a do pe¬ 
regrino chinês Hwen-Tlisang, no século vii. 

_ Parece que foi primitivamente governada por uma família 
rajpul, a quem foi tomada pelos muçulmanos de Ghanzí. Mas 
0 seu apogeu de glória e de fausto só foi atingido durante a 
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dinastia dos mogois, época em que, dizem, chegou a ter um 
miihão de habitantes. 

Akbar aumentou e reparou a fortaleza e murou a cidade. 

Jehangir residiu por vezes em Lahore. Foi durante o seu 
reinado que aqui morreu, na prisão, Arjun Mall, gurú dos sikhs, 
compilador do Adi Gmnth. 

Shah Jehan construiu o palácio de Lahore e Aurungzeb a 
grande mesquita, mas, no seu tempo, a cidade começou a de¬ 
clinar e foi muito'prejudicada pelas invasões de Ahmed Shah 
Diirani. 

Com Ranjit Singh, Lahore ganhou um pouco do seu antigo 
esplendor e, depois que passou ao poder dos ingleses, a ci¬ 
dade tem aumentado muito em edificações. • 

A parte mais interessante de Lahore é, por sem dúvida, a 
cidade nativa -"'O Forte — com os seus velhos edifícios pito¬ 
rescos, com os seus palácios, o seu bulício, a animação, os 
trajes, conjunto que nos dá talvêz, mais do que nenhuma outra» 
uma nítida idea da, vida de uma cidade do Oriente, caracte- 
risticameníe muçulmana. 

Logo de princípio deparamos com a mesquita de Vazir 
Khan. Foi construída por Hakim Alau-din de Chiniot, primeiro 
ministro de Shah Jehan. Os muros de tijolo estão cobertos 
com uma espécie de mosaico, chamado Kashi, ou Nak kashi, 
feito de louça vidrada e azulejos, assentes em rijíssima arga¬ 
massa. 

Sôbre a entrada principal da mesquita está escrito em persa; 
«Afasta 0 coração dos jardins do mundo e fica sabendo que 
êste edifício é a verdadeira habitação do homem». Na frontaria 
está esculpido o credo muçulmano e pelas paredes, como mo¬ 
tivos ornamentais, vários versículos do Alcorão, finamente 
gravados. 

Do alto dos minaretes da mesquita disfruta-se um interes¬ 
sante panorama da cidade, que é, na realidade, uma autêntica 
e característica povoação oriental. 
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Deixando a mesquita e seguindo por uma rua estreita, ao 
lado da qual se perfilam casas altas e esguias, algumas delas 
wm íachadas de madeira aparatosaniente esculpidas, com bo¬ 
nitos miuiumbidis, balcões salientes ostentando lavores deli- 
ciosamenie impregnados de um gosto verdadeiramente indiano, 
deparamos com a Sonalí Âksjld, a «Mesquita de Ouro», assiin 
co.iiiiada por serem revestidas de cobre dourado as suas três 
ciipiilas elegantíssimas. 

t íCií 110 encontro de duas ruas, numa situação excepcio- 
nalíiieine idtoresca, que permite admirar as suas linhas elegaii- 
te-;, drdcailas graciosíssimas. 

1 u! tA:ií!MH.iü por Bikwari Kliaii, um favorito da viuva de 
a governou Labore, durante algum tempo, de- 

.Ji; riiorie do marido. 

t ornam que o pobre do Bikwari Klian, tendo caído no de- 
da amante, foi atacado vaientemente, à chinelada, pela 

femenina da diva, que o moeu de pancada, até o 

deixar morto! 

Creio que foi só por êste original género de morte que o 
liomemzinlio se tornou célebre. Outros há que o tem sido por 

niííito inenos... 

Nü recinto da mesquita há um poço que se diz ter sido 
atierío pelo 5,''* dos guriís sikíis. 

SegíHíido depois por uma rua sinuosa, que, em terra por- 
iüguesa, sena. por certo, denominada a «rua direita», vamos 
íer^a Hm âkadL um largo donde se tem uma interessante 
visao cia cidade nativa e da Jurnm Masjid, a que serve de 
íeríapleno exterior o Haziirí Ba§li, um jardim encantador e 
muftô bem tratado. 

A mesquita eieva-sc sôbre uma plataforma suportada por 
uma atada. U,„a vasta escadaria leva à poria da mesquita 
onde exisian poeirentas relíquias do Profeta e de sua família 

U me mostraram os turbatiles de Aii e de seus filhos' 
H,i,san e Husscm um gorro com uns dizeres árabes; um ta-’ 
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pete sôbre o qual Fátima fazia as suas orações: uma chinela 
de Mohamet e ainda uma pègada sua, gravada em uma pe¬ 
dra e mais um turbante e um vestuário seu e o tapete, onde 
êle se prostrava, para orar. 

Guardam também aii religiosamente um pêlo vermelho da 
barba do Profeta. Primitivamente havia lá doze, dos quais 
onze se estragaram, Vi lá um dente, por sinal bastante avariado, 
que se diz ter pertencido a um dos imans, 

kjumma Masjid foi construída por Aurungzeb com o pro¬ 
duto da consfiscação dos bens de seu irmão mais velho. Dara 
Shikoh, morto pelo fanático imperador. 

Por êste motivo, ninguém quis aproveitar-se da mesquita 
para nela rezar. Está bastante arruinada. Os minaretes, que 
eram muito altos, tiveram de ser parcialmente apeados, em 
conseqüência de um tremor de terra os haver arruinado bas¬ 
tante, ' 

Tão mal conservado como a mesquita está o Samadh, ou 
«mausoléu» de Ranjit Sing, um edifício banal, ainda que bas¬ 
tante vistoso, de alvenaria muito ordinária, sôbre uma plata¬ 
forma de mármore. A ornamentação.é detestável: pedaços de 
espelho emoldorados em gêsso, pintalgado de cores berrantes 
de um mau gôsto irritante. Um horror! No centro, sob uma 
pedra tumular de mármore, onde está esculpida uma flor 
de lotus, grande, e mais onze flores pequenas, repouzam 
as cinzas de Ranjit Sing, das suas quatro mulheres e de mais 
sete das suas concubinas. Todas as onze foram sati, isto é, 
foram queimadas vivas na mesma fogueira que consumiu o 
cadáver do rajah. 

O Samadh serve hoje para o culto dos sikhs e todos os 
dias ali são devotamente lidos versículos do Adi Qranth, o ■ 
livro sagrado, cujo original figurou processionalmente no Dur- 
bar de Delhi em 1902, sôbre um elefante ricamente ajaezado, 
como já disse algures. 

O Palácio de Akbar o que tem de mais interessante é a 
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tachada de azulejos vidrados, representando figuras grotescas 
de lioinens, cavalos e elefantes em caçadas, e ainda de anjos, 
líue, segundo a velha mitologia persa, presidem aos dias e aos 

meses, 

São dignos de atenção e até de um cuidadoso estudo to¬ 
dos estes curiosos desenhos. 

Na porta da fachada do palácio, atribuída a Jehangir, há 
quatro representações do nascer do sol, Também lá se encon¬ 
tram daqueles anjinhos, muito rubicundos e muito anafados, 
que se vêem iias igrejas católicas e que parece que foram 
copiados da igreja que os missionários portugueses haviam 
estalkdeddo em Lahore, 

É isío bem provável, porquanto Bernier diz que jehangir, 
para agradar aos missionários, colocara, no seu palácio, a ima¬ 
gem da Virgem, no iugar de honra, 

O chamado Palácio de Akbar, além da parte feita por Akbar 
e i5or jeiiaiigir, tem também outras atribuídas a Shah Jehan e 
a Aiinmgzeh. Os sikhs também lá meteram a sua colherada. 

Fambém possui Laliore a sua Moti Masjíd, ou «Mesquita 
Perolaí, de mármore branco, com três zimbórios ou cúpulas. 

Kão tem a severidade impressiva da de Agra, nem a leveza 
e a graciosidade da de Deihi. Foi talvez por isso que Ranjit 
Sing íèz dela casa forte e nela arrecadava os seus tesouros. 

Os ingiêses seguiram-lhes as pisadas e a Moti Masjid 
íem sempre a porta uma guarda de Iionra respeitável. Não, 
que os iadrões são cosmopolitas e o seguro morreu de velho... 

Perto da Moti Masjid fica Shish Mahal, o «Palácio dos 
Espelhos», obra de Shah Jehan e de Aurimgzeb. 

Foi nesje palácio que a soberania do Punjab foi transferida 
para as mãos dos ingleses. Era também aqui que Rangit Sing 
dava as suas recepções. 

Füda a ornamentação de pintura e espelhos foi feita pelos 
bikhs e harmoniza-se perfeitamente com a beleza serena e 
casta da arquitectura mogol. 




Uma dependência dêste palácio é o pavilhão denominado 
Nau Laka, por ter custado nove lakhs de rupias. É de már¬ 
more branco com embutidos de mosaico, em pietra dura, à 
maneira do Taj Máhal e de outros edifícios de Agra. 

As janelas do palácio olham para uns extensos jardins, 
Badami Oardens, onde Ranjit Sing costumava passar revista 
às,tropas. 

A Armaria contém uma colecção de exemplares interes¬ 
santes e alguns objectos de valor real e estimativo, A citar: 
0 escudo circular do gurú Oovitida, que é de pele de rinoce¬ 
ronte; a sua hacha de armas, cuja fôlha é de finíssimo aço 
de Damasco; ás armas tomadas aos Sikhs pelos ingiêses; 
longas espadas de grandes punhos, que serviam apenas para 
exercícios de esgrima; muitas couraças pertencentes a oficiais 
franceses, tôdas elas ornamentadas com galos de latão; gros¬ 
sas argolas de aço, usadas pelos Akalis como armas de arre- 
meço; canhões de vários tamanhos; uma granada com a inseri-, 
ção: «Vitória ou a morte» escrita em persa e um grande número 
de cotas de malha, algumas de um trabalho valiosíssimo. 

O Dimn-i-Kjias é um lindíssimo edifício de mármore branco, 
sustentado por 32 colunas. Serve hoje de capela aos ingiêses. 

O Akhari Mahal e o Kyíabgah-i-Kdan são dois edifícios 
ornamentados à maneira hindú. Nas arquitraves tem uns bai¬ 
xos relevos representando pássaros, elefantes, tigres e outros 
animais. Cometeu-se a barbaridade de caiar os muros, que 
.são de grés vermelho! 

Os camelos não andam só pelo deserto... 

O Dmnd-Am, hoje transformado em quartel, é de grés 
vermelho. A porta central é suportada por 12 colunas. Parte 
■da arcaria foi cheia de alvenaria*, para fazer casernas e toda 
■cuidadosamente rehocaàã Q cmdãl 

Até parece cousa nossa!... 

No centro há o Takhtgah, ou «lugar do trono», onde se 
.sentava o imperador e para o qual se sobe por 12 degraus. 
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Na frente do edifício, há restos de uma balaustrada de grés 
vermelho, para dentro do qual só era permitida a entrada aos 
nobres. 

Ao norte havia um túmulo, donde um fakir lembrava a miúdo 
ao imperador que, por ser poderoso, não deixava de ser mortal. 

Memento honio!,.. 

O Museu é muito interessante. 

A par de várias curiosidades históricas, contém especíme- 
nes de artes, industriais, manufacturas e de produtos animais, 
vegetais e minerais do Punjab. 

Sôbre uma plataforma, em frente do edifício, está o célebre 
canhão lamzatnah, que tanto pode significar: «o que zumbe» 
como «0 rugir do leão», 

A peça tem uma história complicada, que não me interes¬ 
sou demasiadamente, mas que o guia me narrou minuciosa¬ 
mente, emquanto eu, sem lhe dar ouvidos, atentava em cousas 
bem diferentes... 

Há no museu interessantíssimas peças arqueológicas, que 
não sei como não voaram já para Londres... 

Pinturas nativas de uma grande ingenuidade, representando 
príncipes e chefes do Punjab; instrumentos músicos e artigos 
vários próprios da região, onde se trabalha admiravelmente em 
cerâmica, em esmalte sôbre metais, em incrustações de prata 
sôbre estanho, constituem interessante objecto de estudo, para 
quem, para isso, tiver tempo e vagar. 

Não me foi possível ver o museu com a minuciosidade e 
atenção que êle merecia. Só para bem ver o museu, eram ne¬ 
cessários uns bons três dias. 

Não pude porém deixar de dar uma vista de olhos a tudo 
quanto respeita à arte indiana, em tôdas as manifestações e a 
uns modêlos, em cristal, do Koh-i-noor, isto é «montanha de 
Luz», e ao seu irmão Darya^i-noor, ou «Mar de Luz», os dois 
famosos diamantes, um dos quais está enr Londres e outro em 
Teheran, e perante cujo tamanho nos quedamos estarrecidos!... 
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Uma das cousas mais interessantes de Lahore é o túmulo 
de Aãür Kali, ou «Botão de Romeira», nome de uma das 
muitas favoritas do harém de Akbar, à qual também chamavam 
Nadirah Begatn ou Sharifu-Nissa. 

Que gentileza de denominações!... 

O edifício, em si, embora não seja muito banal, não tem 
grande cousa de notável. Foi, durante bastantes anos, usado 
como igreja protestante, mas o cenotáfio, que, por êste motivo, 
foi removido do centro do edifício para um compartimento late¬ 
ral, é interessantíssimo, não só por ser um belo espécimen de 
arte ornamental, mas também peio drama de amôr a que está 
ligado, segundo a lenda. È de mármore branco, artisticamente 
ornamentado com inscrições em baixo relêvo, dispostas com 
tanto gôsto e perfeição, como creio que não há iguais na índia. 

Em cima e aos lados estão inscritos os 90 nomes de Deus. 

Em um dos lados e, abaixo dêstes nomes, lê-se: Majnun 
Selim Akbar ou «o fundamente apaixonado Selim, filho de 
Akbar». 

Selim, como já tive ocasião de dizer, era o nome do que 
foi depois 0 imperador Jehangir. 

A data, escrita çm letras e em algarismos, corresponde a 
1599, ou sejam 5 anos antes da morte de Akbar. 

Do outro lado há uma outra data abaixo das palavras «em 
Lahore», correspondente a 1615. 

Deve esta data ser a da conclusão do túmulo. A outra deve 
ser a da morte de Anar Kali'. 

Diz a lenda que Aii^r Kali era ardentemente amada por 
Selim, filho do imperador Akbar, o qual um dia a viu sorrir 
para o príncipe, quando êste passava perto do harém. 

O imperador puniu êste grave delito mandando que Anar 
Kali fôsse enterrada viva. 

Depois da morte de Akbar, parece que seu filho mandou 
levantar aquele monumento à malfadada vítima do amor e fêz gra¬ 
var no cenotáfio de Anar Kali que Selim a amara ardentemente. 

16 
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Esta póstuma declaração de amor tem o seu quê de ingé¬ 
nuo e de tocante e é realmente estranha da parte de Selim, 
cuja conduta, durante a mocidade, causou grandes desgostos 
e graves preocupações a seu pai, porquanto aquele que depois 
se chamou Jehangir, ou «Conquistador do mundo», não era 
nada propenso a delicadezas e a sentimentalismos, sendo até 
dotado de um génio terrível. Além disso, desprezando as re¬ 
comendações do Alcorão, entregava-se, a miudo, ao uso e ao 
abuso das bebidas acoólicas como qualquer marinheiro inglês, 
deixado à vontade, em Lisboa. Disto se deve concluir que ti¬ 
nha 0 vinho amorudo e que lhe dava para a ternura. 

jehangir gostava muito da cidade de Lahore e ali fêz cons¬ 
truir um palácio. Quando morreu, o seu mausoléu ficou como 
um exemplo perfeito 'da magestade e grandeza dos mogois. 
Fui ver o mausoléu a Shahdara, na margem direita do Ravi, 
tendo atravessado êste rio sôbre uma extensa e bem construída 
ponte sôbre barcos, que me fêz recordar os longínquos tempos 
da minha juventude, quando andei por Tancos, a que nós, ao 
tempo, chamavamos «pregadeira de alferes» por isso que o 
comando, pela voz disciplinadora do então capitão Prego — 
um dos mais aprumados e sabedores oficiais da arma de en¬ 
genharia, nos tempos áureos ern que esta arma marcava e em 
que a camaradagem não era apenas uma palavra - nos pre¬ 
gava a uns nas sapas, a outros nas minas, a outros em pon¬ 
tes, a outros no «larga», «aguenta»! etc,,, 

Onde isso vai já! Ainda a política não dividira o exército... 
Já tinha visto o túmulo dé longe, de um certo rincão da 
velha cidade, destacando-se nitidamente na paisagem. 

Diz a tradição e todos os guias no-lo repetem, que, exami¬ 
nado dêste especialissimo ponto de vista, o edifício é arqiii- 
tectònicamente perfeito, por que, só dali, pode ver-se o número 
exacto e completo dos minaretes. 

Quero crer: mas não cheguei a profundar êsse mistério. 

■ Fui, coitio ia dizendo, a Shahdara ver o mausoléu de jehan- 
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gir. Um grande arco de mármore branco dá entrada para um 
vasto jardim, no centro do qual fica o mausoléu. G passeio 

que para alr conduz é pavimentado cora mármore esrlado, de 
Jeypore. ’ 

O cenotáfio é de mármore branco com mosaico de côres 
variegadas e fica no centro de úma câmara octogonal. Tem 
escritos nos lados E. e 0. os 99 nomes de Deus, artisticamente 
^avados. No lado do sul tem os títulos do imperador e a data 

A teia que cerca o cenotáfio é de grandes placas de már¬ 
more finamente rendilhadas como se fôssem de delicada fili¬ 
grana. 

À direita da porta de entrada, há uma escadaria que con¬ 
duz^ ao terraço existente no topo do monumento e que é de 
lindíssimo mosaico. 

A cada canto há um minarete com perto de 30 metros de 
altura, 

Este mausoléu é justamente considerado como um dos me¬ 
lhores da índia, pela sua grandeza e pela sua magestade. 

Muitos e muitos Jiimiiios e mausoléus, mais ou menos 
grandiosos, se encontram em volta de Lahore. 

Deus me defenda de me referir, mesmo ao de leve, à dé¬ 
cima parte dos que vi. Não posso, porém, fugir a falar no 
«Túmulo das Virgens» (Bibian Pakdaman) o túmulo mais 
venerado em Lahore e redondezas, por que contém uma santa, 
muçulmana, filha do irmão mais novo de Ali e que se cha¬ 
mava Rukiyah Khanun. Era a mais velha de seis irmãs —que 
íôdas ali estão também sepultadas — e que haviam fugido com 
ela de Bagdad, depois do massacre de Karbala. Morreu a 
santa no ano de 728 da nossa era, com a bonita idade de 90 
anos. 

Dei aqui por finda a minha visita a Lahore, indo repousar 
um pouco à sombra das mangueiras de Shalimar Qardens, 
jardins mandados fazer por Shah jehan e que, ao tempo, eram 
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considerados os melhores do Hindustão, Hoje estão bastante 
desprezados, mas são apreciáveis restos de antiga grandeza e 
que bem mostram o que outrora foram.., 

Mais uma volta pela cidade nativa e lá me voq, direito a 
jamniu, para terras de Cachemira. 

JÃMMU. - É assim denominada a capital do estado na¬ 
tivo de Jammii e Cachemira, cujo Maharajah é o 5.° em im¬ 
portância na índia. Os quatros que o precedem são, por sua 
ordem: o Nizan de Hyderabad, o Gaikwar de Baroda, o Maha¬ 
rajah de Travancore e o Maharajah de Mysore. 

O estado tem uma área de perto de 206:000 quilómetros 
quadrados, com uma população que hoje passa de uns três 
milhões de habitantes, em que predominam os muçulmanos. 

O islamisnio foi introduzido em Cachemira por Shamsu-din,. 
em 1211. Em 1586 foi o território conquistado por Akbar e 
passou a fazer parte do império mogol. 

Em 1752 foi conquistado por Ahmed Snah Durani e ficou 
sob 0 poder dos afghans até 1819, em que foi conquistado 
por Golab Sing, pai do actual rajah, um soldado de fortuna a 
soido de Ranjit Sing, o qual lhe deu, depois da conquista de 
Cachemira, o pequeno principado do Jafnmii. 

Mas a sua ambição era maior. 

Aliou-se, por isso, com os inglêses em 1846, contra o seu 
suzerano e comprou-lhes, por cêrca de um milhão de libras, a 
soberania de todo o estado de Cachemira, reconhecendo, 
porém, a supremacia inglesa e comprometendo-se a auxiliar a 
Inglaterra com as suas tropas. 

Prometeu e cumpriu, pois que enviou aos inglêses um con¬ 
tingente de tropas, com artelharia, a quando da Revolta dos 
Sipais, em 1857. 

O trajeto de Lahore a Wazirabad não tem grande cousa 
de interessante. Nesta estação, tive tempo de ir admirar uma 
bela ponte, Alexandra Bridge, sôbre o Chenab, com mais de 
3 quilómetros de comprimento e que foi inaugurada em 1876 
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pelo então príncipe de Oalles, que, depois, foi o grande rei 
Eduardo VIL 

O Chenab tem um regime irregularíssimo, como, de resto, 
sucede, com quási todos os cursos de água, nas vizinhanças 
do Himalaia, que ora são pequenos ribeiros que quási se po¬ 
dem atravessar de um pulo, ora são torrentes caudalosas, de 
grande volume de águas, que arrastam enormíssimos pedre¬ 
gulhos, e cujas profundidades chegam às vezes a ser de 12 a 
15 metros! 

Quando o vi, o,Chenab era um modestíssimo rio, que se 
assemelhava ao Sabor, um saudoso rio da minha província, 
que fecunda 0 vale da Vilariça, «tão rico que sustenta três 
concelhos», no dizer de um poeta e escritor, meu conterrâneo. 

De Wazirabad a Sialkot a região varia de aspecto. Torna-se 
um pouco mais acidentada e começa também de rarear a ve¬ 
getação. 

Sialkot é uma estação militar de certa importância, onde 
há três regimentos de infantaria e um grupo de baterias de 
artelharia. A terra pouco tem de notável, a não ser a igreja, cujo 
alto campanário, forrado de telhas vidradas de azul muito es¬ 
curo, tem um aspecto bizarro, interessante. 

De Sialkot a jammii a paisagem muda e torna-se cada vez 
mais atraente para quem, como eu, nasceu e foi criado entre 
montanhas e a quem fatiga avista das grandes planuras... 

As montanhas parece que se aproximam de nós. Por sobre 
os contrafortes, que se destacam nos primeiros planos, distin¬ 
guem-se as manchas escuras das ravinas, que cortam os flan¬ 
cos da cadeia principal, e os picos abruptos, que lhes recortam 
os cimos. 

O sol começava a esconder-se num horisonte de fogo e 
uma extranha luz, que passava do cor de rosa pálido ao verme¬ 
lho de sangue, acariciava a linha das neves eternas, que, como 
uma cornija de jaspe, coroava aquele amplo e magestoso anfi¬ 
teatro de rochas. Pouco tempo -durou esta visão fantástica que 



24Õ 


Pela Índia 

a minha retina àvidamente fixou. Todos os detalhes dêste sce* 
nário empolgante se desfizeram rapidamente como sonhos. 

Primeiro vão-se diluindo, envoltos em uma luz violácea, a 
que breve sucede uma brusca escuridão que nos envolve, mal 
0 sol se esconde, nestas regiões estranhas, onde se desconhece 
a luz, mágica e cheia de encantos, do crepúsculo,.. 

Era já de noite quando cheguei à elegante ponte suspensa, 
sobre a qual se atravessa o rio Tavi, antes de se entrar em 
Jammu. 

A ponte tem sete apoios de cantaria, por sôbre os quais 
passam de cada lado dez fortes cabos de aço, que agüentam, 
0 taboleiro, cuja substructura é de ferro, mas cujo pavimento 
- muito bem conservado ~ é de madeira alcatroada, sôbre a 
qual se espalha uma ténue camada de areia. 

À entrada da ponte está uma íaboleta que diz: 

«Smoking and liglited torches stríctly prohibited». 

Aqui, sôbre a ponte de madeira, ainda eií comprehendo a 
proibição de fumar. Proibição de fumar, em um jardim público, 
como sucede em Calcuttà, é que eu não posso perceber. 

A nossa ponte do Pocinho tem os passeios queimados em 
vários pontos, por falta de precauções idênticas. Manda, porém, 
a verdade que se diga que não é bem com pontas de cigarro 
que se fazem os estragos que por lá vi... 

A cidade pouco tem que ver. Reduz-se quási que a uma 
comprida rua que vai da porta principal até ao palácio do 
maharajah. 

Esta rua é o basar, o centro comercial da.terra. 

As casas têm uma aparência medíocre. São quási tôdas 
térreas,' precedidas de um alpendre, sôbre o qual fica um ter¬ 
raço, sustentado por colunas, geralmente pintadas de verde ou 
de côr de rosa. 

O alpendre serve de estabelecimento de venda. Que de ri¬ 
quezas lá se vêem! Amontoam-se ali estofos, brocados, pe¬ 
drarias, pérolas, soberbas peças de prata, finamente lavradas, 
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curiosidades do norte da índia, e sobretudo os famosos cha¬ 
lés de Cachemira, feitos do finíssimo frouxel de lã, que, por 
sob a camada externa, mais grosseira, fica junto à pele das 
cabras do Thibet e que lhes permite agiientar os rigorosíssí' 
mos invernos dos altos plateaux thibetanos. 

O que é curioso é que esta lã desaparece, quando se pre¬ 
tende aclimatar as cabras do Thibet em climas menos rigorosos. 

Contam—quem conta são os inglêses—que um francês 
se lembrou um dia de mandar comprar 12:000 destas cabras 
para as aclimatar em França. As que escaparam da travessia 
chegaram a aclimatar-se e a reproduzir-se com facilidade. O 
que porém sucedeu foi que, por desnecessária, perderam com¬ 
pletamente a lã que as cobria e que lhes servia de precioso 
edredon contra as agruras dos invernos do Himalaia! 

Dispendi uma grande parte do dia no basar, estudando a, 
vida e examinando o bulício daquela população, cuja activi- 
dade é incomparàvelmente maior do que a dos povos indianos 
que demoram mais ao sul, 

Também fiz algumas compras. 

Adquiri várias curiosidades da região e uns lindíssimos- 
fios de pequenas pérolas, muito perfeitas, que parecem mis- 
sanga pela sua pequenez, com um fecho de esmalte muito in¬ 
teressante e muito bem trabalhado. 

Se Chandni Chauk, em Delhi, é tentador, o basar de Jiimmu, 
com as curiosidades de Cachemira e com os diversos trabalhos 
preciosos da índia, além de tentador, é mais movimentado e 
pitoresco. A população já é outra. A côr dos habitantes não 
tem 0 amarelo acobreado dos índios do sul. Tem quási a tez 
europeia. As feições são mais regulares. As maneiras são me¬ 
nos untuosas, mais rudes e mais francas. Pareceu-me que olha¬ 
vam desconfiadamente o europeu. É possível que fôsse êrro 
de visão... 

Não quis deixar de dar uma vista de olhos aos monumen¬ 
tos da cidade, que bem pobrésinha dêles é. 
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0 velho palácio do Maharajah não tem pretensões. Possui, 
porém, uma grande sala de recepção, das mais vastas da índia. 

Da varanda da sala de jantar dlsfruta-se um panorama gran¬ 
dioso sôbre o Tavi e sôbre as suas margens, cobertas de den- 
smmojunsle, onde me disseram que abundavam as féras. 

A N. 0. da cidade fica um templo sem grande interêsse, 
cujas torres ou vitnamhs são cobertas de fôlhas de cobre dou¬ 
rado. Um pouco a leste fica o novo palácio do Maharajah, que 
foi expressamente construído para receber o príncipe de Oalles 
em 1876, a quando a sua visita à índia. 

0 palácio não tem a grandeza ou a sumptuosidade dos 
palácios de Agra ou de Dellii; bem longe disso. Tem, no en¬ 
tanto, uma certa aparência e bastante confôrto. 

Mas 0 que êle tem, sobre tudo, é uma situação magnífica. 

„ Do terraço domina-se, a perder de vista, o maciço de flo¬ 
restas, que,^ em suave declive, desce pya o sul, para as pla¬ 
nícies da índia. Vê-se o Tavi, brilhar ao sol, em voltas ca¬ 
prichosas, como se fôra uma enorme serpente de escamas 
refulgentes. Ao norte e a leste, entre-vistas. através das depres¬ 
sões de um primeiro plano de florestas e de rochedos, as alvi- 
nitentes cristas do Himalaia brilham, no alto, como as pérolas 
de uma coroa. 

Há ali uma combinação natural, suavíssima, de neve, de 
água e de verdura, que é talvez única na índia. 

Não tem o panorama de Jammu a grandiosidade do scená- 
rio empolgante de Darjeeling, mas há, por ventura, aqui uma 
maior suavidade de luz, uma harmonia de côr mais perfeita) 
um mais completo equilíbrio de tons, que ofendem menos a 
sensabilidade da nossa retina. 

Esplendidamente belo! 

Gurnit Dmmzah, a porta principal da cidade, não tem 
vislumbres sequer da imponência da mais modesta das portas 
de Agra ou de Delhi. É um portão de quinta, uma das grandes 
yjorías-fronhas^ do nosso Minho, mas sem beleza e sem arte. 


A pequena distância desta porta, fica o grande templo, 
Raghnata Mandir, o mais importante dâ cidade. É muito 
vasto e está muito bem conservado. Os seus elegantes vima- 
nahs, de mármore branco, destacam-sé vivamente do verde 
sadio do arvoredo, elevando para o alto as extremidades, deli¬ 
cadamente ornamentadas, das suas douradas flechas que bri¬ 
lham ao sol. 

Os jardins do Maharajah são bonitos e estão muitíssimo 
bem tratados. 

Devia ser aqui, segundo o programa, o términiis da minha 
viagem para o norte. Tive pois de arripiar caminho para 
0 sul. 

Atravessei o Punjab, a Rajputana e o Ouzerate, mas só 
pude visitar detidamente Ahmedabad. 

, Não foi a vontade que me faltou para visitar tantas cidades 
interessantes, pelas quais passei quási sem parar: foi o tempo. 
Chamavam por mim as minhas obrigações, as quais só me 
deram ensejo de vêr a antiga capital do Guzerab 

AHMEDABAD. ~ Esta cidade chegou a ser, nos seus 
tempos áureos, a maior cidade da índia Ocidental. Há até quem 
afirme que foi a mais bela das cidades do Hindustão e talvez 
do mundo! 

Deve haver grande exagêro na asserção, mas o que é facto 
é que a capital do Ouzerate foi e há-de ser sempre uma cidade 
extremamènte interessante, visto que contém algumas das mais 
originais, dás mais características formas que a arquitectiira 
sarracena revestiu no Hindustão. 

Duarte Barbosa, que visitou a cidade, em 1511 e 1514, diz 
que Ahmedabad era muito vasta, muito opulentà, muito farta, 
com mágnificas ruas e vastas praças, onde havia belíssimas 
casas de pedra e cal. 

Ahmedabad pode comparar-se a Delhi e a Agra, pela beleza 
arquitecturaUe pelas dimensões do que resta de alguns dos 
seus edifícios. 
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A sua arquitectura é um interessante exemplo da combina¬ 
ção das formas hindus e muçulmanas. 

A ornamentação é usada profusamente até ao exagêro, em^ 
Ahmedabad. A barbacã de um poço (baoli), o remate de um 
muro, a verga de uma porta, um marco divisório, tudo serve 
de pretexto para exibir ornamentação, que é tão cuidada, nes¬ 
tas pequenas cousas, como tío interior dos mais sumptuosos 
palácios, ou dos mais famosos dos seus templos. 

Há em Ahmedabad centenas ou, talvez, milhares de come¬ 
douros para‘pássaros: é até esta uma característica peculiar da 
cidade. 

Pois até estes comedouros, que, à primeira vista, se asse¬ 
melham a pequenos pombais, são profusamente ornamenta¬ 
dos com obra de talha, em que os artistas de Ahmedabad são 
realmente notáveis, 

Ahmedabad é também interessante pela sua história, que 
pode ser recordada i/i loco, em face dos monumentos da cidade.’ 

O Ouzerate, cuja capital era Anahelavada, a perto de 
100 quilómetros a N, E. de Ahmedabad, foi a sede da famosa 
dinastia Chalukia, Depois, a quando da conquista mahometana, 
0 Ouzerate ficou sob o domínio dos reis de Delhi. 

Uma das dinastias dêsíes reis, a dos Tiighlakhs, enfraque¬ 
ceu com 0 tempo, tornando-se imponente para fiscalizar as 
províncias distantes, cujos vice-reis aspiravam a tornar-se in¬ 
dependentes. 

Quando 0 grande conquistador mpgoi, Timur, invadiu o 
Hindustão, mais diminuiu o poder dos Tughlakhs, que, depois 
da retirada de Timur, apenas reinaram em uma estreita zona, 
em volta da ddade de Delhi. 

Muzafir Shah, que então era vice-rei do Ouzerate, aprovei¬ 
tou a oportunidade de se tornar independente e de se pro¬ 
clamar sultão desta província. Fundou-se então a dinastia ma¬ 
hometana do Ouzerate, na última década do século xiv, que 
se prolongou por dois séculos, até ao tempo de Akbar. 
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Àquele primeiro sultão sucedeu seu filho Ahmed, ao qual 
Ahmedabad deve a origem do seu nome. 

A idea desta nova capital foi sugerida a Ahmed Shah por 
um outro Ahmed, seu conselheiro. Foi levada por diante a 
edificação da cidade no reinado de mais dois Ahmeds. 

Houve, pois, quatro Ahmeds, nada menos, que intervieram 
na edificação da nova capital, que se ficou chamando, Ahme¬ 
dabad, ou cidade de Ahmed. 

Começou a cidade a crescer em volta de um recinto forti¬ 
ficado, que continha um templo da Deusa hindu, Badra Kali. 

Ainda hoje a êsse recinto se chama Badâr, em honra da 
Deusa, e contém, entre outros edifícios, uma mesquita e um 
palácio, êste modificado por vários reinantes. Eram e são ainda 
hoje aii as repartições públicas. 

A cidade é toda murada e, em planta, tem a forma apró- 
ximada de um semicírculo, cujo diâmetro quási coincide com 
0 rio Sabarmatti. As muralhas tem a extensão de uns 8 quiló¬ 
metros, a altura média de 4ra,50 e a espessura apróximada de 
1™,40. Possui 18 portas de entrada e, de 35 em 35 metros, tem 
torres de flanqueamento. 

Tem Ahmedabad belíssimos edifícios, dignos de descrição 
e de estudo. Jumniã Masjid, a mesquita principal, fica no cen¬ 
tro da cidade, em Manik Chauk. Foi edificada, em 1424, pelo 
sultão Ahmed Shah, que nela tem o seu túmulo. 

Posto que não seja muito espaçosa, é uma das mais belas 
mesquitas do Oriente. É um monumento de revindicta, pois 
que é feito com os materiais dos templos hindús, adrede de^* 
molidos para êste fim. 

Sob 0 arco principal da mesquita está até uma grande Jage 
de mármore preto, que é, nada menos, do que um ídolo jaiti 
trazido do templo de Chintaman e pôsto ali, voltado de baixo 
para cima, afim de que os fiéis o pizem, ao entrarem na mes¬ 
quita. Quási ao pé há um crescente de mármore branco, sôbre 
0 qual estava o Imam, para rezar. 
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À direita há uma galeria que era destinada às damas da 
família do sultão. 

O teto, sustentado por 260 colunas de templos jains, tem 
15 cúpulas com galerias à roda. Os dois minaretes perderam 
metade da sua altura por ocasião do terramoto de 16-VI'1819. 
Em uma placa de mármore, que existe por cima do Kiblah 
central, há diversas inscrições, em árabe, exaltando a grandeza 
de Deus e confessando a humildade do imperador. Mas, à cau¬ 
tela, os seus nomes, títulos e genealogia são enfàticamente 
descritos, para edificação dos fiéis. 

À primeira impressão, o edifício subjuga-nos e cativa-nos; 
mas 0 efeito passa, a breve trecho. 

Falta à mesquita o encanto perdurável que possuem os 
edifícios harmónicos e com uma feição peculiar, sua própria. 
As iiiiímeras colunas, esbeltas na verdade, que suportam as 
cúpulas estão sobremaneira amontoadas, prejudicando-se pelo 
excesso. Há pedra a mais! 

As esculturas que as ornamentam, nascidas de uma fanta¬ 
sia pujante, estão completamente deslocadas. Dão-nos idea 
de que se começou a construir um templo hindií, que, por 
fantasia do arquitecto, foi transformado, à última hora, em 
uma mesquita. Não é um edifício em que se houvessem com¬ 
binado 0 estilo árabe ou o persa com o hindú. Fez-se, como 
já disse, uma mesquita com materiais de templos hindús; per¬ 
deu, assim, todo o carácter de gravidade austera dos-templos 
mahometanos. Para ser mesquita, falta-lhe a simplicidade... e 
a alma. 

O túmulo de Ahmed Shah, que fica na parte leste da 
mesquita, tem, voltado ao sul, um pórtico com 18 bonitos 
pilares. 

As janelas são de placas de pedra perfurada, de um traba- 
ho aitístico muito perfeito, de que há abundantíssimos espe- 
cimenes em Ahmedabad. 

O pavimento da câmara central é de várias côres. O ceno- 
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íáfio do centro é o do Sultão, o do norte é de seu filho Mo- 
hamed Shah e o do sul de seu neto Kutub Shali, 

O túmulo das rainhas de Ahmed Shah, que não demora 
longe, não pode ser devidamente apreciado em conjunto, por 
que as casas da estreita rua, em que o túmulo está situado, 
quási que estão sôbre êle e lhe encobrem a fachada prin¬ 
cipal. 

O trabalho de pedra dêste edifício, todo de mármore 
branco, é notabilíssimo. No centro há oito cenotáfios grandes 
e muitos outros mais pequenos. 

Nas pedras nem um nome. Aqui, respeitaram-se os princí¬ 
pios do Islam, o qual em face da morte, que todos nivela, re¬ 
prova a vaidade das inscrições funerárias e apenas autoriza a 
esculpir, nas pedras tumulares, símbolos por onde se distin¬ 
gam as sepulturas dos homens das sepulturas das mulheres. 

A pedra do cenotáfio central é de mármore branco com 
trabalhos delicadíssimos. É pena que êste edifício esteja tão 
arruinado, por que é deveras notável pela beleza e pelo real 
valor artístico dos seus lavores. 

O mausoléu e a mesquita da Rani Siprí são dos edifícios 
mais interessantes de Ahmedabad. 

Ráni Sipri era nora de Ahmed Shah. A sua mesquita e 
mausoléu ficaram construídos em 1431. 

Tanto 0 mausoléu como a mesquita são de grés vermelho 
com lavores perfeitíssimos. 

O mausoléu é delicadamente rendilhado e tem um embasa¬ 
mento lavrado com arte e bom gosto. 

A mesquita afasta-se do tipo sarraceno. Tem o cunho de 
um templo híndú, com tôdas as características da arquitectura 
do Hindustão. Não existe nele um único, arco, nem fazendo 
parte essencial da construcçao, nem como motivo orna¬ 
mental. 

Até os minaretes, de um desenho sóbrio e original, não 
são propriamente minaretes, pois que não tem escada interior, 
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nem tem galerias do alto cias quais os miiezzins chamem os 
fiéis à oração: são apenas motivos purameníe ornamentais do 
mais subido gosto. 

Os estilos dos diversos edifícios muçulmanos da índia re¬ 
sultam principalmente da combinação de três elementos fun¬ 
damentais : 0 hindu, o persa e o árabe. A iniuência europeia 
aparece, no período dos mogois, mas somente em detalhes de 
ornamentação. Também, em época mais recente, a influência 
italiana faz-se ainda sentir um tudo nada iio exterior de certos 
edifícios, como já tive ocasião de dizer, a quando da descrição 
de Liickiiow. Esta influência ainda se nota, e bem extranha- 
mente, em Fanjore. Consoante predomina um ou outro dos 
três elementos acima indicados, assim variam os efeitos p'ro- 
duzidos, dando em resultado monumentos, diversos de as¬ 
pecto e de características. 

Não é só a diferente associação dos elementos que produz 
monumentos diversos. A região parece ter também no caso 
uma influência notável. 

Nos edifícios antigos de Delhi, predomina o elemento 
árabe. Em posteriores edifícios de Lahore, predomina o persa, 
emqiianío qiie, em Ahmedabad, tem notabilíssimo predomínio 
0 elemento hiiidií, o qual chega qiiási a falsear o carácter das 
mesquitas, que mais parecem pagodes hindus do que templos 
muçulmanos. 

A mesquita de Dastur Khan tem de notável o trabalho de 
pedra dos claustros que rodeiam o terrapleno central. 

Para o sul da cidade, perto da Porta de Jamalpur, está a 
mesquita de Haibat Khan, cujo iníerêsse reside principalmente 
em ser uma das primeiras tentativas de conjugar o estilo mu¬ 
çulmano com 0 estilo hiiidú. Haibat Khan era um dos nobres 
da côrte de Ahmed Shah. 

A mesquita é banal. Na frente, tern três arcos pequenos, 
í equenos são também os minaretes, sem ornamentação, que 
irrompem do teto da mesquita como se fossem chaminés. Se 
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não fosse a forma das cúpulas, a mesquita poderia ser tomada 
como um pagode hindu. 

Tin Darwazah (Três Portas) é afinal uma-porta monumen¬ 
tal, de três arcos, que fica na rua principal; dá para o páteo 
do Badâr. 

O Badâr era a antiga cidadela, fundada por Ahmed Shah, 
em 1411. Ficam aqui hoje os edifícios públicos. Na face de 
leste, está o Palácio, edificado, em 1606, por Azam Khan, 
23.0 vice-rei, a quem chamaram Udai (formiga branca), por 
gostar muito de construir. 

Como se sabe, as formigas brancas, a que, na África, cha¬ 
mam salalé, na nossa índia muchêtn, e cujo nome, em hindus- 
tani, é dimak, levantam grandes montículos de terra, amassada 
com um líquido especial, que segregam. Estas estranhas cons¬ 
truções assumem aspectos interessantes,de singelos campaná¬ 
rios, ou de florejadas íôrres de catedrais e elevam-se, por ve¬ 
zes, a mais de dois metros. 

Azam Khan era vice-rei do imperador Shah Jehan, e vivia 
com grande fausto em Ahmedabad. 

Os quartos do Palácio eram sumptuosos e adornados de 
pinturas segundo o estilo da região. O Palácio foi tranformado 
èm cadeia e os quartos caiados a branco «à moda do nosso 
civilizado governo», como diz, azedamente, um escritor inglês 
caturra e repontão. 

Sobre a porta lê-se ainda hoje, em persa, a seguinte ins¬ 
crição: «Casa da Bondade e das Mercês». 

Para uma cadeia, a inscrição não é das mais adequa¬ 
das. O que vale é estar escripta em persa. Poucos a perce¬ 
bem... 

Na mesquita de Sidi Said, hoje transformada em repartição 
do estado, há duas janelas que são a demonstração insofis¬ 
mável da perfeição máxima, no trabalho em pedra, que foi e, 
é ainda uma especialidade de Ahmedabad, 

O admirável trabalho das placas de mármore destas janelas, 
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que lios dão uma ideia nítida da concepção e grande habili¬ 
dade dos artistas liindús que as executaram, mostra-nos que 
êsíes artistas manejavam o cinzel com a mesma facilidade, de¬ 
licadeza e inspiração com que Rafael manejava o seu pincel 
genial. Sou em dizer que é o mais perfeito trabalho em pedra 
que conheço. 

As janelas são maravilhas de obra em mármore, que, nas 
linhas inspiradas dos seus arabescos, como que reproduzem 
a recordação saudosa de uma glória já perdida,.. 

A mesquita de Ahmed Shah, construída por êle 20 anos 
antes de ter iniciado a construção da Jumma Masjid, é por 
certo a mesquita mais antiga da cidade. 

A fachada não tem ornamentação alguma. Os minaretes fi¬ 
caram por acabar. 

Omimbar, ou púlpito, tem uma ornamentação que parece 
representar folhas de loureiro. A arquitectura dá bem idea 
de ter sido esta mesquita uma das primeiras, se não a pri¬ 
meira, das tentativas de construir uma mesquita em uma cidade 
hindú. 

Os pilares, que foram adrede destinados à mesquita, tem 
figuras e emblemas hindus. O pórtico que dá para a galeria 
das mulheres é genuinamente hindú e mais parece pertencer 
a um pagode do que a uma mesquita. 

A Rafii Masjid (Mesquita da Rainha), em Mirzapur, foi pro¬ 
vavelmente construída no reinado do sultão Ahmed Shah. Os 
minaretes, ou não foram acabados, ou foram parcialmente des¬ 
truídos por algum tremor de terra. A parte inferior dêstes mi¬ 
naretes é do mais puro estilo hindú. A mesquita tem três 
cúpulas suportadas por 3ó pilares, sem ornamentação alguma. 
Ao lado da mesquita fica o Roza, ou túmulo da rainha. 

Sob a cúpula central estão dois cenotáfios de mármore 
,branco. O do centro é de Rupavati, uma princesa de Dar. 

Outra mesquita também notável é a de Shaik Mohamed 
Chisti, em Shahpur, no bairro N. 0. da cidade. ,Como em quási 
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tôdas as mesquitas de Ahmedabad, os minaretes estão trun¬ 
cados, ou por não haverem sido completados ou por terem 
sido destruídos. A ornamentação da parte inferior, especial- 
mente a dos nichos, é por ventura superior à de outro qual¬ 
quer edifício da cidade. 

Uma inscrição persa fixa-lhe a data de 1566. 

A mesquita de Muzafiz Kjian é a mais bem conservada de 
tôdas as de Ahmedabad. A sua ornamentação, detalhadamente 
examinada, deixa ver belezas de concepção e de execução que 
não tem nada de banais. 

Os minaretes, diz Hope na ^ArchMire of Ahmedabad^, 
são, bem como os da Rani Siprí Masjid, superiores em beleza 
aos do Cairo. 

Não sei se são superiores aos do Cairo, onde nunca fui. 
Belos são, por sem dúvida, e também muito originais, com os 
seus sete ou oito andares de sacadas salientes, muito orna¬ 
mentadas. 

O templo de Swami Narayn é de construção relativamente 
recente, pois foi acabado em 1856. É um lindo edifício, com 
uma cúpula octogonal, suportada por 12 pilares. À volta do 
templo, há umas casas altas muito originais, cujas fachadas são 
profuzamente ornamentadas com um bom gôsto e perfeição 
que nos encantam e me fizeram lembrar de Bruges, de Gand 
e dos velhos bairros de Bruxelas. ■ 

As colunatas, as portas, as varandas são cobertas de bai¬ 
xos relêvos; as janelas ostentam rendilhados de uma finura, 
de uma delicadeza e de um acabamento que fazem honra aos 
artistas de Ahmedabad, famosos, de resto, como especialistas 
em trabalhos de talha. 

Curiosíssimo o Panjmpol, o famoso asilo para animais, 
que pode alojar 800, não contando com os pombos e outras 
aves que, aos milhares, ali são alimentadas. 

No asilo há até um local destinado à alimentação dos in¬ 
sectos! 
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Todo 0 jaiii é um protectqr dos irracionais, aos quais faci¬ 
lita, quanto pode, a vida. Um jain varre sempre cuidadosa- 
mente 0 lugar onde vai sentar-se, com medo de esmagar in¬ 
conscientemente qualquer bicho que por ali ande. 

Não bebe água sem a filtrar por um pano colocado na 
bôca. Alguns Jatns ortodoxos, não entram nos templos sem 
taparem, com um véu, as narinas e a bôca, com receio de, em 
algum hausto, levarem para as profundezas dos pulmões qual¬ 
quer insignificante anirnálculo! 

Além do asilo, que recolhe e trata tôda a espécie de ani¬ 
mais doentes e estropiados, fornecendo-lhe assistência veteri¬ 
nária permanente, e que alimenta os animais vadios e os sem 
dono, há na cidade um grande número de comedouros e be¬ 
bedouros, destinados à alimentação de tôda a espécie de aves. 
Alguns dêstes comedouros são interessantes obras de arte e 
as colunas que os suportam são valiosos trabalhos de talha, 
que fariam a ventura de muitos amadores de antiguidades. 

A mesquita de Sliujaat Khan tem dois elegantíssimos mi¬ 
naretes. É dividida por pilares em cinco naves. 

Sobre o IQblah está escrito o Credo muçulmano e a data 
de 1695. 

As paredes são forradas de mármore, alvo de neve, razão 
por que lhe chamam a mesquita de mármore^. 

Também há quem a apelide de «mesquita de marfim». 

Como se vê, Ahmedabad é a cidade das mesquitas, que, 
aqui, diferem muito dos outros, especímenes desta forma de 
arquitectura, pela sua ornamentação e especialmente pelos seus 
minaretes, que suportam o confronto com os de quaisquer 
outras mesquitas do mundo, segundo afirma Fergusson, em 
quem eu piamente acredito. 

Quando os muçulmanos conquistaram o Guzerate e come¬ 
çaram de edificar as suas mesquitas, insistiram nas caracterís¬ 
ticas essenciais do seu estilo:-os minaretes e o arco ogival. 
Mas, como tiveram de empregar na construção operários hin- 
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dús, foram forçados a adoptar os fialls com os pilares, os la¬ 
vores e a opulenta ornamentação do povo subjugado. 

A sobreposição, ou confusão, de dois estilos tão diversos 
não foi realmente nada bem sucedida. 

Era de prever que assim fôsse. 

O hindú traduz, em templos cavados na rocha, ou em 
obscuros santuários com florestas de pilares, as ideas de re¬ 
ceio e de trevas, com as quais a sua religião faz sempre andar 
associada a divindade. 

O mahometano exprime, nas suas mesquitas, ideas simples 
de glória e de louvor a um Deus todo poderoso. 

Tudo 0 que o muçulmano quer é: um térrapleno cbin um 
tanque para abliições, tendo em volta claustros cobertos, para 
abrigar os devotos; um nicho, mihrab ou kiblah, na parede 
que fica para o lado de Meca; um púlpito, tniinbar, para o 
sermão de sexta-feira; uma tribuna ou plataforma elevada, para 
dali recitar o Alcorão e entoar louvores a Allah; e, sendo pos¬ 
sível, pelo menos um minarete, do alto do qual o miiezzin 
convide os fiéis à oração. 

A cúpula não é <íelemento'» essencial, como diria um meu 
pitoresco professor de artelharia na Escola do Exército, cujo 
sobriqiiet original foi conhecido de tantíssimas gerações pas¬ 
sadas e ainda hoje é, pela tradição, transmitido às gerações 
modernas. 

Numa larga zona em volta de Ahmedabad, há interessan¬ 
tíssimas ruínas e alguns edifícios qUe merecem menção especial. 

O templo de Mathi Singh, edifício moderno, que data de 
1848, é de puro estilo yaw e prova à evidência que muitos e 
muitos séculos de repressão e de opressão não conseguiram 
destruir a arquitectura nativa. 

O templo e suas dependências cobrem uma larga superfície 
e tem 53 vimanahs, ou tôrres, 

E tão profuza e opulentamente ornamentado que a vista 
se perde em um mare magnum de estátuas, estatuetas, nichos, 
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voluías, mociilhões, tôda uma sinfonia de jaedra lavrada, escrita 
por artistas de talento. Esta excessiva ornamentação faz lem¬ 
brar a dos grandes pagodes do sul da índia. 

As esculturas representam os 24 santos ou Tirkhanhrs, 
divindades supremas do jainismo e centenas de outras ima¬ 
gens, todas semelhantes, mas tendo cada uma na base o sím¬ 
bolo ou emblema especial que identifica o apóstolo ou santo 
jãín a que diz respeito. 

Só se pode entrar no templo com umas sandálias de lã. 

O templo tem uma câmara exterior, e outra interior, ambas 
pavimentadas a mármores de cores variadas, das pedreiras de 
Makran, na Rajputana. 

Na câmara interior, ou santuário, está a imagem de Dharm- 
nath, que é representada como um formosíssimo mancebo 
com uma tiara sintilante de diamantes... falsos como Judas. • . 

A seita dos jalns é composta de gente mais que remediada, ^ 
mas que parece não ligar importância de maior ao brilho do 
culto, embora haja construído alguns templos à sua custa. 

Osjains são os sectários de um dos dois grandes schís- }■ 
mas do brahmanismo. 

Aiahavira, o fundador ou reformador do jainismo, junta¬ 
mente com os seus onze discípulos mais dilectos, devem ser 
considerados, segundo os seus sectários, como os primeiros 
dissidentes do brahmanismo, primazia esta que o büddhismo 
reclama para si. 

Hopkins, no seu livro ^The Religions of índm, diz que os 
dois schismas tem tanto de comum, especiaimente na sua fei¬ 
ção externa, que, por muito tempo, se julgou o jainismo 
era uma sub-seita do büddhismo. já houve quem chamasse ao 
jainismo um mixto de büddhismo, sem ascetismo, e de brahma¬ 
nismo, sem superstições. 

Não obstante tudo isto, as diferenças entre as duas seitas- 
são tão grandes como as suas mútuas semelhanças... Aquilo 
que, ao primeiro relancCj parece que o jainismo foi buscar ao 
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buddhismo, é por ventura, a parte comum que cada uma das 
seitas trouxe do brahmanismo. 

Os jains não parecem reconhecer um Deus supremo. Ren¬ 
dem culto a 24 santos, que consideram espíritos superiores à 
humanidade. Admitem a metempsicose e levam muito mais 
longe do que os hindíis o respeito pela vida animal, como já 
tive ocasião de registar. 

Mahavira era, como Buddha, de bêrço nobre. Na.idade de 
28 anos, meteu ombros à sua missão e dedicou-se ao asce¬ 
tismo. Divagou por várias terras prègando, convertendo e su¬ 
portando o desprezo dos maus e a indiferença de muitos. 

E assim foj que se tornou Arhat (venerável),(vence¬ 
dor) e Kivaliii (perfeito sábio). 

^ Não me abalanço agora a uma longa dissertação erudita 
sôbre o jainismo, que poderia, por ventura, ser julgada opor¬ 
tuna. Hopkins, Barth, Walter, Gustavo Le Bon e outros dizem 
muito, e muito melhor do que eu posso fazê-lo, sôbre o 
assunto, que é realmente interessante, mas bastante descabido 
em tão desataviadas e despretenciosas linhas... 

O jainismo nunca foi uma religião dominante e nunca 
encontrou éco nas classes populares. Os seus adeptos perten¬ 
cem à classe média e são geralmente ricos. Os grandes tem¬ 
plos jains são, em regra, devidos à sua generosidade. O 
jainismo, que se estende principalmente pelo Punjab, pela 
Rajputana e pelo Ouzerate, tem Ahmedabad como capital re¬ 
ligiosa. 

Uma das cousas mais interessantes da cidade é o lago 
Kankariya, ou «dos seixos». É um grande reservatório, com 
a forma de um polígono de 34 lados, cada um dos quais de 
um 60 metros de comprimento. 

Foi construído no tempo do sultão Kutub-u-din, em 1451, 
e era então cercado de muitas fileiras de degraus de pedra, 
cortados por seis rampas de acesso, ladeadas de cúpulas. Pos- 
suia também uma comporta artisticamente ornamentada. No 
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centro do lago há uma ilha com um belíssimo jardim e um 
lindo pavilhão, a que uma ponte dá acesso. 

Há muitas outras obras hidráulicas interessantes. Os poços, 
baoli, de Dada Han e de Mata Bhawatii pertencem a êsse 
número, O último é mais antigo do que o primeiro; é do tempo 
de Karan, quando ainda Ahmedabad se chamava Karanavati. 

Desce-se aos poços, onde podem ver-se interessantes ins¬ 
crições em sanscrito e em árabe, por meio de galerias, supor¬ 
tadas por pilares e por. meio de degraus. Os pórticos de 
entrada tem cúpulas elegantes, restos de antiga grandeza e 
que atestam o que foi, em tempos idos, a opulência da cidade. 

Ahmedadad é, desde antigas eras, célebre pelos seus ouri¬ 
ves, joalheiros, entalhadores, canteiros, mosaistas, e tecelões. 

Há ali grandes fábricas de tecidos de algodão e de sêda. 
A par dos algodões baratos^ sem consistência e sem gosto, 
produzem-se os tecidos de finíssima sêda, os delicados kin- 
cobs, riquíssimos brocados de sêda com flôres de ouro, os 
mais perfeitos, os mais caros e os mais procurados de tôda a 
índia; os finos tecidos de sêda estampados a ouro; as fitas de 
sêda, prata e ouro, etc. 

O trabalho de joalharia, da antiga e tradicional joalharia 
indiana, é ali realizado com a máxima perfeição. Delicadíssi¬ 
mos e variados trabalhos de talha, talvez os mais perfeitos que 
se fazem na índia e que, em minúcia e em acabamento, não 
cedem o passo nem aos trabalhos de Mysore, nem mesmo 
aos chinêses. São justamente celebrados os lacreados de Ahme¬ 
dabad, que tem mais arte e mais perfeição de que os de Saun- 
twari. As caixas chamadas de Bombaim, Bombay bom, ião 
gentis, tão interessantes, com o seu mosaico minúsculo, são 
feitas em Ahmedabad e é bem curioso ver a forma como 
nelas trabalham os operários , especializados. 

Fabrica-se ainda, em grande escala, em Ahmedabad, o fio 
de ouro e de prata, não só para manufacturar os brocados 
que ali se fazem, como também para exportação, 


Há, para isso, operários habilíssimos que chegam a tirar 
mais de 1:800 metros de fio de 15 gramas de prata! E com 
que aparelhos tão primitivos êles realizam estes prodígios! 

De tudo 0 que dito fica se conclui que Ahmedabad é uma 
cidade interessantíssima, sob diversos pontos de vista. E assim 
é, na verdade. 

Foi esta a última das cidades que visitei durante a minha 
primeira grande excursão. 

Delhi, Jammu e Ahmedabad iam-me arruinando. As ludía/i 
Curiósities, são tão tentadoras!,.. 



CAPÍTULO VIII 

Nos estados do rajah de Mysore, 

MYSORE. — As obrigações do meu cargo e outras me¬ 
ramente familiares levaram-me, uma e muitas vezes, ao sul da 
índia. Nunca anotei, com cuidado e método, as minhas impres¬ 
sões. Deixei principalmente à memória, avivada por visitas fre- 
qüentes, o cuidado de fixar o que de interessante encontrasse 
no muito que ia vendo. 

Como a memória não tem a fidelidáde que seria para de¬ 
sejar, é possivel que cometa omissões, agora que tento exte¬ 
riorizar, em toscos esbôços, parte do que vi. 

Leitor amigo, meu semelhante, meu irmão, desculpa-me 
sim?,.. 

Uma das regiões do sul, que mais vezes visitei, foi o es¬ 
tado nativo de Mysore, cuja população é superior a 5 milhões 
de habitantes, principalmente hindus, e cuja área é de uns 
64:000 quilómetros quadrados \ 

Como sucede em vários estados da índia, há uma única 
palavra para designar o estado nativo de Mysore e a sua ca¬ 
pital. Mysore ou Maisur - pois que de ambas as maneiras se 
usa escrever — deriva o seu nome de Mahish-Asura, o demó¬ 
nio de cabeça de búfalo, morto pela divina consorte do Deus 


1 Parte da matéria dêste capítulo foi escrita em 1896 e existe publicada. 
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Sivah e que era adorado pela família rial de Mysore, como sua 
divindade tuteiar, sob o nome de Chamundi ou Mahish-Asura 
Manlini, 

Mysore é um vasto estado nativo do sui da índia, comple¬ 
tamente encravado dentro de território britânico. 

É um grande plateaii quási triangular, ondulado, que fica 
entre os Ghats orientais e ocidentais e que finda, ao sul, na 
parte onde êles se confundem, para dar origem aos montes 
Nilgiri, Está o platemi de 2 a 3 mil pés acima do nível do 
mar. * 

Todo 0 território é bastante acidentado. Dão aspecto inte¬ 
ressante à região .umas rochas isoladas, bastamente espalhadas, 
a que os naturais chamam dmgs (do sanscrito «de di¬ 
fícil acesso»), por serem geralmente inacessíveis. 

Existem também várias rochas, arrojadamente sobrepostas, 
que nos dão a idea de estarem em equilíbrio tão instável que ! 

se nos afigura que poderia-mos fazê-las tombar com um pe- \ 

queno empurrão, estando, porém, tão firmes que podem, : 

sem dificuldade, servir de alicerce a um gopiim, ou tôrre de 
pagode. 

Tem 0 território de Mysore três rios importantes, que 
todos correm para leste, para a bahia de Bengala. São êles o 
Kishna, o Penner e o Kaveri, que alimentam um vasto sis¬ 
tema de canais de irrigação, fertilizando uma larga extensão 
de terreno. 

O estado é rico de minerais e contém enormes massas de 
finíssimo granito, basalto, mica e porfiro. Há numerosos filões 
de ferro, ferro magnético e cristal. Encontram-se berilos, gra¬ 
nadas, ágatas e malachites. Existem vastas minas de ouro em 
exploração, em Kolar, onde o vil metal aparece em pó e em 
pequenos fragmentos. ' 

Na parte montanhosa do estado, cultiva-se o café; nas pla¬ 
nuras, 0 coqueiro, a cana sacarina, o tabaco, sementes olea¬ 
ginosas t oragi, de que se faz uma farinha, que é o principal 
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alimento da população. Na parte central do estado, há magní¬ 
ficas pastagens, onde se cria excelente gado bovino e laní¬ 
gero. 

Em Shimoga, uma das províncias de Mysore, há, em grande 
quantidade, tigres, panteras, ursos, búfalos e elefantes, É o pa- 
raízo dos caçadores. De resto, todo o estado é abundantíssimo 
em caça grossa e miúda. Ursos, tigres, búfalos e panteras en¬ 
contram-se em muitas províncias. 

Em geral, os habitantes nativos de Mysore são mais pro¬ 
pensos aos trabalhos agrícolas e à criação de gados do que a 
quaisquer outras ocupações. É gente_ muito trabalhadora, es¬ 
pecialmente as mulheres. 

As casas das povoações rurais são usualmente de taipa, 
com poucàs ou nenhumas janelas. Tem um pátio interior, 
aberto, para onde dão várias portas da casa. Para o exterior, 
abre apenas, em regra, uma porta. 

As aldeias têm um ar alegre, com as suas casas pintadas 
às riscas muito brancas e ^encarnadas, São cercados de uma 
espessa sebe, agressiva, de piteiras, antiga medida de defeza 
contra os ataques da cavalaria maharatta. 

As entradas para a povoação eram por portas muito bai¬ 
xas, que não permitiam a entrada de um homem a cavalo. 

A pavimentação das ruas é rudimentar. As mais das vezes 
0 pavimento é de mato, destinado ao adubo dos campos, prá¬ 
tica esta muito usada também nas aldeias de Portugal. 

Os habitantes vestem-se, bastante elementarmente, de gros¬ 
seiros tecidos de algodão de variadas côrès. Gomo agazalho, 
usam um cambolim, cobertor de lã, escuro, semelhante aos que 
usam os trabalhadores rurais de Ooa, Os bôttos e, em geral, 
todos os serventuários dos pagodes, usam fatos, ou melhor 
dizendo, panos alaranjados, ou côr de açafrão, predominando 
os desta última coloração, que é, por assim dizer, apanágio da 
classe sacerdotal da índia do Sul. 

Muitos devotos de Sivah, especialmente os Lmgayets, tra- 
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zem suspensos do pescôco e ligados aos braços amuletos re¬ 
presentando Ungas, de que já largamente me oucupei. O uso de 
ornamentos nas orelhas, de colares, pulseiras, anéis nos dedos 
das mãos e nos dos pés é aqui vulgaríssimo, como em quási 
tôdaaíndia. 

Várias são as tribus que os-sábios afirmam terem sido abo- 
rigenes dos territórios de Mysore, Figuram, entre elas, os Kols, 
no norte do estado, e que se crê serem descendentes dos 
Kols das Províncias Centrais. No sul, parece certo que os To¬ 
das, dos montes Nilgiri, são os representantes das tribus que 
primitivamente ali se estabeleceram e que, segundo parece, são 
as mais antigas da índia, Uma outra tribii muito antiga, é a 
dos Paika, que existem ainda na parte norte do estado, espe¬ 
cialmente em Honowar, no noroeste, perto do mar. Nas flores¬ 
tas do sudueste predominam os Kflnibas, muito experientes 
no corte de madeiras e em tudo quanto diga respeito a flores¬ 
tas, Esta tribu vive. quási exclusivamente nos bosques e nas 
matas, em pequenas comunidades, çhamadas haddi, cada uma 
delas governada, sob o regime patriarcal, por um chefe. Tra¬ 
balham no corte das florestas e nas plantações de café. São 
caçadores "hábeis e resolutos, conhecendo perfeitamente os há¬ 
bitos dos animais ferozes e descobrindo-lhes o rasto com ex¬ 
trema habilidade. 

Um ramo desta tribu, de casta inferior e de côr bastante 
negra, vive quási exclusivamente dos produtos florestais, es¬ 
pecialmente de mel silvestre. Os Soligars, habitantes das mon¬ 
tanhas de sudeste, são também considerados aborigenes. São 
dotados de excelente vista .e, como os Kpyiibas, têm extrema 
habilidade para descobrir o rasto das feras. As outras tribus 
julgam-os, por isso, dotados de poderes mágicos. Os caçado¬ 
res apreciam-os muito e pode dizer-se que não se organiza 
nenhuma caçada de que não faça parte um grupo de So- 
ligars, 

A tribu das Hasula, que muito se assemelham aos Soli- . 
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gars, habitam os Qhats da fronteira noroeste. Os Irelíga, têm 
muita semelhança com os Koriibas. 

Os Kamcha, ou Korava, constituem uma numerosa tribu 
errante, que transporta sal e cereais de um mercado para outro, 
em longas filas de carros puxados por bois, búfalos e burros. 
São também êles que fabricam usualmente as esteiras, alcofas, 
cêstos, etc,, de bambú. 

Há ainda, no interior de Mysore, a tribu dos fiolayar, uma 
casta muito baixa, vivendo em bairros especiais, fora das al¬ 
deias. São considerados como despresíveis pelas castas supe¬ 
riores. Aceitam tal desprêzo com tôda a indiferença. 

Quando levam qualquer objecto a um índio de casta ele¬ 
vada, põem-no no chão e retiram-se para longe. Se encontram 
um brahmane, na rua ou em uma estrada, afastam-se dêle 
tanto quanto lho permite a largura do caminho. Há duas cas¬ 
tas diferentes de Holayars, Podem comer juntos mas não po¬ 
dem cühabitar; nem os de uma casta podem casar com os da 
outra. Os Holayars eram, antes de o domínio inglês se haver 
tornado efectivo mesmo nos estados nativos, autênticos servoâ 
da gleba. Eram vendidos juntamente com a propriedade. O 
preço de um homem variava de 4 a 5 libras e meia. Os recem- 
nascidos passavam logo a ser propriedade do dono da 
terra. 

E desde o tempo desta servidão que data, por certo, o des¬ 
prêzo que as castas superiores hindus têm pelo Holayar, 

Os Madiga constituem uma outra casta baixa, também 
aborigene, que não se cruza com os Holayar. Trabalham em 
tôda espécie de obras de couro. 

Os Kortna, Bringaris e Modars constituem tribus errantes. 
Tôdas estas raças e castas—com excepção das castas supe¬ 
riores, privilegiadas—se encontram hoje, geralmente falando, 
bastante misturadas e difíceis de destrinçar. 'Eu, também, não 
pretendo abalançar-me a fazer taí destrinça, seja dito à puri- 
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Além do hiiidiistani, que é o francês da índia, fala-se nos 
estados do Maha Rajah de Mysore o felegu, no norte e no 
oriente; o caimrês, no centro e no ocidente; o tamul na parte 
meridional. 

É muito obscura a história dos primeiros tempos de My¬ 
sore, que aparece mencionado no Mahabharata e no Ramayana, 
como sendo os domínios de um maravilhoso rei mythyco, 
cujo general em chefe, Hanuman, foi divinizado, por ter auxi¬ 
liado 0 Deus Ram, e que hoje figura no panteon brahmânico 
como 0 «Deus Macaco». 

Missionários biiddhistas visitaram Mysore três séculos antes 
da era cristã, mas os jains estabeleceram aqui a sua supre¬ 
macia, deixando atrás de si, como recordaçcão da sua passagem, 
muitos templos cavados nas rochas, estátuas e inscrições. 

Os primeiros guerreiros de Mysore professaram o jaínismo, 
substituído pelo brahmanismo no século iii da nossa era. 

O reino de Mysore data do comêço do século xv, quando 
dois irmãos Vijaya Raj e Krishna Raj ali se estabeleceram, edi¬ 
ficando várias povoações, 

O nono rei desta dinastia tomou a fortaleza de Seringa- 
patam ao rajah de Vijianagar, estendendo os seus estados por 
uma superfície, que em 1704, era superior a 15:000 milhas 
quadradas, ou sejam uns 38.700 quilómetros quadrados. 

Em 1763, 0 famoso Haider Ali, que era um simples soldado 
de fortuna ao serviço do rajah, uzurpou o trono. A sua carreira 
foi tão curta como brilhante. Quando seu filho Tippu Sultão 
foi derrotado e morto, em Seringapatam, em 1799, os ingiêses 
colocaram no trono um representante da família dos antigos 
reis, Krishna Raj, que, logo que atingiu a maioridade, deu tais 
provas de desgovêrno, que as autoridades inglesas tiveram de 
0 substituir por um filho adotivo. Chama Rajendra Vodeyar, 
que foi um magnífico chefe de estado, cujo reinado se assina¬ 
lou com os melhores resultados para Mysore. 

Morreu repentinamente, de difeteria, em 1894. Era o pai do 
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actual Maharajah, Krishnaraj Vodeyar Bahadur, o qual tem 
uma educação primorosa e que, durante os últimos anos que 
passei na índia, era um dos chefes nativos mais considerados, 
Em 1895, a quando da minha primeira visita ao estado, era 
ainda uma criança: tinha uns 16 anos. 

,As cidades mais importantes do estado são: Mysore, Ban- 
galore e Seringapatam. Mysore é a antiga capital do estado, 
pitorescamente situada na base do monte Chamundi, um pico 
isolado de mais de mil metros de altitude acima do nível do 
mar. E, ainda hoje, considerada como a verdadeira capital, 
embora a capital nominal e administrativa seja Bangalore. 

A cidade não tem muito de notável, sob o ponto de vista 
arquitectónico. As ruas são amplas, arborizadas e dão-nos uma 
agradável impressão de aceio e de que os edis locais não des¬ 
curam os seus deveres. 

Graças à extrema obsequiosidade de Mr. Trichinopoly 
Rayalu Arokeswami Thumbu Chetty, presidente da Relação 
de Mysore e primeiro membro do Conselho da Regência de 
S. A. 0 Maharajah, magistrado ilustradíssimo e inteligente, a 
quem eu fôra apresentado por S. E. R., o Sr D. Henrique Read 
da Silva, ao tempo bispo de Meliapor, pude, na minha pri¬ 
meira viagem, visitar minuciosa e comodamente todos os lu¬ 
gares interessantes de Mysore e seus arredores, tendo sido, 
para êsse fim, posto à minha disposição um magnífico lahdau 
• e nada menos do que um cocheiro, um trlntanário e mais dois 
peons, cada um dêles munido de um vistoso c/zc/ír/, ou seja 
um enxota-môscas de crina, muito enfeitado e muito vistoso. 

Devo confessar que me senti pequeno perante êste séquito, 
que sempre nie acompanhou, emquanto me conservei dentro 
dos territórios do rajah. Pequena senti também a minha bolsa 
na espectativa das a distribuir... 

Não tem Mysore edifícios notáveis, a não ser a Residência, 
0 edifício das repartições públicas e o palácio do Maharajah. 

O palácio é no Forte, que fica ao sul da cidade e que ex- 
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teriormente não tem grande beleza, se bem que não seja des¬ 
tituído de pitoresco. 

Tanto a esplanada como o interior do forte estão hoje 
cobertos de edificações. O palácio do Maharajah fica no centro 
de um jardim cercado de uma bonita vedação, cuidadosamente 
tratado e com uma basta plantação de flores e árvores frutífe¬ 
ras. É todo de madeira, foi feito em 1800 em um estylo de ar- 
quitectura ultra-hindú, É extravagantemente adornado com 
numerosos varandins, sobrepujados de telhados cónicos, en¬ 
cimados de vistosas agulhas douradas. 

A frontaria é suportada por quatro pilares de madeira opu¬ 
lentamente ornamentados. O todo é pintado a cores vivíssimas, 
que, pela falta de harmonia que os nossos olhos de europeus 
lhes encontram, parece que nos estão insultando e repelindo, 
que foram ali postas para nos afugentar, serh termos visto as 
belezas que o palácio encerra. 

O palácio tem sofrido, em épocas diversas, acrescentamentos 
e reparações, feitas sem unidade e sem grande critério. O fale¬ 
cido Maharajah, homem sensato e ilustrado, procurou melho¬ 
rar a cidade e aumentar consideràvelmente o palácio, com um 
luxo e uma opulência verdadeiramente orientais. O seu pre¬ 
coce falecimento não lhe permitiu ver terminado o vasto 
plano de reconstrução que projectara. 

Para a mágnifica sala de recepção, Dassará-Hall, o^wiú 
concluída, entra-se por três portas admiravelmente trabalhadas. 
A do centro é de prata com opulentos lavores, finamente 
burilados, representando deuses hindus e é de urn altíssimo 
valor intrínseco e artístico. 

As lateriais, de ébano com embutidos de marfim, são 
obra dos mais hábeis artistas de Mysore, inexcedíveis neste 
género de trabalho, de que eu possuo alguns exemplares in¬ 
teressantes. 

Fronteiras a estas, e dando para os aposentos do rajah, há 
outras três portas. 
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A do centro, tôda de marfim, é uma das mais belas obras 
que neste género tenho visto. Representa um trabalho enorme, 
um prodígio de habilidade e uma paciência beniditina. É digno 
pendant da porta de prata, com que se defronta. 

Ladeiam a de marfim duas portas de ébano, com embutidos 
de marfim, em tudo semelhantes às que lhes ficam fronteiras, 
de que há mais exemplares no palácio. 

Todas têm ornatos diversos de um refinado gôsto artístico 
e de uma-correcção de desenho e de execução impecáveis. 

A grande sala de recepção, onde o Maharajah recebe os 
grandes do seu estado, nas festas do Dassará e em outras 
grandes solenidades, sentado no seu mágnifico trono, é a 
cousa mais curiosa do palácio. > 

Diz-se que o trono foi dado, pelo imperador Aurungzeb, 
aos embaixadores do rajah Cliikka Deva, em 169Q, para o seu rei. 

A lenda que corre no palácio de Mysore diz que o trono 
pertencera aos primeiros chefes do território, os Panders, que 
0 haviam enterrado em Perkonda. Foi lá encontrado, 250 anos. 
depois, por um dos reis de uma dinastia posterior, a quem 
um logi, um santo eremita, revelara o local do esconderijo. 
Foi usado pelos soberanos de Mysore até Typpu Sultão. 
Quando os inglêses tomaram Seringapatam foi o trono en¬ 
contrado, ern um quarto de arrumações, entre malas velhas e 
cadeiras partidas! Foi restaurado e usado logo nas festas da 
coroação do rajah, que os inglêses investiram no poder, para 
substituir Typpu. 

O trono, que tem sofrido várias transformações, é hoje de 
prata dourada, de um lavor artístico acuradíssimo. Dos dois 
braços pendem, até quási ao solo, duas compridas borlas, feitas 
de belíssimos e valiosos fios de pérolas. O dossel é formado 
por uma espécie de guarda-sol — símbolo da realeza na ín¬ 
dia—todo de prata lavrada, encimado por um pássaro do 
mesmo metal, sustentando no bico uma belíssima esmeralda, 
maior do, que uma avelã. 
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Compreende-se que um trono como êste esteja sempre 
cuidadosamente guardado e que sejam amiudadas vezes con¬ 
tadas as pérolas que formam as borlas. 

Tive ocasião de assistir a uma festa do Dassará, e de ver 
0 Maliarajah em todo o seu esplendor de ouro e de pedrarias 
acocorado sôbre o seu trono coruscante, recebendo os cum¬ 
primentos e os presentes dos magnates e de todos os oficiais 
das suas casas, civil e militar, entre os quais figurava o chefe 
da sua banda, um francês de Pondichery. A banda era, na sua 
quási totalidade, constituída por índios, naturais de Ooa, que 
tem grande queda para a música. 

Vi desfilar perante o Maliarajah todos os seus elefantes, o 
seu cavalo de sela, Stak liorse, todo branco, com a cauda 
pintalgada e que fazia saiam, a seu modo, quando passava 
em frente do soberano, no que era imitado pelo elefante-mon- 
tada do rajah. O bicho, ao passar em frente do dono, levan¬ 
tava a tromba e fazia ouvir um agudo mugido de satisfação. 
Desfilaram também as tropas privativas do rajah, que constam 
de dois regimentos de cavalaria, com 58Q cavalos, e três ba¬ 
talhões de infantaria, com uns 600 homens cada um. 

O palácio contém muitas maravilhas em sedas, móveis e j 

objectos de luxo, alguns de valioso trabalho artístico e quási | 

todos de um altíssimo valor real, espalhados pelas salas numa , 
grande desordem e falta de gôsto, ao lado de bijouterias eu- J 

ropeias de pacotilha, órgãos e pianos mecânicos, relógios com í 

caixa de música, cadeiras e outros móveis enfeitados com vi- ! 

dros de espelho, etc., etc., perante os quais se quedava boquia¬ 
berto 0 meu criado mouro, Xeque Issiib, o meu factotum, de 
quem já tenho falado, o qual, mercê do seu desembaraço e dos 
seus conhecimentos de hindustani, me acompanha para tôda. | 
a parte, mas que ainda não teve oportunidade de educar o 
gôsto.,. 

^ E deveras notável a colecção de armas que o rajah possui. 

Algumas delas são antiquíssimas e do mais acurado trabalho ;^ 


outras de um valor enorme, recamadas de pedrarias e fina¬ 
mente ornamentadas e tauxiadas. 

Mostraram-me um quantioso revólver, de ouro maciço 
com que haviam presenteado o rajah. Pus muito em dúvida 
as suas qualidades balísticas, que o mecânico do palácio me 
afirmou serem excelentes. 

Tudo pode ser! ‘ 

De uma das janelas do palácio a vista estende-se longa- 
piente pelos jardins. 

A paisagem é impressiva e interessante. No primeiro plano, 
espraia-se um grande lago, tendo à esquerda um cenotáfio de 
mármore, elevado à memória de um qualquer rajah. 

Ao fundo, alguns minúsculos templos e pavilhões rendi¬ 
lhados, pequenos bijous gentis de arquitectura indiana. 

No último plano, como pano de fundo, a contrastar com 
a delicadeza da ornamentação dos templos, a mole enorme do 
monte Chamundi, com as suas ásperas encostas rochosas, 
espelhando-se nas águas serenas do lago, juntamente com os 
pavilhões e edificações do palácio, amplamente iluminados 
pela luz viva, áspera e crua do céu da índia, que parece pesar 
sôbre as cousas, como cai pesadamente sôbre os seres.,, 

O rajah tem ainda outro palácio chamado de recreio, 
Mohan Mahal, uma espécie de club destinado aos europeus. 

E nele que são alojados os convidados europeus do rajah, 
durante as festas do Dassará. Num desvão de escada dêste 
palácio, está escondido um tigre empalhado, que, movido por 
molas ocultas, aparece ameaçador diante de quem desce des- 
cuidosamente a escada. Eu já estava prevenido da visita do 
bicho; do contrário, não ganharia de certo para o susto, em 


1 Alguns anos depois de escritas estas linhas, foi todo o palácio consii. 
mido por ura violento incêndio, que destruiu a quási totalidade das precio¬ 
sidades que ali se encontravam, 
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face daquela reinação do rajali, que se delicia ante o receio que 
que exteriorizam todos aqueles que são acometidos pela ino¬ 
fensiva fem. 

Que estranha que é a mentalidade hindii! Tão infantil e 
simultâneamente tão profunda!... 

O palácio de verão, cercado por um bonito jardim botânico 
e zoológico onde há belos exemplares de animais raros, só 
se recomenda pelo sítio onde está edificado. 

É um pavilhão banal, sem arte nem elegância, onde o 
de certo se aborrece soberanamente. 

Possui 0 rajah vastíssimos estábulos, onde existe uma 
grande quantidade de bois e de vacas de todas as raças e de 
todos os tamanhos. Também ali há abortos monstruosos, que, 
em vista do respeito religioso que os índios professam pelos 
bovídeos, são tratados com os maiores cuidados e carinhos. 

Contraste curioso! No meio de tanta rês mansa, ao 
dos estábulos, eleva-se uma forte jaula, onde um 
tigre real, em constante suplício de Tântalo, passa a vida 
admirar tôda aquela carne e —quem sabe? —a imaginar, se 
pudesse soltar-se, deliciosos festins pantagruélicos.í... 

Zm gabinete reservado está a «Vaca do Estado», State Cor, 
branca de neve, cujas funções de funcionária pública consis¬ 
tem em deixar-se adorar no palácio, todas as manhãs, pela 
rajah, que, perante ela, se prostra e faz as suas orações. Tem 
uma das pontas pintada de verde e outra de encarnado: são 
estas também as côres dominantes no palácio do rajah. 

As funcções da Vaca do Estado são hereditárias, mas tem 
0 animal de satisfazer a complicadas exigências de pêlo, côr, 
ausência de malhas, forma dos cornos, etc., que são cuidado¬ 
samente ponderadas por um areópago de sacerdotes, a quem o 
rajah encarrega de fazer a escolha do supradito importante 
animal. 

Possui ainda o rajah excelentes cavalariças, onde se aloja 
um grande número de cavalos de sela e de tiro. As suas car- 






Seringapatam. Túmulo de Haider Ali e de seu filho Typpú Sultão 
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riiagens, de tôdas as épocas, feitios e tamanhos, desde o ãoi- 
■cart até ao aparatoso carro de caça, contentariam o mais 
exigente sporísman. Os coches de galá do Maharajah e da 
Maharani são explendidamente luxuosos. 

O rajah tem também 45 elefantes e não sei quantos camelos. 
Estes animais figuram apenas, segundo me disseram, nas gran¬ 
des solenidades. Vi-os nas festas do Dassará a que assisti, 
como já deixei dito. No recinto dos elefantes existia um, que, 
havia ainda poucos dias, fôra apanhado. Estava solidamente 
amarrado, de pés e mãos, a fortíssimas estacas cravadas no 
solo e não parecia nada conformado com o seu cativeiro. 
Não 0 seduzia o alto destino dé poder transportar um dia no 
seu dorso possante, nas festas solenes, o Maharajah, deslum¬ 
brante de pedrarias, ouro e sêdas vistosas. Protestava até, mas 
em Vcão, contra tamanhas honrarias. 

Todos os outros elefantes estavam perfeitamente domesti¬ 
cados. Anafados e gordos, davam tranquilamente o seu pas¬ 
seio higiénico, dirigidos pelos cornacas, no vasto recinto que 
lhes era reservado. 

A dez minutos de Mysore, para sudeste, está o monte de 
Chamundi, em cujo topo se ergue um templo, onde, em tem¬ 
pos idos, se realizavam sacrifícios humanos, aos quais Haider 
Ali pôs têrmo. 

Decidi-me a subir, até por duas vezes — e não é nada có¬ 
moda a tarefa — os mil e tantos degraus da comprida escada¬ 
ria que conduz ao templo, para admirar, por fora, o belíssimo 
trabalho da tôrre do pagode. Por mais esforços que fiz, por 
mais argumentos que empreguei, não me foi possível conven¬ 
cer 0 bôtto a permitir que eu entrasse no pagode. Contentei-me 
em ver o mágnifico panorama que do alto se disfruta. 

Pude também examinar de perto um enorme carro, pesa¬ 
díssima bisarma de madeira, opulentamente ornamentada e so¬ 
brecarregada de esculturas dos numerosos deuses da mitolo¬ 
gia brahmânica, que costuma figurar nas procissões. 




278 


Pela Índia 


Estes carros, que servem para transportar a imagem do 
deus que se festeja, chegam a ter 16 rodas, de mais de dois 
metros de diâmetro. 

São puxados pelos fiéis, que disputam, lutando violenta¬ 
mente, esta grande honra e não poucos tem sido os que, nes¬ 
tas pugnas, tem ficado esmagados debaixo dêstes monstruosos 
carros descomunais. Resta-lhes a consolação de que vão direi- 
tinlios ao paraíso brahmânico... 

Há mesmos devotos fanáticos, que, nas grandes procissões, 
se atiram voluntàriamente para debaixo das rodas dos carros, 
afim de por elas serem esmagados e alcançarem, desta forma, 
0 ceu hindu. 

Quando tal sucede, tôda a enorme multidão dos fiéis desata 
em louvores aos seus deuses, atroando os ares com gritos e 
uivos que nada tem de humanos. 

Onde se dá maior número dêstes sacrifícios voluntários é 
em Puri, na região de Orissa, durante a procissão que sai do 
Grande Templo de Jagarnath, nome sob o qual é ali adorado 
0 deus Vishnii, cujo enorme carro de 16 rodas tem 14 metros 
de altura e é arrastado, dizem, por 4200 devotos! 

O carro que vi em Chamumdi não era tão avantajado, Não 
tinha mais do 5 metros de altura e estava montado sôbre qua¬ 
tro rodas. Era ornamentado com muita obra de talha e tinha 
um grande número de esculturas de deuses vários. 

Estava exposto ao tempo e já bastante arruinado. Disse¬ 
ram-me que já não era usado nas procissões. 

Em um alpendre anexo ao templo, havia um outro carro 
maior, recentemente concluído, e que substituíra o outro. 

Quási no alto da escadaria existe, feita de um só bloco de 
granito, um figura colossal do touro Nandi, a sacra montada 
de Sivah. ’ 

Está deitado e mede 5 metros de altura. Tem as formas 
muito bem detalhadas. Cobre-o uma profusão de adornos e 
grande número de campainhas talhadas na mesma pedra, deno- 
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tando muita habilidade manual da parte dos artistas executores i 

de tão avantajada escultura, i 

Foi mandado fazer pelo rajah Dodda Deva, que subiu ao 
trono de Mysore èm 1659. ’ 

Está todo coberto de uma negra camada de azeite, prove¬ 
niente das muitas oferendas sôbre êle derramadas. 

No dia da sua festa, vai o rajah, por suas próprias mãos, 
derramar azeite de côco por sôbre o formidável touro, 

Se a minha segunda subida a Chamiindi fôra fatigante, não 
0 foi menos a descida, Chovera, e o duro granito liso dos 
degraus estava imensamente escorregadio. ! 

Todas as precauções eram poucas para evitar uma queda. 

Comigo tinham subido minha filha, que ao tempo tinha 10 anos, 
e 0 meu velho amigo H. de Brion, então capitão tenente, a 
quem eu, já conhecedor da região, servia um pouco de ci- ■ 

ceroiie. ' 

Nem um nem outro estiveram com meias medidas; tirarãm y 

as botas e as meias e desceram, descalços, a escadaria. Eu 
desci calçado. Não me pedia o corpo penitência. 

Da minha subida a Chamiindi trouxe, como recordação, 
que ainda conservo, a figura esculpida em madeira de um 
deus qualquer, que um indígena arrancara furtivamente do 
velho carro religioso, a que já me referi, figura esta que, muito > 

a ocultas e a troco de umas pratas, me veio trazer ad’ sopé do Í' 

monte, tendo o cuidado de vir fazendo, untuosamente, pelo \- 

caminho, profundíssimas mezuras aos sacerdotes e reverentís- if 

simos sala/ns aos muitos deuses que havia pelos nichos, que : | 

jadeiain a escadaria... ií 

BANGALORE. — Con\]t(;o Bangalore tão bem como i 

conheço o Pôrto ou Lisboa, É a mais importante das cidades i 

do estado nativo de Mysore e sua capital administrativa. Em ji, 

Bangalore tem os ingleses o que êles chamam; «A military 1Í! 

Station in Foreign Temtorp, grande núcleo de tropas desti- i' 

nado à defesa dos territórios do estado de Mysore e pelo i 

■ -fí 

' ‘i 
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qual 0 Maharajah paga anualniente aos inglêses umas 250 mil 
libras. Há geralmente em Bangalore; uma bateria de artelliaria 
a cavalo, duas de artelharia de campanha, um regimento de 
cavalaria, um de infantaria e quatro companhias de sapadores 
mineiros. Tôdas estas tropas são europeias, havendo ainda 
mais três regimèntos de infantaria indígena. 

Não deixa de ser curiosa a origem do nome da cidade. 

Conta-se que Vira Ballala, chefe de uma das tribus que 
por ali andavam em guerra, chegou uma noute, cançado e cheio 
de fome, a um casebre isolado, onde habitava um,velha bruxa 
solitária. Pediu à velhota que lhe desse guarida e qualquer 
cousa' de comer. A mulherzinha nada mais tinha do que uma 
espécie de favas cosidas, que datavam já de alguns dias e 
que muito abundam na região. 

O homem, faminto, atirou-se às favas e comeu com apetite. 
Passou a noute no casebre e dormiu bem. No dia seguinte, 
bem disposto, agradeceu à velha a hospitalidade e as favas e 
disse-lhe que ainda um dia, naquele local, viria fundar uma 
bela cidade. E assim fêz. 

À povoação, que fundou, foi dada em língua canarêsa o 
nome de Baingal-oor, a «Cidade das Favas». . 

Daqui surgiu a belíssima terra que é hoje Bangalore, uma 
cidade moderna, distinta, alegre e gentil, que muito pouco se 
parece com as demais cidades indianas. Tôdas as casas da 
parte nova da cidade, que constitui o bairro europeu, ficam 
no centro de vastos jardins, cercadas de arvoredo e envolvidas 
pelos braços de variadas e viçosas trepadeiras floridas. Dão- 
-nos uma tal impressão de frescura, de comodidade e de con¬ 
feito, que, si fortuna jiivasset, de boa vontade me esque¬ 
ceria ali, por algum tempo, do resto da humanidade, na bea- 
titude egoísta dos felizes, que não tem de pensar no dia de 
amanhã,., 

A população nativa de Bangalore acomoda-se em dois 
cenhos distintos: em Píj/Za/i, com o seu velho ao sul, e 
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em Blackpolly, que lhe demora uns 2,5 quilómetros a nordeste, 
onde existe o Cantonment Bazar, que abastece a cidade. 

Entre as duas aglomerações nativas, estende-se a cidade 
europeia, o Cantonment, onde habita a elite de Bangalore. A 
população europeia ainda trasborda para além de Blackpolly, 
constituindo os bairros de Cleveland Town e de S.t Jones 
Hill, habitados quási excíusivamente por militares europeus e 
suas famílias. • 

Da parte nativa da cidade pode dizer-se que só tem inte- 
rêsse o Fort, a antiga fortaleza, que, diga-se em verdade, nunca 
teve grande importância militar, nem representou obstáculo sé¬ 
rio para tropas europeias. No entanto, quando Lord Cornwailis 
decidiu atacar a praça em 21 de Março de 1791, tinha ela cinco 
poderosos cavaleiros, barbacan, fôsso e caminho coberto, mas 
estava muito falha de órgãos de flanqueamento. 

As muralhas, de duro granito, ainda estão sólidas, desa¬ 
fiando 0 tempo. 

Lá se vêem as brechas feitas pelos inglêses, Na parte norte 
das muralhas ainda existem, em rasoável estado de conserva¬ 
ção, os paióis e algumas das horríveis prisões, onde Typpú 
costumava meter os seus prisioneiros. 

Bem conservados ainda estavam também os fossos da for¬ 
taleza, que foi tomada de assalto pelos inglêses. 

As velhas peças de Typpú lá as vi, enterradas de boca para 
baixo, , inofensivas, transformadas em frades, a defenderem as, 
esquinas das casas e as umbreiras das portas da fortaleza. 

Os inglêses ainda conservaram por algum tempo as suas 
tropas aquarteladas no forte, onde também estavam diversas 
oficinas e um pequeno arsenal. Hoje porém, todos estes edi¬ 
fícios estão ocupados pela população civil. 

À excepção do palácio de Typpú - de que bem pouco 
resta —não há hoje edifícios importantes a dentro do forte. 
As tropas tem os seus aquartelamentos fora da fortaleza. Os 
arsenais foram concentrados em Madrasta. 
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A poria iioríe, chamada «de Dellii», é de magdífica cantaria 
de pmiío e tem uma tal ou qual imponência. A do sul, cha- 
maíia «de Mysore», foi aberta muito recentemente, para subs- 
timír umas estreitas poternas, sem utilidade para os usos da 
populaçfio civil, que presentemente habita o interior do forte. 

Perto do local do palácio de Typpii fica um obelisco de 
•íranito, em estilo hiiidií, onde se vê o ponto de impacte de 
um projécíil de artelharia, que fêz lascar a pedra, danificando 
basianíe êste interessante monumento. 

A luta entre Typpii e os ingiêses durou bastante tempo e 
custou muitas vidas. 

Em todas as igrejas de Bangalore há numerosas lápides com 
os nomes de oficiais e soldados ingiêses mortos durante as 
guerras de Typiní. 

Ainda a comemorar estes combates há em Bangalore, si¬ 
tuado a sudeste de Peííah, numa encruzilhada de estradas, um 
monumento, a que chamam o Cenotáfio, que tem a forma de 
uma pirâmide quadrangular de 15 metros de altura, com umas 
umas funerárias e outros ornamentos nas faces. 

Perto do quartel de cavalaria há um subterrâneo, para re- 
fugio dos eiiropeiis em caso de perigo. É, porventura, uma 
medida de precaução, depois das lúgubres tragédias de Luck- 
now e de Cawnpore. 

Ao iiorte cie Peflah e não lonje cia cadeia fica o hipódromo, um 
dos mais famosos da índia, onde, em dnas épocas do ano, se reaii- 
z.!ra corra as, a (lue concorrem todos os siiortsmeii do Hindustão. 

«íugalore, então, toma uma animação desusada, sendo di- 
nmlimo encontrar alojamento, apesar de ali haver muitos e ex- 
uleirtes ho eis e magníficos clubs, com vastíssimas e confor- 
taveis instalações. 

Os cinhs-creio que se tem dito isto muitas veres -são, 

I a a os ingleses, uma instituição social, que, transportada para 


Pela Índia 


283 


Os romanos tinham o adágio jurídico: tres faciiint cole- 
giim. Três ingiêses, onde quer que se reunam, formam um 
Club, Oeralmente os clubs da índia são modelos de confôrto 
e muitos dêles são luxuosíssimos. Constituem um pesadêlo 
para os donos dos hotéis, a quem tiram muita freguesia. 

Em um grande número de clubs indianos, os sócios e mesmo 
as pessoas por êstes apresentadas podem obter um quarto 
confortável e muito boa mesa por preços bastante módicos. 

Em ocasiões de grande concorrência, como durante as cor¬ 
ridas de Bangalore, uma vez ocupados todos os quartos do 
Club, armam-se barracas nos parques e nos jardins e ali se 
passam excelentemente uns dias, sem se ficar sujeito aos aza¬ 
res da acomodação nos hotéis. 

Como preservativo contra a exploração dos hoteleiros, há 
na índia, estabelecidos pelo govêrno, os Dak timgallows, ou 
Tmvellers biingailows, antigas estações de posta e que hoje es¬ 
tão abertas a quem viaja. No Dak biingallow encontram-se ge¬ 
ralmente leitos, colchões, lavatórios, uma ou mais casas de 
banho, louças de quarto, de mesa e de cozinha, bem como, 
por vezes, toalhas para mesa e para banho. 

Roupas de cama e toalhas para mãos cada viajante tem de 
levar as suas. Em quási todos, há pessoal para cozinhar, ser¬ 
vir à mesa e arrumar os quartos. Em grande número dêstes 
Dak bungallows, o pessoal encarrega-se de fornecer c/wfekznj 
hazrí, tiffiii t khana, isto é: pequeno almoço, aimôço, /«r/c/ü 
e jantar, segundo uma tabela de preços imposta pelo govêrno. 

Quando não se tem pedido quartos de antemão, quem pri¬ 
meiro chega primeiro se instala. Não se pode, porém, ficar no 
Dak bungallow mais do que 24 horas, a não ser em casos excep¬ 
cionais e quando não haja pretendentes aos quartos ocupados. 

Poucas são as povoações da índia que não possuem Dak 
bimgalow. 

E porém conveniente informar-se a gente, a tempo, das 
acomodações que lá há, para evitar surpresas... 



284 


Pela Índia 


0 campo de golf de Batigalore, que demora perto do lii- 
pódroino, é um dos mais afamados da índia. 

Há ali também magníficos teiiiiis-coiirts, muitíssimo bem 
tratados e alguns ciêles são centro de reünião das famílias 
rnais distintas da cidade. 

Há um excelente velódromo, onde vi correr os melhores 
ciclistas indianos, entre os quais o famoso Theagarhaj, que foi, 
se lião estou em êrro, campeão da índia. Ali apanhei a mais 
tremenda carga de água que tem caído sôbre mim durante 
íôda a minha vida, depois daquela, com que fui contemplado 
nas célebres manobras do Sabugo, em 1887 —onde isso vai 
iá!— eque me rendeu um violentíssimo ataque de reumatismo, 
era eu alferes... 

A exepção do Fort, a parte nativa da cidade não tem grande 
beleza nem interesse de maior. 

Falia-ihe muito do pitoresco que imprime uma população 
quási exdiisivamente nativa, Em Bangalore há, relativamente, 
europeus de mais. 

O snn-topi e o caiiotier dão á terra uma nota de civilização 
que desmancha 0 pitoresco do quadro... 

É grande, com efeito, a população europeia de Bangalore, 
já porque o clima é excelente, ameno e temperado e chama 
para ali um grande número de funcionários da Presidência de 
Madrasta, já também porque há ali, como já disse, um forte 
núcleo de tropas europeias de tôdas as armas. 

O clima de Bangalore é privilegiado e muito semelhante ao 
da Europa. Encontram-se ali quási tôdas as frutas e hortaliças 
europeias, o que, nestas paragens, constitui mimo inestimável. 

Bangaloie devia chamar-se a <i.Cidad£ das Flores'», por 
isso que é profusa e variadíssima a quantidade de flores que 
se tiicoiitra na cidade. Os jardins e os parques são um primor 
de beleza, de arranjo e de frescura. Ao lado da opulenta flora 
indiana, brilha, sem desdouro, a flora europeia, abundante e 
e beiameníe representada. 
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Conquanto seja uma cidade relativamente moderna, possuí 
Bangalore belíssimos edifícios, entre os quais citarei o palácio 
do rajah de Mysore, o das repartições públicas, Qovernment 
fiouse, os quartéis das fôrças europeias, o convento àe Bom 
Pastor, 0 colégio de S. José, a catedral católico-romana, S.*' 
Andrew’s Kirk, S.*' Mary’s Church, o museu e muitas outras 
edificações públicas e particulares. 

Tem um vastíssimo campo de manobras para artelharia e 
cavalaria, amplos e desafogados largos, paradas e campos de 
jogos e ainda um enorme campo de revistas, com perto de 
dois quilómetros de comprimento, Cubbon Park, um magnífico 
recinto, muito bem tratado e com excelentes arruamentos é o 
local de reünião da elite de Bangalore, que ali se exibe, tôdas 
as tardes, emquanto qualquer das bandas regimentais faz ouvir 
0 «seu variado repertório», como soi dizer-se no noticiário dos 
jornais da nossa velha Europa. 

Conheço poucos parques tão bonitos, tão aprazíveis e tão 
amorosamente tratados como. Cubbon Park, que tira o seu 
nome do general Mark Cubbon, que foi o primeiro Chief 
Commissioner of Mysore e que tem ali uma bela estátua, em 
frente de Qovernment Mouse. 

Lai Bagh, literalmente, o \fardim Encarnado'», ao mesmo 
tempo jardim de recreio, jardim botânico e jardim zoológico, 
é digno de ver-se pelo aceio, frescura e bom gôsto com que 
está arranjado. É, por excelência, o jardim público de Banga¬ 
lore e também lugar favorito de reünião da população da ci¬ 
dade, por ventura menos fashionable do que Cubbon Park, 
onde a sociedade é menos mesclada... 

No extremo oeste do jardim há uma pequena niénagerie, 
com jaulas de feras, entre as quais há lindos leões, tigres so¬ 
berbos e uma pantera negra magnífica. Há um bom aviário, 
ofidiários e um parque para gamos e kangurús, de que ali 
existem muitos e lindíssimos exemplares. 

Havia também lá um interessantíssimo orangotango, domes- 
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ticado e muito sociável. Aceitava gostosamente guloseimas dos 
visitantes, mas a melhor cousa que se podia ofertar-lhe era um 
cigarro, que êle fumava consoladameiite. 

Dei-lhe muitos. Regalava-me cie o ver meter o cigarro na 
bôca, mal eu lho dava, estender o pescoço, chegando a cara à 
grade, e esperar pacientemente que eu lhe desse lume. E com 
que cuidado êle sacudia a cinza com o dedo mínimo!... 

Para o fim da vida, como era já velhote e trôpego, passea¬ 
vam-no, em um carro, pelo jardim e êle lá ia fumando meian- 
còlicamente, recordando talvez, saudoso, os tempos da sua 
liberdade, quando não tinha cigarros para fumar, mas podia 
andar por onde lhe apetecesse... 

Vi-o alguns anos depois, empalhado, no museu. Nem a 
morte o libertou. Lá está ainda preso, em uma vitrine enver¬ 
nizada, depois de ter estado tantos anos preso dentro de uma 
jaula, para gáudio dos bebés, e de muita gente grande... 

Há também no jardim uma ampla e lindíssima estufa, onde 
vive uma preciosa colecção de orquídias e outras plantas raras, 
que fariam a ventura de muitos botânicos. 

De uma pequena elevação, que fica a leste da estufa, pode 
gozar-se um bonito panorama da região. Chamam-nos a aten¬ 
ção umas construções de tijolo, espécies de guaritas, assentes 
sôbre pilares de granito, que se vêem espalhadas pelos vários 
outeiros visinhos. 

Eram as antigas atalaias de Typpú, o famoso guerreiro do 
sul, que tanto deu que fazer aos inglêses. 

O museu, conquanto não esteja instalado em edifício muito 
vasto, e, por isso mesmo, não seja o que poderia ser, contém, 
no entanto, objectos valiosos e interessantíssimos. 

A citar: uma colecção de moedas antigas de Mysore e uns 
manuscritos antiqüíssimos, em língua do país, muito aprecia¬ 
dos por todos quantos se dedicam ao estudo de antiguidades 
orientais. 

Os inglêses, piáticos em tudo, expondo os interessantes 
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objectos que se fabricam na região, pÕem-lhes, .bem patente, 
0 preço porque, usualmente, se podem adquirir no mercado. 
O viajante fica, assim, precavido contra as especulações, vulga¬ 
ríssimas também lá por aquelas regiões... 

No museu ha ainda uma secção de objectos do país, os 
quais podem ser adquiridos pelos visitantes, e que um dos 
guardas se encarrega de vender. 

No rés-do-chão há várias lápides com inscrições, muito 
admiradas pelos orientalistas. Muitas destas lápides foram tra¬ 
zidas do palácio de Typpii, em Seringapatam. Há ainda no mu¬ 
seu um grande número de estátuas de deuses do paraíso brah- 
mânico, trazidos de vários templos arrumados do sul. Nota¬ 
bilíssima e excelentemeiite catalogada e a colecção geológica 
do estado de Mysore, em que avultam as amostras dos ter¬ 
renos auríferos de Kolar. 

No 1,0 andar, além de uma curiosa colecção de vestuários 
nativos, há um interessante mostruário zoológico, em que fi¬ 
gura uma opulenta e valiosíssima colecção de exemplares de 
peixes, excelentemente apresentada. 

Vi no museu uma curiosa peça de artelharia com as armas 
de Portugal. Deve ter sido trazida de Calicut óu de Cochim. 
E de bronze e está muito bem conservada. A câmara onde se 
mete a carga de polvora é amovível e fixada, por meio de cu¬ 
nhas, ao corpo da bôca de fogo. 

Ern Bangalore não há templos hindus dignos de nota. 0 
templo de Oavi Ganga Dareswar, que dizem datar de 1537, 
merece referência especialmente por que tem à porta, excelen- 
íemente talhados em granito, quatro monolitos representando 
vários atributos do culto brahmânico, entre os quais um tri¬ 
dente e um suriapan. 

Bangalore é uma cidade muito comercial. «Taragu-petía», 

0 mercado de cereais e ^Arale-petta^, o mercado do algodão, 
proporcionam ao viajante, observador de costumes, interes¬ 
santíssimas scenas de côr local, em que se pode apreciar a 
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maneira como os naturais efectuam as suas transacções, no meio 
de uma vozearia e exuberância de gestos, que mais nos dão 
idea de uma acirradíssima e encarniçada disputa, do que de 
uma simples realização de negócios, que, por vezes, atingem 
alguns «lakhs» de rupias. 

Prendem-me a Bangalore recordações saudosas, Ali mandei 
educar minha filha, em um colégio magnífico, anexo ao Good 
Shepherd Coiiveiit, onde esteve sete anos e onde a excelente 
educação sólida e sã, ministrada pelas freiras ~ despojadas de 
todos os excessos da beatice —só tem comparação com os 
excessivos carinhos com que elas tratam as educandas confia¬ 
das à sua guarda. 

Bondosa e santa gente! 

SERINOAPATÂM. — k c\âs.át de Seringapatam foi a 
famosa capital fortificada de uma ampla região do sul da índia, 
em que estava compreendido o território que hoje constitui 
0 estado de Mysore. Foi, por assim dizer, o centro das lutas 
entre os estados sul-indianos, habilmente aproveitadas pela 
Inglaterra para enfraquecer todos aqueles estados e para, com 
maior facilidade, dêles se apoderar, embora a alguns .permita 
uns vislumbres de soberania, devidamente regulamentada. 

Seringapatam, que foi antiga fortaleza de renome e que é 
hoje uma cidade que vive só do seu passado, está situada 
numa ilha entre os dois braços do Kaveri, o rio sagrado do 
siil, 15 quilómetros a nordeste de Mysore, a velha capital do 
estado, e dista 125 quilómetros de Bangalore. 

A ilha tem perto de ô quilómetros de cumprimento e ims 
2,5 quilómetros de largura. Não é inundada, ainda nas maio¬ 
res cheias do rio. O clima é altamente insalubre e o solo 
bastante fértil. 

A fortaleza, é situada no extremo oeste dà ilha; tem ainda 
em muito bom estado o seu recinto exterior e cobre uma área 
de perto de 130 hectares. 

Antes de 1792, época em que sofreu o \fi cêrco dos inglê- 


ses, as muralhas, em quási tôda a sua extensão, eram forma¬ 
das de enormíssimos blocos naturais de granito. As faces norte 
e sudoeste eram banhadas pelas águas do rio, excelente fôsso 
aquático, que nem era navegável nem vadeável, desde Junho 
até Setembro. Os restantes fossos eram inteiramente cavados 
na rocha, 

Pôsto que na face norte se tivesse tido o enormíssimo tra¬ 
balho de talhar nos rochedos da margem uma explanada ex¬ 
tensa, no entanto a escarpa e a contra-escarpa haviam ficado 
interrompidas em dois pontos. 

Nas faces leste e sudoeste havia muralhas duplas e respec¬ 
tivos fossos. As portas eram defendidas por obras exteriores, 

No centro da fortaleza e no reparo do sul havia alguns cava¬ 
leiros. O ângulo noroeste era reforçado com uma obra interior, 

Depois da época acima mencionada, a fortaleza aumentou 
os seus meios de defensa. A leste, fêz-se um caminho coberto, 
em cremalheira, para defender esta face dos fogos de enfiada’, 
vindos da margem norte do rio. Obras de carácter idêntico 
foram feitas na face norte, que era dominada pelas alturas 
visinhas. 

Nesta face foram também construídos cavaleiros e traveses 
com leivas. Adicionou-se-lhe, no ângulo nordeste, um baluarte 
do mais moderno sistema daquela época. Antes do cêrco de 
1799, foi levantado um segundo parapeito interior, protegido 
por um profundo fôsso na face norte. Por êsse tempo, cons¬ 
truiram-se também algumas eclusas, para regular nos fossos 
a entrada e a saída da água. 

Desde o ângulo nordeste até Daría-Daulat, o palácio de 
verão do famoso Typpú Sultão, consíruiu-se um parapeito so¬ 
branceiro ao rio, cuja margem foi cortada a prumo. A parte 
leste do jardim do palácio foi defendida por um entrincheira- 
mento, que depois, inflectindo-se, ia até à ponte de Periapatam. 
Parece que a grande parte destes trabalhos de fortificação não 
foram extranhos os oficiais francêses ao serviço de Typpú. 
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De tôdas estas obras [douco hoje resta em pé. As canho¬ 
neiras sem canhões, as banquetas abandonadas, os postos de 
observaçcão sem sentinelas, as portas escancaradas e carco¬ 
midas, a cidade morta, sem bulício, tudo nos causa invencível I 

opressão, quando nos lembramos dos grandes estragos que [ 

menos de um século pôde fazer numa cidade guerreira, que j 

dominou todo o sul da península e questão graves apreen- ^ 

sões causou aos actuais dominadores da índia. I 

E Seringapatam foi uma cidade opulenta, a mais rica e a j: 
mais poderosa das cidades do sul da índia, ao tempo da morte 
de Haider-Ali, em 1781. 

Todo 0 espaço que se estende entre a actual povoação, 
situada a oeste, e Lai Bagh, um jardim a leste da ilha, onde | 
presenteniente se encontram os túmulos de Typpú, de sua mâe ' 
e de Haider-Ali, seu pai, estava'antes da guerra povoado de 
casas, que formavam um delicioso e extenso subúrbio, de que 
hoje apenas é bem reduzido resto a aldeia de Oanjam. 

O que falta foi mandado arrasar por Typpú, para dar lugar 
ao estabelecimento de batarias e para desembaraçar o campo 
de tiro da fortaleza. 

A cidade assentava na parte média e mais alta da ilha; ti¬ 
nha ruas regulares e espaçosas, ensombradas por copadas ár¬ 
vores e ladeadas por magnificas casas. 

No extremo oeste, no recinto da fortaleza, que se distin¬ 
guia pelas suas brancas muralhas, existiam também sumptuo¬ 
sos edifícios, antiqüíssimos e venerados pagodes hindús, que 
contrastavam singularmente com os não menos explêndidos 
monumentos, erigidos mais recentemeníe, em honra de Maho- 
met, pelos sultões Haider e Typpú. 

Em Lai Bagh, além de já então existir o sumptuoso mau¬ 
soléu de Haider, construído por Typpú, que também hoje ali 
repousa ao lado de seu pai, elevava-se a mesquita e o soberbo 
palácio do «Tiire de Mysore», nome que os inglêses davam ao 
temido Typpú Sultão. 
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, ■ Que diferença entre o passado e o presente! 

A fortaleza lá existe desmantelada e como que envergo¬ 
nhada do mísero estado, em que se encontra, 

Os inglêses, com todo o cuidado e carinho, conservam 
religiosamente, no mesmo estado, apenas a brecha por onde, 
em 1799, penetraram na fortaleza as suas colunas de assalto. 
Também está marcado, com duas velhas peças de artelharia, 
0 lócal da última paralela, donde os inglêses avançaram ao as¬ 
salto da fortaleza. O resto vai-se desmoronando pouco a pouco. 

Existem ainda; a mesquita do, sultão, a aldeia de Oanjam, 
Daria-Dáulat, o palácio de verão de Typpú, o seu túmulo e 
0 de seu pai e o abandonado templo de Sri Ranga. 

As brancas e alterosas muralhas, que haviam imposto res¬ 
peito a tantos guerreiros, os pagodes hindús, os^sumptuosos 
edifícios, 0 soberbo palácio de Lai Bagh, as magníficas casas 
e os seus opulentos habitantes, tudo, tudo desapareceu! 

O destino da cidade acompanhou o da fortaleza. A deca¬ 
dência de uma seguiu-.^e ao desmantelamento da outra! 

A história de Seringapatam é, até certo ponto, o tipo per¬ 
feito da história do Hindustão. Primitivamente hindii, amea¬ 
çada ora pelos mouros, ora pelqs maharattas, foi transformada 
ein capital mahometana do sul da índia e sucumbiu, ,por fim, 
às mãos da nação, que, na índia, subjugou aqueles povos! 

A primeira notícia histórica, autêntica, de Seringapatam 
remonta a 1133. Neste ano, um rajah da dinastia Bailai, que 
professava o jaínismo, fôra convertido ao brahmanismb. 

Ao brahmane, seu conversor- e aos que o acompanhavam 
deu 0 trato de terreno, de ambos os lados do rio,,conhe¬ 
cido por Ashtagram, ou oito" concelhos. Em 1454, um dos 
sucessores do brahmane Timmana pediu e obteve licença para 
fundar uma cidade fortificada e um templo na ilha do Kaveri. 

A cidade recebeu a àtmmm(i&o âe Xry-Ranga-Paian, o\i 
«Cidade do Deus Ranga», eni honra do qual ali havia sido 
erigido um templo, muito aumentado por Timmana. 
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Não vou embrenhar-me nos meandros da história da ci¬ 
dade, nem enumerar os cercos que sofreu, ou as batalhas que 
à sua’volta se desenrolaram. Também não relatarei as habili¬ 
dades do grande político e grande organizador que foi Haider- 
-Ali, cognominado pelos francêses o «Frederico da índia», nem 
as façanhas guerreiras de Typpü Sultão, seu filho, a quem os 
historiadores inglêses modernos chamaram o «Napoleão in¬ 
diano» *. 

Seringapatam vive hoje apenas do seu passado. À não ser 
Daria^Daulat o pala'cio de verão de Typpú, e LaUBagh, onde 
está uma pequena mesquita e o soberbo mausoléu de Haider 
e de seu filho, quási tudo o mais são curiosíssimas ruínas, de 
que em breve pouco ou nada restará! 

A dentro das muralhas da fortaleza, ficava o palácio de 
Typpú, que era um enorme edifício, sem belezas arquitectó- 
nicas, cercado de altos muros de pedra e barro. 

O pouco que do palácio resta está convertido em um ar¬ 
mazém para guardar madeira de sândalo, muito abundante em 
todo 0 estado de Mysore. 

Como todos os tiranos, Typpú tinha grandíssimo receio 
de ser assassinado. 

Os seus aposentos eram em volta de um terrapleno para 
0 qual havia só uma entrada, permanentemente guardada por 
quatro tigres! 

No hall, que dava serventia ao quarto de dormir do sultão, 
só entrava a sua favorita, Mir Sadik, a qual era odiada por 
fôda a população e que morreu em combate, ao lado de Typpú. 

O quarto de cama era uma fortaleza, ou antes uma prisão. 

As portas e janelas eram defendidas por grossas grades 
de ferro. Typpú dormia em uma maca, suspensa do tecto, de 


' Nos mlmeros 221 e 222 do «Cowerao do Pôrto^ de 1896, publiquei 
umas desenvolvidas notas sobre a cidade e fortaleza de Seringapatam. 
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oídem a não poder ser vista das janelas. Na maca havia sem¬ 
pre Uma espada e um par de pistolas carregadas. 

O harém de Typpii era bem fornecido. Tinha 600 mulheres: 
destas, apenas 80 eram esposas do sultão. As restantes perten¬ 
ciam à casa civil das madamas! Tôdas elas viviam no palácio, 
à joda dos aposentos de seu amo e senhor, mas totalmente 
dêle separadas. 

O elegante palácio de verão, Daria-Daulat, que fica fora 
e ao pé das muralhas da fortaleza, formava um perfeito con¬ 
traste com 0 inestético amontoado de pedras, que era o grande 
palácio de Typpú. - 

E todo no estilo hindú-árabe, de equilibradas e graciosas 
proporções, pintado de cores garridas em que predomina o 
encarnado e o verde, que, pelo visto, são côres muito estima¬ 
das no sul. 

Tem diversos pavilhões, encimados por esbeltos coruchéus. 

A ornamentação, inteiramente mourisca, é de um belíssimo 
efeito e de um trabalho maravilhoso. Não possuem mais finos 
rendilhados os alcáçares de Sevilha e de Granada. 

Os muros exteriores tem pinturas muito ingénuas devidas 
ao pincel de artistas nativos, nas quais, sem perspectiva e sem 
respeito pelas proporções, se acham grotesca e grosseiramente 
representadas as vitórias das tropas de Typpii, auxiliado pelos 
franceses, sôbre as dos inglêses, comandadas pelo coronel 
Baillie. 

É de notar que, sob o ponto de vista caricatural, as atitu¬ 
des dos soldados francêses e dos inglêses são frisantes de 
vida e de expressão! 

Em Laí Bagh, um jardim nos subúrbios de Ganjam, fica o 
mausoléu onde se encontram os restos de Typpú. É um belís¬ 
simo pavilhão de mármore, quadrado, encimado por uma ele¬ 
gantíssima cúpula, sustentada por 20 soberbas colunas, impe¬ 
cavelmente polidas, que dizem ser de magnifico mármore preto, 
mas que, por sinal, são de liomblenda. 
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Qtiaíro graciosos e esbeltos minaretes põem um elegante 
remate característico ao edifício. Os túmulos ficam no interior 
do pavilhão, para o qual se entra por portas duplas de ébano 
com embutidos de marfim, trabalho que constitui uma espe¬ 
cialidade do estado de Mysore, como creio haver já dito. Estas 
portas foram oferecidas por Lord Dalhousie. 

Cada um dos túmulos está coberto com um pano de veludo 
carmezim, ricaménte bordado. 

Sôbre 0 íiimulo de Typpú há vários espanadores de penas 
de pavão, com que os guardas do túmulo costumam <íespanan 
os visitantes, «para líies dar felicidade», dizem êles; mas a ver¬ 
dade é que 0 gesto só tem em mira a indianíssima bakchiss, 
a portuguesíssima e degradante «gorgeta», tortura de todos. 
BiVí gré, ml gré. tive de submeter-me à espanadela e a es- 
portiilar a bakám. 

A pedra tumular de Typpú tem uma inscrição que reza 
assim: 

«A luz e a fé do Islam deixaram o mundo. Typpú foi o 
inanir da fé de Maliomet. Perdeu-se a espada e o filho de 
Haider tombou como um nobre mártir». 

Esta inscrição marca para a morte de Typpú a data de 1799. 

O velho templo de Sri Ranga, que deu o nome à cidade, 
está quás! abandonado e não destoa da ruína em que se en¬ 
contra tudo quanto existe na ilha. 

Ainda se veem também restos do muro que circundava o 
palácio dos rajahs hindús, e que foi demolido em 1800, a fim 
de fornecer materiais para o palácio de Mysore. 

A dentro dèsíe muro estabeleceu-se uma grande oficina 
para fabricar armões e rodas para peças de artelharia. Hoje 
é tudo }á uin montão de rumas. 

í‘ouco mais há que ver em Seringapatam. Sôbre iima pe¬ 
quena elevação, eleva-se um mastro çiue o coronel Wellesley 
ali mandou implaniar. Perto existe um interessante arco, iso¬ 
lado, de tijolo, com 3ó metros de abertura, muito abatido,’pois 
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que a sua flecha não deve ser superior a 2 metros. A espessura 
da abóbada, no fecho, é de 1 metro aproximadamente. Cha¬ 
mam-lhe 0 arco de Havilland, do nome do seu construtor, 
que 0 fêz certamente para experiência, pois que aparece ali 
isolado e sem serventia alguma. 

O arco flecte ao menor pêso que se l'he coloque em cima, 

Apesar das centenas de milhares de pessoas que tem su¬ 
bido acima dêle para o s'eníirem flectir sob o seu pêso, não 
mostra sinal algum de ruína, quando é certo que poucas das 
pessoas que lá sobem deixam de saltar-lhe em cima repetidas 
vezes, afim de o sentirem vibrar debaixo dos pês. 

Uma outra curiosidade de Seringapatam é o biingalow do 
coronel Scott, nas margens do Kaveri. A notoriedade vem-lhe 
de que o coronel, que foi director da oficina de armões e de¬ 
pois comandante da praça, perdendo ali a mulher e os filhos 
por virtude da insalubridade do local, retirou-se para Inglaterra, 
abandonando o lugar e a casa, que se encontra ainda mobilada 
tal qual 0 coronel a deixou ao sair dela. 

Foi 0 falecido rajah de Mysore que determinou que tudo 
ficasse no mesmo estado e que não se deslocasse do seu lu¬ 
gar nenhum dos móveis que existiam na casa. E assim se fêz. 

E lá estão as cadeiras antiquadas; os tapetes descorados 
e comidos pela traça; os leitos ainda com as roupas de cama 
e os velhos cortinados amarelecidos pelo tempo; os pianos 
mudos, tendo ab lado estantes cheias de músicas; livros ainda 

abertos, ao lado de comodíssimas cadeiras à Voltaire. 

Confrange ver tudo aquilo. Sai-se de lá com o coração triste 
e com 0 espirito perturbado, quando se pensa na dor enorme 
daquela alma, ao perder, ali, longe da pátria, naquele clima 
inhóspito, todos os seres que lhe eram caros... 

Seringaparn é hoje um lugar de tristeza e de desolação. O 
govêrno do rajah de Mysore não se pode dizer que olhe muito 
carinhosamente para aquela interessante relíquia histórica. 

O antagonismo de raça e de religião entre os originários 
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rajahs indianos e os sultões muçulmanos, intrusos, é explicação 
mais que suficiente para êste desprêzo, que deve ser taxado 
de criminoso. 

A despeito da glória e da fama, que para o país conquis¬ 
taram os dois grandes chefes que foram os sultões Haider e 
Typpú, nunca estes intrusos governantes foram vistos, com 
bons olhos, pelos naturais. 

É bem certo que o patriotismo não é tão sòmente uma 
palavra. 


CAPÍTULO IX 


Madura. Trichinopoly, Tanjore. 
Pondichery, 

MADURA, ~Ni 2 i.á\xx?í foi, desde tempos imemoriais, a 
capital política e religiosa do extremo sul da índia. 

Era a sede do govêrno dos grandes reis Pandya, muito 
antes da era cristã; mas quer a origem da cidade, quer a do 
seu grande pagode famoso, são por igual desconhecidas. 

A cidade, em si, não é grandemente interessante; todo o 
interêsse reside no grande templo e no palácio de Tirumaia, 

O templo a que um escritor chamou «o mais gigantesco 
edifício religioso da índia brahmânica, a mais bela das suas 
orações petrificada», é dedicado a Sivah, que é o deus hindíi 
que maior número de adoradores conta no sul da índia, e a 
Parbati, sua divina consorte. 

Sivah é aqui adorado sob a invocação de Sundareshswat, 

Parbati é adorada sob a pitoresca invocação de Mimkshi, 
que significa «olho de /;áví», designação que, para uma divin¬ 
dade do sexo frágil, não prima pela gentileza.,. 

No século XIV, êste e muitos outros pagodes do sul foram 
destruídos pelos muçulmanos, que invadiram o país, fizeram 
selvagerias várias, derrubando alguns gopuras e muitos muros 
dos templos monumentais. 

Logo que os muçulmanos foram expulsos, os sacerdotes 
reedificaram muros e gopuras. 





Os impuras são tôrres piramidais, que chegam a ter 60 
metros de altura, cobertas de alto a baixo de esculturas artís¬ 
tica e pacientemeute trabalhadas, representando as centenas 
de deuses do paraízo hindii, as lendas fabulosas e os diversos 
cultos supersticiosos, que vieram enxertar-se no tronco resis¬ 
tente do brahmaiiismo. 

Estas esculturas, em renques sobrepostos, estão positiva- 
mente afogadas em uma profusão de ornamentações, que re¬ 
presentam prodígios de arte e paciência e cuja opulência só 
se explica pela excessiva barateza da mão de obra, que foi 
sempre uma das características da índia. 

Por íôdas estas ornamentações e esculturas saltam àgil- 
meníe centenas de macacos e bandos alegres de periquitos 
que fazem uma chilreada de ensurdecer. 

Ficam os gopuras ao lado ou por sôbre as portas dos di¬ 
versos recintos dos templos, dando a estes uma feição carac¬ 
terística, Ao mesmo tempo que eram um edifício com cunho 
religioso, serviam para a defesa do templo, para o pôr a coberto 
das profanações dos inimigos. 

Os templos do sul compreendem geralmente vários recintos 
rectangulares, quási sempre concêntricos, cada um dos quais 
tem em cada face uma porta e o competente gopura, 

Os recintos exteriores dos pagodes são geralmente desti¬ 
nados não só às habitações dos sacerdotes e demais serven¬ 
tuários do templo e a suas famílias, mas também aos arren¬ 
datários dos estabelecimentos de venda, que a dentro. do 
templo se encontram, montando tôda esta população por vezes 
a muitas centenas de pessoas. 

Nos recintos interiores existem os santuários, usualmente 
encimados por um gopura de menores dimensões e geral¬ 
mente antecedidos de um vestíbulo de colunas, chamado man- 
(fapan, às vezes torreado e sempre, opulentamente lavrado 
com scetias diversas da mitologia hindu. 

A dentro do recinto há também quási sempre um Teppa- 


'Kularn, tanque para abluções, geralmente santificado com umas 
gotas de água do Oanges sacrossanto. Também em muitos 
templos se encontram os chiiltrís, vastos lialls de colunas, 
«ornamentadas de esculturas. 

O grande templo de Madura, que tem todas as caracterís¬ 
ticas dos templos dravídicos, dizem que é o maior templo do 
mundo. O de Sri Rangam, perto de Trichinopoly, ocupa maior 
área, mas tem uma imefisamente menor densidade de edi¬ 
fícios. 

Não se sabe de quando data a fundação do templo de 
Madura; mas a melhor parte do pagode, a que tem maior 
j valor artístico, é relativamente moderna. Data do tempo de 
Tirumala, 

O templo de Madura é formado por três recintos quadran- 
gulares, concêntricos, murados, com 9 gopuras, o mais alto 

I dos quais tem 60 metros. Na parte leste fica 0 templo de Mí- 

I nakshi; a oeste fica o de Sundareshswar. A entrada é pela 

í porta do templo de Minakshi e, depois, através de um corre- 
dor, denominado das 8 Lakshmis por ter 8 estátuas desta 
deusa a servir de suporte ao tecto. 

Aos lados do corredor, há barracas de venda, que parece 
t que fazem bom negócio, porque estão sempre cheias de gente. 

À direita da porta de entrada, está a imagem de Subrahma- 
nia, um dos filhos de Sivah, também conhecido por Kartikeya, 
deus da guerra, o Marte da mitologia hindii. À esquerda, a 
estátua de Oanesh, o hediondo deus de cabeça de elefante,, 
tutelar do lar doméstico e que é invocado em tôdas as circuns¬ 
tâncias da vida. É o deus da sabedoria e da manha, inriudes 
estas estreitamente ligadas na índia, como, de resto, em muitos 
outos pontos do globo... Segue-se um longo corredor, la- 
' deado de pilares, alguns dos quais são encimados por modi- 
Ihões, formados de ramos curvos de flores de bananeira, a 
cornucópia hindii, largamente usada também nos templos de 
Vijianagar e em outras localidades do sul. 
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No fundo do corredor, há uma grande porta de latão, com 
inúmeros suportes para luzes, onde, durante a noite, ardem 
luminárias. Mais dois corredores, em que a luz não abunda, e 
onde há interessantes esculturas de deuses, que são cheias de 
vida e de movimento. 

Vem depois o tanque, Teppa-Kulain, denominado Prata- 
marai, ou dos «lírios dourados». É um tanque de água esver¬ 
deada, onde intensamente florescem nenúfares enormes, os 
celebrados lótus, tão falados pelos escritores de cousas do 
Oriente. 

Era nas margens dêste tanque que outrora se reünia o juri 
dos 48 professores do templo, para examinar os candidatos 
ao sacerdócio. Quando o candidato os deixava suficientemente 
edificados sobre a extensão dos seus conhecimentos, tinha de 
provar, em seguida, a integridade e rigidez da sua ortodoxia. 
A prova era bastante arriscada e nada banal. O candidato era 
convidado a sentar-se em um banco muito estreito, colocado 
sobranceiramente ao lago. Se merecia realmente a confiança 
dos deuses, o assento do banco — que era de ouro e de dia¬ 
mantes, no dizer da lenda —alargava-se espontaneamente, per¬ 
mitindo ao neófito que se sentasse inteiramente à vontade, 

Se, porém o candidato era um herético, se possuia iinr vis¬ 
lumbre de tendência para livre-pensador, o banco diminuia 
tanto que o desgraçado era precipitado nas esverdeadas águas, 
onde 0 lotiis floresce!' 

_ Que magnifico banco seria este, para avaliar da capacidade 
scientífica dos alunos de certas universidades do nosso co¬ 
nhecimento... 

Há ali um compartimento mandado construir pela rainha 
Mangamal, que foi presa pelos seus vassalos e por êies con¬ 
denada a morrer de fome. Punham-lhe a comida onde pudesse 

vê-la e cheirá-la, mas não tocar-lhe. 

Suponho que êste cruel suplício tantálico lhe foi imposto 
poi ela ter dado o coração, e não sei se mais alguma cousa, a 
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um brahmane, cujo retrato se vê no teto do compartimento 
supra referido, a emparelhar com o da dita rainha. 

Se esta foi a causa, é caso para dizer, que os vassalos da 
Mangamal, em assuntos de moralidade pública ou privada, não 
eram para brincadeiras... 

À roda do tanqye há uma arcaria. Nos muros de norte e 
de leste estão pintados, com bastante ingenuidade, os mais 
afamados pagodes da índia. 

No ângulo noroeste há um campanário com um belo sino, 
cujo som argentino, que reboa pelos corredores do templo 
como um clangor de guerra e de revolta, em nada se asseme¬ 
lha ao das suaves badaladas melancólicas dos sinos das nos¬ 
sas aldeias, quando, ao cair da tarde, lançam pelo ar sereno e 
calmo 0 convite ao recolhimento e à oração... 

No corredor, que-vai dar ao santuário de Minakshi, vê-se 
uma e muitas vezes, em esculturas vibrantes de energia, o 
Vali, nome que se dá a um animalejo fantástico, que repre¬ 
senta convencionalmente o leão do sul e cujo focinho é, por 
vezes, enfeitado pela fantasia do escultor com uma tromba de 
elefante! 

O santuário da deusa tem à porta um dmrpal, cerbéro 
de quatro braços destinados a não deixar entrar lá dentro os 
profanos. Nos santuários dos templos do sul parece que só 
entram alguns hindus privilegiados: o resto reza cá fora, no 
recinto que antecede os santuários. 

Do templo de Minakshi passa-se ao de Sundareshwar, pelo 
Sangeli Mandapan. Sobem-se uns degraus e entra-se no tem¬ 
plo dos Rishis (santos), onde há um grande número de está¬ 
tuas de deuses e de sub-deuses hindús. 

Ao lado fica o parque viaturas de Sivah e da es¬ 
posa. Algumas são forradas de fôihas de ouro e de prata. 
Entre os veículos, figura m Hansa (cisne), e um Nandi, 

0 touro sagrado de Sivah, uma ave com cabeça humana e 
um grifo, todos de prata. 
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O dosse! que cobre o Unia do santuário é de ouro e dis- 
seiaiiMiie que valia 50:000 libras. 

Ao norte fica a parte mais interessante do templo, o Sahas- 
mstiunbki Mandapan, ou «sala dos 1000 pilares», que, afinal 
parece que são 985, todos maravilhosamente esculturados, com 
arie e com beleza não excedida em edifícios idênticos. 

Esta sala foi construída por Arianayakam Mudali, ministro do 
fundador da dinastia dos Nayaks, cuja figura está, à esquerda 
de quem entra, garbosamente montada em um cavalo, muito 
hem modelado, em atitude cheia de movimento e'de energia. 

As peculiaridades da arte dravídica estão melhor definidas 
e ressaltam mais no templo de Madura do que em qualquer 
outra pagode. Este edifício, com os sumptuosos gopuras das 
suas porias monumentais, com os pilares de um opulento trU' 
trailH) ariísíico primoroso, com os iavores originalíssimos dos 
aeiis muros, com as variadas esculturas do templo, dos corre¬ 
dores, dos Claustros, todas cheias de vida, de animação e de 
movimento, encanta-nos, enleva-nos, maravilha-iios. 

Depois, em Madura, o grande templo e os demais templos 
secundários regorgitam sempre de fiéis, como sucede nos mais 
famosos santuários da sacrossanta Benáres. 

^Fareceu-me que as manifestações externas do culto eram 
rsqui mais intensas e mais entusiásticas do que em qualquer 
outra parte da índia. E revelam-se quer individual quer colecti- 
vameuíe. 

Em geial, os hindiís usam na testa, no peito, ou nos bra¬ 
ços, ou mesmo em tôdas estas partes do corpo simuítanea- 
meníe, sinais distintivos do deus que mais particularmente 
adoiam, das divindades inferiores da sua simpatia e ainda da 
seita religiosa a que pertencem. Aqui, no sui, o uso de tais si- 
nms afigurou-se-me que estava muito mais espalhado do que 
nas regiões mais sociáveis do norte. Além de êstes sinais dis¬ 
tintivos darem aqui mais na vista, por serem feitos, em geral 
iom traços muito mais grossos e com cores mais vivas, pode 
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afirmar-se que no sul não liá um só hindú que os não ostente, 
quando é certo que, no norte, se, encontram muitos que de 
tais distintivos não fazem uso, ou, quando os usam, são êles 
tão minúsculos que mal se enxergam. 

Tenho uma vaga idea de que houve já quem detidameníe 
se ocupasse dêstes sinais e se abalançasse à sua classificação. 
A mim falta-me guia seguro para enveredar por êsse caminho. 

Os adoradores de Vishnú usam na testa uma espécie de V, 
cortado na parte inferior. Dizem que tal sinal pretende repre¬ 
sentar a pegada do deus multiforme. Este distintivo é geral¬ 
mente de côr branca. A sua grossura, o afastamento das linhas, 
a sua maior ou menor inclinação relativa, a côr e a extensão 
de uma linha intermédia, quando existe, tudo isto tem uma si¬ 
gnificação que os profanos geralmente desconhecem. 

Os adoradores de Sivah usam na testa, no peito, no ventre, 
ou nos braços, três traços paralelos, brancos ou amarelos. 

Quando trazem pintados êstes traços sôbre as costelas, os 
devotos tem, ao longe, a aparência de esqueletos. 

O uso dêstes sinais, especialmente aqui no sul, estende-se 
aos animais, aos veículos, às portas dos templos, às das casas, 
aos objectos do culto e até aos simples utensílios caseiros. 

iProvirá isto da mentalidade mais primitiva da generalidade 
das populações do sul, como alguns julgam? É ousado afir¬ 
má-lo, tanto mais quanto é certo que a activiciade artística e 
religiosa é uma das características de Madura. 

As cerimónias do culto de Sivah dão origem a amiudadas 
festas a dentro dos muros do templo e a procissões pitorescas 
pela cidade. 

A uma destas procissões, que presenceeí, assistiram mui¬ 
tas dezenas de milhares de devotos, vindos não só de todo o 
sul da Índia, de Mysore a Trivrundrun, desde o Coorg a Pon- 
dichery, como também das regiões distantes do Deccan, onde 
chega a fama dêste expiêndido e monumental santuário de 
Sivah. 
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Todos estes devotos vindos com antecedência, acampam í 
nos arredores do grande templo, com os seus farnéis, para se li¬ 
vrarem das casas de pasto, com os seus godríns e cambolins, 
para dormirem e se agasalharem, com as seus burros, os seus í 
cavalos, os seus camelos, as suas vacas, com os seus variados 
veículos, desde a ekka, carriola primitiva e incomodíssima^ 
puchada por um só cavalo e onde passageiro e cocheiro vão 
acocorados, numa promiscuidade que nada tem de agradável, 
e passando por uma infinidade de carripanas, horríveis instru- | 

mentos de tortura que nos moem os ossos e a paciência, até | 

ao mais cómodo landaii, em que se fazem transportar as pes- | 

soas de alta estirpe, que, desprezando as doutrinas de Ghan- f 

dhi e 0 seu Ahimsa, protesto contra a civilização do ocidente, 
preferem o conforto e a comodidade de um hiiit ressorts ao 
chocalhar violento de um qualquer de aqueles garis (carros) 
primitivos, que são o nosso tormento, quando temos a des¬ 
ventura de nos meter nêles... 

Na^ véspera* da procissão, todos os fiéis se espalham pela 
vasta área do templo e, durante tôda a noute, as portas de in¬ 
gresso engolfam ondas e ondas de peregrinos. Pelo templo, 
vai um barulho ensurdecedor de tam-tans, tambores, mordan- 
gties, serauguis, chingas, buzinas, pifanos e muitos outros ins¬ 
trumentos, a que se junta de tempos a tempos, dominando ’ 
todos, 0 som argentino, vibrante e agressivo, do sino dedicado 
a Sivah. 

^ Uma orquestra barbárica, estridente, a que se juntam vozes 
másculas e sonoras, entoa cantos que nos trazem à memória, 
mais do que hinos religiosos, as velhas marchas heróicas dos 
valentes maharattas ou as canções guerreiras dos bravos raj- 
puts. 

As vacas e os elefantes sagrados mugem alegremente, 
como que desejando também tomar parte naquele coro trium- 
fal em honra do poderoso Sivah. 

Não cessam os cânticos, não cessam as rezas, não cessam 
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as danças das bailadeiras, que coleiam por entre os lingas, 
envolvidas nas espirais de fumo que se evolam dos brazeiros, 
onde se queimam perfumes estonteantes... ^ 

Ao bruxulear da aurora, começa a desvelar-se a planurâ que 
as trevas da noute haviam mergulhado na escuridão. Ao lado 
do grande templo aparecem outros templos, outros pagodes, 
outros gopuras, outros Teppa-Kulatn. Esta imensa Roma 
hindu que é Madura tôda ela se reveste das magnificências es¬ 
plêndidas da aurora indiana; oiia-se de ouro, listra-se de púr¬ 
pura. Os sagrados lagos, onde as flôres do loíus se expandem, 
reflectem o irisado opalino do céu. 

No oriente a orla do horizonte franja-se francamente de 
fortes tons purpurinos e, quási sem transição, o sol começa de 
dourar, a ocidente, o alto dos montes Cardamom, para os lados 
de Cochim e de Travancore e daí a pouco inunda, com a sua 
luz viva e deslumbrante, os gopuras, os mandapans, os re¬ 
cintos sacros dos pagodes e como que inflama as águas dos 
lagos que a água do Ganges santificou. 

Então, iminosamente, de tôda a parte se eleva, magesto.só 
e tonitruante, um portentoso côro de saudação ao astro que 
se levanta, ao divino Surya criador. 

Ressoam os íam-tans, os tambores e todos os estrídiilos 
instrumentos gentílicos; vibra o sino argentino de Sivah. Os 
sacerdotes e serventuários do templo procedem,.com tôdas as 
minudências do ritual, às suas complicadas abluções e a baila¬ 
deira sacerdotisa, que tem a seu cargo o culto da divina es¬ 
posa de Sivah, lança por sôbre o rosto da deusa um véu que 
deve protegê-la contra os ardores do sol. 

Aceleram-se nos recintos do grande templo os preparati- 
, vos para a procissão. No recinto interior, reservado aos sacer- 
í dotes, ultimam-se as toilettes dos deuses. 

Sivah, Minakshi, Vishnú, Kortikeya, Oanesti e outros deu- 
; ses principais são ornamentados com os mais ricos brocados, 
em cujo ouro o tempo deixou uma pâtine valorizante, com 
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jóias, corais, pedrarias do riquíssimo tesouro do templo e são 
depois colocados nos seus respectivos carros, alguns dos 
quais são de ouro e prata íinamente cinzelados e adornados 
de preciosas gemas, 

O sol já alto alastra pela planície incandescente mordendo 
os torsos nús dos fiéis, abrasando o ar e dardejando raios 
ardentes por sôbre os milhares de esculturas das tôrres dos 
pagodes e das estátuas dos mandapans. Satura-se a atmosfera 
de emanações humanas que se misturam com as exalações 
quentes da terra, donde vem um aroma acre e nauzeante de 
hervas e flores espezinhadas. 

A multidão que se apinha à porta principal do templo 
começa de agitar-se. Inicia-se a procissão. 

Abrem o cortejo, magestosos, solenes, como que cônscios 
do seu importantante papel, os elefantes sagrados com as suas 
mais ricas colgaduras e gualdrapas, sobrepujadas de riquíssi¬ 
mos liaiidahs, palanquins que valem fortunas. 

Depois, vem as sacrossantas vacas votadas ao templo, le¬ 
vando estampado na fronte o sagrado emblema de Sivah. Os 
devotos prostram-se à sua passagem, em extática adoração, 
mas perdem a beatitude e perturbam a regularidade do cortejo 
cada vez que uma das vacas expele a sacra bosta, que êles 
disputam ferozmente, a murro. 

Seguem-se extensas teorias de bôttos agrupados por idades 
e em harmonia com a importância dos templos e das divinda¬ 
des junto das quais exercem o seu mister sacerdotal. São acom¬ 
panhados por vexilários empunhando estandartes e bandeiras, 
tendo pintada uma abundante fauna monstruosa. Os sacerdo¬ 
tes vão revestidos de túnicas brancas' que jhes deixam a des¬ 
coberto 0 braço e o hombro. Na cabeça levam uma grinalda 
de flores amarelas, a côr sacerdotal. 

Atrás, um numeroso grupo de gampeim, mixto de acro¬ 
batas, jongleurs, encantadores de serpentes e prestidigitadores, 
que fazem a admiração dos devotos, executando, durante todo 
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0 trajecto da procissão, as suas mais espaventosas e interes¬ 
santes habilidades. 

Vem em seguida a mais formidável orqiiestra~-\:it'iáom-\x\t 
os maestros a- designação “ de instrumentos bárbaros que me 
tem atordoado os ouvidos, tocando cada um a seu talante e 
fazendo uma bulha capaz de rebentar a membrana auditiva 
dos tímpanos menos delicados. Ouvi, no Durbar de Deihi, 
uma banda militar de 1800 figuras, que tocou várias peças de 
Wagner com todos os, fortíssimos da partitura. Pois não pro¬ 
duziam a décima parte do barulho desta orquestra infernal de 
Madura. 

Explicaram-me que todo aquele barulho tinha por fim es¬ 
pantar os espíritos malignos e afugentar os génios, maus con¬ 
selheiros. 

Devem tér fugido todos e para bem longe. 

Avançava depois um numerosíssimo grupo de bailadeiras, 
que, como se sabe, são ao mesmo tempo sacerdotisas do tem¬ 
plo e vendedoras de amor, em proveito dos deuses,,. 

Muitas delas eram belíssimas, esculturais; explêndidas al¬ 
gumas de formosura e de mocidade. Iam envolvidas em am¬ 
plos panos de musselina transparente, enfeitadas com riquíssi¬ 
mos colares de pérolas e corais. Nos braços e ante-braços 
muitas pulseiras ornadas de preciosissimas pedras. A muítidão 
atira-lhes flores e beijos, o que me pareceu que as deixava 
indiferentes, 

Atrás desta ardente e formosa mocidade seguiam-se as ve¬ 
lhas sacerdotisas, encanecidas no trafico do amor, relembrando 
‘talvez saudosas um longínquo passado de volúpia, e conce¬ 
dendo um vago e triste olhar baço .à multidão de fiéis, que 
hoje nem flores nem beijos lhes atirava... 

Vinham depois, entre florestas de estandartes, os serven¬ 
tuários do templo, acompanhando os grandes sacerdotes, 
magnates do culto, sacrificadores, videntes, iluminados, fakirs, 
tudo gente de alta situação no mundo sacerdotal e religioso 
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hindu e seguidamente o Sumo Sacerdote de Sivah, Guarda 
Supremo da Trimurti, acompanhado de uma verdadeira guarda 
de corpo, a cavalo, e rodeado pela nobreza e princípes de 
sangue de Travancore. A nobreza, de mantos azuis e os prín¬ 
cipes de manto encarnado, coruscantes todos de ouro e pe¬ 
drarias, ostentando vistosas e riquíssimas aigrettes nos seus 
turbantes de grande gala. 

Fechando o préstito, com a infula cingida e empunhando 
0 ceptro, 0 Swami ou grande Sacerdote de Madura, uma es¬ 
pécie de prelado hindíi, montado em um soberbo elefante 
ricamente ajaezado. 

Cercam-no rapazes vestidos de branco, conduzindo uma 
espécie de turíbulos onde ardem perfumes. O fumo odorífero, 
saindo em volutas caprichosas até ao Swami, forma-lhe um 
dossel fantástico, transparente e nimba-Ilie a fronte austera 
com uma auréola prateada. 

Desfilam depois os carros das divindades, puxados por 
elefantes, alguns dêles, Uns carros são magestosos e impo¬ 
nentes; outros são obra de fancaria. 

O sol, 0 grande decorador, põe uma nota de grandeza 
naquele cortejo ao mesmo tempo trágico e ridículo, que levou 
quási duas horas a desfilar e onde vão estátuas colossais, 
símbolos misteriosos, emblemas incompreensíveis, tronos car¬ 
navalescos e carros monumentais! 

Passa Brahma, Vishnú. Indra, Parbati, Ganga, Gautana, 
Rama, Ganesh, Haniiman, o deus do fogo, o do sangue, o da 
raiva, a deusa das bexigas, serpentes hediondas, lingas gi-, 
gantescos, animais monstruosos e fantásticos, todo um cortejo 
alucinante de máscaras e de figuras produzidas durante mais de 
mil anos pela fértil imaginação de trinta gerações de místicos 
e de visionários extravagantes. E todos estes deuses, sub- 
■deuses e ídolos diversos consagrados à adoração das gentesj 
divindades milagrosas, protectoras de cidades e de castas, dis- 
pensadoras de graças e de pragas, íôda esta fauna especta- 
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culosa do paganismo hindu, iudo tem os seus sectários es¬ 
peciais, os seus devotos adoradores, que de entre a multidão 
às saúdam, ao passar. 

Por fim, no alto de um carro monumentai, montado sôbre 
0 touro Nandi, uma riquíssima obra de prata que acreditaria 
os mais celebrados lavrantes do Pôrto, vem Sivah, o deus a 
quem foi concedido o direito de destruir e de reformar a 
matéria. ■ 

O deus tem quatro braços. Na mão de um dos braços 
segura Parbati; na de outro Ganesh. Éstes dois ídolos simbo¬ 
lizam a reforma da matéria. Nas mãos dos outros dois braços 
segura um arco com frechas e um machado, emblemas da 
destruição. Ao pescoço, um colar de caveiras. 

A imagem de Sivah é de oufo maciço, constelada de 
pedras preciosas. Quando passa, tudo se prostra e um clamor 
imenso se eleva em louvor de Sivah onipotente. Todos querem 
vê-lo; todos querem ao menos tocar o seu carro divino. A 
aspiração suprema seria tocar a imagem do deus, fonte de 
todas as venturas na vida e na morte. Se, na ância de tocar o 
carro, alguém se molesta ou fica esmagado sob as rodas sa¬ 
gradas, tem certo o seu lugar no céu liindú. 

Estranho povo êste! 

A vista dêste cortejo fantástico deixa-nos uma impressão 
ao mesmo tempo de tristeza, de hilaridade e de assombro, que 
é muito difícil de traduzir. 

■Ainda não está dita a última palavra sôbre a alma da índia. 

O grande templo de Madura, além de monumental, é um 
dos mais opulentos do Hindustão. 

O pagode é muito rico, já porque recebe um bom subsídio 
do govêrno, já também por que arrecada muitas oferendas 
dos fiéis. Tem um magnífico tesouro, onde figuram, além dos 
valiosos veículos, que deixei mencionados, jóias de eleva¬ 
díssimo preço, que provêm dos reis Pandya e de muitas dá¬ 
divas posteriores. 
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Á leste do pagode, fica Padit Mandapaii, mandado cons¬ 
truir pelo rei Tirumala, para dar hospedagem ao deus Sivah, 
que prometera ir ali passar dez dias em cada ano, contanto 
que lhe posessem à disposição uma habitação condigna, Então 
0 rei fez o Pada Mandapan, que é um vasto hall, de mais 
de 30 metros de largura e de mais de 100 de comprimento, 
com quatro renques de pilares, cada um dos quais, só por si, 
é uma obra de arte. 

Tôda a frontaria do edifício está literalmente coberta de 
esculturas, figurando grupos de guerreiros, cavalos, leões 
e tigres. 

A dentro do hall, os pilares centrais representam vários 
reis da dinastia Nayak. A figura de Tirumala tem um dossel; 
ao lado, fica a estátua de sua mulher, uma princesa de Tanjore. 

À esquerda de quem entra está um grupo interessante, re¬ 
presentando um dos reis Nayaks, caçando um grande javardo 
e algumas fêmeas com os seus pequenos javalis. Diz a lenda 
que Sivah, compadecido da ninhada dos bacorinhos, tomou-os 
nos braços e, tendo-se tranformado em porca, começou de 
amamenta-los. Lá existe uma imponente figura de Sivah, com 
12 javalisinhos nos braços, para dar mais corpo à tenda. 

O hall custou um milhão de libras. Tirumala ficou tão sa- 
satisfeito com o edifício que, para dignamente completar os 
divinos aposentos, iniciou em frente, a construção de um tem¬ 
plo magestoso* 

A morte não permitiu que êle o acabasse, nem a tal se 
abalaçaram os seus descendentes. Mas, apesar de incompleto, 
é belo e tem magníficas esculturas. ' ■ 

Tirumala foi um grande e um dos maiores edificadores do 
sul da índia. O seu palácio em Madura é o orgulho e a glória 
da região. 

E um enorme edifício, cuja arquitectura é uma mistura in¬ 
teressante dos estilos árabe e hindú, cousa fora do usual na 
índia meridional. 
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Eu digo que é uma mistura de estilos, mas não digo bem. 
Se não fôssem as esculturas que o ornamentam, poder-se-ia 
tomar o palácio por um edifício meramente muçuimano. 

A arquitectura é muçulmana, a ornamentação é hindii. 

Diz Gustavo Le Bon que é um dos meihores exemplares 
que se podem citar para provar a influência que os muçul¬ 
manos exerceram em tôdas as regiões da índia, mesmo na¬ 
quelas que não estavam sob o seu domínio. 

O palácio foi parcialmente restaurado e hoje acham-se ins¬ 
taladas nêle várias repartições públicas. ■ 

O grande hall é coberto com uma cúpula, suportada por 
elegantes colunas de granito, que um ilustre conselheiro-di- 
rector das obras públicas de lá mandou caiar de um branco 
de cal, banalíssimo e horrivelmente agressivo. 

Comparando as pinturas da parte restaurada com as da 
parte que o não foi, chega-se à conclusão imediata de que as 
da parte antiga são superiores às da moderna. 

O quarto de dormir de Tirumala tem quási 17 metros de 
pé direito. Dizem que o rei tinha o leito suspenso do teto por 
4 grandes correntes de ferro e que um gatuno, tendo feito um 
buraco no dito teto, descera por uma dessas correntes e con¬ 
seguira roubar as jóias da corôa. 

O rei fez saber que daria ao gatuno um boa propriedade, 
se lhe restituísse as jóias; que nada lhe preguntaria sôbre o 
caso e que faria absoluto silêncio acêrca do roubo. 

Tirumala recuperou as jóias e cumpriu a palavra. Nada 
preguntou sôbre o caso e deu ao gatuno a propriedade pro¬ 
metida; mas, em seguida, mandou cortar-lhe a cabeçal 

Uma outra relíquia do tempo de Tirumala é um bonito 
edifício de dois andares, chamado Tatu Km, donde se pre- 
senceavam os combates de feras e as lutas dos gladiadores, 
que também por lá estiveram em moda. 

Madura fica na margem do rio Vaigai. Foi uma cidade for¬ 
tificada, com sólidas muralhas e uma bonita cidadela. ^ 
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Só resta hoje dessa passada grandeza uma pobre porta ar¬ 
ruinada. 

O passeio favorito de Madura é para um tanque, Teppa- 
-Kiilain, que dista perto de 5 quilómetros da cidade, 

Belas equipagens, poucas, trotam em volta do lago, ao cair 
da tarde, quando o sol, já sem calor, afaga docemente, com a 
sua meiga côr violácea, as estátuas dos gopuras, cujo perfil 
magestoso se recorta nitidamente no firmamento anilado, sem 
uma nuvem... 

TÍ^ÍCHÍNOPOLY. — Quem visita a índia conhece desde 
logo Trichinopoly, de nome, por que é das fábricas desta ci¬ 
dade e das de Dindigul, sua visinha, que sai a quási totali¬ 
dade dos charutos baratos que se fumam na índia e que, por 
íôda a parte abundam nas montras das tabacarias, reclamados 
em grandes letreiros. 

Eu é que me recordarei sempre, bem pouco saudosamente, 
desta cidade, porque foi nela que senti o maior dos calores 
que tenho suportado durante tôda a minha já bem longa vida. 

Sinto-me arder, ainda hoje, ao recordar-me da noute horro¬ 
rosa que ali passei, sem poder dormir, com receio de ficar cosido 
na própria transpiração, a despeito de estar deitado na toilete 
de Adão no Paraíso, sob um pankah tôda a noite em movi¬ 
mento, para me dar uma longínqua impressão de frescura 1... 

Trichinopoly é a segunda das grandes cidades da Presi¬ 
dência de Madrasta, É lugar de grande interêsse histórico e 
foi um dos centros mais importantes do sul da índia, uns 500 
anos antes da era cristã, 

Era uma das capitais dos reis da velha dinastia Pandya. 

No fim do século xvi, caiu nas mãos dos reis de Madura, 
que transferiram a sua capital para Trichinopoly, que não so¬ 
mente alargaram e melhoraram, mas levantaram nela o mais 
belo dos seus edifícios;-o palácio do Nababo do Carnático, 
hoje estupidamente transformado em tribunais e em reparti¬ 
ções públicas, 
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Trichinopoly representou um papel importante durante as 
guerras que ensangiientaram, nos meados e fins do século xviii, 
esta parte do Hindustcão. 

Foi teatro das lutas, travadas entre franceses e inglêses, 
para se entre-disputarem a posse do sul da índia. 

Foi sitiada, em 1751, por Chunda Sahib, auxiliado pelos 
franceses. 

Se bem que a cidade fôsse valentemente defendida, teria 
indubitavelmente capitulado, se os assaltantes não houvessem 
sido forçados a acudir a Arcot, que estava sendo atacada por 
Clive, exactamente para conseguir distrair fôrças inimigas do 
cêrco de Thichinopoly. 

The Rock, nome que os inglêses dão ao rochedo enci¬ 
mado por um templo-fortaleza, mais imponente do que pro¬ 
fícua, irrompe abrutamente da planície à semelhança do de 
Owalior, até uma altura de mais de 100 metros acima da ci¬ 
dade, que, para o sul, se lhe aninha pitorescamente aos pés. 

Das antigas fortificações apenas existe presentemente a ci¬ 
dadela, Há também ali um pequeno pagode dedicado a Sivah. 
Uma passagem, com 241 degraus, aberta na rocha, leva à 
cidadela, Esta liga-se ao templo de Sivah por mais 290 degraus, 
muito ásperos, também abertos na rocha e pintados às riscas 
brancas e encarnadas, uso êste muito seguido na região, como 
já tive ocasião de dizer. 

Esta declivosa escadaria deu origem a um grande desastre 
em 1849. 

No templo de Sivah festejava-se o Ganesh, a que na região, 
chamam Pilliar. Havia no templo e imediações uma enormís¬ 
sima aluvião de fiéis e de meros espectadores da festa, A certa 
altura, por uma causa qualquer, tôda aquela multidão, tomada 
de um grande terror pânico, precipitou-se em massa para a es¬ 
cadaria, correndo desordenadamente, sem reparar que ia ao 
encontro da morte. Mais de 500 pessoas cairam daquela enorme 
altura, morrendo- esfaceladas na rocha subjacente. 
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A passagem é ladeada de figuras de elefantes e de pilares 
encimados por capitéis, tendo esculpidas representações dO' 
famoso Yali, o convencional leão do sul, e figuras de homens 
e de mulheres, tudo destacado da rocha e com o cunho da 
arquitectiira }aiti 

Por cima corre um friso com figuras de animais. 

Junto ao templo há um Nandi, boi colossal, forrado de lâ¬ 
minas de prata, de um grande valor, 

Do alto da rocha, e especialmeiite de um pavilhão que a' 
corôa, disfruta-se um dos mais pitorescos panoramas que po¬ 
dem observar-se nas planuras indianas do sul. A vista espraia- 
-se por um horizonte de planície, com perto de 50 quilóme¬ 
tros de raio. 

Aqui e além, a espreitar por entre as verdes folhas vibran¬ 
tes dos coqueiros, aparecem povoações com as casas listradas 
a branco e encarnado. 

Dominando-as com a imponência e a magestade ineren¬ 
tes aos templos de todas as religiões, vêem-se as moles opu- 
ientamente esculturadas dos gopuras, com o seu perfil pira¬ 
midal tão característico... ' 

Ao norte, estende-se o Kaveri, cujas águas, conduzidas e 
aproveitadas com engenho, fertilizam e enriquecem muitos e 
muitos hectares de terreno. 

.Mais além, a ilha de Seringham, que se me afigura não ser 
mais do que uma corrupção de Sri Rangham, cujos templos' 
mal se distinguem por entre o frondoso e elevado arvoredo 
verdejante, que os circunda. 

Muito ao longe, a quebrar a monotonia da planície, a linha 
de alturas denominada /Cró Malai, cuja elevação máxima não 
vai além de 1200 metros acima do nível do mar. 

Ao sul, estende-se. a cidade, cujos edifícios principais são 
0 Palácio do Nababo, a cadeia, uma das mais vastas do sul 
da índia, o tíimulo de Chanda Sahib e nada mais, 

No sopé do rochedo há um bonito tanque, Teppa Kulam, 
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circundado de degraus de pedra e tendo ao meio um man- 
dapan, ou pavilhão artisticamente trabalhado e excessivamente 
pitoresco. 

Uma ponte de 32 arcos sôbre o Kaveri leva à ilha de Serin¬ 
gham, que tem uns 20:000 habitantes e cujos templos, de Sri 
Rangham e de Jambukesmr, datam respectivamente dos 
séculos XVIII e xvii, são dignos de ser visitados. 

A entrada do templo de Sri Rangham, dedicado a Vishnú, 
é por uma grande porta, de uns 15 metros de altura, que dá 
idea de haver sido destinada a servir de embazamento a um 
grande gopura. A entrada é ladeada de pilastras ornamentadas, 
constituídas por grandes monolitos de mais de 12 metros de 
altura, 

Do alto do terraço, que fica sôbre a porta, abrange-se tôda 
a vastidão do templo, que, em área, é o mais amplo da índia, 
pois qíie 0 seu recinto mede 870 por 740 metros. Os vários 
recintos e os edifícios, que lhes dizem respeito, diminuem de 
importância artística e de tamanho a partir do exterior para o 
interior; em compensação, aumentam, geralmente, de santidade- 

Há dois grandes gopuras do lado de leste; dois pequenos 
a oeste e três de tamanho médio ao sul. 

Os tetos das passagens'sob os gopuras são pintados e.as 
pinturas encontram-se em muito bom estado de conservaçãõ. 
No teto, sob 0 gopura que está logo depois da porta de en¬ 
trada, acham-se representados vários ^avatares>'>, q\\ «incarna¬ 
ções» do multiforme deus Vishnú. 

Para chegar ao ádito ou santuário, existente no recinto 
central, atravessam-se mais três gopuras. Aqui, como nos de¬ 
mais templos do sul, o santuário é vedado aos profanos. 

É muito rico o tesouro do templo, ao que me disse o guia, 
que me fêz uma pomposa descrição do ouro, jóias e pedrarias 
que ali existem. 

Eram, porém, tão complicadas as formalidades necessárias 
para visitar o tesouro, que desisti do intento. 
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À volta do recinto central, existe o hall dos 1.000 pilares, 
que por sinal só tem 960, ou menos, segundo me disseram, 
pois que não imaginam, por certo, que me entretive a con¬ 
tá-los. 

Estes pilares são monolitos de granito, com 6 metros de 
altura, cheios de esculturas representando cavalos, elefantes, 
tigres e o famoso e fantástico leão do sul, o simbólico Yali. 

Estas esculturas são interessantes e cheias de energia, se 
bem que filhas de uma estranha e excessiva fantasia. 

O grande gopura, que fica ao norte, tem 45 metros de al¬ 
tura e é destituído de interêsse. 

Deve dizer-se que o trabalho dos gopuras é bastante tôsco 
e estes não nos dão uma grande impressão de estabilidade, a 
despeito de se conservarem de pé há mais de dois séculos. 

Um dos gopuras dêste templo parece oscilar, quando oito 
ou dez pessoas passam sipniltaneamente por debaixo dêle! 

O templo át ]amhiikeswar> que dista do anterior uns dois 
quilómetros, é dedicado a Sivah, que ali é adorado sob esta 
invocação. 

No sul da índia, os templos existem geralmente aos pares 
Se se eleva um templo a Vishnú, edifica-se logo outro a Sivah 
e inversamente. 

O templo át Jambukeswar, é muito mais pequeno do que 
0 de Sri Rangam e está bastante mais desprezado. No entanto 
deve dizer-se que a sua traça é mais artisticamente concebida 
e de proporções mais equilibradas. 

P primeiro gopura contém a porta de entrada; o teto é 
pintado com flores de lotus. 

O Teim~Kulcítn, ou tanque, é vasto e abundantemente ali¬ 
mentado por uma fonte. 

Tem um pavilhão no centro e, à volta, um claustro com 
dois andares, suportado por pilares. 

Todos os templos do sul da índia, de que acima deixei 
apontados alguns dos principais, parecem-me eivados de um 
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grande defeito: —uma certa falta de grandiosidade monumen¬ 
tal, que, se lhes não apouca a beleza, os marca com um senãOj 
que nos deixa insatisfeitos! 

Afigura-se-me ,que êste defeito é peculiar dos arquitectos 
dravídicos e, porventura, derivado da ausência de um senti¬ 
mento religioso nítido e elevado, por que a verdade é que a 
religiosidade dos simples e ingénuos habitantes desta regiãO' 
é feita de medo a Sivah,'de receio aos demónios e da ância 
de a todos aplacar o furor, ou por valiosas ofertas, ou por uni 
trabalho notável, acima do vulgar, mas em que a realização de 
um piano, imprecisamente concebido, ou fica afogada em um 
mare magnuni de detalhes, ou se exgota na execução de extra- 
nhas chinezices e de puerilidades absoliitamente dispensáveis. 

Cohcebe-se que se transformem enormes monolitos em 
pilares opulentamente esculturados; que, sôbre êles, se elevem 
os andares sobrepostos de grandiosos gopuras, ainda mesmo 
^ que sejam excessivamente ornamentados com um simbolismo 
extravagante, em que heróis, deuses e animais fantásticos se 
aglomeram numa promiscuidade, que se me não afigura intei¬ 
ramente ortodoxa, e à qual não se adaptam facilmente os 
nossos olhos de ocidentais. 

Mas 0 que é triste de constatar é que se haja perdjdo o- 
tempo a fazer pacientemente uma esfera de pedra, rolando 
solta, dentro da goela de um Yali, ou a executar uma longa 
corrente de granito, cujos elos se movem livremente uns dentro 
dos outros, ou ainda a talhar, em pedra, as rédeas de cavalos, 
inteiramente destacadas do pescoço dos bichos e ligadas às 
argolas perfeitamente móveis de freios, por seu turno móveis 
também! 

Tudo isto são habilidades, que podem figurar em um 
museu de curiosidades, mas que estão deslocadas nas escul¬ 
turas de um templo. 

É esta mais uma das singularidades deste país de singu¬ 
laridades e de contrastes que é a índia! 
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São perto daqui os açudes que represam as águas do Ka- 
veri e regulam a sua metódica distribuição pelos campos que 
tem de ser por êle irrigados. 

Não é agora ocasião azada para fazer destas notáveis obras 
hidráulicas uma detalhada descrição, que seria extremamente 
pretenciosa, nestas desataviadas linhas, donde, em regra, pro¬ 
curo enxotar tudo quanto seja excessivamente técnico. 

Uma grande parte destes trabalhos hidráulicos fêz-se sob 
a direcção do coronel de engenharia Cotton. 

Foi também um coronel de engenharia, Mr. Smart, que me 
andou mostrando as obras. 

Por sinal que me fêz navegar pelo Kaveri em um barco 
muito originai. As cavernas, ou, digamos, o esqueleto do 
barco era constituído por uma ligeira armação de varas, liga¬ 
das por meio de tiras da casca de uma árvore da região. A ar¬ 
mação afectava a forma de uma calote esférica, forrada exte¬ 
riormente de pele de boi ou de búfalo. O pavimento do barco 
era formado de um ligeiro canastrado. Cada barco leva 4 ou'5 
pessoas e navega deslocando-se sôbre o rio e girando, ao 
mesmo tempo, em tôrno do seu eixo de figura. 

Se lhes disser que me não sentia inteiramente tranqiiilo 
dentro daquele originalíssimo barco, que singrava valsando 
doidamente sôbre as águas, não falto à verdade. No entanto, ■ 
a viagem aquática, que durou perto de meia hora, fêz-se sem 
acidente. Devo porém confessar que não achei nada cómodo 
aquele sistema de navegar em um barco, que girava como um 
pião 1 Gosto mais de viajar em um bom paquete. 

Despegou-se-me da memória a denominação que se dá 
àquela espécie de barcos, em que, por certo, não ferei oportu¬ 
nidade de tornar a aventurar-me. 

_ Tnchinopoly é notável pelas fábricas de charutos, mas pos¬ 
sui ainda mais outras indústrias de importância. Os seus tra¬ 
balhos de ouro e prata são famosos em íôdà a índia e„ em 
especial, as suas filigramas, que não,ficam a dever nada às que 


Pela Índia 


319 


se fazem no Porto. A indústria dos tecidos também ali se en¬ 
contra muito desenvolvida. 

^ Confesso que deixei Trichinopoly sem grande pesar. Aquilo 
não é uma cidade é um braseiro!... 

tanjoue. —O delta do Kaveri, em cujo vértice fica 
Tanjore, é tão fértil, tão intensàmente cultivado e tão popu¬ 
loso que é considerado, e com razão, o jardim da índia 

São notabilíssimos os trabalhos de irrigação realizados no 
®ul da índia. Tiveram o poder de transformar uma região, 
quási estéril, em magníficos campos produtivos, que chegam 
a dar quatro colheitas de arroz, por ano, segundo me afirmaram.. 

A mim, francamente, pareceu-me arroz de maisl... 

Tanjore foi a última capital da dinastia Chola. 

Nas guerras do Carnático, em 1758, foi a cidade atacada 
pelos franceses, comandados por Laily-Tolendal Os ingleses 
tomaram 0 forte em 1773 e de novo em 1776. O rajali Shara- 
bhoji assinou com os inglêses um tratado, em 1779, cedendo 
grande parte da região de Tanjore e reservando para si tão sò; 
mente a capital, com uma pequena faixa de terreno à volta. Isto 
mesmo passou depois para as mãos dos inglêses, em 1855. 

Tanjore foi uma cidade fortificada, de importância, 

Das fortificações, hoje desmanteladas, já •muitíssimo pouco 
resta. 

O grande pagode de Tanjore é um dos templos mais inte¬ 
ressantes do sul da índia. O Dr. Burnel, no seu opúsculo «Tk 
Oreat Teniple of Tanjore», diz dêle o seguinte: «Êste templó 
,é realmente o mais notável de todos os do extremo sul da 
índia; é um dos mais antigos e tem sido consçrvado sem 
grandes alterações; se não é, por ventura, o maior, é o melhor 
especimen do estilo e da arquitectura especial da parte da 
índia ao sul de Madrasta». 

Este estilo nasceu durante a vigência da dinastia Chola, 
no século XI, época em que foram construídos quási todos os 
templos desta região dedicados a Sivah, 
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Continuou em uso nos séculos xii e xiii, quando foram 
edificados os grandes templos dedicados a Vishnú, Até ao 
cotnêço do século xvi, todos estes templos conservaram-se 
no mesmo estado, sem grandes alterações. Por essa época, 
todo 0 sul da índia ficou sujeito aos reis de Vijianagar, um 
dos quais, de nome Krishnaraia, reedificou ou acrescentou 
muitos destes templos. 

A principal característica da arquitectiira de êste último 
período é a construção de enormes gopuras, que todos foram 
edificados por Krishnaraia, especiaimente dedicados, como já 
disse, a fortificações que.protegessem os santuários e os 
pusessem a coberto de roubos e profanações. 

A entrada para o grande pagode de Tanjore é por sob um 
gopiira, ao qual se segue uma passagem com mais de 50 me¬ 
tros de extensão, deparando-se em seguida com um gopura 
de menores dimensões. Passado êste, entra-se no primeiro re¬ 
cinto do pagode, que é de 120 por 250 metros. À direita fica 
0 lajasala, o lugar dos sacrifícios, e o Sabhapati Kovil, san¬ 
tuário de Sivah. Há dois altares (balipirams) junto ao muro de 
leste e não longe um gigantesco Natidi, o touro sagrado, feito 
de um só bloco de granito e que tem a bonita altura de 4 metros. 

O segundo recinto é sobrepujado pela grande tôrre do ví- 
inanali, que tem mais de sessenta metros de altura e, a,.dentro 
dêle, fica o santuário do deus, encarregado de dar parte, à di¬ 
vindade principal do templo, das chegadas dos devotos. Êste 
deus-porteiro dá pelo bonito nome de Chandikasan. 

Também ali se encontra o santuário de Kartikeya, filho 
de Sivah e deus da guerra, a quem, pela grande amizade com 
que protege os brahmanes, dão o sôbre-nome de Siibraha- 

Mm, «muito bom para.os brahamanes». 

Êste santuário é um magnífico exemplar da arquitectura 
decorativa e uma das jóias arquitecturais mais interessantes do 
distrito de Tanjore, onde existem mais de 300 templos, alguns 
dos quais são por certo dos mais característicos da índia. 
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_ O palácio da princesa de Tanjore, comquanío não seja um 
edifício monumental, não é banal nem desinteressante. Data 
de 1550. 

_ Tem um gopura semelhante aos dos templos, aos quais, à 
piimeira vista, se assemelha. Distingue-se dos gopuras dos 
templos pelo seu estilo disparatado:-um misto de arte da ín¬ 
dia, vazado em moldes da arquitectura italiana, donde resulta 
uma mayonaise incaracterística. 

Desta tôrre, que tem perto de 30 metros de altura, diz Fer- 
gusson que, mesmo em Lucknow, é difícil encontrar salsada 
mais curiosa e mais falta de gôsto! 

E tem razão. 

Encontram-se no palácio alguns baixos relêvos interessan¬ 
tes fr uma estátua do rajah Sharfogi, do, escultor Flaxman, es¬ 
tátua que é um belo pedaço de Arte. 

Uma das cousas mais interessantes do palácio é a biblio¬ 
teca, onde existem mais de 18:000 manuscritos, em sanscrito, 
gravados em fôlhas de palmeira. Data dos fins do século xvi 
e é única na índia, onde- nenhuma há que se lhe compare, 
pelo que toca a obras em sanscrito. 

Havia duas fortalezas em Tanjore: a grande e a pequena. 
Hoje está tudo tão desmantelado que mais parece que nunca 
fortaleza ali existiu. O que lá está é um canhão monstro, cha¬ 
mado «Rajagopalã'». Tem mais de 7 metros de comprimento 
e mede 3 metros de circunferência na bolada. Só fêz fogo uma 
vez e os habitantes foram, então, convidados a deixar a ci¬ 
dade, 

Hoje é adorado como um protector da terra e dos habi¬ 
tantes, em caso de perigo. 

Em Tanjore trabalha-se muito bem em tapetes de sêda, em 
joalharia e em obras metálicas. 

São notabilíssimos os trabalhos de cobre repoussé, èxt- 
cutados na região, e constituem uma notável especialidade da 
cidade os objectos de cobre com prata incrustada, e de latão 

; 21 
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com incrustações de cobre, realizados com habilidade, arte e 
fino gosto. 

Possuo, na minha modesta e limitada colecção, alguns 
exemplares muito interessantes. Mencionarei, entre êles, um 
prato de cobre tendo ao centro, em prata incrustada, a Trimiirü, 
ou trindade indiana e em volta urna ornamentação artística de 
fino gôsto e de um trabalho perfeitíssimo. 

Também ali adquiri um frasco de prata, para essência, que 
é uma maravilha de execução. 

O que deixei mencionado e a Igreja de Schwartz são as 
únicas cousas de interêsse em Tanjore. Schwartz foi um mis¬ 
sionário protestante, de origem dinamarquêsa, segundo julgo, 
que fundou a missão de Tanjore e que ali morreu, tendo, 
conseguido a amisade do rajah Sharfoji, de quem foi mestre, 
mas a quem não logrou converter à fé cristã. 

Na igreja há um lindo grupo de figuras de mármore branco, 
do escultor Flaxman, representando a morte do missionário, 
rodeado de várias pessoas, entre as quais figura o rajah Sharfoji. 

E, a respeito de Tanjore, por aqui me quedarei. 

PONDICHERY.—Y\ú\ú Pondichery pela curiosidade 
que tinha de ver uma colónia indo-francesa e não por que 
esperasse encontrar na cidade magestosos edifícios ou templos 
monumentais. Devo dizer, desde já, que fiquei encantado com 
a visita. 

Pondichery é uma das mais gentis e alegres cidades que 
na índia tenho visto h 

Se 0 seu comércio não é florescente, se o seu porto não 
tem hoje o movimento que teve outrora, se não é já a cidade 
habilmente fortificada e eminentemente guerreira de outras 
eras, orgulho e esperança dos sonhos ambiciosos de Dupleix, 
tem, no entanto, um m coguet e gentil que nos impressiona 


^ Parte dêste capítulo já foi publicado nos números 208 a 210 do 
^Primeiro dejaneim de 1896. 


agradàvelmente, logo à primeira vista e que mais e mais nos 
seduz à medida que visitamos todos os seus bairros, ainda 
aqueles^ em que vive a população nativa e nos quais se nota 
um aceio que não tem igual em qualquer outra cidade indiana. 

Uma prova evidente de que a imiindicie é desconhecida 
em Pondichery é a ausência dos bandos de corvos e gralhas, 
que não faltam onde quer que existe porcaria e que são em 
tôda a índia os constantes, beneméritos e diligentíssimos en¬ 
carregados de olhar pela higiene pública e cujos serviços rele¬ 
vantes é desnecessário encarecer. Não há viajante que vá à 
índia que não tenha notado e não apregoe aos quatro ventos 
a excelência de tais serviços. 

O corvo, a gralha e o porco são,, em terras indianas, os 
encarregados gratuitos da limpeza municipal. 

Vishnú lhes perpetue a espécie e lhes conserve os há¬ 
bitos!... 

O território de Pondichery abrange uma área de 20:145 
hectares. Limita-o de um lado o território britânico e do outro 
0 mar. 

A sua população e hoje de uns 174:179 habitantes, segundo 
0 senso de 1913. A percentagem de nascimentos é 3,587o; a 
dos óbitos de 4,03 7o. 

São deveras estravagantes os limites que os inglêses, tra¬ 
çaram entre o seu e o território francês! 

Custa a crer que uma nação como a França se sugeitasse a 
subscrever a aceitação de tais limites, tanto mais quanto é 
certo que êles ocasionam diariamente queixas e perseguições, 
idiotas e mesquinhas, aos habitantes da colónia. 

Os previdentes bretões tiveram o cuidado de guardar para 
si, em volta da possessão francesa, as alturas mais próprias 
para o estabelecimento de batarias e daqui nasceu um pouco 
a bizamríe do contorno do território, que origina dificulda¬ 
des contínuas para a percepção dos impostos e para a admi¬ 
nistração da justiça. 
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Uma dada ponte é metade francesa e metade inglesa; esta 
lagôa pertence a ambas as nações; esta outra pertence territo¬ 
rialmente à Presidência de Madrasta, mas as suas águas devem 
irrigar terrenos franceses, etc., etc. 

Uma confusão de todos os demónios! 

Contou-me um funcionário da província que os inglêses 
quiseram, há tempos, entrar em transacção com a França, para 
se assenhorearem de um outeiro que domina Pondichery e que 
escapara, até agora, aos seus olhos de leopardos. 

Davam como pretexto para a transacção a necessidade de 
cuidarem do túmulo de não sei que oficial britânico, que no 
tal outeiro se acha enterrado. A França, desta vez, não esteve 
pelos ajustes e respondeu que se encarregaria ela de velar res¬ 
peitosa e piedosamente pela conservação do túmulo e de... 
olhar pela guarda do território. 

Pondichery comunica, desde 1879, com a vasta rêde dos- 
caminhos de ferro indianos, por meio de um ramal que se liga> 
em Villapuram, à artéria principal do South Indlan Railway. 
O ramal tem, em território francês, a extensão de 12 quilóme¬ 
tros. A companhia inglêsa explora-o, sem encargo algum nem 
para a colónia nem para a metrópole. Custou 72:890 rupias 
por milha, 

Que diferença faz do nosso caminho de ferro de Mormu- 
gão, que nos custou 2õô:374 rupias por milha, fora as expro¬ 
priações 1... 

Não falemos, porém, em cousas tristes! 

Da estação de Pondichery à cidade são uns seis ou sete mi¬ 
nutos de caminho, que se percorrem m poiisse-pousse, veículo 
levíssimo, de quatro rodas, com dois lugares, que um coolie 
empurra pela retaguarda e que o viajante guia, por meio de 
uma alavanca ligada ao jôgo dianteiro. 

Devo francamente confessar que, sendo a primeira vez que 
via um daqueles veículos, fiquei bastante embaraçado para 
guiar, nos primeiros metros, por entre a enorme aluvião de 
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poüsse-pou&ses que fervilhavam no largo da estação, levados a 
trote largo, pelos coolies, o elegante e luxuoso carrinho que 
0 corrector do Hotel d’Europe posera à minha disposição. 

Eu olhava mais para os outros carros do que atentava na 
condução do meu, que ia descrevendo arriscados e comprO' 
metedores zigue-zagues, os quais motivavam, de vez em quando, 
um enérgico : «perne^ garde^ do coolie que o empurrava e que' 
temia, certamente, vê-lo partido de encontro a outro ou. à es¬ 
quina de qualquer casal 

Passado o primeiro momento de ingénuo espanto provin¬ 
ciano, deixei-me de olhar para os outros carros e tratei de 
olhar mais pejo meu e por mim, ao tempo que ia tatpbém co¬ 
meçando de admirar a cidade. 

Um escritor inglês disse algures qut o pousse-pousse era, 
em grande, muito semelhante a m ádíqmks perainbulaiors, 
destinados à condução das crianças, que tanto alegram os jar¬ 
dins de todos os países e que atraiem, como a luz atrai as 
borboletas, os polícias de qualquer latitude onde apareça uma 
loura e gentil niirse maid, í empurrar o delicado carrinho. 

Em Pondichery, em vez da nurse inaid, o carro é empurrado 
por um latagão, preto como uma amora e para cujo vestuário 
não tem de incomodar-se nem os alfaiates nem as costureiras 
e nem sequer se faz mister a máquina de costura. Com jarda 
e meia de riscado, tem um coolie um fato completo, pronto-a 
vestir!- * > 

Não vi 0 pousse-pousse senão em Pondichery; mas o facto 
é que constitui um transporte, cómodo, para o que concorre 
muito a disposição da cidade, que é quási de nível. 

Carruagens e cavalos são quási desconhecidos em Pondi¬ 
chery e a ausência do barulho, causado por esta espécie çle 
transportes, não é dos menores encantos da linda cidade fran- 
cêsa.' 

O sítio onde hoje está Pondichery nada mais era dp que 
uma insignificante aldeia, quando, ern 1674, François Martin a 
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obteve de Shere Khan Lodi, governador das possessões do 
rajah de Bijapur, no Carnático e em Tanjore, e a fortificou, 
dando-lhe o nome de Polchery, 

Parece que o governador pedira a Martin, emprestado, di¬ 
nheiro que não poude pagar-lhe. Em troca, deu-lhe a aldeia 
donde nasceu Pondichery, que em breve cresceu de impor¬ 
tância e começou de prosperar. 

Em 1693, os holandêses atacaram a nascente cidade. 

Martin, com 50 europeus e 350 indígenas, não poude re¬ 
sistir aos holandêses, que tinham 1.500 homens e 50 peças de 
artelharia, Pondichery capitulou no fim de 12 dias e Martin e 
os demais europeus foram trazidos para a Europa. 

O tratado de R\jsmá restituiu a cidade à França em 1697. 
Martin' voltou a índia e tanto trabalhou para o engrandeci¬ 
mento e prosperidade de Pondichery, que em 1706, época da 
sua morte, a cidade tinha 40:000 habitantes. 

No tempo do govêriio de Dupleix, um dos administradores 
da ^Cotnpagnie Française des Iiides OrientalesD tornou-se a 
capital de uma vasta região. Tinha fortíssimas muralhas, de 
aprimorada traça para flanqueamento. 

O magnifico e suntuoso palácio do governador, que vivia 
com um fausto que deslumbrava os próprios orientais, era na 
cidadela, em face do oceano, para onde apontava uma bataria 
de 100 canhões. 

Em 1748, Dupleix, à frente de uns mil soldados fraceses e 
de uns dois mil, sipais, defendeu valorosamente a cidade, du¬ 
rante um cerco de dois meses, contra 8:000 inglêses, coman¬ 
dados pelo almirante Boscawen e que foram forçados a retirar, 
tendo perdido 1060 europeus. 

A Inglaterra, a quem as ambiciosas e quiçá utópicas aspi¬ 
rações de Dupleix tiravam o sono, pôde, sem grande dificul¬ 
dade, fazer espalhar em França o boato de que as arrojadas 
empresas daquele grande patriota francês e as suas loucas des¬ 
pesas em breve arruinariam a Companhia. 


Pela Índía 


327 


Apesar de se haver coberto de glória, Dupleix foi chamado 
a França, Os accionistas queriam dinheiro; não lhes bastava a 
glória do seu país. 

Oodeheu, que substituiu Dupleix, foi encarregado pela 
corte de Luís XV de concluir com Sunders, governador de 
Madrasta, um tratado que foi humilhante e desastroso. 

Em 1761, sir Eyre Coot, depois de uma série de vitórias 
sôbre os franceses, investiu Pondichery. Contentou-se a prin¬ 
cípio com um bloqueio e depois estabeleceu um cêrco em re- 
gra.Xally Jollendal foi forçado a render-se e os inglêses arra¬ 
saram barbaramente fortificações, templos, casas e até o pró¬ 
prio palácio do govêrno, cujas belas colunas levaram para 
Madrasta. 

Na paz de 1763, Pondichery voltou ao poder dos franceses. 
Em julho de 1773, sir Hector Munro novamente veio atacar a 
desmantelada cidade, que apenas resistiu durante três dias, 
após os quais se rendeu, fazendo de novo os inglêses saltar 
as poucas fortificações que hàvia e alguns belos edifícios. 

O tratado de Versailles restituiu Pondichery à França em 
1783, mas os franceses foram mais uma vez forçados a eva¬ 
cuar a cidade em 1793. Passou Pondichery a ser francesa em 
1802, depois da paz de Amiens, e voltou ao domínio britânico 
em 1803. 

Desde 1815 que os inglêses a restituíram à França, a qual 
não pôde fazer renascer a sua antiga prosperidade. 

Hoje Pondichery é uma cidade alegre, à beira mar, com 
ruas largas, bem alinhadas e muito limpas, com bonitos edifí¬ 
cios, de feitio perfeitamente europeu, mas inteligentemente 
adaptados ao clima. 

Não tem propriamente a aparência de uma cidade indiana. 

As construções são relativamente modernas, geralmente 
amplas, com bons terraços e com elegantes janelas de sacada. 

A cidade tem duas partes distintas, separadas por um ca¬ 
nal. Na margem direita, fica a cidade europeia; na esquerda, a 
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cidade nativa, a mais asseada, a mais reguiar e a mais socegada, 
de quantas até hoje tenho visto na índia e Ceilão. 

Surpreende encontrarem-se índios tão amantes da lim¬ 
peza. 

Uma outra cousa me surpreendeu também: foi constatar, 
sem sombra de dúvida, que a língua francesa se acha ali ex¬ 
cessivamente vulgarizada, entre os nativos. O mais humilde 
dos coolies entende e fala alguma cousa da língua de Hugo e 
creio até que a prefere ao tamul, que é a língua da região 
indiana limítrofe. 

Os principais edifícios da cidade não se pode dizer que 
tenham uma extraordinária beleza arquitectónica, mas estão 
todos esmeradamente reparados e conservados com um asseio 
impecável. 

O palácio do Govêrno, situado na parte norte da praça 
do mesmo nome, é um lindo edifício, sóbrio, de linhas simples 
e elegantes. O Hotel de Ville, de proporções mais modestas, 
é no entanto bem equilibrado e de agradável aspecto. 

A igreja dos missionários, ou a Catedral dos nativos e a 
Catedral pròpriamenté dita, sob a invocação de Notre Dame 
des Anges, são edifícios sem pretenções, mas sem cousa alguma 
de desproporcionado e de discordante, São de um asseio e bom 
gôsto que singularmente contrastam com o de quási todos os 
templos com que pela índia deparei. 

Um inglês que visitou Pondichery e que não se queda 
positivamente boquiaberto perante a beleza das igrejas que os 
seus compatriotas tem construído pela índia, referindo-se fa- 
vorávelmente às igrejas de Pondichery, emite a opinião de que 
os templos eleyados por um povo, para lòcal das suas orações, 
exprimem, em pedra, as mais altas aspirações dêsse povo e 
regista, a propósito, que \xvo bla^ueiir, hz observar que os 
templos, construídos pelos Anglo-indianos no comêço do 
século XIX, são um exemplo frisante desta asserção. O corpo 
das igrejas, em forma de uma grande caixa, representa um 
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caixote de cerveja; o inestético campanário nada mais é do 
que uma grosseira representação de uma garrafa de Ale!.., 

Entre os edifícios de Pondichery devo também citar: o 
hospital colonial, construído a expensas do conde de Riche- 
mont, 0 mercado, a tôrre do relógio, a Relação, o convento 
das Carmelitas, o colégio colonial e o colégio «Calvé Supraia 
Chettiyar», do nome do seu fundador e la Filatiire, uma 
fábrica de fiação de algodão, perto da qual existe um grande 
poço artesiano, que fornece 200 litros por minuto de excelente 
água potável. 

A notar ainda a Biblioteca, que contém mais de 12:000 vo¬ 
lumes, excelentemente catalogados, entre os quais existem 
verdadeiras preciosidades bibliográficas e históricas, 

Um farol de luz fixa, com o alcance de 14 milhas, no alto 
de uma tôrre com uns 30 metros de altura, o primeiro que se 
construiu na costa de Coromandel, assinala aos navios a baía, 
em cujas águas se remira a cidade. 

Projectou-se um pôrto, com cais acostáveis e docas de 
reparação, junto à embocadura do rio Ariancaupan. 

Para a sua constução, pedia a colónia o rendimento da 
índia francesa, a saber: Pondichery, Karikal, Yanaon, Mahé e 
Chandernagore, durante dez anos. A metrópole não esteve 
pelos ajustes. Pondichery ficou sem pôrto e o projecto lá foi 
jazer sob o pó dos arquivos. Processos latinos!,.. 

Para suprir a falta do pôrto, construiu-se uma ponte de 
atracação, de ferro e madeira-le Pler-, de perto, de 300 
metros de extensão, que se prolonga pelo mar dentro e faci¬ 
lita as operações de embarque e desembarque de passageiros 
e mercadorias, que se fazem por intermédio de umas embar¬ 
cações especiais, chamadas, na terra, chelingues. 

Estas embarcações não tem cavernas; as tábuas que formam 
0 costado são simplesmente coúdas umas às outras por cordas 
de cairo. 

Le Pier é ainda também lugar de rendez-ms, preferido 
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pelos habiianles, que vão ali tôdas as tardes respirar a brisa 
do mar, retemperando-se do calor, que, durante o dia, lhes 
trás 0 vento da tena, que tudo queima, desde Maio até 
Agôsto, e que faz subir o termómetro até 40 graus à sombra! 

A Praça da República fica no tôpo do Pier. Junto a êsíe 
e dispostos em semi-círcuio, do lado oeste da praça, vêem-se 
oito belos monolitos, de pedra azul, opulentamente lavrados, 
à moda indiana, e que parece terem sido as colunas dé 
uns templos de Gingi, que dista uns 6’5 quilómetros de Pon- 
dichery e que o governador daqueles territórios oferecera a 
Dupleix. 

Mais quatro monolitos semelhantes ornamentam a praça 
do lado leste. 

A meio dela, vê-se a estátua de Dupleix, o Grande Francês j 
de uma modelação correcta, sóbria, altamente expressiva e 
cheia de vida. 

Depois de um século de esquecimento, a França, pagando 
uma dívida de honra, resolveu-se a erigir um monumento.a 
um dos mais famosos dos seus filhos. 

A estátua foi inaugurada, com tôda a pompa, em 16 de 
Junho de 1870. 

Coincidência notável! O jornal de Pondichery, que dava 
a descripção da festa de inauguração da estátua, noticiava 
também que os prussianos tinham atravessado a fronteira da 
França e ocupado as primeiras aldeias francesas!.,. 

O pedestal da estátua de Dupleix afigura-se-me destituído 
de elegância e,dotado de um detestável mau gosto, embora 
tenha o seu quanto de côr local. 

É formado por um feixe de colunas incompletas, provenien¬ 
tes dos templos de Gingi. O todo nem é belo, nem ag-radávei, 
nem sugestivo. É uma adaptação infeliz de que a Arte não 
tem razão de orgulhar-se. 

No centro da Praça do Oovêrno há um edifício rectangular, 
um tanto ou quanto pretencioso, que é nada mais nada menos 


do que uma fonte coberta. Uma inscrição latina diz que, em 
tempos idos, existiu ali uma casa de bailadeiras ! 

A fonte tem uma lenda interessante. Diz-se que um rei e 
0 seu ministro, passando por ali alta noute, vendo bruxulear 
na casa uma luz e julgando que aquilo era um dos muitos san¬ 
tuários, com que onde quer se topa na índia, prostraram-se e 
fizeram as suas orações. 

^ Quando deram pelo engano e se certificaram de que, em 
vez de um lugar santo, era um lupanar, um lugar de perdiçãor 
pois, como se sabe, as bailadeiras são, segundo os preceitos 
religiosos hindus, votadas à prostituição, o rei ficou furioso e 
deu logo ordem ao seu ministro para que a casa fôsse comple- 
'tamente arrasada. 

Assim se fêz; mas, desde logo brotou do solo a água, que 
hoje alimenta a fonte! 

Êste estranho caso de o rei e o seu ministro andarem a 
rondar fora de horas, uma casa de bailadeiras e a confundirem 
esta com um santuário, prestava-se a considerações de ordem 
vária, em que me não sinto de feição para embrenhar-me,.. 

A lenda deve ter tido, por ventura, origem no facto de que, 
a uns 3 quilómetros de Pondichery, existe um poço, que foi 
feito a expensas de uma bailadeira e é dêste poço que parece 
que vem a água que alimenta a fonte existente na Praça do 
Governo. 

Uma outra inscrição, que existe na mesma fonte, diz que foÍ 
neste mesmo local que existiu a cidadela, primitivamente cons¬ 
truída por François Martin, o fundador de Pondichery. 

A cidade é bastante visitada por forasteiros, atraídos pela 
sua passada grandeza. 

Encontrei-me lá com um francês, Mr. Henri Oilbert, marse- 
Ihês falador e irrequieto, que na cidade se encontrava, de pas¬ 
sagem, viajando, a pé, à volta do mundo. Saíra de França ha¬ 
via ano e meio e contava demorar-se na sua excursão ainda 
mais de três anos. 
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Toda a sua bagagem consistia na roupa que tinha no corpo 
e em uma pequena sacola que trazia a tiracolo. 

Era pitoresco e interessante com as suas blagues e com 
um inesgotável reportório de anedotas. 

Ao inscrever-se no livro de registo do Hotel, escrevera, na 
casa destinada à proveniência dos viajantes:-Pírm — e na 
do local a que o viajante se àt^ímr. — Pariout!.., 

O passeio favorito dos pondicherienses é o cais e o Píer, 
como já disse. Na praça da República faz-se ouvir uma banda 
militar duas vezes por semana. 

O Jardim Colonial, que tinha condições para poder ser um 
belo jardim de recreio, está quási desprezado: para pouco mais 
serve do que para viveiro das árvores que aformoseam e en¬ 
sombram as ruas da cidade. 

^ O serviço de irrigação está aqui, como em quási tôda a 
índia, muito desenvolvido. 

O território de Pondichery, além de oito cursos de àgua, 
tem cinco grandes lagoas, sendo as mais notáveis delas a de 
Oussotidoii, com perto de 260 hectares de superfície, cujas 
margens são muito concorridas pelos amadores de pic-nícs, e 
a de Baíioui'. Existem, além disso, 59 reprêsas menos impor¬ 
tantes, 53 reservatórios e 9 grandes canais de derivação. 

Nos teneiios de aluvião, foram perfurados numerosos 
poços artesianos, que fornecem água abundante, pura e sa¬ 
borosa. 

Apesar de excessivamente quente, Pondichery é bastante 
salubre. Mas é quente a valer! Maior calor do que aqui, só 
tive em Trichinopoly. Mas esse foi respeitabilíssimo! 

Esta colónia não só não é pesada à metrópole, mas ainda 
lhe fornece alguns rendimentos. 

Entte a França e a Inglaterra, a quando da minha visita, em 
1896, vigorava um tratado pelo qual a Inglaterra tinha o privi¬ 
légio exclusivo da fabricação do sal nas possessões francesas 
da Índia, pelo que pagava anualmente à França quantia supe- 
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rior a 4 lakhs de rupias, que, ao tempo, representavam menos 
de 650:000 francos. 

Notei em Pondichery um facto, que, se sucedesse em qual¬ 
quer das nossas colónias, seria taxado de alienação de sobera¬ 
nia, subserviência, ou' qualquer outra designação mal-soante, 
mas que, ali, passa por ser a cousa mais natural do mundo, 
Este facto é a co-existência de duas repartições do correio: 
uma francesa, outra inglêsa. 

Da francesa apenas se serve o govêrno da colónia e, ainda 
assim, tão somente para a correspondência oficiai. O público 
serve-se do correio inglês, cujos portes eram, ao tempo, 37,5“/c^ 
mais baratos do que os do correio francês e do que os da 
nossa índia! 

É esta a razão por que a Posk française de Pondichery 
está às môscas—eu vi-a sempre fechada emquanto lá estive 
—ao passo que q Englisk Post Office, da mesma cidade, que 
demora perto da Poste française, é concorridíssimo por todos 
e expede regularmente, duas vezes por dia, as suas malas para 
os diversos pontos do globo. 

Até parece cousa nossa! 

Vem a talho de foiçe dizer que a inspecção da alfândega, 
feita na fronteira inglêsa, em Kandamangalam, às malas dos 
passageiros vindos do território francês, é ultra-minuciosa e 
altamente vexatória, diga-se à puridade. 

Pasmei do que ali vi fazer, para descobrirem contrabando 
de sal! 

Contou-me um viajante francês que fora um dia ali obrigado 
a abrir umas latas de sardinha, para verem se ia sal dentro delas! 

Pondichery tornou-se famosa pela fabricação de panos de 
algodão azul, chamados giiinées, que tem muita procura na 
África, especialmente no Senegal. Há tres ou quatro fábricas 
dêstes tecidos, nas quais trabalham uns oito mil operários. 

Como em toda aquela região, há em Pondichery muitos 
fornos de tijolo e vários engenhos primitivos para a produção 
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de óleos, visto como as sementes oleagenosas são muito culti* 
vadas na colónia. A quando da minha visita, tinha tomado 
grande incremento a cultura do amendoim (Arachis hypogea), 
des arachides, como diziam entusiasmados os indígenas. 

Efectivamente vi ali vastíssimas culturas desta semente, 
cuja exportação estava dando excelentes proventos à' colónia 
tanto mais que a planta, sendo bastante'rústica, permitia que 
fôssem aproveitados, para a sua cultura, vastos tratos de ter¬ 
reno, impróprios para outra qualquer. 

Se é certo que o comércio de Pondichery não é hoje tão 
florescente como oiitrora foi, é, no entanto, ainda bastante im¬ 
portante, chegando as exportações, por mar, a atingir a tota¬ 
lidade de vinte milhões de francos por ano. 

As importações não chegam a três milhões. 

As importações e exportações, por terra, são muito menos 
importantes. 

Pondichery é a sede de um arcebispado, que tem como bis¬ 
pos sufragâneos os de Coimbatore, Mysore e Malaca. 

A instrução está muito espalhada e merece cuidados espe¬ 
ciais ao govêrno da colónia, que faz grandes sacrifícios com 
0 seu útil derramamento. Há 61 escolas primárias e 3 colé¬ 
gios. O número de professores é de 310 e a população escolar 
vae alem de Q:800. Deve notar-se que Pondichery e suas de¬ 
pendências tem, como ficou dito, uma área de 20:145 hectares 
e uma população superior a 174:060 habitantes. Isto é, tem 
uma população superior à do distrito de Bragança e uma área 
34 vezes menor do que a dêste distrito trasmontano. 

Cercada e atentamente vigiada pelo inglês, Pondichery não 
está em condições de poder vir a ter grande futuro. Os visi- 
nhos, em qualquer campo, tolher-lhe-ão os vôos, a tempo. 

E 0 que nos sucede a hós. 

Solatim est miseris... 
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Tenho de sustar aqui a descrição desta terra maravilhosa 
que é a índia, que tanto me encantou e que tanto me atraí. 

Eu sei bem que já não é o que era no tempo em que a percorri. 

Hoje a índia industrial tem a primazia sôbrea índia român¬ 
tica. As altas chaminés das fábricas já ensombram os minare¬ 
tes e os vimanahs. Os apitos dos estabelecirnentos industriais, 
chamando para o trabalho os operários brahmistas, buddhis- 
tas e muçulmanos, abafam o som estrídulo das músicas dos 
pagodes, o murmúrio suave dos hinos sagrados e a voz solene 
dos inuezzins que recordam aos crentes as horas da oração. 

Houve^ uma profunda modificação na vida económica e 
moral da índia, que provocou fenómenos em tudo semelhantes 
aos que se verificam nos povos industriais do Ocidente e que 
levaram os índios a julgarem-se aptos para viverem livres do 
jugo europeu. 

Esta febre industrial, porventura contrária às doutrinas 
ghandhistas, imprimiu à índia um carácter novo que desnor¬ 
teia, sobretudo quando se atenta em que não foram europeus 
que principalmente introduziram na índia as modernas fábricas, 
que hoje ali abundam. 

A quási totalidade das indústrias está nas mãos de índios: 
índios são os directores e os engenheiros das fábricas: índios 
são também os mestres, os capatazes e os operários, tão bem 
organizados, especialmente nos grandes centros, como os seus 
camaradas ocidentais. 

O predomínio do índio acentua-se dia a dia e é por isso 
certamente que a Inglaterra, com o seu habitual senso prático, 
lhes concede, também dia a dia, maiores regalias. 

É curioso anotar um pormenor interessante e sugestivo, 
Hoje, nos grandes aglomerados urbanos da índia, na traça dos 
novos edifícios, não há já a preocupação, até há pouco domi¬ 
nante, da defesa contra o calor, cousa a que se atendia sempre 
— para comodidade especial do europeu. Hoje os índios fazem 
edifícios para os indianos, que não se arreceiam do calor. 
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i Será, por ventura, esta mais uma manifestação do Áhimsa, 
0 afastamento do contacto com a civilização do Ocidente?... 

A despeito das suas actuais tendências, ao findar o que quis 
dizer sôbre a índia, relembro com saudade o tempo que pas¬ 
sei nesta terra de paixão e de sonho e, através da névoa pro¬ 
duzida por tantos anos já passados, revejo as montanhas do 
Himalaia, onde se gela, e as planícies de Bengala e de Tan- 
jore, onde o sol abraza; os meses de uma secura desértica, se¬ 
guidos dos meses da monção, durante os quais as chuvas são 
por vezes diluvianas; a animação de Agra, Delhi e Lahore e a 
desolação de Fatíehpur-Sikri; o fausto dos niaharajahs e.a 
miséria dos oiit-casts; a paz sonolenta e a compostura tran- 
qüila das cerimónias dos adoradores de Bhuddha e a demên¬ 
cia frenética que se observa nas procissões dos sectários do 
brahmanismo; os palácios maravilhosos a par de infectas po¬ 
cilgas; 0 perfil severo das mesquitas e a ornamentação, opu¬ 
lenta de esculturas, dos pagodes; o silêncio solene e impres¬ 
sivo das grandes montanhas e o rumor lúgubre das florestas, 
onde adeja a morte e onde rugem as feras... 

A índia é uma terra de maravilhas e de contrastes. Muito 
mais dela vi; muito mais dela tinha ainda para dizer. Mas, por 
agora sat praia bibermi 

Talvez um dia volte a conversar contigo, leitor joaciente, 
sôbre esta índia que não é um país, que é quási um mundo: 
sôbre esta terra tão cheia de mistérios e tão rica de encantos. 

O que me penaliza é não ter sabido comunicar-te as' fundas 
emoções diversas que a fantástica pátria dos rajahs me causou. 
Não me faltou, para isso, a boa-vontade. 

Faltou-me o engenho. 
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